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'sombra d e  la  G ira ld a  s ig u e  
siendo a la rg ad a  s o b re  S e v i-  
lla' sobre s u s  p rob lem as , s o ­
so decadenc ia  e co n ó m ica , 
las in ju s t ic ia s  s o c ia le s  de 

región españo la  c a s t ig a d a  por 
¡o desarrollo, e l d e se m p le o  y 
^atenciones. L a  s o m b ra  de  
llt)a s igue s ie n d o  un s ím bo - 

ella s e  e s c o n d e  la  po- 
V quién sa b e  s i la s  in ju s ti- 

rouchos s ig lo s . A h o ra . S e - 
'i Andalucía e sp e ra n  la  v is ita  

de España- N o  e s  una  vi- 
c o rte s íd /n i una  e s ta n c ia  

Cuando se  h ab la  de  d e s ­
reg ional hay  q u e  con - 

r aquella som b ra . Y  hay  que 
Pueblo que  c la m a  po r la 
y lo r iqueza . G en te s , a n ­
de ahora  q u e  p iden  voz 

Un'dad. A R R IB A  q u iso  o ír 
anhelos, y co n  un ve rso  

e de M a ch a d o  a b re  e s ta  
a Página. E l A lc a ld e  d e  Se- 
xplica, en  la  ú lt im a  cu á - 
ran su s  p e t ic io n e s  a l
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Por represen­
tación s ind ica l

M artín  
Sanz, 

Consejero 

del Reino
En las elecciones a 

Consejero del Reino, 
en represen t a c i ó n  
del tercio sindical, ha 
resultado elegido don 
Dionisio Martín Sanz, 
Procurador en Cortes 
por el Sindicato del 
Olivo, en representa1 
ción de los em presa­
rios.

BOLSA: Récord negativo
La Bolsa no levanta cabeza. Tras la sesión de ayer, e l índice general se sitúa 

en el nuevo m ínimo del año —«7,93 por 100— , récord negativo que se  está  con­
virtiendo en tónica habitual a lo largo de estos meses. Los 0,72 puntos de pérdida 
en la sesión de ayer sitúan a la Bolsa aún más en ese peligroso «bajo cero» del 
que va a ser muy d if íc il salir.

Fernando ONEGA

//péndulo

E S T A  e s  to d a  la  c e r a  q u e  
a rd e :  q u e  d o n  D io n is io  
M a r t ín  S a n z  h a  s id o  e le ­

g id o  C o n s e je r o  d e l R e in o  e n  re ­
p r e s e n t a c ió n  d e  lo s  P r o c u r a d o ­
r e s  s in d ic a le s .  ¿ Y  q u é  t e n g o  y o  
c o n t r a  e l s e ñ o r  M a r t ín  S a n z ?  
N o . y o  n a d a ,  p e r o  c u a lq u ie r  a lt a  
o  b a ja  q u e  s e  p r o d u z c a  e n  e l 
C o n s e jo ,  e n  e s t o s  t ie m p o s  d e  
p r o t a g o n is m o ,  d e b e  s e r  a n o t a ­
d a  c o n  e s p e c ia l  a t e n c ió n .  D o n  
D io n is io ,  p e s e  a  s u s  f a m o s a s  
in t e r v e n c io n e s  e n  la s  C o r t e s ,  n o  
e s ,  d e s d e  lu e g o , u n  p e l ig r o s o  
r e v o lu c io n a r io  in f i l t r a d o  e n  la»s 
in s t i t u c io n e s .  P e r t e n e c e ,  c o m o  
« v ie jo  le ó n » , a l  s in d ic a l i s m o  q u e  
t o d o  e l m u n d o , in c lu id o s  lo s  M i ­
n is t r o s .  d ic e  q u e  h a y  q u e  re ­
fo rm a r .  S e  d ic e  t a n to ,  q u e  in -

(Pasa a la página siguiente)
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BUSCAR
TRABAJO
E N  é p o c a s  n o rm a le s  c a d a  uno 

e n cu e n tra  su  s it io  e n  e l m un ­
do y  su  ta re a , g ra n d e  o  c h i­

ca . pero, ¿ cu á n d o  ha  h ab id o  una  
é p o c a  n o rm a l?  A s í co m o  a  n ingún  
hom b re  le  han  to c a d o  bueno s 
t ie m p o s  q u e  v iv ir , pu ede  a f irm a r­
s e  que  jam á s  ha  e x is t id o  n o rm a ­
lid a d  en  n ingún  lu g a r  de  la T ie ­
rra . E l hom bre , co m p ue s to  d e  t ra ­
b a jo s  y  de  d ía s , s e  c a n s a  y se  
m uere , pe ro  m ie n tra s  d u ra  p ien sa  
q u e  la s  c o s a s  e s tán  m uy d is p u e s ­
ta s ,  ya  q u e  puede  a m p lia r  s u s  t ra ­
b a jo s  h a c ie n d o  h o ra s  e x tra o rd in a ­
r ia s  y en  ca m b io  no puede  «guar­
d a r  un d ía  p a ra  cu a n d o  no  haya».

H a s ta  aho ra  h ab ía  m á s  tra b a jo  
q u e  tra b a ja d o re s  y  el h e cho  era  
c o n s id e ra d o  co m o  s a lu d a b le  p o r 
lo s  e co no m is ta s . A h o ra  p a re ce  que  
la s  c o s a s  son  a l re vé s  y  h ay  m i­
llo n e s  d e  s e re s  h um anos en  c u a l­
q u ie r  s it io  d e l p lan e ta  que  desean  
s u fr ir  e l c a s t ig o  b íb lic o  de l tra b a ­
jo. S e  co n o ce  que  só lo  hay  una 
co sa  p eo r que  te n e r m ucho  tra b a ­
jo y  e s  no ten e r n inguno . D e c ía  
R u sse ll q u e  e x is te n  d o s  fo rm a s  de 
tra b a jo  y  que  la  p r im e ra  c o n s is te  
en  a lte ra r  la  fo rm a  de  la s  c o s a s  
s o b re  la  su p e r f ic ie  d e  la  t ie r ra  y  la 
se g un d a  en  o rd e n a r q u e  lo  hagan  
o tro s . L a  p rim e ra  e s  b a s tan te  pe ­
n o sa  y e s tá  m a l re tr ibu id a , pe ro  la 
se g un d a  e s  m á s  lle v a d e ra  y  d e p a ­
ra  g ra n d e s  b e n e f ic io s . A ú n  e x is te  
una  te rce ra  fo rm a  d e  traba ja r: 
c o n s is te  e n  d a r le s  co n se jo s  a  lo s  
q u e  o rd en an  que  tra b a je n  o tro s  y 
su e len  p ra c t ic a r la  lo s  p o lít ic o s .

(V iene de la página anterior)

c lu s o  e l t i t u la r  d e  C o m e r c io ,  e n  
s u  r e g r e s o  e u ro p e o ,  s e  p e rm it ió  
u n a  p e q u e ñ a  in c u r s ió n  p o r  e s t e  
c a m p o ,  y  s e ñ a ló  q u e  la  re fo rm a ,  
s in d ic a l  e s  u n a  d e  la s  m á s  im ­
p o r t a n te s .  P e r o  é s t e  n o  e s  e l 
a s u n to .  L o  c ie r t o  e s  q u e  e l n u e ­
v o  C o n s e je r o  d e l R e in o  p a r e c e  
q u e  n o  e ra  e l « c a n d id a t o  o f i­
c ia l»  y , s in  e m b a rg o ,  g a n ó .  P a ­
r e c e  q u e  e s  in t e n s a m e n te  a z u l 
y , s in  e m b a rg o ,  g a n ó .  L o s  a z u ­
le s  s i g u e n  g a n a n d o  m u c h a s  
e le c c io n e s .  M e  im a g in o  q u e  e s  
u n  d a t o  q u e  d e b e  s e r  t a b u la d o  
e n  lo s  c á lc u lo s  p a r a  la  re fo rm a .

L O S  a z u le s ,  a d e m á s ,  h a c e n  
o t r a s  c o s a s .  E n  la  D ip u ­
t a c ió n  P r o v in c ia l  d e  M a ­

d r id ,  u n  m ie m b ro  d e  e s t a  te n ­
d e n c ia ,  p id ió  q u e  fu e s e n  a n u la ­
d a s  d e  o f ic io  la s  p e n a s  p o r  r e s ­
p o n s a b i l id a d e s  p o l í t ic a s  h a b id a s  
e n  e l s e n o  d e  e s t e  o r g a n is m o .  
Y  e l P r e s id e n t e  — q u e  t a m b ié n  
e s  a z u l—  a c e p t ó  la  p ro p u e s ta  
y  le  d io  c u r s o  r e g la m e n ta r io .  S i ­
g u ie n d o  e n  e s t a  t o n a l id a d ,  F a -

„  j B  
n e e d e d

y r s  c o l l e & e

A S E  V O k  H E S U M V -

.  -■ 1

R eq u ie re  g ra n d e s  co n o c im ie n to s , 
c ie r ta  a s tu c ia  y a lg u n a  so lv e n c ia , 
p e ro  tam b ién  puede  d e se m p e ñ a r­
s e  c a re c ie n d o  d e  to d a s  e s ta s  c o ­
sa s .

¿Q u é  le  s u c e d e  a  lo s  q u e  b u s ­
can  tra b a jo  y  no lo  e n cu e n tra n ?

¿ E s  q u e  no m ira n  b ie n ?  ¿ E s  que 
e l t ra b a jo  se  e s c o n d e  a su s ta d o  
a n te  la  p é s im a  o rg a n iz a c ió n  de  
lo s  q u e  t ie n en  q u e  p ro c u ra r lo ?  En  
C le v e la n d  s e  e s tá  h a c ie n d o  fa m o ­
s o  un m u ch a ch o  d e  v e in t in u e ve  
a ñ o s  q u e  re co r re  la s  c a lle s  con

un  c a r te l en  e l q u e  p id e  traba jo  y 
o f re c e  co m o  g a ra n t ía  s e is  años 
d e  e s tu d io s  s u p e r io re s . L le va  así 
t re c e  m e se s  y  to d a v ía  n o  ha ac­
c e d id o  n a d ie  a  s u  p e tic ió n . Pero 
n o  h a c e  fa lta  ir s e  a  Cleveland. 
B a s ta  d a rs e  u n a  v u e lta  p o r Anda­
lu c ía . H a y  a l l í  m u ch a  gente  que 
q u ie re  tra b a ja r , a  p e s a r  d e  que sa­
b e  lo  p o c o  q u e  c u n d e  eso , y no 
p u e d e  h a c e r lo  a  p e s a r  d e  su he. 
ro ic a  d is p o s ic ió n  d e  án im o  y de 
b ra zo s . S e  h a  p a s a d o  d e l pluriem- 
p leo  a l p a ro , y  a n te s  to d o  e l mun­
d o  s e  q u e ja b a  d e  q u e  ten ía  que 
t ra b a ja r  en  c u a tro  s it io s , mientras 
a h o ra  n o s  la m e n tam o s  d e  no en. 
c o n t r a r  u no  s o lo . ¿D ó n d e  están 
lo s  s it io s  p a ra  t ra b a ja r?  ¿Cómo 
h ay  m á s  e m p le a d o s  q u e  empleos? 
N o  e s  p o s ib le  q u e  to d o s  m is pai­
s a n o s  q u e  b u sc a n  tra b a jo  estén 
b u s c a n d o  m a l. H e  h ab la d o  con al­
g u n o s  y  m e  d ic e n  q u e  están mi­
ra n d o  p o r  to d a s  p a rte s  y  que lo 
p e o r  n o  e s  la  b ú sq u ed a , sino lo 
v u e lta  a  c a s a  p o r  la  noche , cuan­
d o  h ay  q u e  d e c ir le  a  la  fam ilia  que 
p o  h a  h a b id o  sue rte .

E s  u na  s o c ie d a d  ex traño  ésta 
q u e  c o n s id e ra  a fo r tu n a d o  al hom­
b re  q u e  s e  in f la  d e  t ra b a ja r  y que 
t ie n e  a se g u ra d o  q u e  n o  le va a fal­
ta r  e l su do r. S a b e m o s  que  «labo­
ra re  s ta n c a»  y  q u e  s i s e  dedica 
u no  a  e s o  e s tá  p e rd id o . Un pro­
d u c to r  co m o  e s  d e b id o  no puede 
c u lt iv a r s e  p o rqu e  n o  d ispone  de 
t ie m p o  p a ra  lee r, n i p a ra  viajar, ni 
p a ra  c o n v e r s a r  co n  a lgu ien  que 
n o  e s té  en  s u s  m ism a s  condicio­
nes. En  g e n e ra l, pu ede  decirse 
q u e  e l m u ndo  d e  la  cu ltu ra  le es 
a jeno . T am b ié n  le  e s  ajeno el 
m u ndo  d e  la s  f in a n za s , y  los pro­
d u c to re s  s u e le n  s e r  pobres por 
una  ra zó n  m uy s e n c illa :  como han 
e s ta d o  t ra b a ja n d o  s ie m p re  no han 
te n id o  t ie m p o  p a ra  g an a r dinero.

L o s  p a ra d o s  d e  C le ve lan d  o de 
M á la g a  s a b e n  to d o  e s to , y no obs­
ta n te , q u ie re n  v o lv e r  a  trabajar. 
S o n  in c o r re g ib le s , ob cecado s , re­
in c id e n te s . P e ro , v o l­
v ie n d o  a  R u s s e ll.  q u i­
zá  no h a y a  c r is is  de 
tra b a jo , s in o  c r is is  de  
lo s  q u e  o rd e n a n  tra ­
ba jar.

Manuel ALCANTARA

ta n g e  E s p a ñ o la  d e  la s  J O N S ,  
p a r t id o  q  u  e  s e  a c o g e r á  a  la  
n o n a t a  le y  d e  A s o c ia c ió n ,  s e  
c o n s t i t u y e  e n  n u e v a s  p o b la ­
c io n e s  y  e n  t o d a s  e l la s  a s u m e  
e l « M a n if ie s t o  d e  lo s  400» q u e  
h a b la  in c lu s o  d e  le g a l iz a r  a l 
P a r t id o  C o m u n is t a .  Q u iz á  e s t a s  
b r e v e s  n o t a s  p u d ie r a n  c o n t e s ­
t a r  u n a  p r e g u n ta  q u e  s e  le  h iz o  
a  lo s  M in is t r o s  e n  e l a lm u e r z o  
d e l m a r te s ,  « ¿ V a  a  s e r  a u t o r iz a ­
d a  F a la n g e  E s p a ñ o la ? »  P o r  la s  
m u e s t r a s  d e  u n  d ía ,  n o  s e  v e  
e n  e lla  n a d a  q u e  h a b le  d e  to ­
t a l i t a r is m o ,  p e r o  h a y , e n  c a m ­
b io , m u c h o  q u e  h a b la  d e  fu e r z a  
p o l í t ic a .  N a tu r a lm e n te ,  e s t o  n o  
e s  lo  q u e  s a le  e n  la  P r e n s a  
e u ro p e a ,  q u e  e n  lo  q u e  v a  d e  
s e m a n a  t u v o  d o s  a t e n c io n e s  
b á s ic a s :  e l c o m u n ic a d o  d e  c u a ­
t r o  p u n to s  d e l P a r t id o  C o m u n is ­
t a ,  q u e  h a b la  d e  u n a  « ru p tu ra  
n e g o c ia d a » ,  y  u n  s u p u e s t o  c o ­
m u n ic a d o  m i l i t a r  q u e  a l f in a l ,  
c o m o  to d o s  lo s  b u lo s ,  r e s u lt ó  
s e r  m á s  f a l s o  q u e  la  d im is ió n  
d e l P r e s id e n t e  d e l G o b ie r n o .

C O M O  n o  h a y  g ru p o  d e  p re ­
s ió n  q u e  c ie n  a ñ o s  d u re , 
la  le y  d e  R e la c io n e s  L a ­

b o r a le s  s e r á  v o ta d a  e n  e l p r ó x i­

m o  P le n o  d e  la s  C o r t e s .  P o r  u na  
v e z ,  la  c o n g ru e n c ia  p o l í t ic a  g a ­
n ó  a lo s  in t e r e s e s .  Y  g a n ó , in ­
c lu s o  a t o d o s  lo s  n iv e le s .  L o  q u e  
h a s ta  h a c e  u n o s  d ía s  e r a  p r e s ió n  
s u b t e r r á n e a  s e  c o n v ir t ió  a  p a r t ir  
d e  a y e r  e n  o p o s ic ió n  c o le g ia d a  
d e l C o n s e jo  N a c io n a l d e  E m p re ­
s a r io s .  A s í  n o s  v a m o s  e n te n d ie n ­
d o . P e ro  c o m o  d u ra n te  lu s t r o s  
h e m o s  d ic h o  q u e  é s t a  e r a  u na  
d e m o c r a c ia  d e  in t e r e s e s  y  n o  p o ­
l í t i c a ,  la s  e s p a d a s  s e g u ir á n  e n  
a lt o  h a s ta  e l m is m o  m o m e n to  d e  
la  v o ta c ió n .  H a c e  u n a  te m p o r a ­
d a , lo s  150 P r o c u r a d o r e s  S in d i­
c a le s ,  s a lv o  e x c e p c ió n ,  v o ta b a n  
c o m o  un  s o lo  h o m b re .  P o r  v e z  
p r im e ra  v e r e m o s  c ó m o  e l c a p it a l  
s e  d is t a n c ia  d e l t r a b a jo  y  c ó m o  
r e a lm e n te  e x is t e n  y a  d o s  S in ­
d ic a to s :  e l d e  lo s  e m p r e s a r io s  y  
e l d e  lo s  t r a b a ja d o r e s .  P e r o  c u a l­
q u ie r a  q u e  s e a  e l d e s e n la c e  la  le ­
g a lid a d  t ie n e  p o r  lo  m e n o s  u n  
t r iu n fo :  e l d e  la s  in s t i t u c io n e s  
s o b r e  lo s  g r u p o s  d e  p r e s ió n .  S i  
h u b ie r a  o c u r r id o  lo  c o n t r a r io ,  e l 
s ín t o m a  s e r ía  in e q u ív o c o :  y a  s a ­
b r ía m o s  d ó n d e  y  c ó m o  s e  c u e ­
c e n  r e a lm e n te  la s  r e s is t e n c ia s  
a l a v a n c e .  E í  c r o n is t a  e s p e r a  q u e  
la  r e p r e s e n t a c ió n  p o l í t ic a  q u e

n a c e r á  u n o  d e  e s t o s  m e se s  per­
m it i r á  q u e  e s t a s  s itu a c io n e s  no | 
s e  re p ita n .

P O R  lo  d e m á s ,  y  y a  que hay 
m u c h o  s e c r e t o  o f ic ia l so­
b r e  lo s  a s u n to s  que nos 

p r e o c u p a n , t e n e m o s  a l menos, 
u n a  s a t is f a c c ió n :  la s  máquinas 
s e  e s t á n  p re p a ra n d o . A  fa lta  de 
p ro g ra m a  c o n c r e t o  b u e n o  es que 
la s  c o m p u ta d o r a s  te n g a n  cubier­
t a s  t o d a s  la s  c o n t in g e n c ia s  paral 
e l  p r ó x im o  re fe ré n d u m , que Pa | 
r a  v a r io s  m i l lo n e s  d e  españoles! 
s e r á  la  p r im e ra  o c a s ió n  de ex-l 
p r e s a r s e .  L o s  r e s t a n te s  asuno 
q u e  a l G o b ie r n o  n o  le  quitan e l 
s u e ñ o  n o  e s t á n  c la ro s .  Una I 
d e c la r a c io n e s  q u e  h o y  se  puoi‘1 
c a n  d e l s e ñ o r  G il-R o b le s ,  I 
m u e s t r a n  q u e  n o  e s  tan  ent j  
s ia s t a  e l r e c ib im ie n t o  dispens • 
d o  e n  la  o p o s ic ió n  a l derecho 
a s o c ia c ió n  p o l í t ic a .  D ebe 3 
p o rq u e  n o  s e  h iz o  e l pacto P 
v io .  Y  e n  c u a n to  a lo s  dere |  
s o c ia le s  r e s t a n t e s ,  s e  ha de 
g a d o  p e r m is o  p a ra  u na  man 
t a c ió n  e n  la  q u e  s e  ib a  a P 
a m n is t ía .  P a r e c e  q u e  e s te  a | 
t o  n o  e s  n e g o c ia b le .

Mirh
En
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a  M artin Sanz
D o n  D io n is io  M a r t ín  S a n z , e m ­
p re s a r io  y  P ro c u ra d o r  en  C o rte s  
p o r  e l S in d ic a to  d e l O liv o , re c ib e  
la s  fe lic ita c io n e s  d e  los, P ro c u ra d o ­
re s  p o r  e l te rc io  s in d ic a l,  d e sp u é s  
dfe h a b e r s id o  e le g id o  C o n se je ro  
d e l R e in o , a l  c o n s e g u ir  67 vo to s , 
f re n te  a  s u s  c o n tr in c a n te s  d on  J o ­
s é  B o h ó rq u e z  (52 vo to s ) y  Jo sé  
B a ld o m e ro  F e rn á n d e z  C a lv iñ o  f ! 5  

v o to s ) . (F o to  E u ro p a  P ress .)

rieron 126 personas en un solo día
En una c a lle  d e  B e iru t, c e rc a  d e  la  ig le s ia  de  lo s  c a p u ch in o s , y a ce  
el ccdáve r d e  u na  de  la s  c u a tro  v íc t im a s  d e  lo s  en fre n tam ien to s  p ro ­
ducidos en  la  m a ñ a n a  d e  ayer. S e g ú n  in fo rm e s  d e  la  P o lic ía , en  m enos 
de ve in ticu a tro  h o ra s  m u r ie ron  126 p e rso n a s , v íc t im a s  d e  la s  lu ch a s  

entre g ru p o s  d e  d e re c h a s  e  izq u ie rd a s . (T e le fo to  E u ropa  P ress.)

Silencio en las calles
D e sp u é s  d e l g o lp e  m il ita r  q u e  d e rro c ó  a l G o b ie rn o  d e  Isabe l M a r t ín e z  
de  Pe rón , la s  c a lle s  d e  B u e n o s  A ire s ,  e n  la  n o ch e  d e l m ié rco le s , a p a ­
re c ía n  s ile n c io s a s  y  v a c ía s . L a s  a u to r id a d e s  m ilita re s  h a b ía n  p ed id o  
a  la  p o b la c ió n  c iv il q u e  p e rm a n e c ie ra  e n  s u s  c a s a s . (Fo to  C if ra  G rá -

fica -U p i.)
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E l nuevo  e m b a ja d o r d e  E sp a ñ a , d on  L u is  G u ille rm o  Pe ri- 
nat, m a rq ué s  de  P e r in a t, a c o m p a ñ a d o  d e  s u  e sp o sa , en  
la  E m b a ja d a  d e  E sp a ñ a . E l e m b a ja d o r p re se n tó  a y e r  s u s  
c a r ta s  c re d e n c ia le s  a  la  R e in a  d e  In g la te rra  e n  e l p a la c io  

d e  B u ck in g h a m . (T e le fo to  C if r o  G rá f ic a -U p i.)
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ALEJANDRO  RO JAS  M A R C O S
( lid e r de  A llan ta  S o c ía lU ta  d e  A ndalucía)

«C reem os  q u e  a u to n o ­
m ía  s ig n if ic a  c a p a c id a d  
d e  d e c is ió n  p o r  e l pueb lo  
a n d a lu z  en  to d o  a q u e llo  
que  le  a fe c ta , p e ro  no 
m e ram en te  en  lo  p o lít ic o  
fo rm a l, s in o  en  lo  p o lít ic o  
en  s u  m á s  a m p lio  s e n t i­
do . Q u e re m o s  un pode r 
a n d a lu z  c o n  un  c o n te n i­
d o  e co nó m ico . P o r  e so  
q u e rem o s  u na  refo r m a 

agraria, pero  no co m o  s e  d e c id a  d e sd e  M a ­
d rid , no co m o  se  d e c id a  p o r lo s  p a rt id o s  c e n ­
t ra lis ta s , s in o  p o r  e l p u eb lo  anda lu z . P od e r 
que, d e  hecho , no e s  c o in c id e n te  co n  e l de  
e s o s  pa rtidos.»

(«Sábado  G rá fico» )

CA R LO S  IGLESIAS SELG AS

HP
■ s¡<

«Pienso que debe ser el 
pueblo el que decida por 
sufragio universal y en­
tiendo que antes de que 
se celebren las eleccio­
nes legislativas no deben 
adoptarse otras decisio­
nes que aquéllas que res. 
tablezcan los derechos y 
libertades sin poner en 
tela de juicio una organi­
zación que se ha revela­

do útil hasta ahora. Sólo el pueblo español, 
pronunciándose con toda libertad, tendrá de­
recho a reformar en profundidad e incluso a 
suprimir — en el caso, a mi juicio improba­
ble, de que creyera que esto es lo que más 
le convenía—  la organización en la forma co­
mo ha funcionado hasta ahora.»

(« A B C » )

1

r a y m o n d  c a r r

«Me preocupa que la democracia venga a Espa­
ña al m ismo tiempo que una recesión económica. 
No hay que olvidar que la II República llegó en el 
momento de la gran depresión económica de los 
años treinta. En estas condiciones, muchos consi­
derarían la época de Franco como una "era de 
oro” y eso puede crear muchas dificu ltades para el 
desarrollo político, y el descenso del nivel de vida 
podría producir descontento obrero y huelgas v io­
lentas y, a l m ismo tiempo, una reacción defensiva 
de las c lases medias. Por otra parte, e l peligro h is­
tórico de la democracia en España es el fracciona­
miento de los partidos políticos. En la II República 
había en las Cortes alrededor de treinta partidos. 
Esta inclinación de los españoles hacia el fracciona­
miento político puede se r grave, pues no faltará 
quien recuerde la receta h istórica que Joaquín Costa 
llamaba "e l cirujano de h ierro". S in embargo, creo 
que existen elementos muy positivos que abren un 
camino de esperanza, entre ellos, e l ejemplo que 
viene dando la clase media española.»

(«Ya»)

ANTONIO G A LA

«El o rden  y la  pa z . en 
la  U n iv e rs id ad  y  en  c u a l­
q u ie r  parte , só lo  s o b re ­
vend rán  co m o  una  em a ­
n a c ión  d e  den tro  a fu e ra , 
no co m o  una  im p o s ic ió n  
p a te rn a lis ta  que  d a  c a ­
ch e te s  a  lo s  n iñ o s  m a lo s . 
B ú sq u e se  una  ju s t ic ia  g e ­
ne ra l, no o lig á rq u ic a ;  no 
qu ie ra  el G o b ie rn o  s e r  
s iem p re  qu ien  d ig a  la  ú l­

t im a  p a la b ra , n i te n e r s iem p re  la  ra zón ; no 
s e  re su e lv an  lo s  p le ito s  de sde  a rr ib a , d e s ­
é c h e s e  la  v io le n c ia  d e l que  puede  m ás; re­
c u p é re s e  a c to  se g u id o  la  m em oria , y  p o r  su  
p ro p io  p ie  — s in  q u e  n ad ie  a  b o fe ta d a s  lo s  
O b ligue—  v e n d rá n  la  p a z  y e l orden.»

(«Sábado Gráfico»)

ÍM i

i

S B E

a u n  e s  t i e m p o
«Por lo que se  refiere a  las reform as n ecesarias, no siem pre podrán se r hechas con  
la uraencia que tantos deseamos.» M arce lo  Caetano. D iscurso  ante la  Asam blea Na- 

M cional

L A S  p a la b r a s  e s t á n  
c o r r o m p id a s .  L a  E s ­
p a ñ a  d e  h o y  e x h ib e  

e n  s u  e s c e n a r io  u n  f a s t u o ­
s o  d e s p l ie g u e  d e  p a la b r a s ,  
g r a n d e s  y  p e q u e ñ a s ,  p e r o  
ig u a le s .  Y ,  s in  e m b a rg o ,  n o  
e s  u n a  a p o t e o s is  d e  d is c r e ­
p a n c ia s ,  s in o  d e  a p a r e n t e s  
a s e n t im ie n to s .  E n  (p o lít ic a , 
t o d o s  lo s  e s p a ñ o le s  q u ie ­
re n  lo  m ism o :  d e m o c r a c ia ,  
l ib e r t a d ,  p lu r a l is m o .

U n o  s e  p re g u n ta  c ó m o  
e s  p o s ib le  t a n t a  id e n t id a d  
e n  u n  m o m e n to  e n  q u e  s e  
p r e s e n t a n  t a n  a c u s a d o s  
s ig n o s  d e  d is g r e g a c ió n  s o ­
c ia l ,  d e  c o n f r o n t a c ió n  p o l í­
t ic a ,  d e  f a l t a  d e  p la n o s  r e a ­
le s  d e  e n te n d im ie n t o .  P e r o  
lo  q u e  s u c e d e  e s  q u e  s e  
h a  p e r d id o  e l r e s p e t o  a  lo s  
s ig n i f ic a d o s  y  s e  a s u m e n  
o f ic ia lm e n t e  v a lo r e s  c u y a s  
c o n s e c u e n c ia s  n o  s e  c o m ­
p a r te n .  E s t a  n u e v a  a c t i t u d  
d e f e n s iv a  r e c u e r d a  a q u e l 
g u iñ o l d o n d e  lo s  p e r s o n a ­
je s  n o  d is c u t e n ,  s in o  q u e  
s e  g r i t a n  c a d a  vez) m á s  
fu e r t e  la  m is m a  p a la b r a ,  
q u e  a  fu e r z a  d e  r e p e t ir s e  
a c a b a  p e r d ie n d o  s u  s e n t i­
d o .

E l  r e s u lt a d o  e s  q u e  e l 
e s p a ñ o l m e d io  h a  a u m e n ta ­
d o  s u  d o s is  d e  e s c e p t ic is ­
m o  y  v a  c r e y e n d o  c a d a  v e z  
e n  m e n o s  c o s a s .  L a  o p o s i­
c ió n  s ó lo  p u e d e  h a b la r ,  e l 
G o b ie r n o  s ó lo  p u e d e  p r o ­
m e te r .  E n  e s t a s  c o n d ic io ­
n e s  n a c e n  lo s  p r o fu n d o s  
d e s f a l le c im ie n t o s  d e  f a t a ­
lis m o , lo s  g e s t o s  c a n s a d o s  
d e l d e s e n g a ñ o .  E s t e  p a ís  
n u e s t r o  s ie n t e  p e r ió d ic a ­
m e n te  e l t r á g ic o  v é r t ig o  d e  
la  r e n u n c ia  a  s u  p r o p io  f u ­
tu ro , y  e l lo  e s  m u y  p e l ig r o ­
s o  e n  u n  m o m e n to  e n  q u e  
n e c e s it a  t c t ie r  m á s  q u e  
n u n c a ,  c o m o  e s c r ib ió  O r ­
te g a ,  u n  a d e m á n  d e  c o r a ­
je .

H a y  u n a  c o n c lu s ió n  c la ­
ra : e s t a  s i t u a c ió n  n o  p u e ­
d e  p r o lo n g a r s e .  U n a  c r i s i s  
t a n  g r a v e  s ó lo  p u e d e  s e r  
a f r o n t a d a  c c n  u n  g r a n  p a ­
s o  h is t ó r ic o  h a c ia  a d e la n ­
te , e n  e l q u e  s e  c o r r e s p o n ­
s a b i l ic e n  t o d a s  la s  f u e r z a s  
q u e  o p e r a n  e n  e l p a ís .  H e ­
m o s  v is t o  h a s t a  a h o r a  un  
e n o rm e  d u e lo  e n t r e ' lo s  q u e  
« te m e n  p o r  lo  q u e  e x is t e  
y  lo s  q u e  lu c h a n  p o r  lo  q u e  
n o  e x is t e  to d a v ía » .  H a y  
q u e  r e s o lv e r  e s a  c o n t r a ­
d ic c ió n  d e  u n a  v e z  a  t r a ­
v é s  d e  u n  g r a n  a c u e rd o ,  
p o r q u e  to d o s ,  u n o s  y 
o t r o s ,  t e n e m o s  m u c h o  q u e  
p e rd e r .  E l p r im e r  g e s t o  d e  
n e g o c ia c ió n ,  la  p r i m e r a  
m a n o  t e n d id a  y , p o r  ta n to , 
la  p r im e ra  r e s p o n s a b i l id a d  
c o r r e s p o n d e  a l P o d e r ,  p o r ­
q u e  a ú n  e s  e l m á s  fu e r t e

y  p o r q u e  e s  e l q u e  t ie n e  e l 
d e b e r  d e  la  in ic ia t iv a  h i s ­
t ó r ic a  e n  e s t e  d i f íc i l  m o ­
m e n to  d e  la  t r a n s ic ió n .

D e s d e  e s t e  p la n t e a m ie n ­
t o  p u e d e  a b o r d a r s e  e l g r a n  
te m a  d e  la  a c u m u la c ió n  in ­
c o n t e n ib le  d e  p r o b le m a s  
q u e  a f e c t a n  a  la  s o c ie d a d  
e s p a ñ o la .  E n  t é r m in o s  d e  
s o c io lo g ía  p o l í t ic a ,  q u iz á  
e n  la  l ín e a  d e l a n á l i s is  d e l 
s is t e m a  d e  E a s t o n ,  p o d r ía  
a f i r m a r s e  q u e  e n  E s p a ñ a  
e l p o d e r  p o l í t ic o  s e  e n c u e n ­
t r a  a n t e  u n a  s o b r e c a r g a  
d e  e x p r e s ió n  d e  e x ig e n ­
c ia s .

S e  h a  p r o d u c id o  u n  d e s ­
b o r d a m ie n t o  d e  d e m a n d a s ,  
e m b a ls a d o s  d e s d e  h a c e  
t ie m p o ,  q u e  v a n  a . p o n e r  a  
p ru e b a  la  c r e a t iv id a d  d e  
n u e s t r a  c o m u n id a d  y  q u e  
o b l ig a r á n  a  n u e v o s  e q u i l i ­
b r io s  p o s t e r io r e s ,  r e s u lt a ­
d o  d e  u n a  s e r ie  d e  t r a n s ­
f o r m a c io n e s .  E s t e  p r o c e s o  
s ó lo  s e  h a r á  o r d e n a d a m e n ­
t e  s i h e m o s  r e s u e lt o  e l c o n ­
f l i c t o  p o l ít ic o .

E n  e f e c t o ,  n u e s t r a  e c o ­
n o m ía  s e  v e  c a d a  v e z  m á s  
o p r im id a  p o r  u n  s e c t o r  p ú ­
b l ic o  in s u f ic ie n t e ,  d e s b o r ­
d a d o ,  s o b r e  e l q u e  p e s a n  
d e  f o r m a  in c o n t e n ib le  c r e ­
c ie n t e s  e x ig e n c ia s  d e  m á s  
b ie n e s  p ú b l ic o s ,  s e r v ic io s  
c o le c t iv o s ,  d ig n a s  r e t r ib u ­
c io n e s ,  m á s  c a l id a d  d e  v i ­
d a . N u e s t r a  s o c ie d a d  n o  
e s t á  c o n fo r m e  c o n  u n  u r ­
b a n is m o  d e g r a d a d o ,  u n a  
e s p e c u la c ió n  c r ó n ic a ,  u n a  
in e q u id a d  t r ib u t a r ia ,  u fcas  
q u ie b r a s  g r a v e s  e n  c a m ­
p o s  ta n  d e c is iv o s  c o m o  la  
s a n id a d ,  la  v iv ie n d a ,  la  c u l ­
tu r a ,  e l  t r a n s p o r t e .  P a r a  to ­
d o  e l lo  h a b r á  q u e  m o n ta r  
m e c a n is m o s  q u e  c o n c i l ie n  
lo s  in t e r e s e s  p a r t ic u la r e s  
c o n  e l in t e r é s  g e n e r a l y  
h a b r á  q u e  d is c u t i r  e n  n u e s ­

t r o  c r e c im ie n t o  n o  só lo  
lo s  c u á n to s ,  s in o  lo s  qués 
y  lo s  c ó m o s  p a r a  d e lim ita r  
e s p a c io s  n u e v o s  d e  libe r­
t a d  y  d e  ju s t ic ia .

A n t e  t o d o  e l lo ,  y  e n  pre­
s e n c ia  d e  la  a c t u a l  s itu a ­
c ió n  e s p a ñ o la ,  e s  p re c is o  
e s t a b le c e r  c u a n t o  a n t e s  
u n  s is t e m a  d e  v e rd a d e ra  
a u t o r id a d ,  e s  d e c ir ,  un  s is ­
t e m a  d e m o c r á t ic o .  S i.  co. 
m o  d i c e  E a s t o n .  t o d o  s is ­
t e m a  p o l í t i c o  e s t á  d o tado  
d e  u n a  c ie r t a  f le x ib i l id a d  
p a r a  a d o p t a r s e  a  u n a  so- 
b r e c a r g a .  e s  c ie r t o  q u e  hay 
u n o s  l ím it e s  q u e  n o  pue. 
d e n  f r a n q u e a r s e  s in  poner 
e n  p e l ig r o  la  p r o p ia  ccftv i- 
v e n c ia .  C u a n d o  e s t o  su ce ­
d e ,  c o m o  e n  E s p a ñ a ,  es 
n e c e s a r io  r e c o n o c e r  que 
n o  f u n c io n a n  lo s  in stru ­
m e n to s  d e  c a n a l iz a c ió n  y 
r e g u la c ió n  d e  lo s  e n fre n ta ­
m ie n t o s  p o l í t i c o s  y  s o c ia ­
le s .  E s t e  e s  e l  t e m a  funda­
m e n ta l q u e  ju s t i f ic a  las 
i n s t i t u c i o n e s  dem o­
c r á t ic a s :  la  o r d e n a c ió n  de 
la  le g it im id a d  d e l poder, 
s u  d is t r ib u c ió n ,  s u s  m eca­
n is m o s  d e  a p o y o ,  lo s  fac­
t o r e s  d e  e r o s ió n  y  d e  res­
p u e s t a .  E l t e m a  e s  pronfun- 
d o  y  e s t á  p r o d u c ie n d o  ya, 
q u ié r a s e  o  n o , u n a  fra c tu ­
ra  p o l í t ic a  y  u n o s  p rim e ro s 
s ín t o m a s  d e  d e s c o m p o s i­
c ió n  s o c ia l .  N o  b a s ta  aho­
r a  u n a  p ir u e t a  d e s d e  e l Po­
d e r  p r o m e t ie n d o  re fo rm as 
o t o r g a d a s  c o m o  u n a  gene­
r o s a  c o n c e s ió n  d e sd e  lo 
a lto .  N o  e s  e s e  e l cam ino , 
s in o  e l d e  la  n e g o c ia c ió n , 
e l  e n c u e n t r o  y  e l co m p ro ­
m is o .  S i  n o ,  c o m o  en  lo 
f r a s e  c é le b r e ,  t o d o  será 
d e m a s ia d o  p o c o  y  dem a­
s ia d o  ta rd e .

Francisco  
F E R N A N D E Z  ORDOÑEZ  

(«ABC»)

/ j o V

Cm v ,
wu.s.iM-'rt*

(«Por Favor»)

Ayuntamiento de Madrid
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Teléfonos: 215 06 40 y  215 22 40. 
Avenida del Generalísimo, 142. Madrid-16. Arriba w

OPOSICIONES MINISTERIOS 
Y PROFESORES DE E. G 8 

(ENSEÑANZA GENERAL BASICA) 
INSTITUTO MATEMATICO

M artin de Vargas 17 
(Metro Embajadores) 
Tela.: 228 27 69-228 52 49

M ontera, 4 
(Puerta del Sol) 

Tels.: 222 (6 08.222 16 15

En Santiago
de Com postela

EL R E Y  H A R A  
LA  O F R E N D A  
A L  A P O S T O L

El Rey Don Juan Carlos 
liará este año la tradicional 
ofrenda nacional al Apóstol 
Santiago, según ha anticipado 
a la corporación municipal de 
Santiago de Compostela des­
arrollada el m iércoles en el 
palacio Real. El A lcalde de 
esta localidad ha añadido a 
su regreso a la ciudad, que el 
Rey estará en dicha capital el 
25 de julio.

E l p ró x im o  d ía  
2 de  a b r il

C O N S E J O  
DE M I N I S T R O S  

EN S E V I L L A
MADRID. (Pyresa.) —  El 

Consejo de M in istros previs 
lo para el día 2 de abril se 
celebrará en la ciudad de Se­
villa. coincidiendo con la v i­
sita de los Reyes a Anda- 
lucia.

Entre otras materias, el 
Consejo de M in istros abor­
dará varios temas referidos 
al desarrollo económico y so­
cial de esa región.

BLOQUEO, ATAQUE
0 INVASION DE CUBA

*  S i Fidel Castro 

prosigue sus ac­
ciones en A frica

E l A l t o  E s ta d o  M a y o r  c o n ju n to  U S A  
e s tá  r e v is a n d o  to d o s  s u s  p la n e s  d e  c o n ­
t in g e n c ia  d e  c a ra  a  p o s ib le s  a c c io n e s  
m i l i t a r e s  c o n t r a  C u b a , s e g ú n  u na  o rd e n  
q u e  h a  r e c ib id o  d e l C o n s e jo  N a c io n a l d e  
S e g u r id a d ,  e n  e l c a s o  d e  q u e  F id e l C a s ­
t r o  o p te  p o r  d e s p le g a r  s u s  t r o p a s  e n  o t ro

p a ís  a f r ic a n o  c o m o  h iz o  e n  A n g o la .  La  
c o n f irm a c ió n  fu e  re a liz a d a  p o r  e l  p o r ta ­
v o z  W i l l ia m  G re e n e r ,  q u ie n  h a b ló  d e  v a ­
r ia s  « o p c io n e s » , q u e , s e g ú n  fu e n te s  a l le ­
g a d a s  a l D e p a r ta m e n to  d e  E s ta d o , p o ­
d r ía n  s e r ,  p r in c ip a lm e n te :  b lo q u e o  n a v a l, 
a ta q u e  a é re o  o in v a s ió n  d e  la  is la .  (P g . 47.)

Jim yllora

INTENTO DE SUBLEVACION 
DE TROPAS MARROQUIE

HASSAN, ALERTADO POR LA CIA
Parece confirmarse el conato de sublevación de las fuerzas ma­

rroquíes acantonadas en Smara contra e! régimen de Rabat, según 
ha podido saber Pyresa. Se asegura que agentes de la CIA co­
municaron al Rey Hassán la existencia de dicha conjura, que lie 
varia el nombre de «Abdelkrim».

(Página 47.)

PANORAMA
A R G E N T IN A

GREMIOS Y PARTIDOS, 
SUSPENDIDOS

*  El primer Gobierno está 
compuesto í n t  egramente 
por militares.

♦  Restaurada la pena de 
muerte para delitos de te ­
rrorismo.

(Pág. 31)

E le c c io n e s  la b o r is ta s : 
P rim e ra  vo ta c ión

F R E G A  D E L  P R E M I O  
«MONTAIGNE» 1 9 7 6  
A LA IN  E N T R A L G O

Don Pedro Laín Entralgo recibe de manos del 
señor Adolf Theis, de la Universidad Eberhard- 
Harl, de Tubingen, el premio Montaigne correspon­
diente al año 1976. El acto tuvo lugar en el salón 
de actos del Colegio de Médicos de Madrid.

(Foto Cifra.)

FOOT DESBANCO  
A  CALLAG H AN

(con s e is  v o to s  más)

(Página 33.)

Inm inente  c re a c ió n

CONSEJO  ASESOR 
EN MATERIA 
DEPORTIVA

(del M in is tro  S e c re ta r io  
G en e ra l de l M ov im ien to)

El organismo ejecutor 
seguirá siendo la DND

(Página 43.)

MADRID: El plaza para pagar 
el «numerito»

PRORROGADO 
EN UN MES

(Página 21)

ARGENTINA

EL caso de Argentina es 
de ahora, aunque no sea 
de aquí. Pero de alguna 

manera es un ejemplo que 
nos resulta cercano y fa­
miliar.

La solución política para 
un país, en su grado más 
deseable y conveniente, no 
es precisamente la de un gol 
pe m ilitar. Gobernar sobre 
las bayonetas es Incómodo 
para todos, incluidos, natu 
raímente, los que están sen­
tados encima de las bayone 
tas. El pelotón de soldados 
spengleriano es el remedio 
de urgencia para un enfermo 
que está a punto de entrar 
en la agonía.

La segunda experiencia pe­
ronista ha sido para Argen­
tina una prolongación de af 
go que ya no tenía prolonga­
ción viable. Y  la experiencia 
pos peronista entra dentro 
de las aventuras alucinantes 
A l final, los soldados.

Cuando un pueblo no en­
cuentra la organización y la 
estructura políticas propias 
de¡ tiempo en que vive; cuan­
do la soberanía del pueblo no 
encuentra los cauces adecua­
dos, ordenados, pacíficos y 
suficientes: cuando la cris- 
pación y el h isterismo susti­
tuyen a la prudencia, la fir 
meza y el realismo; es decir, 
cuando fracasa eso que lla­
mamos política, el poder bus­
ca la fuerza para ser poder 
en el instrumento y en las 
armas de aquellos que deben 
salvaguardar el orden políti­
co establecido, sin inventar­
lo ni condicionarlo.

El peronismo no ha term i­
nado ahora, con un viaje de 
Isabel Perón en helicóptero 
hacia la frontera de Chile. 
Terminó hace años, cuando 
Perón abandonó su pueblo y 
se vino a Madrid. La tragedia 
argentina comenzó cuando no 
acertó a sustitu ir la ausencia 
de¡ hombre que por la inexo­
rable !sy de la biología y de 
la historia debería ser sus­
tituido alguna vez. La política, 
amigos, es exactamente lo 
contrario de la nostalgia.

EL ESPECTADOR

Para ver ULLOA 
y  o ir BIEN ó ptico
v  ESPECIALISTA EN

DE C R IS M E S  
OPTICA AZUL

DEMOCRACIA PARA ESPAÑA
El objetivo de alcanzar una democracia para 

España, según los propósitos expresados en ia 
declaración de intenciones del Gobierno y el 
discurso ante las Cortes del Presidente Arias 
abrió una atractiva perspectiva para el horizon­
te político español. Creemos que esta formula­
ción, «democracia española», o mejor, «demo­
cracia para España» — sin duda polémica, cuan 
do la moda es hablar de «homologación» con 
los sistemas europeos—  merece un tratamien­
to  a fondo, un debate público, para e l que 
ARRIBA quiere abrir sus páginas en un

momento apasionante de nuestra historia.
Para ello, este periódico ha convocado a 

unas cuantas personalidades representativas 
de la moderación y con amplia audiencia. Cada 
una de ellas ha enviado un artícu lo con su 
punto de vista sobre esta democracia para 
España.

El próximo domingo comenzaremos la publi­
cación de estos artículos, con e' mero e s ­
crito por Antonio Carro Martínez. M inistro 
de la Presidencia del Gobierno y relevante 
personalidad en el mundo político español.

Ayuntamiento de Madrid
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Sueldos de Procuradores
S e ñ o r D irecto r: ,

"A n te  una c r is is  e co n ó m ica  y  la a la rm an te  
c ifra  de p a rad o s  y  el d isp a ro  fre n é t ico  de 
lo s  p re c io s  s in  que nad ie  lo s  co n tro le ...

S e  me hace  cu e s ta  a rr ib a  p en sa r que  en 
e s ta s  c ir c u n s ta n c ia s  — de  todos  c o n o c id a s  
LO S  P R O C U R A D O R E S  E N  C O R T E S  tengan  
pend ien te  de  re iv in d ica r su s  «estipend ios» , 
m uy su pe r io re s  a lo s  que pe rc ib en  m illa re s  
de  ju b ila d o s  de  m il qu in ien tas , o m enos en 
a lg uno s  ca so s: en o tro s  e s tam en to s  d e l m un­
do la bo ra l trab a jando  m ás de  la  jo rnada  le­
ga l de  la s  o ch o  ho ra s , no a lca n za n  ni a  las 
q u in ce  o ve in te  m il p e se ta s  m en sua le s  com o 
m ín im o: fren te  a n ue s tro s  P ro cu rado re s , que 
a lca n za n  la c ifra  m ensua l de la s  tre in ta  m il 
pese tas.

Q u izá  la fa lta  de  v o ca c ió n  p o lít ic a , p o r una 
pa rte , y  de  o tra , p ro fe s io n a liza r la «po lítica» , 
e s  qu izá , a  mi m odo  de  en tender, la  ca u sa  
de l llam ado  A B S E N T IS M O , según  op in ión  de 
m ucho s  o tro s  c a b e za s  de  fam ilia s  y  d ir ig en ­
te s  a so c ia t iv o s , fam ilia re s  y  p o lít ico s .

O tra  de  la s  c a u s a s  y  m a le s  que padece  
nuestra  C ám a ra , e s  d ec ir, n uestro s  P R O C U ­
R A D O R E S , e s  la d u p lic id a d  de  « representa­
c iones» , tan to  m u n ic ip a l, s in d ic a l y  de  C o rte s , 
que  p o r m ucho se  ex tienda  el h o ra r io  a c tu a l 
e s  im po s ib le  a tende r ta n ta s  rep re sen tac ion e s , 
con  o lv id o  de su s  p rom esa s  y  de  su s  o b lig a ­
c io n e s ."

G ab rie l A n ton io  C o n cep c ió n  y  Conde.

Nunca perteneció al MIR
"S e ñ o r  D irecto r: D e s ta cad o  en re cuad ro , en 

la  pág ina  42 de l núm ero  de  A R R IB A  d e l 19 
p róx im o  p a sado , s e  p u b lic a  un a rt ícu lo  f irm a ­
do po r don  A lfredo  Sem prum . En  é l, a poyán ­
d o se  en fu en te s  o f ic ia le s , s e  re c t if ic a  u na  n o ­
t ic ia  an te rio r, según  la  cu a l yo  hab ía  m uerto 
a  co n se cu e n c ia  de  la  e xp lo s ió n  de  una  bom ­
ba  en  un p re sun to  a ten tado  co n tra  el m in is ­
tro  f ra n cé s  señ o r Pon ia tow sky . C o n tin ú a  d i­
c ie n d o  que m e en cuen tro  en M ad rid , sa n o  y 
sa lvo , cum p liendo  el s e rv ic io  m ilita r, lo  que, 
ev identem ente , es  c ierto.

E l o rigen  de  la  co n fu s ión  se  h a lla  en que 
m i docum en tac ión , pe rd ida  o  robada  en el 
año  1974, fue  e n con trada  po r la  P o lic ía  fra n ­
cesa , re la c ion ándom e  a s í con  el m uerto.

A l a ñad ir la  fra se  «lo cu a l no qu ie re  d e c ir  
que é l m ism o (se re fie re  a m í) no p e rte n e c ie ­
ra  en su m om ento a l M IR», de ja  ab ie rta  una 
du da  a todo  e l que h aya  le ído  el a rt ícu lo , sal- 
vo , ev iden tem ente , a  m í, que puedo  a segu ra r 
que no es c ie rta .

A co g iénd o m e  a su  buen  c r ite r io , y  no a l 
d e re cho  de  ré p lic a , le  ruego la  p u b lic a c ió n  
d e  e s ta  ca rta , n o  s ó lo  p o r lo  que  a m í se  
re fie re , s in o  en b ien  de  la  v e ra c id a d  in fo rm a ­
tiv a  de l p e r ió d ico  de  su  d ign a  d ire cc ión .

Ju a n  P ab lo  D urán  E sc r ib an o  
(M AD R ID )”

El Alcázar
Señor director: En el dominical del pasado día 21 

se publicó una entrevista que no refleja, ni de lejos, 
mi pensamiento acerca de la Guerra de Liberación 
y de la gesta del Alcázar.

No hay duda de que en la larga charla que man­
tuve con la periodista enviada quedaron para ella 
más vivos y patentes determinados detalles anec­
dóticos y  expresiones poco afortunadas que las lí­
neas maestras de mi pensamiento. Aprecio la exis­
tencia de inexactitudes y  errores, y el olvido de 
manifestaciones críticas acerca de la II República 
Española antes y durante la guerra.

Comprendo que no es fácil hacer un resumen lú­
cido de las tres horas de charla mantenidas. La 
materia es complicada y, quizá, pequé de un exce­
so  de Imaginación en la exposición de mi pensa­
miento.

Muy atentamente le saluda,
Rafael CASAS  DE LA VEGA 

(MADRID)

TRES FRENTES POLITICOS

D ERECHA ¡QUE GRACIOSOS!
A L  m ism o  tiem po que en u na s  p agm as  de  una 

rev is ta  s e  h ab la  de  un a n c ia n o  re c ie n  llegado  
de l e x ilio  com o de  a lgu ien  p le to n co  de  fu tu ro  

— v aue D io s  nos co n se rv e  su  v ida , su s  id e a s  m e­
n o s -  en otro  lu g a r d e l m ism o  sem ana rio , en un 
a la rd e  de co n c is ió n  id io m á tica , s e  d ic e  que  Jo sé  
A n to n io  G irón  ha sa lid o  de  su  s a rc ó fa g o  a zu l de  
F u eng iro la  para  p re s id ir  la  A sa m b le a  de  C o m ba ­
t ie n te s  La  llam ada  am b iv a le n c ia  de  lo s  té rm ino s  
a lc a n za  aqu í co ta s  a lfa s , po rque  de  un sa rcó fa g o  
pueden  s a lir  ra tones , h ueso s , c a c h o s  de  te la , dona 
M a r ía  d e  P ad illa  o el co nd e  D rá cu la , p o r pone r un 
e jem p lo . E l s e ñ o r G iró n , co n c re tam en te , no da  la 
im p re s ió n  de  se r nada  de  e so , a s í que  a l m prgen  de 
m ayo re s  en fados, u no  p e d ir ía  a  la  c ita d a  rev is ta  
que  de je  la s  g ra c ia s  p a ra  o tro s  tem a s  que; no sean  
a lg o  im po rtan te  p a ra  b a s ta n te s  m illo n e s  de  e s p a ­
ño les , que  s i hub ie ran  s a lid o  tam b ién  de  su s  s a r ­
c ó fa g o s  p a ra  a cu d ir  a  la  A sam b le a  h ab rían  co n ve r­
t id o  la  reun ión  en una a u té n t ic a  n o ch e  de  W a lpu r- 
g is , lo  que  tam poco  p a re ce  h abe r s id o , c re o  yo.

A . M . C A R B O N A R O

LA ESPAÑA DEL 
SENTIDO COMUN

SEGUN ■nforn-oa ayer la agen­
cia  Europa Press, «continúan 
las conversaciones entre las 

ilegales Plataforma de Convergencia 
Democrática y la Junta Democrática 
para intentar una posible unifica­
ción». De llegarse a realizar, ¿sería 
ello una nueva edición del Frente 
Popular? Como aqui m ismo se dijo 
(Fernand.r Onega, en su «Péndulo»), 
ningún argumento m e j o r  tendría 
Gonzalo Fernández de la Mora para 
fundamentar su proyecto de Frente 
Nacional, que enfrentaría — nunca 
v :̂-bo mejor empleado— , una vez 
más, a las dos Españas. Sin embar­
go, entre estas dos Españas que se 
observan torvamente, deseando em­
bestirse. queda la ancha España del

sentido común, que comprende a 
n 'ones y m illones de hombres y 
mujeres, la inmensa mayoría silen ­
ciosa que no ha tomado partido; sin 
excluir de ella a numerosas organi­
zaciones legales e ilegales, que van 
desde la derecha moderada a la iz­
quierda más progresista.

Porque no es sólo izquierda todo 
lo que reluce. No se reduce la iz­
quierda a los comunistas de Carri­
llo, a los soc ia listas de Felipe y los 
de Tierno, ¡a las carlistas de Carlos 
Hugo!, y a los «opusdeístas» de Ca l­
vo Serer. Izquierda son hoy también 
los cristianos-demócratas de Alva- 
rez de Miranda, los social-demócra- 
tas de Martínez de la Pedraja y los 
do Fernando Chueca, y  la Reforma

Social Española de Cantarero del 
Castillo . Y, sobre todo, son izquier­
da — nadie con más razones para 
designarse así—  la CNT, que rena­
ce, y el sector histórico del Partido 
Socialista Obrero Español.

Pues bien, ninguno de estos últi­
mos grupos pertenece a la Junta, 
y, s i algunos cristiano-demócratas 
o social-demócratas permanecen to­
davía en la Plataforma, cabe la se­
guridad de que ninguno continuará 
en e lla  al fundirse con la Junta, para i 
evitar e l riesgo de trocarse en ma­
rionetas de l Pecé. Dado que todos 
e llos están dentro de la España del 
sentido común, a la que mucnisi- - 
mos llegaron tras trágicas e irracio-1 
nales experiencias. R- *-

IZQUIERDA

¿LEGALIZAR EL 
COMUNISMO?

EN momentos tan delicados como los presentes, 
con una ambiciosa operación da reforma demo- 
crática en marcha ¿puede la soc.edad española

perm itirse la legalización del Partido C o m u n is ta s^
graves riesgos? Quienes se manifiestan en sentido 
afirmativo esgrimen tres razones básicas: respeto a 
todas las ideologías, escasa potencialidad electora üe 
comunismo en España y  conveniencia de arrebatarle ei 
arma propagandística de la persecución.

Es cierto que una ideología proscrita o perseguida 
suscita más amplias adhesiones de las que tendría en 
circunstancias normales y, particularmente, entre la 
juventud. Y  también es verdad que nadie sensato con­
cede al Partido Comunista más arriba de un se is  o 
sie te por ciento de votos, en concurrencia legal a elec­
ciones libres en nuestro país.

Pero los verdaderos térm inos de la cuestión son 
otros y enlazan con la primera de las razones alegadas. 
Un partido político no puede se r admitido en libre y 
legal participación democrática s i constituye parte 
esencial de su ideología la subversión del sistema de­
mocrático y  su radical sustitución por la llamada «dic­
tadura del proletariado», en forma de control único y 
exduyente del Estado por el partido. Esto es lo  que 
sucede — y no es líc ito  renunciar a la evidencia—  en 
todos, absolutamente todos, los países donde e l Par­
tido Comunista ha llegado al poder.

¿Hay libre juego de partidos en los países comunis­
tas? ¿Hay en e llos Prensa libre? ¿Hay elecciones autén­
ticas? La muralla de Berlín, la masacre de Budapest, los

Carlos E. RODRIGUEZ

El R fl

tanques de Praga ¿son inventos de la propaganda oc-

C" Se*Argumenta, entonces, que el Partido Comunista I 
español renuncia a la dictadura del proletariado y a  r i  
ta el libre y plural juego democrático. Pero, ¿4UIEn ™, 
dice que esto es verdad? ¿Qué garantías tenemos^ 
También puede tratarse de un doble juego, de torrroj 
que, mientras un partido comunista oficia l simule re ■ 
petar la Constitución, propicie y  ampare ias activi i  
des subversivas de un sector más radicalizado y m  l 
rentemente escindido. Seguiría asi cosechando la I 
tajas de la clandestinidad, cara a la propaganda y i 
proselitism o entre lo s  jóvenes, a l tiempo que P | 
ciona su aparato técn ico legal. n«abilí|

¿Quién cargaría sobre su conciencia la respo I 
dad de dar créd ito al Partido Comunista en suso* P 
raciones de renuncia a  la subversión y a la , J  
Varias decenas de pa íses sufren el VVg° . ‘T  anhe'os 
de un partido que estrangula los mas t'm 'dos n , 
de libertad. S i a l menos hubiera un país, uno S01 g'¡ au|i  
bernado democráticamente por e l lco1munis,n™ in, iradol 
solo partido comunista occidental hubiera d ng J  
con io s  hechos, renunciar a  la subversión--- ue *| 
ñémonos: no va a tener España el privilegio í
partido comunista democrático del mundo. |a!{

Es lóg ico respetar las ideologías que resp®'® J  
demás, pero e s  necio poner e l hacha en m 
verdugo.
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EL RAYO QUE NO CESA o CONFLICTOS V REALIDAD
NA m a re a  d e  t in t a  p e ­
r io d ís t ic a  s e  h a  d e s ­
e n c a d e n a d o  d e  p o c o  

Bmpo a e s ta  p a r t e  c o n  
olivo de  la  a p a r ic ió n  d e l  
icritor r u s o  S o lje n it s in  

la te le v is ió n  b r it á n ic a ,  
oncesa y  e s p a ñ o la .  E l 
obel a n t ic o m u n is ta  a n d a  
tiendo c o s a s  á c id a s ,  in - 
sivas y e s c o c ie n t e s  p a ra  
mundo o c c id e n t a l,  d e s -  

¡su e x p e r ie n c ia  d e  c iu -  
idano q u e  h a  v iv id o  e l 
gimen s o v ié t ic o  h a s t a  s u  
(pulsión d e  la  U R S S .  S o l-  
nitsin s e  h a  c o n v e r t id o  

el m a yo r a g u a f ie s t a s  
i la In v id en te  b u rg u e s ía  
iropea. N o  s e r ía  d e  e x -  
oñar en a b s o lu t o  q u e  la  
■nominada s o c ie d a d  l ib r e  
¡confinara e n  u n  G u la g  
¡silencio. S e n c i l la m e n te ,  
o r que  s u s  t e s t im o n io s  

como p e d r a d a s  q u e  
pen lo s  c r is t a le s  d e  la s  

[riñas d o n d e  io s  q u e  t ie -  
i ojos y  n o  q u ie r e n  v e r  

¡oídos y n o  q u ie r e n  e s - 
har s e  e x h ib e n ,  e n t r e  

aros y a b u r r id o s ,  c o m o  
p ros titu ta s  d e  H a m - 

90.
Es S o lje n its in , c o n  s u s  
ros a ld a b o n a z o s  a  la s  
ortos d e l m u n d o  o c c i ­
pital, el r a y o  q u e  n o  c e -  
1 Aquí, d e s p u é s  d e  s u  
¡^parecencia e n  « D ire c -  
mo», a lg u n o s  e x q u is i-  
f le han c e n s u r a d o  s u  
isionada e x p o s ic ió n  d e  
| hechos q u e  s u c e d e n  
■ el « te lón  d e  a c e ro » ,  

[1° Europa d e l s i le n c io .
1 es p e d ir le  d e m a s ia d o  
"hombre q u e  a r d e  c o n -  
luiéndose e n  e l f u e g o  d e  
(o prop ias v iv e n c ia s  y  
risica e in te le c tu a lm e n -  
|«suna p u ra  l la g a ?  ¿ E s  
[ acciso S o l j e n it s in  n o

e s  un  h o m b re  d e  c a r n e  y 
h u e s o ,  s in o  u n  p in g ü in o  
m a te m á t ic o  c a p a z  d e  e x ­
p r e s a r  lo s  s u f r im ie n t o s  d e  
m il lo n e s  d e  a lm a s  p o r  v ía  
d e  e c u a c io n e s  y  lo g a r i t ­
m o s ?

S ó lo  lo s  c o r a z o n e s  f r ig o ­
r í f ic o s ,  t e m e ro s o s  d e l f u e : 
g o  q u e  g e n e r a  la  v e rd a d , 
s e  a t r e v e r ía n  a  e x ig ir le  a l 
I n c a n d e s c e n te  N o b e l ru s o  
q u e  a  la  h o ra  d e  h a c e r  
s u s  d e n u n c ia s  a d o p ta r a  
u n a  g r o t e s c a  c a l id a d  d e  
ic e b e rg .  V a m o s ,  c o m o  p e ­
d i r  c ir u g ía  s in  s a n g re .

S o l j e n it s in  e s ,  s in  p ro ­
p o n é r s e lo ,  u n  v id e n te . E n  
s u  b o la  d e  c r is t a l ,  c o n fo r ­
m a d a  d e  e x p e r ie n c ia s  v it a ­
le s ,  s e  d ib u ja  n ít id a m e n te  
e l p a n o r a m a  d e  u n  m u n d o  
m a te r ia l is t a  q u e , a l  h a c e r  
a lm o n e d a  d e  lo s  v a lo r e s  
d e l  e s p ír it u ,  a te n ta  c o n t r a  
s u  p r o p ia  l ib e r t a d  y  e x i s ­
t e n c ia .

A  la s  n u e v a s  g e n e r a c io ­
n e s  s e  le s  h a  im b u id o  la  
r e l ig ió n  d e i p la c e r  y  e l h e ­
r o ís m o  d e l d in e r o . ^ a s i  to ­
d o  lo  d e m á s , s e  c o n n o t a  
d e  r id íc u lo  y  r e a c c io n a r io  
P e r o  c o m o  lo s  a ñ o s  t ie r ­
n o s  g u s t a n  d e  ia  l im p ie z a  
y  la  ju s t ic ia  y  a b o r r e c e n  la  
c o r r u p c ió n ,  n a d a  t ie n e  d e  
e x t r a ñ o  q u e  la s  ju v e n tu ­
d e s  p r o fe s e n  u n a  m ís t ic a  
y  u  n  a  p o e s ía .  ¿ C u á le s ?  
P u e s ,  s e n c i l la m e n te ,  la s  
ú n ic a s  q u e  t ie n e n  a  m an o , 
la s  q u e  c o n v id a n  a  lo s  p a ­
r ia s  y  a  lo s  f a m é l ic o s  a 
c o n g r e g a r s e ,  c o m o  d o c t r i­
n o s ,  e n  la s  c a t a c u m b a s  d e  
u n  O c c id e n t e  s in  r e s p u e s ­
t a s  p o é t ic a s  n i r e l ig io s a s  
p a r a  s u s  c o n tu r b a d o s  d o n ­
c e le s .

C r is t ó b a l  P A E Z

¡ # m  Q V {  T E  T R Q /C o .*

/ M >  S E /} 4  U / /  P A Q U E T E  

2>E H E b íb P S  ÍC o t fo M / C P $ :

rO  \

NO S  so rp ren d ió  e l M in is tro  de  C o m e r­
c io  con  s u  d is c u rs o  d e  B a rce lo n a . 
Y  n o s  so rp re n d ió  de  m ane ra  g ra ta , 

pues, en e s ta  ho ra  d e  nue s tra  E sp aña , no 
hay  n ada  m á s  de  a g ra d e c e r  que  la  v o lu n ­
ta d  de  d e sp e ja r  in ce rt id um b re s . Leop o ld o  
C a lv o  S o te lo  ha  e xp u e s to , en la  c a p ita l c a ­
ta lan a , to d a  una  f ilo s o f ía  s o c ia l y  p o lít ic a  
d e sd e  un á n g u lo  q u e  es in éd ito  en  e s te  pa ís. 
Inédito p o rq u e  se  ha  re a liz a d o  de sde  e l P o ­
der y no e s  fre cu en te  h ab la r de  d e m o c ra c ia  
d e sde  el p r ism a  de  c o n f lic to  com o c a te g o ­
r ía  so c io ló g ic a .

E l ep icen tro  de  su s  p a la b ra s  hay  que  s i­
tu a r lo  en  e l p á rra fo  que  d ice : «La m e jo r d e ­
f in ic ió n  d e  d e m o c ra c ia  e s  la  que  a tr ibu ye  
a l s is te m a  d e m o c rá t ic o  la  v irtud  p a ra  in s t i­
tu c io n a liz a r  lo s  c o n f lic to s  in e v ita b le s . E s ta  
in s t itu c io n a liz a c ió n  e x ig e  una  s e r ie  de  re fo r­
m as, in c lu id a  la  s in d ic a l,  y  e l G o b ie rn o  e stá  
em peñado  en  la  ta re a  de  lle v a r la s  a d e la n ­
te.» ¿ C a b e  m ayo r c la r id a d  p a ra  re iv in d ica r 
e l c o n f lic to  co m o  ca te g o r ía  e n r iq u e ced o ra  
d e  la  re a lid a d  s o c ia l?  ¿P u e d e , d e  re ch a zo , 
d e ja rse  d e  m ane ra  m á s  ro tunda  « fuera  de 
juego» la  c o n cep c ió n , ta n to s  a ñ o s  su s te n ta ­
da , de  que  lo s  c o n f lic to s  so n  una  a b e rra ­
c ió n ?

E l té rm ino  c o n f lic to  im p lic a  o tro s  dos: S in ­
d ica to  y  c o n tra ta c ió n  co le c t iv a . Y  es en e s ta  
tr ilo g ía  de  co n ce p to s  donde  re s id e  la  a c tu a ­
lid a d  d e  Jas p a la b ra s  d e l M in is tro . C o n f l ic ­

to, S in d ic a to  y c o n tra ta c ió n  co le c t iv a  están  
h as ta  ta l pun to  u n ido s  que  cu a lq u ie r  m o ­
d if ic a c ió n  de  a lg u no s  de  e llo s  rep e rcu te  in ­
va ria b lem en te  en lo s  o t ro s .d o s .

E l M in is tro  ha  cen tra d o  la  cu e s t ió n  de 
m ane ra  in eq u ívo ca , p u e s  el c o n f lic to  — o 
m ejor, cu a lq u ie ra  de  s u s  p o s ib le s  e x te r io r i- 
z a c io n e s , co m o  la  h ue lga— , en e l o rden  pú ­
b lico , h ab rá  de  s e r  tra ta d o  com o un p ro ­
b lem a d e  lib e rtad , p u e s  « lo s p ro b le m a s  de  
lib e rtad  se  a rre g la n  tam b ién  con  m á s  lib e r­
tad». ¿ C ó m o  no c o n s id e ra r  e n to n ce s  e l d e ­
re ch o  a  la  h ue lga  com o un  d e re ch o  am p lio  
y  leg ít im o , y  a  lo s  S in d ic a to s  co m o  unos 
S in d ic a to s  d e  lo s  o b re ro s  y p a ra  lo s  o b re ­
ros, y  a  la  c o n tra ta c ió n  c o le c t iv a  co m o  el 
re su lta d o  d e  un c o n se n so  lib rem en te  fo rm a ­
do , s in  m á s  te c h o s  n i lim ita c io n e s  q u e  la s  
d e r iv a d a s  d e l b ien  co m ún ?

N o s  tem em os que  la s  p a la b ra s  de  L e o p o l­
do C a lv o  S o te lo  h ayan  e s c o c id o  a  m u ch o s  
co m o  en ca rn e  v iva . E s  du ro  d e ja r  d e  c o n ­
s id e ra r  lo s  c o n f lic to s  la b o ra le s  — y s u s  m a ­
n ife s ta c io n e s—  co m o  h e ch o s  p a to ló g ic o s  
a  lo s  q u e  só lo  e s  a p lic a b le  el rem ed io  q u i­
rú rg ico . E s  trem endo  e l s a lto  que  e x ig e  co n ­
s id e ra r lo s  fe nó m eno s  d e  la  lib e rtad , c o rre ­
g ib le s  só lo  co n  m á s  lib e rtad . ¿ S e rá  p o r  e so  
d e l «m iedo a  la  lib e rtad a  de  q u e  h ab lab a  
F rom m ?

C . J. C.

© REBELION POPULAR
S E habla de la somnolencia parlamentaria y no hay más remedio que reconocer que en e l tema 

de! impuesto de circulación los Procuradores no sólo debían estar somnolientos sino en estado 
cataleptico, a juzgar por el repentino empuje que algunos de los representantes del pueblo han 

tomado una vez que el citado impuesto no tiene ya remedio, sino abono de su importe
El ciudadano medio se ha rebelado al pago como los comuneros ai poder de Carlos V y ahora en­

cuentra salida a su irritación en el destrozo de las ventanillas de los vehículos en que aparece «el 
numerito» o en la adhesión incondicional a l escrito de un Procurador que bien pudo haberlo envia­
do antes.

La nota del M inisterio de Gobernación que razona el impuesto hace referencia a la aprobación 
dei mismo en el Pleno de !as Cortes de 18 de noviembre de 1975, sin que al m ismo llegasen en­
miendas. Pocas voces se levantaron entonces en contra del impuesto o, por lo menos en favor de 
que la cuantía fuese rebajada o puesta en práctica de forma paulatina. A i parecer, las normas de 
aplicación son lo suficientemente imprecisas como para pensar que incluso de un municipio a otro 
varían las cantidades a percibir, porque el cálculo sobre los caballos de vapor no se realiza con el 
m ismo baremo. pero s i es lógico solicitar medidas concretas de aplicación del impuesto, no lo 
es negarse a pagarlo, al tratarse una norma sancionada por las Cortes. Como señalaba un comen­
tarista de «A 8 C», da la im presión de que e! M in isterio , en su nota, nos insta a ser buenos ch icos 
y a cumplir con nuestra obligación, ofreciéndonos, s i lo hacemos,,el premio de la «benevolencia» en 
el pago del importe. La rebelión popular ha encontrado, quizá con razón, respuesta de maestro de 
escuela.

o CONTRA LA CORRUPCION
A L fin  ei Gobierno de Ma­

drid ha solicitado formal­
mente de Washington to ­

da la información sobre los im­
plicados en el coso Lockheed. 
Anteriormente, por lo v isto sólo 

había habido simples gestiones 
de tanteo o advertencia. Más va­
le tarde que nunca, desde luego, 
pero el asunto es lo suficiente­
mente serio  e  importante para 
que Madrid se hubiera apresu. 
rodo algo más a descubrir los 
posibles culpables de soborno.

El Departamento de Estado 
USA y el de Justicia se encuen­
tran ahora tan agobiados ante 
la avalancha de solicitudes ua 
todos ios países pidiendo las 
mismas explicaciones, es decir, 
las correspondientes «listas de 
nombres» que se han enfanga­
do en un asunto tan decisivo 
para sus naciones.

La Prensa española está sien­
do de lo más discreta en este 
tema, o quizá peque de cauta 

y temerosa. En ías páginas de 
extranjero de los periódicos po­
demos leer todos los d ías los 
nombres sobre los que han re­
caído acusaciones en distintos 
países. Desde Takeo M ik i en Ja­
pón hasta diversos m inistros en 
Italia (que les ha llevado a su 
dim isión hasta que se aclare) 
han sufrido ei peso de la duda 
de la oposición pública y sobre 
ellos recae la carga de la prue­
ba para demostrar su inocencia. 
Por algo son hpmbres públicos 
y  su trayectoria po lítica  debe 
ser, por tanto, intachable.

Una emisora alemana dio en 
su día una lista de se is nombres 
españoles supuestamente implf. 
codos en los sobornos de la

Lockheed. Acusa que algo que­
da, es verdad. Seria muy duro 
que se dieran nombres «a go- 
go», alegre e irresponsablemen. 
te por falto de datos definitivos 
y concluyentes, que podría per­
judicar a  las personas que fue­
ran inocentes. Pero los nombres 
y las listas de los supuestamen­
te implicados en el escándalo 
Lockheed circulan de boca en bo­
ca y privcdamente en los m en .. 
tideros, por eso conviene cla­
rifica r oficialmente ei asunto. 

Ultimamente se han alzado 
voces cualificadas que 

contra la corrupción 
en España. Vamos a dejar de 
hablar en tonos generales va­
gos y lacrimógenos, para hacer, 
lo  con datos y medidas en la 
mano.

Ju lia  S. ANGULO
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r r . ~ . A n  r A K i n C  «SI a  m í e l Rey  m e ind ica  
S c N ^ j R  L t ^ J N V t  que  d eb o  ir a  la  A lca ld ía  
de  M ad rid , iré  s in  dudarlo .»  E s ta s  p a la b ra s  d e l conde  
de  M o n ta rco  son  una m uestra  c la ra  de  có m o  a n d a  el 
pa ís. E l co nd e  de  M o n ta rco , que  co m o  é l d ic e , ha  s i­
do  «m onárqu ico  de  toda  la  vida» — ah o ra  hay  m ucho s  
de  e s o s— . añade  que  cree  que  «en e s to s  m om entos 
a la M onarqu ía  debe  d á rse le  todo e l a p o yo  y  la co ja - 
bo ra c ión  que  se  le puede  d a r  — lo  que. en  m i op in ión  
no de ja  de se r una p e rog ru lla d a—  y. so b re  todo , lo s  
que  som os m onárqu icos» . E l co n d e  añad e  que  la  d e ­
m o c ra c ia  que se  in s ta u re  en E sp aña  no tiene  que  te ­
ner m ás d ife re n c ia s  con  re sp e c to  a la s  que  e x is ten  
en  E u ropa  O cc id e n ta l y  d e m o c rá t ico  que  la s  que  se  
de rivan  de l h e cho  d ife re n c ia l e spaño l» . E l s e ñ o r co n ­
de  e s  c la ro , co n c re to  y  rotundo. A c e p ta r ía  la A lc a ld ía  
s i s e  lo  p ropone  el Rey, com o lo harían  la inm ensa  
m ayoría  de  lo s  p o lít ic o s  e sp año le s  o  in c lu so  de  lo s  no 
p o lít ic o s . E l se ñ o r conde , s in  em bargo , d ebe ría  e sp e ­
ra r un po co  a que  el s illó n  de  A lc a ld e  e s tu v ie ra  va c ío .
Y , a l m enos por aho ra , G a rc ía -L o m a s  s ig u e  sen tado  
en  él. Hay, adem ás, o tro  pe lig ro : que. a  p e sa r de  su  
o fre c im ien to , e s  p o s ib le  que  el Rey no le o fre z ca  el 
ca rgo . Y. p o r ú ltim o , s i hay  que a p u n ta rse  p a ra  e so  
de  se r A lc a ld e  de  M ad rid , que  pongan  lis ta s  en a lgún  
s it io  p ú b lico  y  nos apun ta rem os para  h ace r com pañ ía  
a l se ñ o r conde . La so ledad  nunca  e s  buena.

I C  Jo s é  S o , ís  va  0 pre
O O L i y  s e n ta r an te  la s  Cor-

Y MARTIN SANZ ley  d e  R e la c ion e s
Labo ra le s , e labo rado  po r el equ ipo  de  L ic in io  de  la 
Fu en te  y  p re sen tado  a la s  C o rte s  p a ra  su d ic tam en  
p o r  el p o s te r io r M in is tro  de l D epartam en to , F e rnando  
Suá rez . Y, aho ra , S o lís . T re s  para  uno y una  vo ta c ión  
que, de  antem ano, no p a re ce  fá c il, aunque  tam poco  
p a re ce  fa c t ib le  que  la s  C o rte s  d ig an  no. A lg u no s  P ro ­
cu rad o re s  van a p ed ir v o ta c ió n  nom ina l. E sp e ro  que 
la  haya. En e sa  espera , D io n is io  M a rt ín  S an z  ha s ido  
e leg ido  C o nse je ro  d e l R e ino  en re p re sen ta c ión  de  lo s  
P ro cu rad o re s  s in d ica le s . ¿ E ra  e l re su lta d o  e spe rado ?  
P a ra  a lg uno s , sí. P e ro  po s ib lem en te  no era  la  d e s ig ­
n a c ió n  «querida» en  o tro s  ám b ito s. N o  obstan te , D io ­
n is io  M a rt ín  S an z  es as í. H a ce  a lg uno s  años, cuando  
to dav ía  era  p re s id en te  de l C o n se jo  de E m p re sa r io s , se  
en fren tó  con  C onde  B and ré s  y s a lió  de rro tado . Pero  
ten ía  en fren te  o tra  s itu a c ió n  p o lít ic a , ta l vez  o tro s  sin 
d ica to s  u o tra  p o lít ic a  s in d ica l, y d e m a s ia d a s  a d ve rs i­
dades. No pudo  s a lir  en tonces, aunque  p e rd ió  p o r  s ó ­
lo  s e is  vo tos. A h o ra  ha g anado  po r qu in ce , aunque  
tam b ién  haya  ten ido  «advers idades» . M a rt ín  S a n z  es 
in ca n sa b le  e irredu c tib le . Un fa jad o r nato.

IOC C O N F L IC T O S  No es por nad°' p?~L S J O  v V / D i r r o  una  a c tu a c ió n  de 
«Las M a r io n e ta s  de  Sa lzbu rgo»  puede  p ro vo ca r una 
c r is is . P o r su  cu lpa , e l re c to r de  la U n ive rs id ad  de 
S an tan d e r — cen tro  donde d ie ron  una rep re sen ta ­
c ió n —  va a p roponer a  la Ju n ta  de  G o b ie rn o  que  se  
p resen te  una denun c ia  con tra  v a r io s  a lum no s  que  ha­
b ían  d ich o  que «su» d ine ro  se  em p leaba  po r el R e c ­
to rado  y que. adem ás, s e  em p leaba  m al, po rque  h a ­
b ía  o tra s  n e ce s id ad e s  m ás u rgentes. E l re c to r ha  con ­
te s tado  d ic ie n d o  que e sa  a c tu a c ió n  la pagó  el P a tr i­
m on io  A rt ís t ic o  y  C u ltu ra l y  que lo s  b en e fic io s  ob ten i­
d o s  van  a p o s ib ilita r  la  c re a c ió n  de b e ca s  d e  com e 
dor. Y  la s  m a rion e ta s  en la cuerda .

P o r el con tra rio , en la fa c to r ía  de  Au th i, de Lo s  C o ­
rra le s  de  Bue lna , la  m ayo ría  de  lo s  trab a jad o re s  han 
v is to  so lu c ion ado  su  p rob lem a labo ra l, a l in teg ra rse  
en M o to r Ibérica  en co n d ic io n e s  pos it ivas . Aunque  
han  quedado  lagunas , g ran  pa rte  de  lo s  p rob lem as per­
so n a le s  y  s o c ia le s  van  o queda r a rreg lados . T a l vez 
un p o co  ta rde , pero  con  un fina l bueno.

Y  d o s  c o n f lic to s  m ás. Uno, el de  lo s  trab a jado re s  
de  R ad io  L ibe rty , que, reun ido s  en asam b lea , han pe ­
d id o  in fo rm ac ió n  so b re  su  fu tu ro  y e s ta b ilid a d  y  m an­
ten im ien to  de  lo s  p ue sto s  de  traba jo , con  el apoyo 
de l G ob ie rno . E spe ran  respuesta .

P o r  ú ltim o, el G o be rn ado r C iv il de  O ren se  t iene  que 
d e c id irs e  a la in v ita c ió n  de  que p re s id ie ra  una  m an i­
fe s ta c ió n  p a ra  p ro te s ta r co n tra  el p a ro  en lo  p rov in c ia . 
E l G o b e rn a d o r d ijo  «no» en  ra zó n  d e  su  ca rg o . L o  m is ­
m o  le  han  p ropue s to  a l d e le g ad o  de  S in d ic a to s . T o d a ­
v ía  no ha respond ido .

Francisco MURO DE ISCAR

Negociaciones España - C E E __

PODRAN REINICIARSE EN 
EL FUTURO

Según la respuesta dada por la 
Com isión  Europea de la Comuni­
dad a la pregunta del parlamen­
tario  Lagorce

BRUSELAS. (Efe.)— Las negociaciones entre España y la Comuni­
dad Económica Europea podrán rein iciarse en el futuro, según se 
deduce de la respuesta dada por la Com isión de la Comunidad a la 
pregunta oral de un parlamentario sobre el tema.

El parlamentario Lagorce ha­
bía planteado una serie de cues­
tiones a la Comisión Europea 
acerca de las declaraciones del 
Ministro de Asuntos Exteriores 
español, conde de Motrico.

Según Lagorce, el Ministro es­
pañol había manifestado el pa­
sado 1? de diciembre que «las 
negociaciones entre España y la 
Comunidad se reemprenderían 
inmediatamente».

Lagorce pregunta si la Comu­
nidad dio a España seguridades 
ai respecto, si no cree necesaria 
la Comisión una consulta al Par. 
lamento Europeo antes de que 
la Comunidad modifique su pos­
tura ante España, si no es pre­
maturo descongelar las relacio­
nes con España antes de com­

probar que existen las libertades 
fundamentales en el país y si, 
caso de no iniciarse aún cual­
quier negociación, no procede un 
desmentido a las palabras del 
Ministro español.

La Comisión ha contestado que 
en la entrevista referida el pre­
sidente de la Comisión no ha da­
do ninguna seguridad a las auto, 
ridades españolas, en lo que 
concierne al reinicio de las ne­
gociaciones después de la sus­
pensión de éstas decidida por la 
Comunidad el pasado otoño.

Objeto de examen
Las relaciones entre las dos en. 

tidades, agrega la respuesta, son 
objeto de examen actualmente en

las instancias comunitarias.
En el mismo sentido —se agre­

ga— ya se contestó a las pregun­
tas de los parlamentarios Laban, 
Coutmann y Dykcs en la sesión 
plenaria del Parlamento Europeo 
del pasado 11 de febrero.

Por último, la respuesta dice 
que en lo que concierne a la con. 
sulta del Parlamento Europeo, la 
Comisión no hará en este caso 
más que seguir los procedimien­
tos relativos a los acuerdos eo. 
mercialés con terceros países.

Generalmente estos acuerdos 
con terceros países pasan por el 
Parlamento Europeo antes de te­
ner una aprobación definitiva de 
la Comunidad, a la vez que pasan 
por los Parlamentos de los pal- 
ses que pactan con ios «nueve»,

Al no desmentir categórica­
mente las palabras del Ministro 
español, como solicitaba el par­
lamentario, los observadores de­
ducen que la reanudación de ne: 
gociaciones está cerca.

El M in istro  de Comercio durante la rueda de Prensa que mantuvo 
con los periodistas en la sala de autoridades del aeropuerto de Ba­

rajas a su regreso de París

Ca lvo  Sotelo, a su regreso de París

«SE APRECIA EL PROGRESO 
DE LA REFORMA ESPAÑOLA»

MADRID. (De nuestra Redacción.)— El M in istro  de Comercio lle­
gó ayer al aeropuerto de Barajas 'sa tis fecho  — según sus declara­
ciones—  por la oportunidad que le había ofrecido su colega francés 
de v is itar París y, sobre todo, por el intercambio de Ideas que ha­
bía mantenido durante los dos días en Francia con personalidades 
oficia les del Gobierno galo».

d

d

• He mantenido conversaciones 
con el m inistro de Economía y 
Finanzas — dijo el señor Calvo 
Sotelo a los periodistas que le 
esperaban en el aeropuerto— , y 
le he explicado la posición espa­
ñola respecto a la Comunidad 
Europea, y q u e ,  en sustancia, 
consiste en mantener el marco 
del acuerdo preferenclal de 1970, 
adaptándolo a la Comunidad de 
los, ahora, nueve países, y man- 

. tener el marco hasta que, com­
pletada la reforma política espa­
ñola, el año próximo podamos 
in iciar la recta final de las nego­
ciaciones para Integrarnos segui­
damente como miembros de ple­
no derecho a la Comunidad.»

El M in istro  dijo también que 
había hablado con su colega ga­
lo, que aplicó en Francia la famo­
sa ley «Roullet», que ofrece un

orden nuevo en las estructuras 
y competencias comerciales en 
Francia. Y  añadió que a su M i­
nisterio le interesa mucho esa 
experiencia, porque está empe­
ñado en una acción parecida, ac­
ción que desempeñará la Subse­
cretaría de Mercado Interior, de 
la que acaba de tomar posesión 
el señor Hadó.

Por último, el M in istro  español 
se refirió a sus conversaciones 
con p e r s o n a lid a d e s  públicas y 
privadas, en las que pudo com­
probar que en Francia se aprecia 
el progreso de la reforma políti­
ca, que debe conducir a España 
a una situación de democracia 
formal en poco más de un año, 
y c itó  los informes del Presiden­
te A rlas y  del señor A re ilza re­
firiéndose a la citada reforma.

CONVERSACIONES 
AEREAS HISPANO- 

SOVIETICAS
*  Una Delegación es­
pañola se trasladará el 
próximo día 29 a Moscú

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)— El próximo dia 29 se tras­
ladará a Moscú una delegación 
española para la negociación de 
un convenio de tráfico aéreo en­
tre España y la Unión Soviética 
■El objetivo del convenio a n" 
gociar será el establecimiento i 
vuelos regulares entre Madrid 
Moscú p o r  las compañías d 
bandera de ambos países.

La delegación está presidid 
por el director general c 
Cooperación Técnica Internaci 
nal del M in isterio de Asunto 
Exteriores, José Joaquín Puig o 
la Bellacasa. Como vicepresidei 
te figura el director general d 
Transporte Aéreo, general Dieg 
Yñiguez y Sánchez-Arjona.

Acuerdo pesquero 
hispano-senegalés

Durante el curso de la Prese 
te semana se han celebrado c 
versas reuniones en el pa¡acl 
de Santa Cruz, entre una deleg 
clón de la República del sen 
gal y  una delegación espano 
para examinar las cuestiones 
lacionadas con la entrada en 
gor del acuerdo de coopera0 
de pesca y del a c u e i d o 
cooperación financiera suso 
entre ambos países el 
mayo de 1975. . „

Las conversaciones han
cluido satisfactoriamente en
tarde de ayer, habiéndose P 
mado todos los acuerdos e 
acta que ha sido firmada P 
presidente de la delega]»10 
negalesa, señor Cire' SaH. 
to r del M in isterio de Flnanz

general de Relaciones Bono
cas B ilaterales del Mimstero 
Asuntos Exteriores.

d
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REUNION DEL CONSEJO 
DEL REINO •  Abordó temas de organización 

interna y estudió varios informes 
sobre la realidad actual

Seguirá reuniéndose quincenalmente

MADRID. (De nuestra Redacción.)— El Con­
sejo del Reino, presidido por don Torcuato 
Fernández-Miranda, se reunió ayer por espa­
cio de unas tres horas en las Cortes.

A  la reunión, celebrada en la sala de la pri­
mera planta del palacio de la carrera de San 
Jerónimo, denominada de Mariana Pineda, 
asistieron todos los Consejeros, con excep­
ción de monseñor Cantero Cuadrado y don

José Antonio Girón de Velasco. El nuevo Con­
sejero del Reino por la Organización Sindical, 
don D ionisio Martín Sariz, no ha jurado toda­
vía su cargo, y en consecuencia no pudo asis­
tir a esta reunión del Consejo.

Es la siguiente reunión del Consejo a la ce­
lebrada en el Palacio de la Zarzuela, y en el 
curso de la cual Su Majestad el Rey dirigió 
un mensaje al Consejo.

Nota o fic ia l
A l término de la reunión de ayer se facilitó  

p los medios informativos la tinuadas reuniones que, en principio, seguirán 
celebrándose quincenalmente.

El Consejo ha estudiado varios informes 
sobre d istintos aspectos de la realidad ac­
tual. en orden del cumplim iento de las fun­
ciones que le están encomendadas. También 
ha abordado temas relativos a su organiza­
ción interna.*

siguiente nota: 
«El Consejo del Reino, como órgano de per­

manente asistencia de Su Majestad el Rey, 
ha abordado en el día de hoy una reunión 
más de las que periódicamente viene cele­
brando, manteniendo así un propósito de con-

MADRID. (De nuestra Re­
dacción.)—Don Dionisio Mar­
tin Sanz, representante en las 
Cortes de los empresarios del 
Sindicato Nacional del Olivo, 
fue elegido ayer nuevo miem­
bro del Consejo d e 1 Reino. 
Cubrirá la vacante produci­
da por el cese de don Manuel 
Hernández Sánchez, en el 
grupo de Consejeros por los 
Procuradores de la Organiza­
ción Sindical. La elección se 
celebró a mediodía de ayer, 
en el salón de Comisiones de 
las Cortes. Como es sabido, 
además del señor Martín 
S a n z  se presentaban como 
candidatos don José Bohór- 
quez y de Mora FIgueroa, 
representante de los empre­
sarios de la Hermandad Na­
cional Sindical de Labrado­
res y Ganaderos, y don José 
Baldomcro Fernández Calvi- 
ño, representante de las Co­
fradías de Pescadores. Re­
nunció a su candidatura el 
padre d o n  Angel Martínez 
Fuertes, representante de los

empresarios del Sindicato 
Nacional de Enseñanza.

Como es habitual en este 
tipo de elecciones, se consti­
tuyó una mesa de edad, in­
tegrada por don Cecilio Mu­
ñoz Robles, y don Epifanio 
Ridruejo Botija, como miem­
bros de más edad, y don Je­
sús Sancho Rof, como miem­
bro más joven, quienes pre­
sidieron la votación, que se

efectuó por orden alfabético.
Realizado el escrutinio, so­

bra un total de 138 Procura­
dores sindicales votantes, don 
Dionisio Martín Sanz obtuvo 
67 votos; don José Bohórquez 
y de Mora Figueroa, 52; don 
José Baldomcro Fernández 
Calviño, 15. Hubo cuatro vo­
tos en blanco. En consecuen­
cia, quedó proclamado como 
nuevo Consejero del Reino 
don Dionisio Martín Sanz.

Datos b iográficos
Martín Sanz nació en Tu- 

dela de Duero, el 7 de sep­
tiembre de 1909. Es ingenie­
ro agrónomo y empresario 
agrícola. Actualmente desem­
peña el puesto de presiden­
te de la Unión de Empresa­
rios del Sindicato del Oli­
vo. Entre las actividades que 
ha desempeñado figuran la 
presidencia del Consejo de 
la Compañía Organizadora 
del Consumo, S. A.; presi­
dente de Autocampo, y vice­

presidente'del Consejo Unifi­
cado de las Empresas Nacio­
nales de Celulosa de Ponteve­
dra, Huelva y Motril.

Ha sido vicepresidente del 
Consejo Nacional de Empre­
sarios, Subsecretario de Agri­
cultura, Vicepresidente pri­
mero de las C o r t e s  en la 
IX Legislatura, y Presiden­
te del Sindicato del Olivo. 
Está casado y tiene cuatro 
hijos.

COORDINACION REGIONAL III 
VASCONGADAS f  NAVARRA

(ante las p rim eras autoridades)

♦  A s istie ron  los M in is tros de la Gobernación, 
Trabajo, Relaciones S ind ica les e Informa­
ción y Turismo

MADRID (Europa P re ss .)-E n  el palacio de lo Tan-dad propie­
dad de la Organización Sindical, se celebró a io largo de toda la 
mañano uno reunión de los señores Fraga Vicepresidente del In­
terior v M inistro de lo Gobernación: Mort'n Gomero, de informa­
ción v Turismo v Martin Villa, de Relaciones Smdicaies con au­
toridades de provincias del norte de España.

Según fuentes oficiales, a la reunión asistieron también ei Sub­
secretario de información y Turismo, señor Cañadas. y ios direc 

| tores generales de Seguridad, señor Castro. y de Coord nación In­
formativo. señor Sentís, v se trataron en ello ios principales oro- 

j Olemos plomeados en aquella zona, y estudiar las solucn-nos co- 
| respondientes. a fin de conocer mas directamente io prcblemá- 
| tico regional y coordinar las líneas de actuación o seguir.

De acuerdó con informaciones obtenidas por Europa Press, a 
i reunión han asistido los Gobernadores C iv iles de las provincias 
oe Aleva. Guipúzcoa. Navarra y Vizcaya, y los Delegados Provm 
coles en ellas de Información y Turismo v de S indicatos Las fuen- 

| Ipr consultadas creen saber que en la re imán se he tretade de 
la situación del orden públicc y de la laboral en el país vasco, 
3sí como de la necesaria coordinación a efectos informativos, en- 
Le otros temas.

Según 'as fuentes oflc.ales, la reunión conc' vó con un al- 
I ük,im  N'o obstante, parece que el señor Fraga no pudo quedar 

sí a él lo  reunión comenzó poco después de las nueve de la
mañana.

Veintidós m illones y medio de votantes

PREPARATIVOS PARA UN  
POSIBLE REFERENDUM

|9 La centra l de proceso de datos de la D i­
rección General de Tráfico se encuentra d is­
puesta para ser utilizada

MADRID. (Logos.) — La cen­
ital de proceso de datos de la 
I Dirección General de Tráfico se 
I encuentra dispuesta p a r a  ser 
I utilizada en un posible futuro 
I referéndum que podría llevar­
la  a cabo en nuestro país, según 
Ib  sabido Logos en fuentes pró­
jimas al Ministerio de la Go- 
I limación. Dicha central de 
I proceso de datos tiene una su­
lfílente capacidad de almacena- 
I miento para una consulta de 
Iwácter plebiscitario, según las 
Insmas fuentes.
I Hn lo que se refiere a las 
rilas electorales para este refe. 
|NMum, un portavoz del Ins­
is to  Nacional de Estadística 
|  ! uformado a la agencia Lo- 
■ ps que estarán concluidas en 
lu m b re  del año actual, y el

censo de que se dispone ahora 
• es el correspondiente a diciem­
bre de 1974. Según dicho cen­
so, la cifra total de españoles 
residentes mayores de edad era 
de 22 millones ulwbg — —
de 22.400.659 en la indicada fe­
cha, cifra equivalente a la del 
número de votantes en este po­
sible referéndum.

El número de votantes para 
Consejeros Locales d e l  Mo- 
vimiento —siempre según las ci­
fra* del aludido censo— sería 
de 1.804.953, para las elecciones 
de Procuradores por el tercio 
de cabezas de familia, y los vo­
tantes serían 18.026.719, que es 
el número de cabezas de fami­
lia y mujeres casadas existen­
tes en nuestro país el 31 de di­
ciembre de 1974.

P O N , SOMETIDO A CHEQUEO MEDICO
”  Se encuentra en la C lín ica  Privada «Fran­

cisco Franco»
Ma d r id , (Cifra.)— El Consejero de'l Reino y presidente da la 
"nt ración Nacional de Combatientes. José Antonio Girón, de 
no y cuatro años de edad, se encuentra desde el pasado íu- 

l í i i  n 0 1̂0sP|*a l «Francisco Franco», donde se le está efectuan- 
I  un reconocimiento general.
|  J ” 0eñor Girón, por tal motivo, no ha podido asistir a la re­
lia i la com isión mixta Gobierno-Consejo Nacional, celebra- 

miércoles, ni a la del Conse|o del Reino, que tuvo lugar ayer. 
Ifo i Antonio Girón había asistido en el pasado fin de sema- 
|,. la Asamblea de la Confederación de Combatientes, en la 
I  En f una destacada actuación.
■ t ' ,u,0ntes del centro hospitalario se ha Informado que, por 
liif[ ,uQun no se ha previsto el momento en el que el señor G i- 

" abandone la clínica.
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Proyecto de ley de A sociac iones El próximo domigo, 
en Madrid

BUENA ACOGIDA
(salvo algunas excepciones)

£  Encuesta entre los promotores de asocia­
ciones po líticas

MADRID. (Cifra.)— Con algunas excepciones, e l nuevo proyecto 
de ley de Asociacionismo Político ha sido acogido satisfactoriamente 
por los promotores de las distintas asociaciones políticas, según se 
desprende de la encuesta realizada por Cifra.

_  ,  _ c  • i f) El Movimiento Nacional y
H e tO rm a  O O Ciai su consejo perderían casi toda

Española su funcionalidad.»
«Creo que el proyecto de ley aPor todo elI°  —1añadió el se-

ACTO DE 
A F IR M A C IO N  

N A C IO N A L  DE 
«FUERZA NUEVA»

satisface las exigencias mínimas 
de un estatuto de la libertad po­
lítica, según se le concibe en Oc­
cidente», ha afirmado Manuel 
Cantarero del Castillo, presidente 
de Reforma Social Española.

«De una manera mínima, pero 
bastante, ofrece posibilidades pa­
ra el desarrollo de los partidos 
políticos.»

«En cuanto a Reforma Social 
Española, en el momento en que 
entre en vigor, mediante una le­
ve modificación de sus estatutos 
se transformará en partido polí­
tico.»

UDPE
Para los promotores de UDPE. 

según ha informado a Cifra Ja­
vier Carvajal Ferrer, «se trata de 
un proyecto de la Comisión Mix­
ta que, para convertirse en fu­
tura ley, tendrá obligatoriamente 
que pasar por el filtro del deba­
te en las Cortes. Me parece que 
no puede ser contemplado dicho 
proyecto al margen de la ley que 
en su día regule los procesos 
electorales. A mi juicio, en el as­
pecto económico, el proyecto no 
contempla la realidad de los he­
chos y las cauciones que se di­
bujan para frenar la ayuda inter- 

• nacional, y en este aspecto está 
más dentro de lo teórico que de 
lo práctico».

«También creo que la fiscaliza­
ción de las bases económicas de 

' las asociaciones, en manos del 
Ministerio de la Gobernación, 
puede suponer en el futuro úna 
interferencia grave del grupo po. 
litico que controle dicho Minis­
terio con respecto a los otros.»

«Por último, creo que lo propio 
podría ocurrir con una serie de 
aspectos que deben ser analiza­
dos muy cuidadosamente para no 
caer en vicios y  defectos que pe­
san y han pesado sobre la polí­
tica de Occidente, e incluso sobre 
nuestra propia política nacional 
en años anteriores a 1936.»

Proveristas
Sin embargo, para los prove­

ristas, de acuerdo con las decla­
raciones hechas por José Boto: 

raciones hechas por José Boto: 
otros ya lo pensábamos en 1974. 
Pensamos que todavía es corto y 
que el Tribunal de Garantía de­
bería ser el Tribunal Supremo y 
que las Cortes no recorten el 
proyecto del Gobierno.»

Unión Nacional 
Española

Por su parte, Gonzalo Fernán­
dez de la Mora, de Unión Nacio­
nal Española (UNE), opina: «La 
aprobación de este proyecto de 
ley conllevaría una modificación 
casi completa de nuestro siste­
ma político, puesto que, a corto 
plazo, implicaría:

a) La sustitución de la, vigen­
te representación orgánica' de in­
tereses por la representación in­
orgánica de ideologías;

b) El parlamentarismo;
c) La partidocracia;
d) La legalización del marxis­

mo en sus versiones no leninis­
tas;

e) La pluralidad sindical, y

ñor Fernández de la Mora—, es­
ta ley es políticamente regresiva 
respecto al Estatuto de Asocia­
ciones. que apenas tiene quince 
meses de vigencia, y supondría 
el principio del retorno a una 
fórmula constitucional parecida a 
la que tuvimos, por ejemplo, en 
1930.»

UDE
Los promotores de UDE (Unión 

Democrática Española) han ma­
nifestado a Cifra, a través de 
Andrés Reguera Guajardo, miem­
bro de la Comisión gestora de 
la citada asociación: «Opino que 
el proyecto es satisfactorio y po­
sitivo porque significa un gran 
paso sobre el vigente Estatuto de 
Asociaciones y va a permitir am­
pliar notablemente el juego polí­
tico.

Creo que hay opiniones contra­
rias al proyecto, que se basan 
en aspectos parciales del mis­
mo; a mi juicio, el proyecto de. 
be juzgarse en conjunto y ese 
juicio de conjunto tiene que ser 
favorable, de momento.

Piensa que en las Cortes el 
proyecto no se modificará en 
sentido negativo, sino que man­
tendrá las mismas líneas o se 
ampliarán. Si así no fuera, las ' 
Cortes habrían prestado un mal 
servicio al país.»

Frente Nacional
Para el presidente de la asocia­

ción política Frente Nacional. 
R a i m u n d o  Femández-Cuesta: 
«Del proyecto de ley, tras una 
primera lectura, resulta la admi­
sibilidad de los partidos políti­
cos y una disminución o desva­
lorización política del Movimien­
to como institución y del Con­
sejo Nacional como órgano cole­
giado del Movimiento, puesto que 
disminuye las facultades políticas 
que le asigna la Ley Orgánica 
del Estado de promover la vida 
política en régimen de ordenada 
concurrencia de criterios y esti­
mular la particularidad de las 
entidades naturales y de la opi­
nión pública en la vida políti­
ca.»

Preguntado por Cifra si, a su 
juicio, el proyecto es positivo o 
negativo, el señor Femández- 
Cuesta respondió: «Si lo que se 
persigue es el establecimiento 
del sufragio universal, el proyec­
to. desde luego, sería positivísi­
mo.»

MADRID. (Pyresa.)—Daaas ias 
dificultades surgidas a última 
hora se ha tenido que desistir de 
unos actos programados por 
Fuerza Nueva en Madrid para 
conmemorar la liberación de la 
capital dé España.

En su consecuencia, el domin­
go, día 28, sólo tendrá lugar el 
acto de afirmación nacional, que 
comenzará a las doce de la ma­
ñana, en el cine Morasol, calle 
Pradillo, número 6, con interven­
ción de Leopoldo Panizo, Servan­
do Balaguer y Blas Piñar, Conse. 
jero Nacional del Movimiento y 
presidente de la Junta de Funda­
dores d« Fuerza Nueva. Presen­
tará el acto Soledad Dafit» de 
Muñoz. Hasta las 11.30 de. la ma­
ñana podrán entrar en el cine las 
personas que posean invitaciones, 
y a partir de esa hora el acceso 
al local será libre.

En Ia Diputación de Córdoba

C O LO Q U IO  SOBRE  
R EG IO N A LISM O  ANDALUZ

CORDOBA. (Especial para ARRIBA.)— La financiación del desarro 
lio  regional andaluz fue el tema base de una sesión coloquio qu 
sobre el regionalismo andaluz se ce leb ró 'ayer por la tarde en 
salón de actos de la Diputación Provincial de Córdoba.

Intervinieron como ponentes los profesores Lasarte Alvarez, ca 
tedrático de Derecho Financiero y Tributario de la Universidad d 
Granada, y García Añoveros, catedrático de la misma disciplin 
en la Universidad sevillana y director del Instituto de Desarroll 
Regional de Sevilla.

El primero abordó el tema general bajo la perspectiva de las ha 
ciendas locales y el segundo lo hizo bajo el prisma de un nuev 
intermediario financiero, incidiendo en reflexiones sobre la socieda 
financiera del desarrollo 'regional para Andalucía, en vías de gesta 
ción, pero paralizada en estos momentos.

GARCIA LORITE RENUNCIA
(a partic ipar en las e lecciones 

para Consejero Nacional)
JAEN. (Pyresa.)— Jorge García Lorite, uno de los dos can­

didatos a Consejero Nacional del Movim iento por esta pro­
vincia, ha renunciado a participar en las próximas elecciones, 
manifestando en una carta que publicó ayer el diario «Jaén, 
que tal renuncia es consecuencia de la forma en que está 
planteada esta elección. El otro candidato. Ramón Palacios 
Rubio, ex presidente de la Diputación Provincial y  Procura­
dor en Cortes y actual A lca lde de La Carolina, queda, pues, 
proclamado para ocupar en el Consejo Nacional la vacante 
producida por Antonio José  García Rodríguez-Acosta. que ha 
pasado al grupo «los 40».

ASAMBLEA DE 
LOS RETIRADOS DE 
LOS TRES EJERCITOS

MADRID. (De nuestra Re­
dacción.) — El próximo do­
mingo, 4 de abril, a las once 
de la mañana, se celebrará 
en la Casa Sindical, paseo 
del Prado,. 18 y 20, la Asam­
blea General de la Herman­
dad de Retirados de los tres 
Ejércitos (Delegación Provin­
cial de Madrid).

UNA DELEGACION 
DEL PSOE V ISITA  

VENEZUELA
MADRID. (Europa Press.) — 

Una delegación del Partido So­
cialista Obrero Español, integra­
da p o r  su secretario general, 
Felipe González, y por Alfonso 
Guerra y Luis Yáñez, miembros 
del Comité Ejecutivo, salió ayer 
por vía aérea hacia Venezuela, 
invitado a visitar oficialmente 
este país por el Partido Acción 
Democrática.

La estancia de la delegación 
socialista española en Venezue­
la durará, aproximadamente, una 
semana. En el curso de ella los 
dirigentes socialistas españoles 
se entrevistarán con diversas 
personalidades políticas, entre 
ellas, el Presidente de la nación 
hispanoamericana, Carlos An­
drés Pérez, de Acción Democrá­
tica, partido que está en el po­
der, afiliado, como el PSOE, a 
la Internacional Socialista.

Contactos entre USO 
y CCO O

MADRID. (Pyresa.) — Después 
de los contactos entre las ile­
gales Unión Sindical Obrera y 
Comisiones Obreras, y de la for­
mación en Vizcaya de la llama­
da Coordinadora de Organizacio­
nes Sindicales, la segunda de las 
organizaciones obreras citadas 
ha decidido «tomar iniciativas 
concretas con el fin de acelerar 
al máximo la unidad con las 
organizaciones sindicales de opo­
sición», según un  comunicado 
distribuido a la Prensa por el 
autodenominado secretariado ge­
neral dé las mencionadas Co­
misiones.

NOMBRAMIENTOS EN 
SECRETARIA GENERAL 

DEL MOVIMIENTO
MADRID. (De nuestra Redacción.)— Ayer publicó el «Boletín 

cia l del Estado» varias órdenes correspondientes a la Secret 
General del Movim iento, por las que se dispone el cese de 
Arranz Ayuso como director del Departamento de Radio de la T 
gación Nacional de Prensa y Radio del Movim iento, y se no 
para sustitu irle  en e l cargo a José  Luis Surróca Pratdesaba. Por 
orden se  nombra a Luis Gutiérrez Espada director del gabinete 
estudios de la Secretaría Técnica de la Secretaría General del 
vim lento.

Por una resolución del m ismo Departamento, publicada tam 
ayer en el «BOE», se nombra a Carmen Llorca Vílaplana direct 
del XVI Curso Europa en el Mundo Actual.

Documento programático de Junta y  Platafo

H o y  será decidid
MADRID. (Europa P re ss .) —

La Com isión de lo  que forman 
parte representantes de la P la ­
taforma de Convergencia Demo. 
erótica y de la Junta Democrá­
tica, se reunió el jueves por la 
tarde, como continuación de las. 
reuniones del martes y el miér­
coles. En la reunión de ayer 
se trató de la elaboración de un 
documento programático que ae- 
berá se r sometido a votación en 
otra reunión de la Com isión que 
debe celebrarse mañana. En ca­
so de se r aprobado, se espera 
que sea dado a la publicidad.

Don Antonio Garc ía  Trevijano, 
perteneciente a la Junta Demo. 
erótica por el sector del grupo 
Independiente, ha hecho cons­
ta r a Europa Press que son fa l­
sas las noticias aparecidas en 
la Prensa en d ías pasados en 
torno al desarrollo de lo s  tra. 
bajos en la citada Comisión.

Congreso de la 
Federación Popular 

Dem ocrática /
MADRID. (Logos.) —  Durante 

los d ías 2, 3 y  4 del próximo mes

de abril, la Federación Pop 
Democrática, grupo demo 
tlano al frente del cual se 
el ex m inistro de la Repu 
don José María GII.Robles, 
brará un Congreso Naciono 
un lugar de los alrededore 
Madrid.

E l señor Gil-Robles ha 
testado: «No sabemos l 
el número de asistentes, 
pretendemos que sea poco 
meroso, aunque represen! 
de todas las provincias.»

La  finalidad del Congres 
primero que celebran, es 
estudiar los puntos progro 
eos y la estrategia política 
gu lr en el futuro.

También durante los m' 
d ías celebrará su Pr^er 

. greso Nacional, igualan ' 
lugar de los alrededores; d 
drld, Izquierda Democra» 
mocrlstlanos), cuyo Me 

: ex  M in istro don J°a(luin 
Giménez.

Según el señor G¡l-Rob'® 
bos Congresos son Indep 
tes y  no tienen nada q 
uno con  otro.

10 Arriba
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C O R T E S

Dictamen de Relaciones Laborales

VOTACION NOMINAL
Pide el Grupo Parlamentario 

Laboral Democrático
MADRID. (De nuestra Redacción.)— Que se u tilice  ei sis­

tema de votación nominal en e l próximo Pleno de las Cortes 
del día 6 de abril para el proyecto de ley de Relaciones La­
borales. es la petición elaborada a in iciativa del Grupo Par­
lamentario Laboral Democrático.

En este sentido se está  procediendo a la recogida de fir- 
mas entre los Procuradores. Los promotores de la petición 
esperan alcanzar un número de firmantes varias veces su­
perior al m ínimo exigido de 25 Procuradores.

Hasta el momento, según informa Cifra, han firmado la 
petición más de too Procuradores.

Fomento de Producción Forestal

Se reunió ayer en el palacio de las Cortes Españolas la 
Ponencia encargada de informar e| proyecto de ley de Fo­
mento de la Producción Forestal, que. una vez informados 
e| texto articulado y lo s  escritos de enmiendas presentados 
a este proyecto de ley. será dictaminada por la Com isión 
mixta de Hacienda y  Agricultura de la Cámara.

la  anterior reunión de esta Ponencia tuvo lugar el pasado 
, 1,° ,y está in,e9rada por lo s  siguientes Procuradores:
Angulo Montes. De la Mata Gorostizaga. Pardo Canalís. Mom- 
biedro de la Torre (Luis) y Bohórquez.

nacional
Lozano Vicente

QUINCE MIL NUEVOS PUESTOS DE 
TRABAJO EN MALACA Y GRANADA

(para m itigar el p a ro )

•  E l M in is tro  d e  la  V iv ienda  a firm ó  q u e  la  c iu d a d  
m ala g u e ñ a  m e re ce  a te n c ió n  e sp e c ia l del Gobierno

, A ' 25  (Pyresa- ) - Ei M inistro de lo Viviendo, don Fron-
GranndnZahn0 / ! ChntH QU0 ,11990 -° Mdla9° °"°che  procedente de 
® ° celebrado en la monona de hoy en la delegación de
su departamento, una reunión de trabajo cuyo objetivo ha sido 
vm<ídncr , ! ° bre; e terreno 103 problemas que en materia de vi
m á T u iñ n lT  provmcia da y Proponer las solucionesmas idóneas para una resolución en corto plazo.

Es intención del M inistro de la Vivienda señalar un conjunto de 
directrices, de adoptar medidas de urgencia, con el fin de paliar 
la situación de paro existente en el sector de la construcción. 
Estas medidas se han in iciado con un decreto aprobado en el úl­
timo Consejo de M inistros, por el que se declaró de urgencia lo 
contratación de obras del M inisterio de lo Vivienda y sus organis­
mos autónomos que deben realizar durante el presente añc en 
esta provincia.

AREILZA, EN RTVE
I  Ha grabado un programa de «El Gobierno 

informa»

j i l i S S S í S H S B
Irnmnnñ h G b̂!® 0 mforma». que se emitirá los próximo* días 

b, señor Peña íla n d a °  6' dÍr9C'° r 9en9ra' d9 Televisi™  E»
ittL°Sr!?om,aS qU9 S,e ban abordado en la g raba ren  son. a i pa- 
S e s t r o  r i -  !acion° das con la inmediata política extenor 

La d, m?iñn h  C° m° 0tras de ,a anualidad nacional. 
ir ! " 0* , pr09rama g ib a d o  es de una media hora, y 

conde de Motnco fue entrevistado por Augusto Assia.

HOY SE REUNIRA LA COMISION 
NACIONAL DE CODIFICACION
MADRID. (De nuestra Redacción.)— A última hora de la maña-

fe C o d iM rn rZ 6!, S8, C0lebrará 9' P'®"° da 10 Comisión Nacional 
techo o 2 ,  a9 , a  qU.!  0S. presidenle el catedrático de De-
fe-iie íp  don , AAnto" 'd Hernandez G il- gue es a su vez presi- 
li nrJri-!? Rea Academia de Jurisprudencia. El acto que estc- 
Hmhirni °  >P° r ° ltas d l9nidad6s d01 raino, asistirán también el 

str° de Justicia , don Antonio Garrigues.

E l señor Lozano expresó su 
confianza en que este programo 
de actuación constitu irá un es­
tímulo positivo para el relanza, 
miento del sector de la construc­
ción.

También significó el M inistro 
la especial atención de que va 
a ser objeto Málaga por ei Go. 
bierno, como una de las pro­
vincias de mayores puestos de 
desempleo. A este respecto, el 
M inistro aseguró que su Depar­
tamento persigue como objetivo 
permanente la consecución de 
una vivienda digna para las cía. 
ses más modestas, y  anadió: 
«En estos momentos el fin pri­
mordial es am inorar el desem­
pleo que existe en el sector de 
la construcción, con el fin con­
creto de reducirlo a niveles s i­
m ilares a los que existían a fina­
les de 1974. E l programa de ac­
tuación del M inisterio va a per. 
m itir Iniciar entre cuatro y cinco 
mil nuevas viviendas de promo­
ción directa en el año actual; 
del mismo modo con protección 
estatal se iniciarán aproximada­
mente otras 8.000 viviendas, y 
en este año el conjunto de esta 
accinó permitirá la creación de 

más de 5.000 nuevos puéstos de 
trabajo.»

Otros objetivos y acciones 
marcadas a este respecto por 
el señor Lozano son las siguien. 
tes: redacción de los proyectos 
de obras del M in isterio en vivien­
das en el plazo máximo de un 
mes: contratación de las obras 
en plazo de quince a treinta 
d ías desde la terminación del 
proyecto: admisión de solicitu­
des de protección estatal sin li­
mitación; lim itación del proyec­
to; admisión de solicitudes de 
protección, ésta sin lim ita­
ción de cupo; el mismo cri­

terio aplicarán al Banco de Cró. 
dito a la Construcción para la 
concesión de créditos a  las 
viviendas  ya clasificadas; adju­
dicación inmediata de parcelas 
en el polígono Industrial del 
Guadalhorce para la aplicación 
de industrias.

Por último anunció su pro. 
puesta al Consejo de M inistros 
sobre una dotación extraordi­
naria para el Patronato de la Vi­
vienda Rural.

El M in istro, después de des­
cansar. saldrá esta tarde en di­
rección a Cádiz.

Estancia en Granada
E l m iércoles el M inistro se ha­

bía reunido con las autoridades 
de Granada. El señor Lozano 
Vicente dijo, según informa la 
agencia SIS: «En estas pocas 
horas de estancia en Granada, 
vamos a fijar las líneas d irec­
trices de nuestra actuación de 
urgencia, de manera que en pla­
zo de quince días esta provin. 
cía tendrá noticia concreta, con 
fechas y cifras, de las obras que 
en ella va a promover directa­
mente mi M inisterio, y de las 
que va a promover la in iciativa 
privada en el sector de la vi. 
vienda en base ai apoyo esta­
tal, a reserva de aprobación de 
las Cortes sobre los obras a fi­
nanciar con el fondo de acción 
coyuntural. Yo les anticipo que 
importe de las obrus de promo. 
ción directa del M inisterio de la 
Vivienda que se iniciarán duran­
te 1976 en esta provincia, va a 
ser del orden de 1.600 millones 
de pesetas que se aplicarán a 
la construcción urbana de ob­
tención de suelo edificable, in­
dustrial y residencial, lo que 
constituye una forma de anti­

ciparse ai futuro, a las necesi. 
dades futuras de suelo, y por 
tanto a su especulación. Y  que 
la in iciativa privada va a promo­
ver durante 1976 en base ai 
apoyo estatal otras 4.000 vívien. 
das. con una inversión total 
aprobada de 4.500 millones de 
pesetas. La conjunción de p ro ­
moción pública e in iciativa pri­
vada va a suponer la absorción 
de 10.000 puestos de trabajo.

Oñate G il, 
en Cáceres

CACERES  (Resumen de Ci­
fra.)— E l M in istro de Agricultura, 
don Virgilio Oñate Gil. llegó ayer 
tarde a Cáceres. procedente de 
una visita que ha realizado a la 
zona regable del río A lagón y 
a la futura zona regable de Ri. 
bera de Presa Madora. En la 
Cámara O fic ia l S ind ica l Agra­
ria mantuvo una amplia sesión 
de trabajo en lo que participa­
ron el Gobernador C iv il de la 
provincia, presidente de la Cá­
mara y presidente de la Unión 
de Empresarios de la COSA.

El Presidente del S indicato de 
Productos Agrícolas, con mucho 
detalle, planteó al M inistro !a 
problemática del tabaco Seña­
ló que la provincia de Cáceie3 
aporta más del 70 por 100 de 
la producción nacional. Se re. 
firió  también a la Importación 
de tabacos exóticos, cuando 
nuestra cantidad y calidad po­
dría abastecer por s í sola el 
mercado y necesidades naciona. 
les. Insistió en la necesidad de 
crear un centro de fermentación 
en la zona d Coria, a s í como lo 
instalación de fábricas de ela­
boración de cigarrillos. Igual­
mente apuntó la necesidad de 
secaderos y abordó también el 
problema de la producción del 
pimiento oara pimentón.

El M inistro de Agricultura in. 
terrumpió en diversas ocasiones 
la exposición del señor Serrano, 
para ampliar v pedir más deta­
lles sobre el tema.

E l M inistro cerró el acto po­
niendo especia l acento en cada 
uno de los problemas que le ha­
bían planteado, sugiriendo solu­
ciones para unos y anotando 
aauellas peticiones que 'equle. 
ren un estudio más consolidado 
por parte de su Departamento. 

Con anterioridad el señor Oña.

AOFLEX
la 2?

Rigurosa y absoluta 
' EXCLUSIVA de COTTET para España. 
Es la única lente de contacto 
blanda que no requiere 
período de adaptación.

MADRID

generación 
en lentes de 

contacto 
blandas

MAS DELGADA 
MAS RESISTENTE 
MAS TRANSPARENTE 
INMEDIATA TOLERANCIA 
NO HAY QUE HERVIRLA

PRINCIPE, 15 y 18 
AV . JOSE A N T0N Í0 , 55 
SERRANO, 31

ELO Y  GONZALO , 27 
BRAVO  M U R IL L 0 ,221 
A V . FELIPE II, 18
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e d u c a c i ó n  Z Z Z Z l

Robles P iq u er, a lo s  pro fesores estatales de E G B

DEBERAN ELEGIRSE REPRESENTANTES 
PROVINCIALES (  IVtSSSSÍ DEL SECTOr )

MADRID. (De nuestra Redacción.)—
El M inistro de Educación y Ciencia, 
Carlos Robles Piquer, ha hecho públi­
ca  la siguiente carta abierta dirigida 
a todos los profesores estatales de 
Educación General Básica. El texto es 
el siguiente:

«Dintinguido amigo:
La Educación General Básica, por in i­

c ia r e l proceso formatívo de la perso­
na y por ser el gran instrumento de 
escolarízación de los niños españoles, 
es  objeto de particular atención para 
mi Departamento, en los numerosos te­
mas que suscita su natural compleji­
dad.

Entre estos temas, uno de los mas 
importantes es el de la situación del 
profesorado que imparte las enseñan­
zas propias del nivel. Estoy especial­
mente interesado en conocer del modo 
más exacto posible sus opiniones, las 
preocupaciones personales que se de­
riven de su labor docente y  lo s  crite­
rios que al sistema educativo pueda 
aportar su  experiencia profesional.

No obstante, los órganos legalmente 
representativos de! Cuerpo no abarcan 
a la totalidad de los profesores de Edu­
cación General Básica, ya que muchos 
de éstos no e s t á n  encuadrados en 
aquéllos, lo que impide conocer con

A sam b lea  en R ad io  L ib e rty

SOLICITAN LA  AYUDA  
D EL GOBIERNO

MADRID. (Europa Press.)— En las de­
pendencias de la empresa de Radio Li­
berty se  celebró una asamblea de to­
dos los trabajadores, a l amparo del de­
recho de reunión, adoptando los s i­
guientes acuerdos:

Urgente información a los trabajado­
res sobre s i va a renovarse el contrato 
que permita el funcionamiento de la 
emisora, y, por consiguiente, manteni­
miento y estabilidad de los puestos de 
trabajo existentes.

Solic itar apoyo del Gobierno en este 
sentido, interesando gestiones eficaces 
a través de la UTT del Sindicato Nacía  
nal.

Declaraciones del 
presidente de la em isora
GERONA. (Lugos.) —  De paso para 

Munich, e l presidente de la emisora 
norteamericana Radio Liberty, m ister 
M ichelson, se detuvo por unos mo­
mentos en la emisora de País, donde 
se  reunió con 149 trabajadores que in­
tegran su plantilla. Nada más empezar 
la reunión, les comunicó que percib i­
rán 10.000 pesetas cada uno en con­
cepto de carestía de vida. En relación 
con el candente tema de las negocia­
ciones de Radio Liberty con el Gobier­
no español, ha asegurado: «Hoy son 
mucho mejores que hace unos días. 
Creemos que podemos tener éxito para 
poder continuar conservando Radio Li­
berty. Si pedimos una etapa corta de 
tres a cinco años, creemos que es en 
nuestro interés, y en el de ustedes, so­
lucionarlo de esta forma, para s í in iciar 
un diálogo con el Gobierno español 
para un período de más larga dura­
ción.»

En otro momento de su intervención 
ha expresado el disgusto por e l clima 
perjudicial que la Prensa y  semanarios 
han realizado con motivo del posible 
cierre de las i n s t a  laciones radiofó­
nicas.

garantías plenas de autenticidad las 
actitudes de un importante sector del 
Cuerpo.

Esta realidad me ha decidido a poner 
en marcha, sin más espera, el procedi­
miento para la elección de unos repre­
sentantes provinciales que puedan, en 
estos momentos y aunque sea con ca­
rácter provisional, ofrecer al Departa­
mento una representación certera, con 
la que me propongo celebrar pronto un 
amplio coloquio, abierto a toda clase 
de temas que sean de su interés.

Como usted sabe, sólo por medió de 
la participación mayoritaria, expresada 
en la elección, se garantizará la auten­
ticidad de los representantes. Por ello 
ruego en ca re c id am en te  su colabora­
ción, que de antemano le agradezco, a 
las normas que he cursado con esta fe­
cha a los delegados provinciales de 
Educación y Ciencia.»

Puntualizaciones 
del M in is te rio

Durante el pasado mes de febrero, y 
a través del Consejo Nacional de tos 
Ilustres Colegios O ficia les de Doctores 
y Licenciados en Filosofía y  Letras y 
en Ciencias, un amplio grupo de profe 
sores interinos y  contratados de Insti­
tutos Nacionales de Bachillerato han 
mantenido reuniones con e l Subsecre­
tario, e l d irector general de Persona! 
y el director general de Ordenación 
Educativa de este Departamento,

En la última de e llas se trataron con 
gran amplitud los temas que son obje­
to  fundamental de preocupación para 
estos profesores, dedicándose una es­
pecial atención a la cuestión de su es­
tabilidad en e l empleo.

Sobre este punto se llegó a la con­

clusión de que los profesores enviarán 
al M inisterio un estudio sobre sus c r i­
terios respecto a la instrumentación 
del sistema de concurso-oposición. Has­
ta e l momento no se ha recibido en el 
M inisterio e s t e  estudio, retraso que 
puede se r lógico, dada la complejidad 
del tema.

Frente a esta postura del M in isterio 
de Educación y Ciencia, los profesores 
interinos y contratados vienen mani­
festando en los últimos d ías que han 
solicitado ser ric ib idos de nuevo, y que 
el M in isterio se niega a ello. Esta afir­
mación no responde a la realidad, pues­
to que los profesores no han solicitado 
la reanudación de las reuniones de tra­
bajo, y, por el contrario, su voluntad 
de diálogo por parte del M in isterio s i­
gue siendo la misma y  está totalmente 
dispuesto a celebrar nuevas reuniones 
de trabajo en cuanto los profesores lo 
soliciten.

Nota de la Universidad 
Po litécn ica

El Gabinete de Información de la Uni­
versidad Politécnica de M adrid nos ha 
facilitado la siguiente nota:

«En relación con las noticias apare­
cidas en d iversos medios de comunica­
ción referentes a la flexibilidad con que 
se ha aplicado en otras Universidades 
Politécnicas de España el decreto-ley 
que establece las convocatorias, éste 
Gabinete de Información quiere hacer 
constar que estas medidas de flex ib i­
lidad también habían sido tomadas por 
ia Universidad Politécnica de Madrid 
desde principios de curso, pero que 
esto afecta sólo a lo s  alumnos ma­
triculados por primera vez, durante el 
curso 75-76. siendo las disposiciones 
comunes a todas las Universidades.»

GABRIEL FERRATE

«NO SE APROBARAN  
PLANES DE ESTUDIO»

(en los que no hayan participado p rofesores y alumnos)
+  El d irector general de Un iversidades se reunió con 

representantes de las Escue las del profesorado de 
EGB

MADRID. (De nuestra Redacción.)—  
Una Com isión de representantes de 
más de 30 escuelas de profesorado 
de EGB mantuvieron ayer por la maña­
na una entrevista con el director gene­
ral de Universidades e Investigación, 
Gabriel Ferraté Pascual, en la sede del 
M in isterio de Educación y Ciencia.

• Esta Dirección General no aprobará 
planes de estudio que vengan con una 
breve descripción del contenido de las 
asignaturas y en los que no hayan teni­
do participación profesores y estudian­
tes», manifestó el señor Ferraté en di­
cha reunión,

Estos últimos plantearon al director 
general v a r i a s  reivindicaciones, que 
«son puntos concretos, m ínimos y  ur­
gentes, sin los cuales las escuelas ca­
recen de efectividad», según declara­
ron a) señor Ferraté.

Entre las peticiones destacan su opo­
sición al decreto de acceso para los 
licenciados a l Cuerpo de Profesores 
de EGB, su oposición también al decre­
to de plantillas que regula este profe­
sorado y  al de permanencia en la Uni­
versidad. Solicitaron un contrato labo-

Votación en «Faro de Vigo»

FAVORABLE A  
LA VUELTA 

AL TRABAJO
•  A pesar del resultado, tos 

operarlos de talleres conti­
núan en huelga

VIGO. (Pyresa.)— Presidida por el secreta 
rio de Asuntos Socia les de la Organización 
Sindical de V igo se  ce lebró ayer, en las de­
pendencias de «Faro de Vigo», la votación de 
la plantilla para decid ir la vuelta o no al
trabajo. , . ,

Previamente, los trabajadores en paro de 
cidieron abstenerse de la votación, el consi 
derar que ésta  no tenía razón de ser, ya que 
s i e llos eran lo s  que mantenían la huelga 
los otros trabajadores no tenían por qué de­
c id ir s i iban a vo lver a l trabajo. Efectuada la 
votación se  d io el resultado siguiente: 137 
votos favorables a la vuelta a l trabajo, seis 
papeletas nulas, 10 «no» y 75 abstenciones, 
que da el total de los 228 componentes del

CeHabía una única papeleta distribuida pe, 
la empresa que decía: «Volved al trabajo» 
sobre la cual los trabajadores teman qu. 
poner «si» o «no».

Pese a lo s  resultados de la votación, 
trabajadores en paro de ta ller no entraron 
las instalaciones del periódico, continuando I 
huelga, por lo  que se prevé que tampoco ho 
salga a la ca lle  «Faro de Vigo».

Puentes de G arc ía  Rodríguez: 
Paro en Jas empresas 

aux iliares
Un paro total se  registró en las empr 

auxiliares de  Endesa, que trabajan en 
obras de la  central térm ica de Puentes 
García Rodríguez, en muestra de solió1 
dad por el fa llecim iento del trabajador I 
nuel Rodríguez Freire, a consecuencia de ' 
accidente laboral registrado en el recinto
la factoría. ...

Los trabajadores de empresas auxilia 
celebraron una asamblea en la que acor 
ron pedir las máximas garantías de segur 
en e l trabajo, y  recaudaron 73.550 peset 
oara ios fam ilia res del obrero muerto. «' 
pertenecía a la plantilla de Duro Felguera.

ral, revisable, y se mostraron contra­
rios al actual sistema de oposición.

Asim ism o, se pidió una gestión de­
mocrática y autónoma de los centros, 
aumento de presupuestos para las es­
cuelas, supresión del sistema de cam­
pamentos que obligatoriamente deben 
realizar en los veranos, que las asigna­
turas de Formación Política y Religión 
sean voluntarias, amnistía e d u ca t iv a , 
apertura de los centros cerrados y la 
retirada de la Policía del Campus.

Por su parte, e l director general pro­
metió a los alumnos gestionar ante las 
autoridades correspondientes todas sus 
peticiones, para su estudio y discusión. 
Informó, asim ismo, de la distribución 
de 225 m illones de pesetas como pre­
supuesto extraordinario de inversión en 
las escuelas de profesorado de EGB,

El director general de Universidades, 
finalmente, pidió a los alumnos que le 
proporcionaran una relación de las per­
sonas que todavía puedan estar san­
cionadas por algún motivo, as í como de 
los centros en los que todavía se exijan 
certificados de buena conducta y  de 
conducta moral y  religiosa.

Roca de Cavó: Continúa el confín

4 . 7 0 0  P R O D U C T O R A  
EN P A R O

BARCELONA. (Resumen de agencias.) 
Ayer se ha normalizado la situación 
en la empresa textil Italco de Pohoya,
una plantilla de 125 trabajadores diez de
cuales han recibido cartas de despido, 
blén se normalizó la situación en la e w  
metalúrgica de San Baudilio lmberna - « 
de en petición de mejoras salariales su 
bajadores se habían encerrado en una 
s ia  de la localidad, según informan tuen
sindicales. . . j„

Continúan en situación estacionaria 
ro, en las empresas Roca Radiadores 
vá, con 4.700 trabajadores; Clausor, ce 
nellá, con 601 trabajadores; Soler Ain 
de San Juan Despi, con 600 trabajador . 
se reincorporarán el próximo lunes 
ber cumplido la sanción impuesta.

La empresa metalúrgica Harry Wal 
una plantilla de 1.584 trabajadores cerro 
sus centros de Barcelona, Santa Ma  ̂
Barbará y  San Andrés de la Barca, 
torización de la Delegación Provincial de, 
bajo y  tra s  la serie de anormalida 
ra les registradas en los mismos. =-n 
re ll, la empresa del sector de la co str . 
Cubiertas y Tejados ha despedido ^
plantilla de 260 trabajadores ante a
que venían manteniendo los dos u 
como protesta por el despido de un 
ñero.
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Terpel: La vista por ios 450 despedidos

APLAZADA HASTA EL DIA 1
(por los incidentes registrados en

MADRID (De nuestra Redacción.)— Ayer día 25 iba a tener la  
gar la vista de los 450 despedidos de Terpel, S. A., en la Magistra­
tura número 3.

Los trabajadores despedidos acudieron en masa a d icha Ma­
gistratura. Debido a que las dimensiones de la sala eran reduci­
dos. sólo podían entrar unos 40 trabajadores, además de sus re­
presentantes. Los que quedaban fuera protestaron por el hecho 
de haberles asignado una sala pequeña.

El magistrado de Trabajo requería a los 450 trabajadores para 
gue guardaran silencio en orden, como condición para poder ce. 
lebrar el juicio y la preceptiva conciliación.

Dado que los trabajadores mostraban continuamente su des­
contento y no atendían a las llamadas del magistrado, éste acordó 
suspender el juicio, ya que entendía que no había condiciones pa­
ro celebrar la conciliación  y posterior juicio

Ante esta suspensión, los tra­
bajadores empezaron a desalojar 
la sala: pero de una manera In­
esperada a la vez que iniciaban 
el desalojo, irrumpieron violen­
tamente en la misma, exigiendo 
a la empresa la readmisión, y al 
magistrado una decisión que su­
pusiera la readmisión de todos.

Dado el estado de nervios, se 
destrozaron expedientes del se ­
cretario de la Sala, del magis­
trado. así como objetos como 
sillas, mesa, crista les y demás 
objetos de escritorio. La tensión 
lúe grande durante unos minu­
tos.

Después de recuperada la cal­
ma. se volvió a reunir el magis­
trado con los representantes de 
los trabajadores y sus abogados 
p .r un lado y la empresa y sus 
abonados, por otro. Se acordó 
aplazar el juicio para el día 1 -de 
abril, a las doce horas.

Igualmente en ese momento, 
se pidió a la empresa que recon­
siderara su postura de no read­
mitir a los 450 trabajadores des­
pedidos. como manera de solu­
cionar el conflicto. Parece que 
la empresa iba a plantearse es- 
la posibilidad, ante lo grave de 
la situación de tantas familias, 
Que llevan más de sesenta y tres 
dias sin trabajo por despido.

U  Policía Armada, que presta 
servicio en la Magistratura de 
Trabajo, ante el cariz- que esta­
ban lomando los acontecim ien­
tos se vio obligada a intervenir, 
pata desalojar a los trabajado- 
'es A! parecer fueron retirados 
varios carnés de identidad.

Rotopress: Nuevo 
g iro  en las 

negociaciones
los letrados sindicales que 

"evar, e l caso de los trabajado- 
,es de la empresa Rotopress. im­
presora de «Nuevo Diario» y 
■Desarrollo», han conseguido 
Karar el horizonte de la plan- 
™a, vislumbrándose una solu- 
C|en positiva para los mismos.
J-os abogados de la Organiza­

ren Sindical, que fueron elegi- 
?°? por la asamblea de los tra­
badores de Rotopress. Inicia­
ren su actuación realizando un 
„stU0l° de las circunstancias em­
presariales.
En plenas negociaciones — se- 

r n,ha declarado a un redactor 
,¡ ,. agencia SIS los letrados 
■ndicaies encargados del caso 

el Presidente de la UTT de! 
«dicato Provincial de la Infor- 
l,T°"—  la empresa accedió a 

declaración solamente de sus- 
f isión de contratos de traba- 

de su plantilla durante se is 
s». :s C|ue- segdn la ley pueden 

Prorrogados por otros seis,

Viernes 26 marzo 1976

a excepción de unos 24 produc­
tores que van a continuar en ac­
tivo en la empresa, con el fin 
de que exista una continuidad 
en la actividad y se puedan edi­
tar una serie de revistas y otras 
publicaciones contratadas ante­
riormente.

El objetivo final, que se cifra 
en la continuidad de la empresa 
y que redunda en beneficio de 
toda la plantilla, parece que se 
podrá conseguir, dado el eficaz 
giro que han tomado las conver­
saciones.

Roca: Encierro 
de 40 trabajadores

Trabajadores de la empresa 
Roca, en número de 30 a 40 se 
han encerrado en la ig lesia de 
San Isidro de Alcalá de Hena­
res. Esta situación conflictiva de­
riva de la reforma reivindicativa 
en la revisión del Convenio S in­
dical interprovincial de la em­
presa.

Como se sabe, las anomalías 
laborales de la empresa Roca se 
vienen produciendo desde el 19 
de febrero pasado. La plantilla 
de esta empresa es de 1.800 
trabajadores.

Garc ía  Salve v is itó  
a la Com isión 

malagueña
Continúan encerrados los cin­

co trabajadores malagueños que 
desde hace ya ocho días se e n ­
cuentran en la parroquia del Dul­
ce Nombre de María en el ma­
drileño barrio de Vallecas. se­
gún inFormó a ARRIBA un por­
tavoz de los encerrados.

Aunque por el momento la sa- 
*lud de los trabajadores no peli­

gra. ayer por prescripción médi­
ca, ingirieron agua y azúcar.

Por otra parte. Gonzalo Arias, 
canónigo de Málaga, se solidari­
zó con ellos permaneciendo un 
día de encierro en la parroquia.

La Com isión recibe todos ios 
días la v is ita  de monseñor Inles- 
ta y  ayer también el padre Gar­
cía  Salve apareció por la citada 
parroquia solidarizándose con la 
postura de la Comisión.

Chrysler: Escrito 
de los trabajadores 

a Fraga
Quince cargos sindicales de 

Chrysler han dirigido un escrito 
al M in istro  de la Gobernáción, 
Fraga Iribarne, en el que piden 
su intervención ante la empresa 
para evitar e l despido proyecta­
do de siete Enlaces Sindicales.

Magistratura)
® ligero  optimismo 

en los negociacio­
nes de Rotopress

Recuerdan en la carta los re­
sultados de los conflictos labo­
rales del pasado mes -de enero 
en relación con los numerosos 
expedientes que permanecen 
abiertos, mientras que en otras 
empresas han podido ser nego­
ciados.

Asim ism o subrayan que en la 
actualidad la normalidad en la 
empresa es absoluta, pero «so­
mos conscientes —dicen—  de 
que en el ánimo de la empresa 
está el despido de siete cargos 
sindicales».

Esta actitud, a juicio de los 
trabajadores, puede desembocar 
en un conflicto, no sólo a nivel 
de Chrysler España, sino a nivel 
de todo el metal de Madrid.

COFARES: Continúan 
las negociaciones

Se espera una solución defini­
tiva al conflicto de COFARES en 
la próxima reunión que se ce le ­
brará el sábado día 27 entre los 
representantes de la empresa y 
de los trabajadores con el dele­
gado provincial de Sindicatos, se ­
gún fuentes sindicales.

El m iércoles tuvo lugar una 
reunión informativa en la Escue­
la de Dirigentes Sindicales de la 
Casa de Campo, en la que se 
dio cuenta de las gestiones que 
están llevando a cabo los repre­
sentantes de los trabajadores 
con el Sindicato oficial.

El conflicto de COFARES se 
inició el pasado 17 de febrero, 
tras la petición de los trabaja­
dores de un aumento lineal dp 
7.000 pesetas al mes y la nega­
tiva de la mpresa a conceder di­
cho baremo.

Cruz Roja: 
Persiste  el paro

Continúan en paro doscientos 
médicos y seiscientos emplea­
dos no sanitarios pertenecientes 
al Hospital de la Cruz Roja, se­
gún informan fuentes sindica­
les.

La actitud de paro está moti­
vada por la demora en la trami­
tación dei Convenio Colectivo 
que sustituirá al actual, con v i­
gencia hasta el próximo día i 
do abril.

Para continuar tramitando la 
renovación del Convenio el Ju­
rado de Empresa se reunió ayer 
y  lo seguirá haciendo con re­
gularidad hasta que la dirección 
dei centro se avenga a nego­
ciar.

TVE: No hubo 
respuesta satisfactoria

Transcurrió el plazo legal de 
respuesta a las reclamaciones 
previas presentadas por 500 co­
laboradores y 600 Interinos de 
Televisión Española para su in­
clusión en plantilla, sin que se 
haya producido una respuesta 
satisfactoria para los reclaman­
tes, según informan éstos a la 
agencia Pyresa.

SANTANDER; Los trabajadores de Authi

ACEPTAN LA PROPUESTA 
DE MOTOR IBERICA

SANTANDER. (Cifra.) -  Los 
2 100 trabajadores de la factoría 
Authi de Los Corrales de Buel- 
na. han decidido por mayoría 
aceptar la propuesta de trába­
lo ofrecida por la empresa Mo­
tor Ibérica.

Esta propuesta es consecuen­
cia  del acuerdo establecido en­
tre Authi. la Adm inistración y 
Motor Ibérica, por el que esta 
última empresa, a través de sus 
filiales Mercobusa, Fundimotor 
y Bendibérica. adquiere las ins­
talaciones de Los Corrales de 
Buelna y absorbe a 1.350 traba­
jadores de los 2.100 de que 
consta la plantilla.

La decisión de los trabaja­
dores se tomó en una asamb ea 
en la que obtuvieron 1.086 vo­
tos a favor. 336 en contra y 20 
en blanco entre los 1.500 pro­
ductores que. aproximadamen­
te, asistieron a la misma.

Los términos de la propuesta 
de Motor Ibérica, que han sido 
aceplodos en líneas generales, 
son que los i 350 puestos de 
trabajo se irán cubriendo co.i 
arreglo a los programas técni­
cos de las empresas, a razón 
de 67 productores cada mes. 
teniendo como fecha tope el 31 
de diciembre de 1977.

W estinghouse:
No hubo 

reincorporación
BILBAO. íLogos.)— La conflic- 

tivdad  laboral en V izcaya afée­
lo  ayer a 13.769 trabajadores 
de 21 empresas, según infar 
man fuentes sindicales.

De e llos se hallan suspendi­
dos temporalmente de empleo y 
sueldo 1.447. y en paro, 2.349.

Ayer expiró la sanción im­
puesta por Westinghouse a sus 
trabajadores, como consecuen­
cia de huelgas anteriores. Los 
sancionados han acudido a sus 
puestos pero no han reanuda­
do la actividad laboral. A me­
dia mañana decidieron ap.jn- 
donar 'a factoría acudiendo a 
una asamblea que celebraron 
en la iglesia de Erandio.

Por otra parte, unos 80 tra­
bajadores pertenecientes a a 
Unión Provincial de Trabajado­
res y Técnicos del Metal, que 
previamente había celebrado 
lunta general, se encerraron en 
ios locales del S indicato como 
señal de disconformidad con la 
contraoferta que ha presentado 
la representación económica en 
las dei'beraciones del Convenio 
Colectivo sindical en tramita.

El pesado día 23 se rompie­
ron 'as negociaciones del Con 
venio Colectivo sindical provm. 
cia l de las industrias sideromn- 
talúrgicas de V izcaya y se ha­
bía señalado e! día de ayer pa­
ra que tanto la representación 
económica como la soc ia l p re ­
sentaran sus contrapropuestas

plenaria. acordó, entre otras co­
sas. hacer público un manif-es- 
to en e cual incluyen la liber­
tad s ind ica l que. dentro de un 
sind ica lism o de clase, indepen­
diente de los empresarios, de­
mocratice y representativo, des­
ligado de los grupos políticos y 
del Gobierno, permita lo deten 
sa de los intereses de los tra­
bajadores, mediante el libre 
ejercicio de la acción s ind ica , 
respetando la legalidad y la 
unidad sindical entendida como 
suma de actividades, tendencias
y criterios que dé como resul­
tado un S ind icato obrero úni­
co, única fuerza de los trabaja­
dores, dentro de un s ind ica lis­
mo federativo y solidario.

También se dice que es ne­
cesario que la normativa res­
trictiva en materia sind'ca!, 
esencialmente la que recorta la 
libertad de reunión, sea modifi­
cada. garantizando el pleno y 
eficaz ejercicio de los derecnos 
sindicales: que el derecho de 
huelga sea regulado mediante 
ley votada en Cortes, y que la 
figura del M inistro de Relacio­
nes Sindicales esté desvincula­
da de toda representación sin­
dical.

También se pide que el Con­
greso Sindical se convierta en 
un Consejo Económico Social: 
que los Consejos Sindicales Pro­
vincia les asuman esta última 
competencia a  su nivel, y que 
los actuales S indicatos se in­
tegren en dichos Consejos co­
mo órganos de composición y 
coordinación de interés econó­
m ico-social de rama.

Sobre las Uniones de Traba­
jadores piden que se conviertan 
en auténticos S indicatos obra­
ros: los Consejos de Trabaja­
dores. en confederaciones sin­
dicales. y el Consejo Nacional 
de Trabaiadores. en la central 
sindical obrera, con su respec­
tiva autonomía patrimonial.

Logroño:
500 trabajadores, 

reclu idos

Unos quinientos trabajado­
res de la empresa Europuntos, 
Sociedad Anónima, en su ma­
yoría mujeres jóvenes, se han 
encerrado en el comedor de la 
empresa en señal de protesta 
ante la negativa del com ité eje­
cutivo del S indicato Provincial 
Textil, a autorizar una reunión 
en los loca les de ia empresa.

M anifiesto  de los 
trabajadores de 

Santander
Ei Consejo Provincial de Tia- 

bajadores, reunido en ses in

Esta reunión había sido au­
torizada previamente por el pre­
sidente de la Unión de Traba­
jadores y Técnicos del S ind ica­
to Provincia l Textil, pero la em­
presa reclamó porque entendía 
que uno de los puntos del or­
den del d ía  excedía el ámbito 
puramente informativo que se 
pretendía que tuviera la asam­
blea.
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P A T E N T E S
O frécese  lic e n c ia  exp lotación:

PATENTES INVENCION:

265.069, perfecc ionam ientos s is tem as 
Inyecc ión  com bustib le .

297.081, bomba com bustib le  líq u id o  m o­
to re s  com bustión  Interna.

308.198, bomba com bustib le  líq u id o  m o­
to re s  com bustión  interna.

318.903, m otor e lé c tr ic o  im án permanen. 
te  lim p iaparab risa  y  s is tem a  lim p ia- 
pa rabrisas correspondiente.

320.499, s is tem a  encend ido ch isp a  m o­
to res com bustión  interna.

322.164, toberas in yecc ión  com bustib le  
líq u ido .

332.402, bomba com bustib le  liq u id o  m o­
to re s  com bustión  interna.

332.420, d isp o s it ivo  a u x ilia r  arranque 
m otores com bustión  interna.

350.770, regu lador vo lta je .
353.638. m áquina fo rm ar bobinados on­

du lados c in ta  conductora.
354.170. método y d isp o s it ivo  in te rco ­

nectar com ponentes e lé c tr ico s .
373.665. pe rfecc ionam ientos d is p o s ic io ­

nes de encofrado.
377.078. pe rfecc ionam ientos s is tem as
alum brado v eh ícu lo s  autom óviles.
377.829. perfecc ionam ientos s is tem as

cargar bate rías.
377.848. perfecc ionam ientos s is tem as

e lé c tr ic o s  de mando.
391.924, una d isp o s ic ió n  para con tro la r 

la  co rr ien te  en so ldadura por arco de 
co rr ien te  continua.

241.691. bomba de in ye cc ión  de com­
b u s t ib le  liq u id o  para m oto res de com. 
bu s tió n  interna.

276.880. bomba de com bustib le  liq u ido  
para m otores de com bustión  interna.

286.421. bomba de com bustib le  liq u ido . 
287.405. bomba in y e c c ió n  com bustib le

liq u ido .
295.679. método para fab rica r un pro­

ducto tubular extru ido.
299.427. aparato para fab rica r un  pro­

ducto tubu la r extru ido .
307.207. m ejoras in troducidas en la  ta- 

b rica c ló n  de m a te ria le s lam inares 
e lá s t ico s , f le x ib le s  y lig e ro s .

309.959. a lte rnador e lé c tr ico .
311.238, prensa neumática.
311.560, bomba com bustib le  liq u ido . 
312.654, pe rfecc ionam ientos extractor 

m áquinas d inam oe léctricas.
321.760, bomba com bustib le  liq u ido . 
321.886. d isp o s it ivo  sum in is tro  com bus­

t ib le  líq u id o  m otores com bustión  m-

323.989. m ejoras en la s  d ispos ic iones 
re ticu la re s  de p lá s t ico  s in  nudos ex- 
tru idas en una so la  pieza.

317.427. cárter para m otores com bus­
t ió n  interna va rios c ilin d ro s  método 
fab rica c ión  m ism o.

331.763, d isp o s it ivo  f ilt r o  líqu idos. 
334.230. m ecanism o arranque motores 

com bustión  interna.
350.928. método y  aparato para ap lica- 

c ió n  materia  a ctiva  p lacas ba te rías y 
batería  com puesta po r es ta s  p lacas. 

352.075. bomba inyecc ión  com bustib le  l í .  
quido.

354.933, pe rfecc ionam ientos regu ladores 
tensión .

361.198. método calentar cuerpo por 
energ ía  m icroondas.

362 203. pe rfecc ionam ientos re lé s  e le c ­
trom agnéticos.

368 020. perfecc ionam ientos conjuntos 
so leno ides.

368.645. perfecc ionam ientos s is tem as re ­
s is te n c ia  va riab le .

376.473. perfecc ionam ientos s is tem as 
alumbrado veh ícu lo s  autom óviles. 

377.315. método re a liza r conexiones 
e lé c tr ica s  con d isp o s it ivo  sem icon- 
ductor.

378.542. pe rfecc ionam ientos máquinas 
d inam oeléctricas.

378.585. pe rfecc ionam ientos a lternado­
re s  e lé c tr ic o s .

380.000, pe rfecc ionam ientos c ircu ito s  de 
m ando para arranque veh ícu lo s .

380.002. pe rfecc ionam ien tos c ir cu ito s  de 
a v iso  para v eh ícu lo s  au tom óviles.

380.003. pe rfecc ionam ientos con juntos
ruptores contacto para d istribu ido res 
encendido.

380.004. pe rfecc ionam ien tos c ircu ito s
av isadores para veh ícu lo s .

380.005. m e jo ras c ir cu ito s  a v iso  para 
veh ícu lo s .

380.006. pe rfecc ionam ien tos s is tem as
alum brado para v eh ícu lo s .

380.007. m e jo ras s is tem a s  e lé c tr ic o s  pa­
ra  v eh ícu lo s  au tom óviles.

380.008. pe rfecc ionam ien tos s is tem as
e lé c tr ic o s  para v eh ícu lo s  autom óviles.

392.426, s is tem a  e lé c tr ic o  para veh ícu ­
lo s .

M O D ELO S DE UTILID AD:

163.834, d isp o s ic ió n  tab le ro s  instrum en­
to s .

172.068. ven tilado r e lé c tr ic o .
172.067. v á lvu la  d e  descarga  para apa­

ra to s  bom bas com bustib le  liq u ido . 
171.947. in te rrup to r e lé c tr ic o .
171.623. in te rrup to r e lé c tr ic o .
171.467, d is tr ibu id o r encend ido.
171.313, d is tr ibu id o r  encend ido  v eh ícu ­

lo s  au tom óviles.
171.314, con junto ruptor con tacto  d is tr i. 

bu ido res encendido.
180.511. d isp o s ic ió n  d e  su je c ión .
180.248. in te rrup to r autocance lante  para 

ind icadores de d irecc ión .
172.393. in terrup tor e lc tr ic o .
172.527. lám ina pre fabricada de soporte 

de hierba.

Interesados, d ir ig irs e  R eg is tro  P rop ie­
dad Industria l. M ad rid .

O frécese  lic e n c ia  exp lo tación :

PATENTES INVENCION:

390.827. m áquina de etiquetar.
388.967, m áquina para recubrim iento  de 

un m ateria l soporte con  ap licac iones 
gutifo rm es.

283.020, máquina para aprovechar la 
fuerza re su ltan te  de la  autom ática  va ­
r ia c ió n  de la  densidad de un gas. 

351.077. s is tem a  de con stru cc ión  de 
cub iertas, con  lu z  cen ita l con  funcio ­
nes de cub r ic ión , re s is ten c ia , desgue 
y a is lam ien to  a p a rt ir  de un e lem ento 
e sp e c ia l para la  re a liza c ió n  de di= 

— cho sistem a.
308.971. pe rfecc ionam ientos en e l meca.

n ism o de lo s  te lé fonos de juguete. 
376.038, con junto de m u e lle s  para la  fa ­

b rica c ió n  de co lch on e s y  m u e lle s  la ­
p izados.

330.655. p roced im ien to  de e n r iq ue c i­
m iento iso tó p ico  de l h idrógeno. 

390.905. proced im ien to  de preparac ión  
de nuevos derivados am inoce tón icos 
de l flo rog lu c in o l.

M O D ELO S DE UTILIDAD:

169.339. respa ldo  para s i l la  de estruc­
tu ra  tubu lar.

Interesados, d ir ig irs e  R eg istro  P rop ie ­
dad Industria l. M adrid .

O frécese  lic e n c ia  exp lo tación  Patente 
Invenc ión  320.985. un m étodo para la  
p roducc ión  de f ib ra s  ob ten idas de po. 
lim e ro s  te rm osens itivos .

D ir ig ir s e  R eg istro  P rop iedad Industria l 
o agente o f ic ia l M . A. Naranjo, paseo 
de ia  Habana. 200. M ad rid .

DEL SECTOR

| tribunales ...-- . -III
EL SUPREMO CONFIRMA 
UNA SENTENCIA BEL TOP
(contra siete procesados por asociación ¡licita 

y propaganda comunista)

SE PR E C ISA
A lquilar tres plantas y loca les com ercia les para ins­

ta lar ofic inas en zona próxima Metro A lfonso XIII. Ex- 
te n s iij i aproximada total de 1.500 a 2.000 metros cua 
drados.

O fertas Apartado de Correos 530, Madrid. Abstener­
se intermediarios.

un diario para.

la juventud deportiva

Teléfonos de ARRIBA: 215 06 40 y 215 22 40

*  Los precios se refe­
rirán al peso del pan y 
serán autorizados por 
provincias

Regulada la próxi­
ma campaña lechera

MADRID. (De nuestro Redac. 
ción. — Ayer publicó el «Boletín 
O fic ia l del Estado» sendos de­
cretos de lo Presidencia del Go­
bierno por los que se regula la 
elaboración, distribución v venta 
de pon v se establecen normas 
complementarlas poro la cam­
paña lechero 1976-77.

E l decreto sobre el pan decía, 
ra libres en todo el territorio 
nacional lo apertura de ¡ndus. 
trias v despochos, que só lo  es­
tará controlado por los normas 
de Código Alimentario. Asim is. 
mo. desconcentraró la fijación 
de formotos v precios, desde 
ahora referidos ol peso, y enco­
mienda estas atribuciones a la 
autoridad gubernativa, o quien 
elevarán propuestas los respec­
tivos com isiones provinciales de 
precios, tras el informe de los 
Agrupaciones Sindicales de Fa­
bricantes.

Esto llberollzoclón de lo Indus­
trio y el desarrollo de la libre 
competencia dentro de lo mis­
ma. desconcentroda por provin. 
c ías poro respetar las estructu. 
ros y los hábitos de los consu­
m idores en coda uno de ella, 
se complementa con lo inclu. 
slón del pon en los vigentes re­
gímenes de precios: e l de piezas 
de 120 gramos y el de precios 
autorizados y el peso igual o In­
ferior a 80 gramos en el de vi­
g ilancia especiol. lím ites que se­
rón de 90 y 70 gramos para Ca 
norias. Quedo prohibida la ven, 
to de pan en piezas de peso en. 
tre 80 y 120 gramos, paro Cana­
rios 60 y 90.

El decreto sobre el pan con­
cluye que continuarán ‘nvarla. 
bles los octuales precios en ca 
do uno de las localidades hasta 
que se aprueben en virtud de 
estas normas.

Campaña lechera
Por otro porte, el decreto que 

establece normas complementa­
rias para la próxima campaña 
lechera, entrará en vigor el prl. 
mero de abril próximo. Lo  d is­
p o s ic ió n  establece dos perío. 
dos poro la campaña: el primero 
hasta el 31 de agosto y el se­
gundo hasta el 28 de febrero. 
En el primero, los precios mí­
nimos de compra al ganadero »n 
origen serán de 13,10 pesetas 
litro y en el segundo, de 14.35 
pesetas. E l precio de interven, 
ción en cada período será de 
0,50 pesetas más el litro, y el In­
dicativo 0,40 pesetas más. En 
concepto de transporte ¡nterpro- 
v lncia l no se  podrá aumentar 
nada por litro en las cuatro pro. 
v lnclos gallegas, León, Oviedo y 
Santander. Los aumentos auto­
rizados para otras provincias os. 
cllon entre 1,75 pesetas (Cana­
rias) y 0,25 pesetas (Alava, Ba- 
da|oz, Burgos, Cáceres, Cuenca, 
Logroño, Patencia, Salamanca, 
V izcaya y Zamora).

El 28 de febrero último, ARRI­
BA informaba del recurso ante 
el Supremo. Y ya hay sentencia 
definitiva.

La resolución dei Tribunal de 
Orden Público que señalábamos 
recurrida, daba cuenta de que 
Arturo García de la Vieja, Anto. 
nio Mingo Pérez. Paulino de la 
Mota Becerra y Juan Galdrán 
Jordá, todos ellos mayores de 
edad, se afiliaron al llamado 
Partido Comunista de España, en 
feehas no concertadas, pero an­
teriores a 1971.

Adscritos a la organización, en 
acatamiento de su disciplina, 
asistieron, por separado casi 
siempre, a reuniones orgánicas 
de adoctrinamiento que se cele­
braron a partir de aquel año y 
hasta la fecha de sus detencio­
nes.

Se les entregó material de 
adoctrinamiento y programaron 
acciones previstas por el Parti­
do. A Arturo, por su superior 
formación, se le encomendó la­
bor de proselitismo. que llevó a 
efecto en la zona de San Cristó­
bal de los Angeles. Todos coti­
zaron para la organización, entre 
100 y 300 pesetas mensuales.

M ateria l
clandestino

Se difundía en 1972 y enero de 
1973, con cierta intensidad y pe­
riodicidad, material clandestino 
comunista. La Policía estableció 
un servicio de vigilancia, que 
permitió localizar vehículos que 
en días fijos, generalmente los 
jueves, seguían itinerarios uni­
formes y eran conducidos, cada 
uno. por una misma persona. 
Eran aparcados en lugares con­
cretos de Madrid o sus alrede­
dores y se haca el traslado de 
material de unos coches a otros, 
para después ser entregado a los 
últimos enlaces de la cadena de 
difusión. Estos los hacían llegar 
a sus finales y plurales desti­
natarios.

El 18 de enero de 3973. a las 
nueve de la noche, la Policía ob­
servó la presencia, cerca de la 
calle de Alfonso XIII. de un tu­
rismo. conducido por Pedro San­
tamaría Sanz. Al infundirles sos. 
pechas, fue parado el coche y se 
ocupó material oculto en el ve­
hículo y distribuido en once pa­
quetes, con contraseñas distintas 
en cada uno, algunos de los cua­
les, y para su ulterior difusión, 
tenia que entregar en el lugar 
citado, al día siguiente, a Pauli­
no de la Mota, que con un auto­
móvil «Mini» lo pasarla a reco­
ger, al igual que ese intercambio 
lo habían hecho ambos durante 
1972 con material como el inter­
venido.

En total, 1.247 números de 
«Mundo Obrero» comunista, del 
mes de marzo de 1973, y otras 
publicaciones.

La misma noche, a las nueve 
y media, fue detenido, en otro 
brillante servicio policial, Félix 
de Frutos Castillo, en la calle 
de] Cimera] Mola, ciando con. 
ducía un «Renault 4L» y porta­
ba en su interior otros 700 ejem­
plares. de «Mundo Obrero» y 
otras publicaciones del mismo 
matiz comunista.

Ese  material habla sido saca­

do, para repartirlo, de la madri­
leña calle de San Samuel, núme­
ro 4, en donde había sido im­
preso bajo la dirección de Ar­
turo. quien, aparte de su trabajo 
mecánico, en unión de otros no 
identificados, y de José Sanz Ba. 
rroso, facilitaba los textos y cli­
sés, asi como el material para 
las reproducciones. Parte se ocu­
pó en un registro, a las diez y 
media de esa misma noche, mo­
mento en que fue detenido Sanz. 
Se ocuparon multitud de sobres, 
165.000 folios, multicopistas, ma­
terial diverjo de imprenta y cien 
mil hojas impresas de «Mundo 
Obrero», conclusiones del deno­
minado Partido Comunista 
España, así como facturas de 
las impresiones realizadas, por 
valor de lo que costaron 57.000 
ejemplares.

Recurso y sentencia
Las publicaciones eran conoci­

das por los citados, que las re­
cibían para su difusión. Entre 
otras frases, se decía en los fo 
Hetos. de tendencia comunista 
que «el paso a la democracia 
tiene que producirse por la vía 
de una verdadera revolución»,

En cambio, el TOP estimab 
no probado que Sanz, Frutos 
Santamaría, no obstante las a; 
tividades acabadas de describir 
llegasen a adscribirse al llamad- 
Partido Comunista de España, i 
que Mingo Pérez, que si ei 
miembro del mismo, tomase par 
te en la difusión de esas puhll 
paciones.

La sentencia impuso a Arturo 
por asociación ilícita, tres año 
de prisión; un año, a Mingo 
dos años, a Paulino, y un ar. 
y medio, a Galdrán. Por propa 
ganda ilegal, otros cinco años 
Arturo, y cuatro años a Sa 
Frutos. Santamaría. De la Mota 
Celdrán. Absolvió a Sanz, fu' 
tos y Santamaria de asoclacio 
Ilícita, y a Mingo, de propagan" 
ilegal.

Recurrieron Arturo. Sanz, 
tos, Galdrán. Santamaría y 
la Mota, pero ahora la Sala se­
gunda del Supremo rechaza si 
alegaciones, basadas en sup • 
tos quebrantamientos de forra 
e infracción de ley-

A u re lio  PUJ-

PLAN DE 
FOMENTO 

DE LA 
ARTESANIA

Por un decreto cofTespf»;
diente al Ministerio
dustria, que ayer 
«BOE», se aprueba el P> 
de Fomento de la Artesa ■

orientado básicamente
aquellos sectores y °ficl° rés 
tésanos que por su ínter»
productivo y ralgan'„ 'L  Dn 
dicional puedan suponer 
factor de potenciación de 
economía nacional.
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nacional
CQ ffO IO S PROFESIONALES

Instituto de Ingenieros C iv ile s

HOY, RATIFICACION DEL 
PRESIDENTE ELECTO

^ Oon Ramiro Ce rco s  no obtuvo los votos ne­
cesarios en la  anterior votación

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) — Esta tarde, a las seis 
y media, se celebrará el acto de 
ratificación del resultado de las 
elecciones p a r a  la presidencia 
del Instituto de Ingenieros Ci­
viles, en la sede centra] de la 
Unión y el Fénix Español. Don 
Ramiro Cercós, nombrado para 
el cargo, no pudo ocuparlo, efec­
tivamente, por falta de quórum 
en el acto de ratificación por 

Asamblea. El mismo nos ex­
pone brevemente los puntos 
principales de su programa:
-Mi linea de actuación está 

de acuerdo, inicialmente, con la 
renovación que desde el año 60 

sufrido el propio Instituto, 
es decir, con aquellas modifica­
ciones que buscaban dar res­
puestas válidas, desde nuestra 
profesión a las exigencias de la 
sociedad en constante cambio. 
En e s t e  sentido, el problema 
planteado por la escasez de pues­
tos de trabajo en nuestro país 
aun para los escasos titulados 
de la especialidad (1,8 por 1.000 
del conjunto de la población la­
boral española); la variación 
paulatina de óptica respecto - a 
los asociados que, en poco tiem­
po, pasaron de desempeñar car- 
gos en la Administración o en

la gestión rectora de las empre­
sas, a cumplir su cometido co­
mo simples asalariados y, en 
definitiva, todos los aspectos 
derivados de un proceso de 
adaptación a las modernas cir­
cunstancias, me preocupan.

—¿Y cuál es, en concreto, la 
línea maestra de sus aspiracio­
nes?

—Conseguir la máxima colabo­
ración con los Colegios Profesio- 
nales. Este es un factor que 
hasta el momento no había dis­
frutado de la suficiente aten­
ción. Al mismo tiempo, me pro­
pongo lograr la plena integra­
ción de todos los ingenieros en 
el Instituto, no para constituir 
un grupo de presión, sino como 
un cauce de reforma más en 
la vida social y económica es­
pañola. Para ello espero poten­
ciar, en favor de los miembros 
enclavados en el organismo, el 
conjunto de las actividades cien­
tífico-culturales del mismo y el 
asesoramiento acerca de las 
principales cuestiones técnicas, 
cuya magnitud puede que per­
tenezca al ámbito de la gran 
política, pero en cuya ejecución, 
pienso, no debemos permanecer 
ajenos.

BARCELONA

D E S A U T O R IZ A D A
UNA

M A N IF E S T A C IO N
PRO-AM NISTIA

BARCELONA. (Logos.)—-El Go­
bierno C iv il no ha autorizado la 
manifestación pro-amnistía pre­
vista para el próximo día 4 y 
cuyo permiso habían solicitado 
ciento sesenta personas. La pri­
mera autoridad provincial ha 
ofrecido como alternativa la po­
sibilidad de autorizar otro tipo 
de acto sobre la amnistía, que 
no fuera manifestación.

M anifestación en 
V ilafranca del Penedés

BARCELONA. [Europa Press.) 
A  última hora de la tarde del 
m iércoles se  celebró una mani­
festación autorizada en la pobla­
ción de Vilafranca del Penedés. 
en la que participaron unas se- 

> tecientas personas para protes­
t a r  por las muertes registradas 

en Vitoria, Tarragona, Basaurl y 
Elda y  pedir libertades políticas, 
según informa «Diario de Barce­
lona».

La marcha que había sido or­
ganizada por la Asamblea Demo­
crática de Vilafranca del Pene­
dés, se desarrolló sin incidentes 
y terminó en la plaza del Ayun­
tamiento con gritos de «Libertad, 
amnistía y estatuto de autono­
mía». En el acto participó un 
concejal familiar.

Por otra parte, un grupo de 
personas de la ciudad de Vich 
ha pedido permiso gubernativo 
para celebrar una manifestación 
pacífica en favor de una amnis­
tía general mañana sábado, día 
27.

Tribunal Supremo

Condecoraciones 

en la

Mutualidad 

de Period istas
En la Asociación de la Prensa, 

" Presidente de la misma y 
presidente a su vez ae la Mu- 
Widad Laboral de Periodistas, 
ucio del Alamo Urrutia, en pre- 
'» ia  del pleno de la Com isión 
imánente de la Mutualidad y 
e su director, hizo entrega de 
« diplomas y medallas de pla- 
. ® la previsión, ganados por 

jeinticinco años de servicios 
nterrumpidós al mutualismo, a 

r .  funcionarios de . la Mutuali- 
r ¿  L°b°ral de Periodistas Ma.

González-Sama, secretario; 
¿ b;!no T°i° Sieyro, interventor 
Oln‘a- ) ; Jos® María Conde del 
j 'jefe técnico administrativo 
l̂onio Martín Andaluz, técnico 

Penetrativo, y Eladio Pérez 
>®.rQ' ayudante de primera. 

el sencillo acto, Lucio de!
Ih !0. recordó la fundación de 

Mutualidad, el 4 de julio de 
' ’ Y su larga tarea, a s í como 
S i e n t e  labor realizada 'en 

' a través de diversas épbr 
■ Por los funcionarios ahora

ANULADA LA SANCION 
A UNA REVISTA

MADRID. (C ifra.)— La Sala Tercera del Tribunal Supremo ha d ic­
tado sentencia por la que estima un recurso planteado por doña Leo­
nor Meléndez Meléndez, directora de la revísta «M ilitante Aposto­
lado Rural», contra una sanción de 25.000 pesetas, impuesta por el 
M in isterio de Información ,y Turismo, por supuesta infracción de la 
ley de Prensa e Imprenta.

La Dirección General de Pren­
sa había impuesto a la direc­
tora de la citada revista una 
sanción de 25.000 pesetas p o r  
difundir en el número 28 diver­
sos trabajos, los cuales no se 
correspondían con el contenido 
religioso de la revista, objeto 
con el que figura inscrita en el 
Registro Oficial.

El Tribunal Supremo, al que 
en su día recurrió la sancio­
nada, ha estimado que los te­
mas tratados, objeto de la-san­
ción, no sobrepasaron el límite 
de la revista y ha anulado la 
resolución del Ministerio de In­
formación y Turismo, al mismo 
tiempo que ordena se proceda 
a la devolución del importe de 
la sanción.

Levantado 
e l secuestro  
de «El Pope»

VIGO. (Cifra.) — Ha sido le­
vantado el secuestro del núme­
ro 82 del semáriário «El Pope», 
de Vigo, en el que se incluía un 
artículo titulado «Golletazo a la

pornografía», ¡lustrado con va­
rias fotos.

A instancias del Ministerio Fis­
cal había sido decretado el se­
cuestro previo del citado núme­
ro, iniciándose un sumario por 
el Juzgado de Primera Instan­
cia número uno de los de Vigo, 
por si constituyera delito la 
mencionada edición.

Se comunicó a la Dirección de 
la revista el sobreseimiento del 
sumario, dejando sin efecto el 
secuestro que pesaba sobre la 
publicación.

El director
de «Sábado Gráfico», 

citado ante el JOP
MADRID, 25. (Europa Press.) 

Don Eugenio Suárez, director 
del semanario «Sábado Gráfico», 
ha sido citado a declarar ante 
el Juzgado de Orden Público, 
mañana sábado. - 

Al parecer, esta citación está 
relacionada con un artículo que 
«Sábado Gráfico» publicó re­
cientemente sobre el conde du­
que de Olivares.

además...
♦  El Vicepresidente para 
Asuntos del Interior y  M i­
nistro de la Gobernación, 
M ANUEL FRAG A  IRIBAR- 
NE, recib ió ayer a los 
componentes de la presi­
dencia de la Asociación 
Española de Anunciantes, 
quienes le ofrecieron la 
colaboración de la aso­
ciación en la labor que 
sobre la regulación de be­
bidas a lcohólicas y  drogas 
realiza la Com isión Inter­
m inisterial creada recien­
temente.

♦  AM OR SAIDANE, inspector general de Enseñanza 
Media de Túnez, v is itó ayer, acompañado de catorce 
profesores e inspectores de su país, la Delegación 
Nacional de la Juventud, en donde fue recibido por el 
secretario nacional LOPE PEREZ CORNES. La delega­
ción tunecina permacerá diez días en España para co ­
nocer las instalaciones / actividades de la Delegación 
Nacional de la Juventud.

que sobre «Asociacionis- 
mo» debía p r o n u n c iar 
ayer e l ex M in istro  y  d i­
rigente de Unión Demo­
crática Española, señor 
SILVA MUÑOZ.

♦  «Si e l Rey me indica 
que debo ir a la A lca ld ía 
de Madrid, iré sin dudar­
lo», manifestó en unas 
declaraciones a «La Van­
guardia» EDUARDO RO ­
JAS, conde de Montarco, 
quien señaló que el papel 
de! Rey debía ser un pa­
pel de árbitro, s in  que 
ello impida que en deter­
minados momentos, como 
el actual, pueda y deba 
actuar con fuerza.

♦  Debido a una ligera 
indisposición gripal fue 
aplazada la conferencia

♦  JU AN  BAUTISTA DE ANDRADA-VANDERWILDE Y 
DE BARRAUTE, hasta ahora embajador de España en 
Nouakchott, ha sido nombrado embajador en Trípoli. 
Asim ismo, y por otro decreto del M in isterio de Asun­
tos Exteriores, se nombra embajador de España en 
Túnez a EMILIO MARTIN MARTIN, que actualmente 
desempeñaba el m ismo cargo en Bagdad. Por otro de­
creto del mismo M in isterio cesa en su cargo de em­
bajador español en Islamabab MARCELINO FERNAN­
DEZ DIEZ.

♦  El secretario general 
de la Organización Sindi­
cal, señor SOCIAS HUM- 
BERT, se encuentra en las 
is las Canarias, en donde 
mantendrá una serie  de 
reuniones con los Conse­
jos de Trabajadores y  de 
Empresarios de Las Pal­
mas y Tenerife, a s í como 
otras com isiones sindica­
les, para conocer directa­
mente los problemas labo­
rales que afectan a las 
islas.

♦  El general de D ivisión, EMILIO BIANCHI DE OBRE­
GON, ha pasado a la situación de destino o grupo por 
un decreto que ayer insertó el «Boletín O fic ia l del 
Estado».

♦  El Consejo Local del 
Movim iento de BASAURI 
ha hecho pública una nota 
sobre los recientes suce­
sos ocurridos en dicha lo ­
calidad en la que muestra 
su total disconformidad 
con la postura adoptada 
por la corporación muni­
cipal de Basaurl. En la 
misma nota, en la que se 
denuncia la actuación de 
grupos de ideología mar- 
xista en los sucesos y se

defiende la actuación de 
las fuerzas de orden pú­
blico, se pide al Gobierno 
la adopción de medidas 
que impliquen una mayor 
defensa y participación de 
los trabajadores en sus 
empresas a la vez que se 
so lic itan las oportunas 
sanciones para aquellos 
em presarios que hayan 
adoptado una postura de 
injusticia o intransigencia 
er los pasados sucesos.
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NIAS INNOVACION PARA MEJOR DESARROLLO
U no de  lo s  p ila re s  fa ls o s  que  so s t ie n en  la  e conom ía  e sp añ o la  es 

te cn o ló g ic a , que  o r ig in a  una  co n t in u a  se rv id u m b re  re sp e c to  a Qui’za  al
f ic u lta  la  co m pe tit iv id ad  de  la  in d u s tr ia  e s p a ñ o la  en lo s  m e rcad o s  e ¡n c lu so
co lon ia lism o  e co nó m ico  haya  su ce d id o  un c o lo n ia lism o  te cn o lóg ico , d e l q  •
p a ra  E spaña , d if íc il,  pe ra  n e ce sa r io , e l sa lir . E l h e cho  es que  a c tu a lm en te  *  M j o M O O  
de  lo s  g a s to s  de  in v e s t ig a c ió n  y  d e sa rro llo  in n o v a c ió n )  lle vado s  a 
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España, ante esta situación, se 
encuentra en una postura de 
debilidad por diversas razones, 
que se pueden sintetizar en po­
cos puntos: una ausencia de po­
lítica científica coherente: falta 
de cultura técnica e información 
científica y tecnológica: mayor 
desarrollo económico que tecno­
lógico, debido a condiciones del 
mercado: empresas pequeñas y 
ausencia de un plan de apoyo a 
éstas: falta de normalización, y 
escasos recursos financieros en 
el campo investigador.

UN ERROR OUE SE PAGA

En un principio, el desarrollo 
español se basó en la importa­

Año

1970 ......................................
1971 .......................................
1972 ......................................
1973 ................-  ..................
1974 .....................;• • • "  -
1975 (enero a noviembre) ...

Las cifras son elocuentes. En 
pocos años se han duplicado 
nuestros pagos al exterior por 
falta de una investigación y una 
puesta en práctica de los frutos 
de la misma.

Por otro lado, este gravamen 
es aún más pesado de lo que 
dan a entender las cifras ante­
riores, ya que s i se quiere aban­
donar la etapa de crecientes dé­
f ic it  comerciales hay que comen­
zar trabajando en el campo de 
la innovación, a fin  de dar com­
petitividad a los productos es­
pañoles y  de impedir que las 
importaciones crezcan por los 
lazos estructurales que las em­
presas españolas mantienen con 
compañías matrices de otros 
países.

ción de las patentes y  contratos 
de asistencia técnica que permi­
tían un fuerte crecim iento eco ­
nómico. Esta actuación se  justi­
fica por el atraso de nuestra 
economía, respecto a las más 
importantes del mundo occiden­
tal. Pero aquello, que fue una 
opción válida, ha de dejar de ser 
necesaria.

La falta de investigación se 
paga a la larga con una depen­
dencia exterior y un estanca­
miento, pero también a la corta 
supone graves quebrantos para 
la economía nacional. Las cifras 
de pagos por asistencia técnica 
y  licencias fueron evolucionando 
así en los últimos años:

Pagos tecnológicos 
(m illones de pesetas)

9.363
10.844
12.966
14.184
16.100
19.200

La debilidad tecnológica espa­
ñola comienza en el m ismo ni­
vel de la cultura del pueblo. No 
es una casualidad el que aquí 
haya nacido el socorrido «que 
inventen ellos», dado que la cul- 
tura del país se enfoca más por 
los derroteros de las letras y la 
abogacía que la técnica y  la 
ciencia en general.

El número de científicos de­
dicados a la investigación por 
cada 10.000 habitantes era en 
España, en 1970, del 1.7, en tan­
to que la proporción era del 11,6 
en Francia, del 14,6 en Alemania 
y del 5,4 en Italia.

El número de técn icos dedica­
dos a dicha labor, por otra parte, 
era por aquellas fechas de un 
0,5 por 10.000 en España; en

tanto que en Francia era de un 
14,8, en Italia del 4,9 y  en A le­
mania el 13,6.

Los gastos en actividades de 
investigación y desarrollo eran 
en 1974 de un 0,34 por 100 del 
PNB en España, un 2 por 100 en 
Francia, un 2,5 por 100 en A le ­
mania y  un 1 por 100 del PNB 
en Italia.

Según datos correspondientes 
a 1970, en España se  dieron 51 
títu los universitarios por cada 
10.000 habitantes de edades 
comprendidas entre los veinte y 
veinticuatro años. En Grecia 
fueron 136. en Francia 177 y  en 
Alemania 259. Las comparacio­
nes son elocuentes.

La investigación, ya en su cu­
na, se halla en franca inferiori­
dad respecto a otros países. El 
Estado, por otra parte, investiga 
poco: la Universidad, muy poco, 
y  las empresas, casi nada. De la 
escasa cifra de investigaciones 
de la empresa, por otro lado, 
hay que atribuir parte a que la 
propia adaptación de la tecnolo­
gía extranjera Importada exige 
aquí una cierta investigación.

LA EMPRESA ESPAÑOLA ANTE 
LA  INNOVACION

La empresa española, por re­
gla general, carece del tamaño
Í la estructura para que pueda 

evar una gran tarea investiga­
dora, como lo hacen las grandes 
empresas de d iversos países. 
Aun en los casos en los que la 
empresa española tiene poderío 
suficiente para embarcarse en 
esta tarea, las más de las veces 
se contenta con adaptar la tec­
nología foránea.

A  la hora de examinar las de­
fic iencias de la labor innovadora 
en la empresa privada española 
hay que tener en cuenta un he­
cho significativo: según datos

del 31 de diciembre de 1973. el 
97,07 de las empresas españo­
las tenían menos de 50 opera­
rios, en tanto que solamente un 
0,17 empresas tenían más de 
500 productores.

Las empresas españolas no 
son grandes. Aun las más gran­
des del país distan mucho de las 
gigantes europeas. Por eso la 
labor de investigación y desarro­
llo  e s  aún más dificultosa.

Además, gran número de es­
tas empresas tienen vinculación 
con otras grandes extranjeras, 
por lo que su posible labor de 
investigación está un tanto con­
dicionada.

Por otro lado, el hecho de que 
en nuestro país abunden las me­
dianas y  pequeñas empresas no 
constituye, en contra de muchos 
pensantes, una tara. Las empre­
sas de pequeño tamaño pueden 
se r enormemente rentables, y 
siempre constituyen la más sa­
na inyección a cualquier econo­
mía de mercado. De todas for­
mas, este  tipo de empresas ado­
lece de falta de información y 
asistencia técnica, deficiencias 
en la gestión, escasez de empre­
sarios, carencia de organizacio­
nes y  dificu ltades de financia­
ción. Deficiencias que, en mayor 
o menor medida, se pueden ver 
en la mayoría de ellas.

NACIONALIZAR 
LA  INVESTIGACION

En un país que está padecien­
do la carencia de la labor inves­
tigadora, es  el Estado quien de­
be correg ir esta deficiencia, con 
mayores dotaciones a ia investi­
gación y  mediante una serie de 
estímulos, de índole fisca l, cre­
d itic ia  o de otro tipo, para que la 
empresa privada actúe en este 
campo.

La investigación de grandes 
áreas básicas ha de correr a car­
go, fundamentalmente, del Esta­
do, ya que paralelamente a estas 
áreas de investigación (energía 
atómica, biología, e l espacio) 
surgen las aplicaciones prácti­
cas que nutren el desarrollo del 
país.

S i examinamos la labor inves­
tigadora de una empresa como 
la General M otors vemos que 
ésta ha conseguido inventar o 
descubrir la locomotora diesel-

e léctrica o el tetraetileno. Una 
empresa como la General Elec­
tric inventó el diamante artifi- 
cial, o la Westinghouse el motor 
atómico submarino. Ante la ca­
rencia de unas macroempresas 
que puedan actuar en la fuerte 
línea investigadora, debe ser el 
Estado quien fomente investiga­
ciones como la del cáncer, po 
ejemplo, que pueden conducir pa­
ralelamente a descubrimientos 
biológicos, medicinas, etc.

A  la vez, debe formarse un 
ambiente de opinión en la Uni­
versidad y en la masa general 
que conciencie de las ventaja: 
de la investigación.

FINANCIACION 
DE LA  INVENCION

En el s ig lo  pasado fueron fro 
cuentes las fortunas que finar 
ciaron e l desarrollo de un l¡ 
vento, debido quizá a un capif 
lismo más genial, distinto, 
d iversas facetas, del nuevo 
cepto empresarial.

Pero el invento es. frecuente 
mente, arrumbado y olvidad: 
sin sacárse le las valiosas cual 
dades prácticas que encierr 
por falta de asesoramíento adm 
nistrativo. técnico y de financi 
ción.

Dado que el inventor neceslt 
capital, surgieron, en los último 
años, las entidades que han v 
nido a llenar este vacio. Es 
capital de riesgos («ventura : 
pital»), que actúa en la financi 
ción de la Innovación aceptand 
unos grandes riesgos, apoya, 
más en las referencias técnic 
que en garantías financieras 
la invención.

También se debe actuar en e 
te sentido en España, y da. 
que aún estamos prácticamen 
huérfanos de estas instiiucione 
debiera considerarse la posí 
lidad de institu ir un organisü 
nacional, vinculado quizá a 
hipotético órgano de fomento 
la pequeña y  mediana ¡ndustri 
que actuase en el sentido 
financiar la innovación.

El mundo industrial espan 
tiene ahí un vacío y  una ñeco 
dad: fomentar y  financiar la 
vención para un desarrollo m 
equilibrado.

JUAN PEDRO

CRISTAL 
C0SMET1C, S. A.

En la Junta General Extraordi­
naria, celebrada el 24 de febre­
ro pasado, se tomaron los s i­
guientes acuerdos: cambio de do­
m icilio , de la calle Tizlano, 43, de 
Barcelona, a la de Jaime Hermi- 
da, 18, de Madrid, ampliación 
de la actividad de la sociedad y 
creación del Consejo.

CRISTAL 
COSMETIC, S. A.

En la Junta General Extraordi­
naria Universal de accionistas, 
celebrada el día 27 de febrero 
pasado, se acordó ampliar e l ca­
pital de la sociedad a 6.000.000 
de pesetas.

V A L L A D O L ID  D O S , S . A .
Conde de Aranda, 15 “ Teléfono 226 7817 ■ MADRID-1

JUNTA GENERAL ORDINARIA
El Consejo de Administración de esta sociedad, de conformidad 

con lo establecido en el artículo 10 de los estatutos socia les, ha 
acordado convocar a los señores accionistas a Junta General Ordi­
naria. que se celebrará en el dom icilio socia l, calle Conde de Aran­
da, número 15, Madrid, el próximo día 19 de abril, a las 13 horas, 
en primera convocatoria, o en los m ismos lugar y  hora del día s i­
guiente, 20 de abril, en segunda convocatoria, a fin  de deliberar y 
resolver los siguientes asuntos:
PRIMERO.— Examen y aprobación, si procede, de la Memoria, balan­

ce y cuenta de pérdidas y ganancias del ejercicio de 1975. 
SEGUNDO.— Aprobación de la gestión del Consejo de Administración. 
TERCERO.— Nombramiento de accionistas censores de cuentas, ti­

tulares y suplentes para 1976.
CUARTO.— Ruegos y  preguntas.
QUINTO.— Lectura y aprobación, en su caso, del acta de la Junta.

Tendrán derecho de asistencia a la Junta, aquellos accionistas 
que con cinco días de antelación a la fecha de su celebración, ha­
yan depositado conforme e l artícu lo 15 de los estatutos, sus accio­
nes o resguardos, en el dom icilio socia l, donde se Ies facilitará la 
tarjeta de asistencia.

Los socios podrán delegar su asistencia  y  voto, de acuerdo con 
lo dispuesto en los estatutos socia les.

Madrid, 24 de marzo de 1976.— Por el Consejo de Adm inistración 
(¡legible).

0. C.A.T.I.C., S. A
ORGANIZACION COM ERCIAL Y  ASISTENCIA TECNICA PARA 

INDUSTRIALIZACION DE LA  CONSTRUCCION

CO NVO CATO RIA
Se convoca a los señores accion istas de esta sociedad, OCAT 

SOCIEDAD ANONIMA, a la Junta General Ordinaria, que tendrá 
gar en el dom icilio socia l, ca lle del Doctor Fleming, número 31 
Madrid, en primera convocatoria, el día 20 de abril del año ec 
a las veinte horas, y en segunda convocatoria, el día siguiente 
el m ismo local y hora, para tratar y  deliberar sobre los siguie" 

puntos:

Junta General Ordinaria:
1. ° Lectura, examen y  aprobación, s i procede, de la :Viê C

balance y  cuentas correspondientes al ejercicio de 1 '  ■

2. “ Nombramiento de accionistas censores de cuentas P°r

el ejercicio de 1976.

3. “ Aprobar, s i procede, el acta de la Junta.

4. ” Preguntas diversas.
Madrid, 24 de marzo de 1976. . ¡|,

O. C . A . T. I. C „  S. A .— El Administrador-Gerente (firma

16 A rriba
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Las concesiones agrícolas comunitarias

«PUNTO CALIENTE» DE LA 
FUTURA NEGOCIACION

BRUSELAS. — L a s  posibles 
concesiones agríco las que ofrez. 
co la Comunidad a la m isión es­
pañola de negociación cuando 
nos sentemos alrededor de la 
mesa, serán desde luego el 
ipunto caliente» número uno de 
lo futura discusión, porque ya 
conocemos los hábitos de roño, 
sería que orientan todas las 
cuestiones agríco las en el Pa­
ludo del Mercado Común, pero, 
en cualquier caso, e llos esta, 
rón obligados a hacer «algo» 
poro nuestros em/¡os agrícolas, 
jurante el período de tiempo 
que se extenderá entre 1976 
-oño que comenzaremos núes, 
tro aproximación a Europa se­
gún la nueva orientación del 
primer Gobierno de la Monar­
quía— y 1980, fecha en que po­
dría entrar en vigor nuestra de. 
monda de adhesión como miem­
bros a parte entera de la Comu. 
«¡dad.
Naturalmente la Comunidad 

podría adoptar una política su. 
tómente simple, que serta pro­
digar la situación actual de 
tuestras exportaciones agríco­
la hacia los tres nuevos miem­
bros del Mercado Común — ln. 
glaterra, Dinamarca e I r í a n -  
¿i-, más o menos como se 
había venido haciendo dentro 
i; la Comunidad de los «seis» 
con los productos norteafrica. 
rus con destino a Francia, v con 
l:s argelinos hacia los restan- 
íes países de la Comunidad du. 
tente muchos años. Marruecos 
I Túnez disfrutaron de la pro. 
'Migoción de su estatuto büa- 
S'ol con Francia, prácticamente 
tela la firma del segundo 
«cuerdo de asociación, y Arge- 
bgozó del estatuto de territo.
«o francés y, por lo tanto co- 
wtnitarlo, hasta 1968, en que 
tolia decidió ap lica r a las ex­
piaciones argelinas el régi. 
Mn de país tercero, que siguen,
•« embargo, gozando en Fran.

con la excepción natural 
«los vinos. P e ro 'y a  tenemos 
te casos en que las exporta- 
canes agrícolas de un país ter­
edo hacia otro de la Comunidad 
Unlienen durante muchos años 
™ taimen com ercia l de ex. 
•«Pelón, basado en un precs- 
™¡e histórico de relación es- 
¡!Cial- España podría argumen.
•' además, que tiene muchos 
• los derechos de sus expor. 
™ones hacia Inglaterra conso­
lóos en el GATT, es decir, 
tiWos con todos los socro­
cios del comercio in ternado.
‘ V que la desconsolldación 

¡™ le a la creación de un 
m  obstáculo al comercio,
8 os pecado mortal dentro 

, '°s reglas de los ¡ntercam- 
1 s mundiales.

es probable que la Comu.
“ó de losa nueve» aceptase 

J  ProPuesta, pero está claro 
en cualquier caso, tendrán 

'■comprender la necesidad de 
luí*.nues,ro comercio c o n  
u'1 erra’ Irlanda y D inamarca 
fJ^.a a encontrar nuevas dl- 

l es que nos penalizarían,
„  0 menos durante cuatro 
’ Sin haber cometido nos.
' "Inguna falta.

Por Salvador López de la Torre

£om10 tendrán que dam os al- 
compensaclones, ya he- 

lst0 en otro trabajo que

ellos podrían otorgarnos u n a  
lista de concesiones unllatera. 
les, parecidas a las que la Co­
misión propuso en 1972, y que 
los propios Estados miembros 
liquidaron con sucesivos recor. 
tes egoístas, pero que quizás 
ahora podrían resucitar con me­
jores Intenciones, y que esta 
hipótesis sería lo mínimo que 
podrían presentar. En 1972 ofre. 
cieron ventajas para un valor de 
m ercancías agríco las de 85 mi­
llones de dólares sobre el comer­
cio agrario, que en aquel mo­
mento sosteníamos con Ingla. 
térra. Irlanda y D inamarca

Pero si esta hipótesis mínima, 
se pensaba, con razón, que no 
sería admisible para España, de­
cíamos que el «techo» imagina, 
ble ahora para las concesiones 
comunitarias en el sector agrí­
cola sería la resurrección de las 
preferencias que ellos habían 
elaborado dentro de la política 
global mediterránea cuando se 
suspendieron las negociaciones 
por las razones que todos recor. 
damos.

No hace falta añad ir que 
aquellas concesiones eran es­
casas y que en muchos casos 
sufrían recortes basados en 
tristes motivos electorales, pero 
podrían servir como base de la 
negociación futura en el enten. 
dimlento de que eiíos nos ofre- 
caín muy poco, pero reclamaban 
mucho en el terreno industrial, 
que es asunto donde España

tendrá muy pocas ganas de 
mostrar la más mínima genero­
sidad.

Sin embargo, como punto de 
partida, la lista de 1974. de ofer. 
ta agrícola comunitaria podría 
servir como base de la d iscu ­
sión, centrándola sobre algunos 
de los puntos más atractivos pa. 
ra España, descartando, quizá, 
otros menos apremiantes, y que 
situados bajo la nueva óptica de 
acercam iento a Europa, anun­
ciada por el señor Areilza, po­
drían sufrir ciertos aplazamien­
tos, sobre todo si, efectivamen­
te, dentro de dos años empeza. 
mos una nueva negociación des. 
tinada a inclu ir a  España como 
miembro de pleno derecho de la 
Comunidad. En cierto sentido la 
apertura de las negociaciones 
definitivas que podemos situar 
alrededor de 1978, s i todo mar­
cha bien aquí y a llí — que las 
dos cosas hay que verlas— . ope. 
raría como aquella famosa c láu ­
sula de re-examen incluida en 
la negociación va abandonada, 
que tanto revuelo armó, posible­
mente sin razón.

De todas formas, v partiendo 
de la lista de preferencias avan­
zada por Bruselas en 1974, que 
desde luego marca el «techo» 
de las posibilidades comunita. 
rias, la negociación podría cen. 
trarse sobre diversos artículos 
de exportación española agra­

ria, cuyo análisis particular me. 
recerá sucesivos comentarlos.

REACTflVACflON A  RBTM O  LEN TO
BARCELONA. (Europa Press.]— Según el último informe hecho 

público por la Cámara O fic ia l de Comercio. Industria y Navegación 
sobre la situación económica. Los datos disponibles sobre la 
evolución reciente de la economía española no reflejan cam­
bios sign ificativos en la trayectoria seguida en la última parte 
de 1975. Posteriormente se ha registrado cierta recuperación de la 
demanda en algunas industrias de bienes de consumo y. en general, 
cierta mejora de las expectativas empresariales. No obstante, las 
carteras de pedidos se mantienen a un n ivel ..muy deprimido, prin­
cipalmente en las industrias de bienes de inversión y en el sector 
de la construcción, y la cifra de paro sigue creciendo a un ritmo! 
muy fuerte. Todo e llo  parece indicar que la reactivación ha de pro­
ducirse a un ritmo muy lento.

HOLIDAY B A S IC  SPAIN, S. A.
Fortuny, 51. Madríd-10

CO NVO CATO RIA  A  JUNTA GENERAL 
ORDINARIA DE ACCIONISTAS

De acuerdo con lo establecido por la ley sobre Régimen Jurídi­
co de las Sociedades Anónimas y por los estatutos socia les de la 
compañía, el Consejo de Adm inistración convoca a los señores ac­
cionistas a Junta General Ordinaria de accionistas, que se celebra­
rá en el dom icilio social de la empresa, calle Fortuny, 51. Madrid-10, 
en primera convocatoria, e l día 21 de abril de 1976, a las diez ho­
ras. y  en segunda convocatoria, al día siguiente, en el mismo lugar 
y  hora, con arreglo al siguiente orden del día:

1* Examen y aprobación, en su caso, de la Memoria, balance 
de situación y  cuentas de pérdidas y ganancias del ejercicio 
de 1975, cerrado al 31 de diciembre del mismo año.

2. ’  Examen y aprobación, en su caso, de la distribución de be­
neficios propuesta por el Consejo de Administración.

3. c Aprobación o censura de la gestión realizada por la direc­
ción y Consejo de Administración de la compañía.

4. ° Nombramiento de censores de cuentas para el ejercicio
de 1976.

5. ” Ruegos y preguntas.
Madrid, 26 de marzo de 1976—  Saúl Davls, Presidente del Con­

sejo de Administración.

Acción concertada eléctrica

MAS DE 55 .000  MILLONES 
DE INVERSION

MADRID. (C ifrad— El Subsecretario de Obras Públicas. 
Martín Eyrles \/almaseda, y e ' de Industria. Rafael Orbe 
Cano, han firmado en la sede del M in iste rio  de Industria 
ocho nuevas actas de concierto con empresas productoras 
de energía eléctrica, para la realización de siete proyectos 
hidroeléctricos y una central nuclear.

C inco de las actas firmadas corresponden a Iberduero. 
cuatro a aprovechamientos hidráulicos y  la central nuclear 
de Lemoniz; la Compañía Sevillana de Electricidad ha f ir­
mado dos actas correspondientes a otras tantas centrales 
hidroeléctricas, y la empresa H idroeléctrica del Cantábrico 
un acta correspondiente a la central h idroeléctrica de Tañes.

La- potencia total correspondiente a todas las actas flr- 
madas asciende a 2 708 megavatios. que representa el doce 
por ciento de la potencia total que actualmente está en 
servicio, y la inversión programada asciende en conjunto 
a 55.106 m illones de pesetas.

La construcción de las centrales anteriormente indicadas 
da empleo a más de 6 000 personas y creará, con carácter 
permanente, más de 400 puestos de trabajo.

Las actas de concierto firmadas en el día de hoy, más 
las que ya han sido firmadas en fecha reciente, suponen 
una inversión programada superior a los 200.000 m illones 
de pesetas.

Maquinaria para la madera

UN EXCELENTE EJEMPLO 
EXPORTADOR

En el Palacio Nacional de 
Congresos y Exposiciones se 
ha desarrollado hoy una Me­
sa Redonda sobre la citada 
industria, organizada por el 
Sindicato Nacional del Metal 
y la Agrupación Nacional de 
Fabricantes de Maquinaria pa­
ra la Madera.

Tras unas palabras de aper. 
tura del acto, a cargo del 
presidente del Sindicato, don 
Ramón Pita da Veiga, e l in­
geniero de montes y  técnico 
de la Asociación de Investiga­
ción Técnica de las Industrias 
de la Madera y Corcho (Al- 
TIM). don M a r c o  Antonio 
González Alvarez. pronunció 
una conferencia, seguida de 
coloquio y de proyección de 
películas técnicas sobre el 
sector.

El desarrollo de la Mesa 
Redonda dio a conocer el 
gran esfuerzo realizado por

un sector que. aunque de re­
ducidas dimensiones, ha ob­
tenido éxitos cons ide ra res 
en su progresiva liberaliza- 
ción.

Hacia los años setenta se 
produce verdaderamente el 
nespegue espectacular de 
este sector, que en estos úl­
timos años in icia seriamente 
la promoción en e l exterior, 
visitando sus m isiones co­
merciales países de Europa. 
A frica y América.

La exportación de la indus­
tria citada alcanza solamen­
te en 1973, la modesta cifra 
de 64 m illones de pesetas: 
en 1974 el dato se eleva a 
433 millones. El porcentaje 
de exportación-importación es 
del 5.27 por ciento en 1973: 
del 27.40 por mentó el año 
siguiente. C ifras probable­
mente sin c o m p a r a r  con 
otros sectores.

C. G. I., S. A.
CO NVOCATORIA

Se convoca a los señores accionistas de esta sociedad, CONS­
TRUCCIONES GENERALES INDUSTRIALIZADAS. S. A., a la Junta 
General Ordinaria y Junta General Extraordinaria, que tendrá lugar 
en el dom icilio social, calle del Doctor Fleming, número 31, de Ma­
drid, en primera convocatoria, el día 20 de abril del año actual, a 
las veinte horas, y en segunda convocatoria, a l día siguiente, en el 
mismo local y hora. La Junta General Extraordinaria se  celebrará 
inmediatamente, seguida la sesión de la Junta General Ordinaria, 
para tratar y deliberar sobre los siguientes puntos:

Junta General Ordinaria:

1.’  Lectura, examen y aprobación, s i procede, de la Memoria, 
balance y  cuentas correspondientes al e jercicio de 1975. 
Nombramiento de accion istas censores de cuentas para el 
ejercicio 1976.
Aprobar, s i procede, el acta de la Junta.
Preguntas diversas.

2 “

3°
4.°

h rnes 26 marzo 1976

Junta General Extraordinaria:

1* Nombramiento de administrador único y modificación, por 
tanto, de los estatutos sociales.

2.'- Preguntas diversas.
Madrid, 24 de marzo de 1976.

A rriba  17
Ayuntamiento de Madrid
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BAJA: 0,72

iiiiiiiiiilliiii

8 8 J ?

7 n T F ° ' ™  rwi a r  T  P £  M l t H C U L .  J U E V E S  V l b h l ^

A N T E R IO R '

88g£5

H O Y

87,93

IN D IC E  DE  
CO TIZACIO N

Anterior U ltima Diferencia

Bancos com erc ia les ................
Bancos industriales ..............
E léctricas ................................
Alimentación ..........................
Construcción .........................
Inversión ...............................
Monopolios .............................

Quím icas y Textiles

General

86.72 85.30 -1 ,4 2
89.59 88,96 —  0,63
88.33 88.53 + 0,20
88,52 88,01 —  0.54
91.93 89.95 —  1,98
84.21 83.83 —  0,38
87.11 87,56 + 0,45

105.60 105,10 —  0,50
93.33 92,30 —  1.03
89.82 89.04 —  0,78
88.65 87.93 —  0,72

31-XII-75

D e l d i»

FO N D O S PUBLICOS
AG RICU LTU RA M INERAS

Ante rio r D e l d ía An te rio r O»' ti»»

Am ort. 50A2 ... . 
Idem 61 ... — ■
Idem 57 ...............
Idem 3.5 por 100 
Idem 3 oor 100 ... 
D. U n ive rso  ...
Exterio r ................
I. N. C onst. ...
Interio r ...............
Rente .................
Rec. Naciona l ...

126
123
127
114
108
107
113
113 s / c
135
111
112

123 A g u ila  .......................
Azucarera ..............
C  Se r 'a nda r .........
EBro ............................
Korpe ...........................
R ú s t ic a s . .....................
Viñedos ................

139
142
72

622
326
490
146

139
141
70.50

615

490

133,50

CO M ER CIO

C ED U LA S

H ipo tec. A  ...........
Idem B ......................
Idem 4 por 100 exen.
Local Inter..................
Idem lo te s  ...............

(100) d 
(104) d 
115.50 
104 
112

115,50

112.50

C . I. C .................................
P B a n lo q u e .................. -
P.. Latinoam ericana ........
Finanz3uto .......................
F lnanzauto y  Se rv ic io s .
G a le r ía s  ......... —  — —
l. Indu cen tro ...................
S o g e t la a ...................-  —

332 332
2.000 —

145 145 _
(300) p (296) p
370 —-
338 (335) P
310 —
209 210

B AN CO S CO M ER CIALES C E M E N T O  Y CO N STR U CCIO N

A nda lu c ía  ..........
A t lá n t ic o  ..........
Banesto ..............
B ilb ao  .............. .
C a s t il la  .............
C en tra l ..............
T. Trana..............
D escuento  ........
Exterior .............
G a lic ia  ..............
Genera l .............
C redo s ..............
Gu lpuzcoano ... 
H erre ro  ... — .
H ispano .........
Ibé rico  .............
Latino  ..............
Levante .............
López Uuesada
M ad rid  .............
M e rcan til - .  _  
Navarra ... ... .
Pastor - .............
Popu lar .............
Ru ra l ... ._  -  
Santander ... .
V a len c ia  .........
V a llad o lld  ... .
V izcaya  .........
Zaragozano ... .

(550) p 
470 
528 
627

(760) p
770 
540 
310
588 

1.132 
(787) p
(622)) p
671

1.225
475
583
828
800
637

(560) p 
(780) p 
565 
645 
648 
780
771 

1.089
570
589 
776

(540) p
465
520
610
(750) p 
758

588

(790) p
(618) p
669

1.260
467
570

(788) p

A s la n d  ............... ... —
Cem  A lb a .............. ... —
Cem . A lta  ...............  ~
Cem  A r a g ó n ......... -  ...
C em  C osm os ................
Cem . Noroeste  ...............
C r is ta le r ía  ... .................
F ina y M in e ra s  ... .). ...
P. V a lde rrlva s  ................
V a lenc iana  C em ..............

(226) d 
215 
230 
130 
184 
236

(700) p 
525 
240

(315) p

230
(210) p

236
1680) p

C en tr isa  ...
C  M o b iiia r ia  
E sca la  .. ... . 
Española  Inv 
Enrocartera .. 
Eu roc in co  ...
F ihansa .........
F lq ranv isa  ...
F in sa  ..........
F iponsn ........
G ra l in ve r. . 
G ran inve i ... 
H ispam ersa  .. 
H isoem nver .
Ina’ sa  .........
IrSazesa ... . 
Inbu iess ... . 
Incovasa ... .
Insa ..............
in va tisa  ... .. 
Inverpastor ..

Bamooue .. 
I H erre ro  .. 
Juan Bravo . 
M a n ía s  ... .. 
M e r in ib o isa  . 
M o n te llr lo  .. 
Norvasa ... . 
Nuevos val.
Pa tr lsa  ........
Poou ia rln ss  .
Rea l .............
Rentanor ... 
Ren tlaa  ... . 
Sage l 1 ... . 
U . Europea .
U g lse  .........
U n lnve r ... 
Va l Banloou 
Vam os8 ... .

871 
310 
106 
155 
(70) p 
45 

270
106 s/d v  

(149) d 
265 
278 
100 
201
91.50 
95

125
(145) p
150.50 s/d
126 
182 
153 
223 
420
95

129 
145 
336 
220
77

178
468
130 
70

155
(87) p
114
263
149
183

(112) P

310
106

An te r io r □e l día
(68) p 
(43) p

153
273

F iga redo  ..............
Los G u indo s  . -
Ponterrada ..........
S ie rra  M ane ra  ..

105
105
148

1.075
143

1.070

100
SID ERO M ETALURG ICAS

129

178
460
130

110
563

A lto s  Hornos 
A lum . G a lic ia  .. 
A u x il ia r  ... ... .
Babcock .............
Cerner. H ie rro s  
D uro Fe lguera  .
E ch eva rr ía  ........
E. N. A lu m in io
Ens ldesa  .........
Esp. Z in c  .........
F y e s a ......... ...
M a c ó s e .............
MaOa ... ... ...
M azda ... ........
N. M ontaña ...
O tarra ...............
P la se n c l8  A. .. 
Santa  Bárbara  .
Turbacex .........
Zardoya O t ls  .

(112) P AU TO M O VIL

238 M O N O PO LIO S

C O N S TR U C TO R A S Cam psa  .........
Tabaca lera ... 
Te le fón ica  ...

295
305
183

297
304
184

« cum . Tudor . 
C itro e n  ... ...
Fase ................
Fem88 ... ... 
M o to r Ibérica 
Santa  Ana  ... 
Sea t ................

(633) p

(767) p 
550

(645) p 
780 
759

(1.085) p

Banús Anda lu c ía
Can tabria  ..........
Con in8e ... ... ._
D ragaoos ............ .
Encinar ................
Est. U rbanos ........
ib e rp is ta s  ... ._ 
P lst8s y O b ras ... 
Valienerm oso

256
245
310
630
298 s/dv  
80 

116 
750 
216

256 N A VEG A CIO N  Y P E S C A TR A N S P O R TES

605

80

218

A s t il le ro s  ...
Pebsa ..........
T ransatlán tica 
lra sm ed it . ... 
U . Naval ...

94
65

103
121
80

122

A v la co  ..........
M e tro  ... ... . 
Trans. Invere.

(83) p 
106,50 
340 s/dv

(81) PI

VARIOS

569 INMOBILIARIAS P A P E LE R A S

B A N CO S INDUSTRIALES

Bandesco ............. .......... .. 405 —
Banklnter _  _ 384 382
Benk lsu i ............ - 598 s/d —
Bankunlón — 342 340
Eurobanco ... _ 365 —
Finanzas .............- w  ... 327 327
Fom ento ... ... _ — 565 555
Granada ... ._  — — 346 •—
Induban .............- ... 370 (365) p
Ind. B ilb ao  . .  ... ... ... 548 —
Ind. Cata luña ... 383 (381) p
Ind. LeOn ... . - ... ... 567 567
Noroeste  ... — ... i , (314) d 314
O cciden ta l ... _ 412 —
U rqu llo  ............. - —  — 560 557

A lcáza r ................ 735
Bam i .......  ........ ... ... 207 s/d v
C e la s  ......... ... _ 142
Cavase  ... ... _ (190) d
Ed Española ......... ... ... (150) p
Eurobu lld lng  ......... ... 120
InmoOam ......... — ... ... 126
1. H ispana  ... — ... ... 156
1, M etro  ... ... — ... 205
N leae  ... ... _ _ ... 1.820
S lm ane .........  . - _ 208
U r e s a ............ .. _ ... ... 300
U M e t r o ......... — 502
U rb ls  ............ .. _ ... ... 209
Valenc iana  ... — 366
V acesa  ... ... — 470
Zabálburu ... — 209

207
139

(143) p

C e lu lo sa  A . ...
Españo la  .........
N a .a rre  .........
Reun idas ' ...
S a r r ló .............
Torras H. ...

87
152
244
295
198
355

82

241
295
196
357

C o rp . Bancobao
Euroho ld lng  ........ .
F l la d e lf la  ..........
F i lo  ................  —
G . Ve lázquez ... 
Inv. M o b ii ia r ia  ..
P ro invesa  ..........
Rum aslna  I —  -

QUIM ICAS Y TEX TILES
FO N D O S  DE INVERSION

A G U A, G A S Y ELECTRICIDAD

Aguas Barcelona 
Ca ta lana  G a s  ...
E. Langreo ... . -  
E . V le sg o  ... - .
Enher ..........  ~
Fecse  G . —
Fecse  P...........
Fañosa  .........
H . C a n tá b r ico  ........
H  C a ta lu ña  ... _  
H ld ro le  ... —  ~  — 
Iberduero ... —  ...
R . Zaragoza ... — -
S . Nansa ..........  —
S e v illa n a  ... —  ... 
V. E lé c tr ic a  ... ...

Sin

Esta manar 
do una prole 
sión de ayer 
donde el me 
solutamente 
poca demanc 
sostenía el 
ésta su apar 
en particular, 
registrados i 
monopolios, i 
nima. Por de 

| demos decir 
profundiza 

nado bajas qi 
siendo más i 
ce general nu 
marcar el mú 
dando en esta 
diendo esta s 
0,72 puntos.
En los índic 

serva un clai 
do en el cuac 
que los más £ 
micción, don 
de 25 entero 
sin Operación 
luralmente; E 
mañana las b. 
importantes, s 
lacadas los 2! 
de Herrero y I 
siete Bilbao y 
Central. En 
muy castigad 
Iro'leos y e»o
De cara a 

rana la Bolsa 
dispuesta, coi 
papel en el i

Situació

Dinero

Dragados, E 

Pape!

■. Andalucía 
Credos. Latino 
Mercantil, Pas 
®n¡a, Indubár 
Bnzauto. G. P 
Cristalería, E. 
mobiiiaria, Eur 
jo, Vamosa, U 
"irconi, Aviac
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COMENTARIO 
DE LA 
SESION

Sin variación

Esta mañana la jornada ha si- 
jo una prolongación de la se­
sión de ayer y otras anteriores, 
¿onde el mercado continúa ab­
solutamente igual, cediendo la 
poca demanda que estos días 
sostenía el mercado, haciendo 
ésta su aparición por sectores 
en particular, como los avances 
registrados en e léctrico y  en 
monopolios, aunque en alza mí­
nima. Por demás, la oferta po­
jemos decir que esta mañana 
lia profundizado más y ha origi­
nado bajas que cada vez vienen 
siendo más alarmantes. El índi­
ce general nuevamente vuelve a 
marcar el mínimo del año, que­

do en esta ocasión 87,93, per­
diendo esta sesión un global de 
1,72 puntos.
En los índices parciales se ob­

serva un claro descenso, vien- 
i en el cuadro de cotizaciones 

(iie los más afectados son cons­
trucción, donde Dragados pier­
de 25 enteros y publica papel 
sin operaciones; Cristalería, na­
turalmente; Banca, donde esta 
mañana las bajas han sido más 
importantes, siendo las más des­
tacadas los 25 enteros que pier­
de Herrero y Popular, 20 Vizcaya, 
siete Bilbao y dos Santander y 
Central. En químico, también 

■ castigado, bajan siete pe­
tróleos y explosivos.
De cara a la sesión de ma­

raña la Bolsa no quedaba bien 
dispuesta, con más tanteos de 
opel en el mercado. (Pyresa.)

Situación ai c ie rre

Dinero

Dragados, E. Río Tinto.

Papel

Andalucía, Castilla, General, 
todos. Latino, López Quesada, 
Mercantil. Pastor, Valencia, Vas- 
Mnia, indubán, I. Cataluña, Fi- 
¡anzauto. G. Preciados, C . Alba, 
Cristalería, E. Española, R. In­
c itarla , Eurocartera, Eurocin- 
to, Vamosa, U. Fénix, A . Tudor, 
arconi, Aviaco.

S ín tes is
de ia contratación

LHan cotizado 135 valores, de 
s cuales suben 35, bajan 46 y
ten 54.

Derechos 
de suscripción

Bilbao, 375 (— 13; Bankisur, 
(~50); G. Preciados, 164 

Dragados, 520 (— 5); U. 
’x P- a, 625; Olarra,395 (= ).

Otras cotizaciones

Atlántida, 165 (= ); Car- 
3 ( = ): C ldesa, 241 (¿fc4); 

228 ( = ); Medisa 286 
¡ í  Olympia, 96 ( - 2 ) ;  SAF, 
|f2j 1+1); U. Cerrajera, 206

n o t ic ia s
BURSATILES

GRANADA, GRANADA
de  G r a n a d a l qi r n í , r íh ¡nq U e f° treCerleS Sobre  una  em is ió n  de  a c , iv o s  B an co  
fe c to re s  h o J  r o n  Z l  ' re fe !‘enJc la  en  e s t° s  P e in a s  el d ía  17, s e  la  doy  a m is
ca fa  de  ín n  ren tnh iÍH nH  l  d e ta " e s ' S e  tra ta  d e  una em is ió n  ^  b on o s  de
de  v id a  r i n  i t i  s  1! - P O r  100 ne t0  a  l0  la r9 °  de  lo s  c in co  año s
bon o s  d e l B Ín c o  rie rm n r.H  T  56 d ' fe  re n d a  de  ,0S b on o s  t ra d ic io n a le s ?  Los Donos d e l B an co  de  G ran ad a  tienen  un ín te re s  d ire c to  f ijo  d e l 8,257 po r 100 v un

de l 3,743 P ° r 10°- qUe su m ad o s  a r roÍan el 12 p o r 100 
aoV Inc:9 h ab l° nd°  de  ' " f r e s e s  net o s—  a que  a n te s  a lu d íam os . S in  em bar-
nns ihM iH n^  íu ñ '? ? 0 GS o fre cen  d e l 8 a l 9,5 p o r  100 d e  in te ré s  f ijo  m ás la
f a í í S n í  co n ve rt ib ilid a d  en  a c c io n e s  de  la  en tid ad , lo  cu a l a ñ ad ía  una ven- 
ta ia  a d ic io n a l p o r  la  p lu sva lía  que la  con  v e rt ib ilid a d  lle vab a  a p a re jad a . Pero  esto

meqsU e s a r r s v Ĉ a s SÍeomP-re~  56 ¡UStÍf,'C a  6(1 U" a B ° 'Sa a," a ’plu.s v a ' ,c!s - <-Q u e  o c u rre  con  e s te  s is te m a  t ra d ic io n a l en una  B o ls a  con  
na^ p ie rde  am n  n T rJ  ®S tab ll,z° da  ,en la  b a ja ?  po e s  que  a q u e lla  v en ta ja  ad íe lo  
s tó n Prie|d Rn9n o r  rt n  d  i u ° t ra c t 'v o - P o r  e so  n o s  p a re ce  m uy In te re san te  la em¡.

1 d ®' B ° nc .° d e . G ran ad a . Un 12 p o r 100 f ijo  y neto, s i s e  co n s ig u e  p a lia r  el 
p ro c e so  in f la c io n a r io  d e l p a ís , e s  una  re n ta b ilid a d  m uy a cep tab le .

(| Banco M erid iona l

En el seno del Banco Meridional se 
ha constituido un nuevo Consejo de A d ­
ministración tras su adquisición por el 
grupo Guide a Rumasina. Como presi­
dente figura don Francisco López Rodrí­
guez. don Mariano García Ponte es el 
vicepresidente, siendo vocales los seño­
res Jiménez Mellado, Arozamena Sierra, 
OHé Ferrer y García Peña. Les deseo 
suerte en su nueva singladura, cuyo ob­
jetivo es consolidar, impulsar y expan- 
sionar el grupo Guide. Seguramente va­
mos a oír hablar mucho de él.

#  Unión de Explosivos
U n ión  d e  E x p lo s iv o s  p a rt ic ip a  en R ío  

t in to  P a t iñ o  con  él 55 p o r 100 de l c a p i­
ta l, p e ro  a h o ra  e l C o n se jo  de  A d m in is ­
t ra c ió n  de  E x p lo s iv o s  ha  a co rd a d o  co m ­
p ra r  el 40 p o r  100 en pode r de  Pa tiñ o  
M in ing . La  o p e ra c ió n , que só lo  e stá  
p end ien te  de  la a p ro b a c ió n  de  la s  a u to ­
r id a d e s  e sp año la s , t iene  un co s te  de  
32,8 m illo n e s  de  d ó la re s  y  lle va r ía  a  
U n ió n  de  E x p lo s iv o s  a p o see r e l 95 p o r 
100 de  R ío  T in to  Pa tiñ o . Y  p ron to  se rá  
d e l 100 p o r  100, po rque  están  en cu rso  
la s  n e g o c ia c io n e s  p a ra  ob tene r el 5 p o r 
100 restan te .

•  Rumasina compra otra 
bodega

Un par de días después de conocer la 
noticia de que Rumasina había vendido 
el Banco Meridional al grupo Guide, nos 
enteramos de que la filial de Rumasa 
ha comprado Canals and Nublóla, una 
empresa que tiene un ambicioso pro­
yecto, ya en marcha, en el sector de los 
vinos espumosos. La industria está ins­
talada en los terrenos del Panadés. Es­
ta adquisición completa el patrimonio 
de Rumasina, propietaria de Castell- 
blanch, S. A,, y de los Bancos de Extre­
madura y del Oeste. Rumasina acentúa 
sus esfuerzos en el negocio vinícola 
que tan saneados beneficios proporcio­
nó a la madre Rumasa.

®  Fusión de empresas
E l B a n co  de  V iz c a y a  ha  p u b lica d o  un 

vo lum en  t itu la d o  «C oncen tra c ión  de em ­
p re sa s: R ég im en  f is c a l en E sp aña  y  en 
la  C E E » . D ich o  tra b a jo  h a  s ido  d irig ido  
p o r  d on  R ic a rd o  C a lle  S á iz , ca ted rá tico  
d e  H a c ie n d a  P ú b lic a  y  D e recho  F isc a l. 
C o n s t itu y e  una  ob ra  v a lio s ís im a  p a ra  el

e s tu d io so  y tam b ién  p a ra  el ¡n ve rs ion is  
ta , s o b re  todo  po r el a n á lis is  que  se  
h a ce  d e  lo s  m o t ivo s  que  a co n se ja n  la 
fu s ión : re n ta b ilk la d , liqu idez , gestión , 
d im en s ión  y  m o tivo  d in am ism o  q u e  tie  
ne  lu g a r  cu ando  la  a u to f in a n c ia c ló n  y 
f in a n c ia c ió n  e x te r io r  son  In su fic ien te s  
p a ra  a fro n ta r  la s  in m o v iliz a c io n e s  ne 
ce sa r ía s  que  p e rm itan  s e g u ir  la  ta s a  de 
e xp an s ión  d e l m e rcado . L a  p regun ta  que 
hoy pueden  h a c e rse  m u ch o s  Inverso res 
en B o ls a  es ésta : ¿ C u á l e s  la  ta s a  de 
c re c im ie n to  que  puede  so p o r ta r  la  em - 
sa  X  h ab ida  cu en ta  de  su  e s tru c tu ra  
f in an c ie ra  y d e  su  re n ta b ilid a d ?  Le 
apuesto  a usted , le c to r, q u e  m á s  de  una 
em presa  só lo  pod rá  so b re v iv ir  fu s io n á n ­
dose . Y  e l rég im en  f is c a l de  la s  c o n ce n ­
tra c ion es , m in u c io sam en te  e xp lic a d o  y 
co m pa rado  con  lo s  p a ís e s  de  la  C E E  es 
la ap o rta c ión  d e  e s te  in te re sa n te  tra ­
bajo d e l B a n co  de  V izc a y a . P o r  c ie rto  
que  tam b ién  puede  s e r  In te resan te  p a ra  
el p rop io  M in is te r io  de  H a c ien d a , pues 
V illa r, cu and o  ha h ab lad o  de  re fo rm a  
f is ca l, s iem p re  se  h a  re fe r id o  a la  a rm o ­
n iza c ión  con  Eu ropa .

#  Cepsa
Tenemos noticias de que Cepsa, du­

rante 1975, obtuvo unos ingresos que 
superaron los 70.000 millones de pese­
tas, con un incremento del 6 por 100 so­
bre 1974. La facturación en divisas ha 
superado los 200 millones de dólares. 
Eso de que las empresas, a pesar de la 
crisis, siguen vendiendo mucho, más 
que en años anteriores, resulta siem­
pre reconfortante,

$  Función financiera 
de la empresa

Pa re ce  — según  ha e sc r ito  Fe rn ánde z  
Peña  en «Técn ica  C o n tab le»—  que  la 
fun c ión  f in an c ie ra  de  la  em p resa  en la 
a c tu a lid a d  requ ie re  a lg o  m ás que  fija r- 
s e  en lo s  co n sab id o s  c o n cep to s  de  f¡. 
n an c ia c ió n  e Inversión. N o  se  tra ta  s o ­
lam en te  de la ob ten c ión  de  fondos , c o ­
m o p a re ce  se r e l ob jeto hoy d ía  de  m u­
ch a s  em p resa s. Lo  que d ic e  el p ro fe so r 
Fe rn ánde z  Peña  lo  su s c r ib ir ía  cu a lq u ie r 
b o ls is ta  y, d e sde  luego, p lenam en te  n o s ­
o tros: «L iqu idez v e rsu s  ren tab ilid ad , p re ­
sen te  ve rsu s  fu tu ro  y e s ta b ilid a d  ve rsu s  
crec im ien to .»  S i de  la  c r is is  s a ca m o s  la  
en señan za  de  una  nueva e s tru c tu ra  f i­
n an c ie ra  p a ra  la  em presa  e spaño la , h a ­
b rem os ob ten ido  un p ro ve ch o so  fru to  
dando  p a rc ia lm en te  ra zón  a aque llo  de  
«no hay  m a l que  p o r  b ien  no venga».

Lu is  C R IA D O

Vie:mes 26 marzo 1976

finanzas^

OTRAS
BOLSAS

NACIONALES

Barcelona: D iscreto 
-sostenim iento

Se ha in iciado la jornada bur­
sátil dentro de un clim a menos 
activo que en días anteriores, y 
las cotizaciones. A medida que 
con un discreto sostenim iento en 
avanzaba la sesión, la presión de 
ila oferta existente para algunos 
valores ha motivado recortes de 
cierta sign ificación en algunos 
valores quím icos y siderúrgicos. 
Se cierra la sesión con insisten­
te predominio de las posiciones 
vendedoras en el sector banca- 
rio.

En resumen, sesión irregular, 
en la que se han alternado los 
signos positivos y negativos, si 
bien estos últimos han sido da 
mayor cuantía.

En total se han contratado 126 
clases de acciones, de las qua 
43 suben. 45 bajan y 38 no ex­
perimentan variaciones. (Cifra.)

Bilbao: Baja 0,56 
(Prosigue 

el debilitam iento)

Prosigue el debilitamiento de 
la Bolsa, al presentar en esta 
jornada la m isma tendencia de 
los pasados días, lo que significa 
resultado negativo para las ac­
ciones bancadas, a cambio da 
una mayor atención del dinero 
hacia el grupo de electricidad, 

que registra un movimiento de 
recuperación en su totalidad. En 
cambio, junto a movimientos afir- 
mclivos, se aprecian en el s ide ­
rúrgico signos contrarios, domi­
nando éstos en el químico, don­
de se nota ausencia de signos 
favorablss.

Completamos la impresión se ­
ñalando íu e  el mejor tono, junto 
con el e lfc trlco , ha presidido la 
actuación de los aseguradores, 
y que la resistencia se ha im­
puesto en los monopolios, sin 
ocultar e l mercado una sensa­
ción de inestabilidad que nace 
de la presión de papel que al f i­
nal acompaña a todos los grupos, 
tras de una negociación fluida.

De 75 valores que cotizan, su­
ben 25, bajan 31 y repiten 19. In­
dice general, 87,64 (— 0,56) (C i­
fra.)

M ercado de d iv isas

BRUSELAS. (Efe.)— El dólar ha 
cedido ligeramente en la mayor 
parte de las Bolsas europeas en 
la apertura, pero en el curso de 
la mañana ha recuperado, en par­
te, la pérdida Inicial.

En Francfort e l dólar ha abier­
to a 2,55 marcos y en Zurich a 
2,5477 francos suizos. En Lon­
dres mejora fraccionalmente, co­
tizando a 1,9275.

Por su parte, la libra ha cedí- 
do posiciones en Francfort, mar- 

* cando a 4.91 marcos y en Zu­
rich, con un cambio de 4,9105 
francos suizos.

En Brueselas el dólar ha abier- 
to a 40,8250 francos belgas y ha 
ido perdiendo posiciones, pero 
en el curso de la mañana ha 
reaccionado hasta cotizar a 41. 
En Amsterdam ha marcado a 
2,6865 florines, y en Tokio, ha 
cotizado a 299,60 yens.
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B o n o s  E n  u u n
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DEC414
CONVERTIBLES

1.500.000.000 de Ptas. 
convertibles por mitad en 
acciones del Banco
IMPORTANTES VENTAJAS
previstas durante 
los diez años de plazo:
• Conversión por cuartas partes 

al final del l.°, 4.°, 7.° y 10.° año, 
al tipo máximo del 400 %

• Cláusula de antidilución
• Cotización en Bolsa

TIPO DE EMISION:
A  la par y libre de gastos 
para el suscriptor.

Infórmese en las Oficinas del 
BANCO INDUSTRIAL DE LEON

E N  MADRID: S errano , 38  • Te l. 245  92  07  

Agencia Urbana: Infantas, 29 • Tel. 231 2 6 0 4

• BARCELONA • BILBAO • BURGOS • CASTELLO N  DE  
LA PLANA • LOGROÑO • MADRID • MURCIA • OVIEDO
• PALENCÍA • PONFERRADA • SALAM ANCA • VALENCIA

• VALLADOLID • VITORIA • ZAM ORA • ZARAGOZA

DE
INTERES
ANUAL

A

3
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/ / /
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Quejas en la  A lam eda de Osuna

Las máquinas siguen trabajando y 
los vecinos ven cómo esa zona esco­
lar. que en ley les correspondía, se 
aleja cada vez más de sus posibilida­
des. por lo que e llos califican de -Una 
nueva infracción urbanística.-

permitiéndole la construcción de trein­
ta y ocho viviendas y de galerías co­
merciales en la parcela G, ha tirado 
por tierra esas esperanzas.

Se habían realizado numerosas ges­
tiones en los dos últimos años. La zo­
na escolar aprobada por la comisión 
del Area Metropolitana, no aparecía 
por ninguna parte. Lo que s i se iba

J u lio  R IQ U E LM E
(Fotos SANTACAN A.)

•  En leí zona prevista para él se cons- 
fruyen viviendas

le  tocó a los jarrones. El Patrimonio Nacio- 
nal e s tá  limpiando el Pa lac io  Real y, de paso, 
Mocando en su fachada todas la s esculturas 
que lo adornaron en su día. Primero fueron las 
es,atuas. Ahora les ha tocado el turno a los jarro- 
"es D ie z  gigantescos jarrones de 2,80 de altura 
I11600 kilos de peso. G rúa arriba, los jarrones, en 
Plezas' fueron subiendo hasta sus lugares co rrec­

tos. (Foto Europa Press.)

Ciernes 26  m a rzo  1976

I . . . ~  ICIO UUIdíJ u e
eternización de la carretera provincial de Villaverde de 
cios. entre el origen y el punto kilométrico 41,326. prin 
ras6.
Tipo de licitación: 14.695.957 pesetas.
Fianza provisional: 150.000 pesetas.

deCabri|ledef>lie9S7e6ntaCÍ° n ^  proposicioneS: termina el di

r U pretsen íacifón: O ficia lía  Mayor-V icesecretí 
nU5 dovde Contratación (segunda planta), donde const 
podía examinarse la documentación.

i ü f  ü J ec  f  anCÁ° princi pal: se P ^ lic a  en el .Bo letín  . cía! del Estado Gaceta de Madrid» número 63/1976 13 
marzo.

Bilbao, 27 de marzo de 1976.— El Presidente, Pedro de A n s ie «

2 . "

37
4. °

5. ”

6 .  ”
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COLOCACION DE JARRONES 

ORNAMENTALES
EXCMA. DIPUTACION PROVINCIAL DE VIZCAYA

A N U N C IO  D E  S U B A S T A

Los vecinos del barrio de la Alame­
da de Osuna han denunciado lo que 
para e llos representa una grave infrac­
ción urbanística: la ocupación de una 
parcela calificada como zona escolar 
en el pleno de la comisión de planea­
miento y ordenación de la comisión del 
área metropolitana, con fecha 23 de iu- 
nio de IS65.

Efectivamente, e l pasado día 11 de 
marzo, máquinas y obreros comenza­
ron a trabajar sobre la parcela G de 
la Alameda de Osuna. Excavan los c i­
mientos para un grupo de viviendas y 

-locales comerciales, y no para la es­
cuela que. según el plan parcial de la 
zona Plan Cantabria— . debería exis-

H istoria
Los vecinos de la Alameda de Osuna 

se enfrentan con una gran escasez de 
puestos escolares. Sólo funcionan dos 
colegios en la zona que están ya satu­
rados. Tenían muchas esperanzas pues­
tas en esa zona escolar que el Plan 
Cantabria los había deparado. \La li­
cencia municipal número '340/844. a 
nombre de don Ju lio Sotelo Invernal,

extendiendo era una serie de rumo­
res que se han visto confirmados por 
la concesióp de licencia de construc­
ción a don Julio Sotelo — 24 de febre­
ro de 1976— . Ni en la Gerencia de Ur­
banismo ni en la Secretaría particular 
del M in isterio de Educación y Ciencia, 
ni en las Delegaciones Provinciales 
del M inisterio de la Vivienda han ob­
tenido respuesta.

En el Palacio de Oriente
|i

NUEVO COLEGIO NACIONAL
Se reun ió  la  C o m is ió n  M u n ic ip a l de  G o b ie rno , p re s id id a  

p o r el te rce r ten ien te  de  A lca ld e , seño r Del M o ra l M eg id o . 
En tre  lo s  tem as ap robado s  destacan :

C o n s tru cc ió n  de un co leg io  n a c ion a l de  24 u n idade s  en 
el po lígono  C am in o  de l C ongo sto  (V a lle ca s ) y am p lia c ió n  
de  lo s  de C h ile  y C onde  de  S an ta  M a rta  de Bab ío , por 
im po rte  de ce rca  de 97 m illones  de  pe se ta s . Q u e d a r ente 
rada  de  la a u to r iza c ió n  a la C o rpo ra c ió n  para  c o n ce r ta r  un 
p réstam o, p rev ia  apertura  de «Cuenta genera l de  créd ito»  
con  el B an co  de C réd ito  Lo ca l, p o r im po rte  de  800.000 pe 
se ta s , d estin ado  a c rea r sue lo  u rban izado .

Desde mañana

CAMBIO DE 
HORARIO 

LOS
AUTOBUSES

«De acuerdo con la or­
den de la Presidencia del 
Gobierno de 22 de marzo 
de 1976 sobre regulación 
de la hora oficial, el; pró­
ximo sábado día 27 del 
aclual, los servicios cte au­
tobuses se acomodarán a 
las siguientes normas: 
a) Servicios normales 

Los autobuses de estas 
lineas que actualmente 
circulan después de las 
doce de la noche (cero ho­
ras), prestarán servicio 
hasta una hora m á s  
tarde.

Ejemplo: un autobús 
efectúa el último viaje 
habitualmente a las doce 
v media de la noche (cero 
horas treinta minutos), lo 
hará a la una y media del 
dia 28, es decir, una ho­
ra más tarde, 
b) Servicios especiales 

nocturnos
Comenzarán sus viajes 

las once de la noche 
(23 horas) del día 27 (ce­
ro horas del día 28)

El Ayuntamiento de Madrid 
ha prorrogado el plazo para 
pagar el Impuesto de Circu­
lación hasta el 30 de abril. 

* * *
N. <ie la R.—Este parece ser el 

final de una gran campaña le­
vantada contra el Ayuntamiento 
por el pago de un impuesto que, 
si es municipal, está acordado en 
las Cortes Españolas y lo res­

palda el Ministerio de la Gober­
nación. Hasta ahora- sólo un 20 
por 100 de los automovilistas ha­
blan pagado el impuesto. El nú­
mero de personas dispuestas a 
pagarlo ha subido desde la pu­
blicación de la nota del Minis­
terio de la Gobernación sobre el 
mismo. Era de prever que ante 
la aglomeración de última hora 
se produjeran problemas. De ahí 
la ampliación de! plazo.

Para Vallecas

*>. -

SE PODRIA PAGAR EL IMPUESTO DE 
CIRCULACION HASTA EL 30 DE ABRIL

UN MES MAS DE PLAZO EN

Ayuntamiento de Madrid



Blanco 
Argibay, 

entre 
Bravo 

M orillo  
y el Barrio 

del P ilar

LA CALLE SIN LEY
Cruzar la calle Capitán Blanco Argibay o el riesgo de jugarse ja 

vida a diario. De no ser así, hay que tener una paciencia envidiable 
y esperar un cuarto de hora a que dejen de pasar coches. La calle, 
con dos direcciones, sólo tiene dos semáforos: una al principio de 
la calle y otro en un cruce. Ni siquiera un paso de cebra, y  ningún 
otro semáforo en más de un kilómetro de calle. Toda la vida de una 
qran zona del barrio de Tetuán está en la calle Capitán Blanco Argi- 
bay: las tiendas y los colegios, por ejemplo. Los vecinos tienen que 
cruzar de acera, pero los coches pasan con prisas y  el trafico es 
constante. Se han recogido firmas para un escrito que se dirige al 
delegado de Circulación y  Transportes, pidiendo semáforos, pasos 
de cebra, señalización y, sobre todo, que la calle pase a ser de 
dirección única.

Peligro

La carta está firmada por unas 
quinientas personas, entre ellas 
cuarenta comerciantes. E s t a s  
personas tratan de formar una 
nueva asociación de vecinos. En 
las tiendas preguntamos a los

interesados sobre las posibles 
soluciones. -

Doña Teresa Martín, dueña de 
una tienda de artículos de lim ­
pieza, nos dice: "Tenemos mu­
chos problemas para que pue­

dan cruzar los niños y las per­
sonas mayores. Hace pocos días 
hubo un accidente. La mayoría 
son por exceso de velocidad. 
Hay veces que se tiene que ti­
rar una un cuarto de hora espe­
rando, porque no hay ningún se­
máforo. Los coches no respe­
tan las horas de salida de los 
colegios.»

Alguna de las vecinas que han 
acudido a comprar se acercan a 
darnos su opinión. Doña Benita 
Navas dice: «Mire, a mi padre 
le atropelló el otro día un coche 
y casi se le lleva un pie. Las per­
sonas mayores no pueden casi 
ni andar por las aceras, porque 
como son tan estrechas, en 
cuanto se descuidan los coches 
se meten dentro y les pillan. Es­
to es horrible.» “ Lo que tienen

Los veintiocho vecinos de la 
calle Almadén, número 9, están 
a punto de demostrar eso de 
-quien la sigue la consigue». Su 
historia es sencilla. Llevan ha­
bitando en régimen de inquilina­
to desde hace muchos años, en 
una casa con más de un siglo 
de antigüedad. Los propietarios 
no se han ocupado demasiado 
de realizar las reparaciones que 
el paso del tiempo ha ido ha­
ciendo necesarias. Los vecinos 
han cuidado sus viviendas como 
oro en paño, pero nunca han con­
tado con el permiso de los pro­
pietarios para hacer arreglos en 
las partes comunales. Se llegó a 
sospechar que esto era una ma­
niobra de la propiedad para que 
la casa se declarara en ruinas. 
Por esta falta de cuidado, una 
de las paredes del patio interior 
de la finca se. vino abajo. El pa­
tio  se apuntaló y se abrió un ex­
pediente de declaración de rui­
na.

Los vecinos — entre ellos once 
viudas con más de setente 
años—  no estaban de acuerdo y 
unificaron esfuerzos. Emprendie­
ron una dura lucha y un largo 
peregrinar entre oficinas munici­
pales, bufetes de abogados y de 
arquitectos, buscando informes 
técnicos que certificaran la no 
ruina de la finca.

Paraleramente, la Junta Muni­
c ipa l del D istrito  Centro, con 
Roberto Reyes a la cabeza, to­
maba cartas en el asunto. En 
primer lugar, concedió prórrogas

• Estrecha, con 
mucho tráfico
y sin semáforos!

que hacer es quitar la doble di 
rección — interviene doña Ma­
nuela Orejón— . S i asfaltasen el 
paseo de la D irección se podría 
c ircu lar por a llí a partir de la 
calle Marqués de Viana, o ba­
jando por Pinos Alta.»

Doña Teresa Gómez nos dice: 
«Todo el mundo debemos cola­
borar y recoger firmas para que 
pongan semáforos. No creo que 
nadie se vaya a echar para atrás, 
porque es una cosa que nos 
beneficia a todos.»

Don Antonio Ruano Sánchez, 
propietario de una papelería, 
también, ha firmado el escrito: 
«Aquí hay mucha tela marinera. 
Si cruzas la calle te la tienes 
que jugar. Demasiados pocos ac­
cidentes hay para el problema 
que tiene esta calle. Tienen que 
poner semáforos para que los

coches reduzcan velocidad, y 
luego ver si se puede hacer be 
dirección única la calle.»

Don José Sánchez, propieta 
rio del bar La Pajarita, nos ha| 
dicho: «Hay muchísimos acci-i 
dentes. Hace ipoco, cerca de 
aquí, mataron a una señora. E: 
casi imposible pasar de acen 
a acera. En cuanto empiezan 
pasar los coches que van al b 
rrio del P ilar de vuelta al !ra| 
bajo no hay quien cruce. Hac 
unos meses yo dirigí una cari 
al Ayuntamiento para ver si arre­
glaban algo, y me coniestaro 
diciendo que lo estudiarian. Ahí 
ra han firmado colegios, esti 
blecim ientos y muchos vecino: 
y quizá se consiga, por fin, uní 
solución.»

Ana de PRADO 
(Fotos Santacana)

[ LOS VECINOS DE ALMADEN, 9___________]

RECOBRAN LA ESPERANZA
Parece que hay informes técnicos que niegan la ruina del edificio

Aunque hay suelo disponible en los pueblos

a los vecinos para que comple­
taran su documentación con v is ­
tas al expediente contradictorio 
de reuina que pesaba sobre la 
finca. La misma Junta mandó un 
equipo de técn icos para reforzar 
la posición de los vecinos, de 
comprobarse que la finca no es­
taba en ruina. A l parecer, e l in­
forme es muy satisfactorio para 
los vecinos. Ambos informes, el

promovido por los vecinos y el 
de la Junta Municipal, han pasa­
do ya a la Gerencia Municipal de 
Urbanismo que va a ser, en ú lti­
ma instancia, la que decida el 
futuro de la finca.

Los vecinos esperan esta de­
cisión con esperanza.

Julio R1QUELN4E
{Foto Romero)

FALTAN CASAS 
DE CULTURA

Cuarenta millones para obras en la provincia

El último Pleno de la Diputación, sin sesión preparatoria, 
trató sobre ciento veinticuatro asuntos. La CorP ° ^ '00| 
quedó enterada de la aprobación del PresuPue*‘?, de 
Servicio de Extinción de Incendios, por 85 ! l̂l'one¡s dE 
pesetas. También de la aprobación, P o ; P a r^ d e Hacen 
del presupuesto de la Corporación, 4 .0 8 0 ^ 6 6 7  pese 
y Ciudad Escolar -Francisco Franco», 219.824.500 pes - -

Con motivo de una oferta del Ayunmiento de San Liartin 
de Valdeiglesias de una parcela para bibliotecai pub_c , 
euscitó el tema de las Casas de Cultura. En « n o s  mun._ 
cip ios hay terrenos cedidos para este fin, P®r0 s® ' p|an 
truyen los centros. Se informo que hay e"  estud‘° U ¿ e r  
cultural que se presentara al próximo Pleno, p 
frente al analfabetismo por desuso y la creación'de >jn
nato. También en San Martín de V a lde ig le s ia s  el Ayu^^
miento cede diez hectáreas para construir un centro 
de vacaciones.

•obre  las fincas números 92 y  94 de la ca lle de ^8rc]e 
de Paredes, tras un informe técnico sobre su e sw _ .
acordó in iciar el expediente de desahucio de la P d£¡
propiedad de la Diputación, y desest.mar la c o ™  d£¡
la segunda. El señor López Maya expuso el pr ble g
Chapinería, donde una vez conseguida el agua s ônstrUC- 
de red y saneamiento por quiebra de la emp obras
tora. El tema quedó pendiente de, previo informe . 
Públicas, habilitar un crédito para term inar las ooras-

El señor Caste llanos pidió que los diputados puedan a l  
t ir  a las distintas Com isiones, aunque no tenga v ,(a(¡0r, 
estar informados. El Presidente, señor Martínez c i
confirmó este derecho de los diputados. Por u - |a pr0. 
dó conceder a Líneas Iberia la medalla de o D. = cs| 

. v incia y  se aprobaron una serie de presupuesto e ^  
i de la provincia por importe de cuarenta mnione -

2 2  A rriba
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Q UIZAS no haya en la  ciudad un solo  punto donde la seña­
lización esté m ás ciara. S e  trata de la  salida de coches  
del superm ercado Jumbo a  la  avenida de Pío XII. Está 

claro que se  prohíbe girar a  la  izquierda, que es  obligatorio sa­
lir, ced iendoel paso, a  la  derecha. A  cada lado de la  salida una, 
clara señal que indica la 
prohibición de l giro a  la iz­
quierda. Enfrente, una fle­
cha que remacha cuál e s  
la dirección obligatoria. A  
pesar de  ello, t o d o s  lo s  
días, a  todas las horas, una 
gran cantidad d e  automo­
vilistas giran a la  izquier­
da, saltándose a  la  torera 
todo lo  establecido. De vez 
en cuando, algunos agen­
tes se  colocan 100 metros 
m ás allá de l giro prohibido  
y «cazan» infractores co­
mo e l que lava. Y , entre 
ellos, hay quien se  queja.
«Usted debería estar en la 
señal, indicando la  obliga­
ción de  cum plirla, no ca­
zando incautos.» ¿Es que 
puede calificarse tranquila­
mente de «incauto» al que 
se  salta a  conciencia tres 
clarísim as señales de trá­
fico? ¿Es que tres señales, 
tan claras com o éstas, ne­
cesitan estar respaldadas 
por un agente de c ircu la­
ción para s e r  cum plidas?
Entonces habría que elim i­
nar las señales por inúti­
les. Porque las señales es­
tán para eso. Para cum plir­
las aunque no haya agen­
te cerca. Eso es lo  que ha­
c e  la  gente civilizada. Y  la 
que no lo  es, b ien «caza­
da» está, sin  que pueda ca­
lificársela de «incauta». En 
este caso, sépase que se  
están solicitando retiradas 
de canté. Porque se  trata 
de una infracción en movi­
miento, n a d a  de  m a l o s  
a p a r c a m i e n t o s .  Bue­
no, pues ni aun así.

(Foto Antonio.)

e. Haca 
na caria 
■ si arre] 
testaron 
an. Ahol

No, si tos cables no estorban. Si no 
son peligro. Y  va un paracaídas de 
papel y se engancha en un cable. ¡A 
quién se le ocurre andar con tos ca­
bles! Uno piensa que si el cable no 
anadara por allí, nadie tendría que 
tocarlo. Porque ¿qué hacen unos ca­
bles aéreos por el centro de la ciu­
dad, en vez de estar enterrados como 
es su obligación? La escena, en la 
calle dé la Paloma esquina a Cala- 
trava.

vecinos 
fin, uní

’RADO
acans)

(Foto Santacana)

♦  Por fin  d io el paso adelante 
quien ten ía que darlo. P o r  

que, desde esta  sección , se  ha 
dicho muchas veces que era  in ­
justo m a ldecir a l Ayuntam iento 
por e l tema de l «papelito». Este 
impuesto de  c ircu lac ión  lo co ­
bran y  lo  u tilizan  los Ayunta­
mientos. Pero se  trata de un 
impuesto nacional, aprobado por 
las Cortes. Era e l M in is te rio  de 
Gobernación quien tenía que dar 
la cara. Y  lo ha hecho. S i a lguien 
quiere d iscu tir e l «papelito» de­
berá hacerlo ante e s e  organismo, 
y no ante e l Ayuntam iento, por 
aquello de  que parezca un con­
tra rio  m ás débil.

atoria.
acióón
ara el

Martín 
ca, se 
muni- 
cons- 

n pl®11 
hacer 
Patro- 

iyunta-
SDOEGft

♦  En todo caso, en  esta  sec­
c ión  se  ha d icho también 

una cosa. Que se  podrá no pa­
gar ahora. Pero que, a l final, se  
paga. A l vender e l coche, a l 
transferirlo, esperan todos los 
•papeiitos» impagados con sus 
correspondientes recargos. Y , o  
se  pagan, o  no hay venta n i 
transferencia. E s  decir, que, a l 
fina l, a  pagar. G u ste  o  no. Que 
a uno no le gusta, por supuesto.

balcón de

Por César de NA VASCUES
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• M A R X  ' S TA LIN

A pesar de los incidentes fronterizos entre China y la URSS la lucha 
ideológica que sostienen las dos mayores potencias comunistas con­
tinúa siendo una guerra de papel. Moscú se ve acusada por Pekín 

de tener miedo a los Estados Unidos, que son — dice—  un tigre con dien­
tes de papel. Pero los dientes de los chinos no son de materia más con­
sistente cuando se los enseñan a los soviéticos.

En esta disputa entre los dos colosos rojos, la novedad es que se ata­
can ya directamente y sin antifaz. Al principio, y durante largo tiempo, 
los contendientes utilizaban a Albania como mingo para la carambola del 
insulto. Era una partida grotesca y casi cómica; dos poderosos gigantes 
se servían de una minúscula nación mediterránea para descargar sobre 
ella todos sus golpes..., dirigidos al otro. La Unión Soviética y China se 
atacaban, se acusaban y se vituperaban indirectamente: «A  ti te lo digo. 
Albania, para que lo entienda el que deba.» E| mínimo y nada dulce país se 
sentía orgulloso de su importancia.

Todavía hay quien se asombra de 
que los países comunistas manten­
gan entre sí relaciones tan pésimas 
y discrepantes. Con la pertinaz re­
petición de eso de| «bloque mono­
lítico», muchos se lo llegaron a 
creer y convirtieron en realidad el 
viejo dicho leninista de que una 
mentira repetida cien veces parece 
una verdad. Cierto es que el tal 
b l o q u e  existió, en apariencia, 
mientras la URSS pudo imponer su 
fuerza, pero a partir de la «herejía» 
yugoslava la grieta se agranda cada 
día más. Stalin pregonó que le bas­
taría mover una uña para aplastar a

Tito. Quedó en jactancia. Para 
aplastar a Checoslovaquia, Moscú 
tuvo que movilizar a su Ejército y 
desatar la hostilidad universal. En 
cuanto las naciones sojuzgadas re­
cuperaron parte de su voz, la armo­
nía se rompió en mil fragmentos, 
como el «Concilio Rojo» de Moscú 
viene demostrando. Carece de sen­
tido histórico y de lógica creer que 
el tiranizado mundo comunista pue­
de vivir en mejor amistad que el li­
bre orbe democrático. Por el contra­
rio, es más fácil y genuina la afini­
dad entre las naciones independien­
tes y sus pueblos que entre los so­

metidos a autocracias y dictaduras.
China y la URSS no dan ya ro­

deos por el sur de Europa para agre­
dirse verbalmente y se acometen 
con furiosa violencia desde sus ra­
dios y desde sus periódicos. A ca­
da ataque sigue el contraataque 
y a cada réplica la contrarréplica. 
Los proyectiles que se intercam­
bian son acusaciones, Insultos y 
amenazas. Los Estados Unidos no 
son un «tigre de papel», pero sí 
es de papel la guerra chino-sovié­
tica. Sirve para descubrir la exis­
tencia de una hostilidad fundamen­
tal — no una diferencia ideológi­
ca— , que se halla al borde mismo 
de la. ruptura completa. Cuando se 
leen las argumentaciones y las te­
sis que se disparan desde las dos 
orillas de la trinchera es fácil ad­
vertir que la polémica, supuesta­
mente ideológica, es el estruendo­
so velo que oculta una gran dis­
crepancia histórica de poder y de 
fuerza.

Mientras el velo no acabe de 
caer debemos sujetarnos a los pro­
pios términos de la querella. En el 
que perece ser el mundo de la 
cuestión. China sostiene, en sín­
tesis, que el comunismo, según

Lenin, sólo podrá triunfar en nues­
tro planeta a través de la guerra. 
La Unión Soviética discrepa y re­
plica que la guerra no es necesa­
ria para la victoria, que se puede 
conseguir por otros medios; por 
ejemplo, la coexistencia pacífica. 
Pekín aduce viejos textos de Le- 
nln y no considera que aquél seo 
un mundo muy diferente del ac­
tual, aunque era un mundo que no 
conocía los pavorosos instrumen­
tos de devastación que hoy están 
en manos del hombre y que han 
modificado en términos radicales 
y absolutos las relaciones interna­
cionales. Es el gravísimo error de 
toda doctrina política basada en 
un pensamiento ya superado, con 
la inútil pretensión de perpetuar 
unas ideas contingentes y Pere' 
cederás que su propio autor no 
hubiera sostenido ante la impres- 
crlptible exigencia de adaptarse a 
la natural evolución de la Historia.

Días antes de abandonar detm • 
tivamente la Casa Blanca, el Pre' 
sidente Truman hizo una adve - 
tencia a Stalin y comentó la topi- 
ca definición de «la guerra y °  
contradicciones del capitalism _ 
«Hay — declaró—  una cosa que
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f jstaría decir a  Stalin: usted con­
fiesa su creencia en ia profecía 
de Lenin de que en ei desarrollo 
de la sociedad comunista sería 
una etapa la guerra entre su mun­
do y el nuestro. Pero Lenin era un 
hombre preatómico, que veía la 
sociedad y la Historia con ojos pre­
atómicos. Algo muy profundo ha 
sucedido desde que él escribió. La 
guerra ha cambiado de forma y di­
mensión. No puede ser ya una eta- 
P!> en el desarrollo de cosa algu­
na, como no sea la ruina de su 
régimen y de su patria.»

¿Cómo negar que las bombas 
nucleares han alterado los térmi­
nos del problema? ¿Creen los chi­
nos, ni puede creer nadie, que Le­
nin continuaría pensando lo mis­
mo que hace más de medio siglo? 
¿Es que consideran que tenía la 
mente anquilosada?

Los comunistas suelen argumen­
tar con las teorías de Marx y Le­
nin como si procedieran de auto­
ridades infalibles y no fueran ideó, 
iogos transitorios, sino teologías 
dogmáticas, inmutables a n t e  la 
marcha de los tiempos. Piensan 
|¡ue en nada les afectan los cam- 
“¡os históricos y, sin embargo.

M A O

aquellas construcciones eran fruto 
de una época determinada y de 
una concreta situación mundial. 
Carlos Marx escribió «Ei Capital» 
contemplando a la sociedad indus- 
lizada de la Inglaterra de media­
dos del siglo XIX; prolongó hacía 
el futuro las líneas previstas de la 
evolución que creía iniciada y, co­
mo si se tratara de la órbita inva­
riable de un astro sometido a la 
mecánica celeste, describió su cur. 
so hacia el comunismo mediante 
el progresivo empobrecimiento del 
proletariado, la total destrucción 
de la clase media, la concentra­
ción de la riqueza y del poder en 
una minoría cada vez más redu­
cida, a  la que bastaría una pe­
queña presión de las masas famé­
licas para desalojarla de su privi­
legiada posición.

No ha ocurrido así. La evolución 
ha seguido las direcciones contra­
rias y la sociedad industrial es la 
antítesis de la que trazó Marx y. 
por esta razón, los socialismos eu­
ropeos y principalmente el alemán, 
padre de todos los socialismos, ha 
tenido que revisar y abandonor la 
mayor parte de los postulados 
marxistas. Carlos Marx no escribi­

ría hoy «El Capital»; no lo escri­
biría, al menos, en los mismos tér­
minos. Esa plúmbea pirámide de 
anacronismos tendría que cimen- 
tarse en muy diferentes supuestos.

En la cuestión concreta de la 
guerra, ¿defendería Lenin ahora, 
en la época nuclear, su vieja teo­
ría?

Apoyándose en Lenin, la China 
de Mao Tse-Tung acusa a la URSS 
de «revisionista», que en el voca­
bulario del comunismo es el más 
grave dicterio, la máxima acusa­
ción que se puede lanzar contra 
un comunista, una mancha que 
equivale a traición. En este senti­
do, Pekín tiene razón; Moscú prac­
tica una política revisionista que 
se aleja de las tesis del leninismo. 
Es revisionista a pesar suyo, inclu­
so contra su voluntad. Pero no es 
este el fondo del problema. Lo que 
tiene que analizarse es si no era 
más forzosa que necesaria la re­
visión de tal «dogma», como ha 
sido obligado revisar otros para 
emplazarlos en el desván de las 
cosas inservibles e inútiles.

Torpe pretensión defender que 
los «dogmas» marxistas-leninistas 
sean inmóviles, válidos para la

T R U M A N

eternidad en un tiempo en que las 
mutaciones se suceden sin inte- 
rrupción y tan profundamente que 
ha cambiado en sus raíces el mo­
do de hacer la guerra. Quiérase o 
no, todos tienen que doblegarse o 
acomodarse a las nuevas circuns­
tancias y de esta adaptación no 
pueden evadirse ni siquiera las su- 
perpotencias.

Hace tiempo que ia tremenda 
fuerza de los hechos señaló el ca­
mino de las revisiones. Quien no 
lo siga perecerá. La URSS no en­
contrará mejor salida que la coe­
xistencia pacífica, por mucho que 
escandalicen los chinos. Decía Or­
tega que la occidentalización de 
Rusia se produciría el día que la 
coleta de un chino asomara por 
encima de los Urales. Los súbditos 
del que fue Celeste Imperio no 
usan ya coleta; la suprimió la Re­
pública antes de que triunfara el 
comunismo. Pero la metáfora está 
viva. Una Rusia evolucionada, aún 
sin proponérselo, será más flexi­
ble y tratable para el Occidente 
que las intransigencias de Mao.

V icen te  GALLEGO

LENIN
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P rofesor M artínez del Vals <EI po lítico  debe  
com prom eterse en todo momento>

— Precisamente porque estoy e.i 
!a línea reform ista propugnada por el 
Gobierno, no me parece e l momento 
oportuno para plantear ei tema del 
voto secreto en la s  Cortes.

El profesor Martínez del Val, anti­
guo Gobernador C iv il, actual d irec­
tor del Instituto Nacional de Ense­
ñanza Media «Rey Pastor», con su 
declaración acaba de situarse en po­
sición antagónica con lo s  numerosos 
grupos parlamentarios recientemen­
te constitu idos en la Cámara. El se ­
ñor Martínez del Val pide, a l fin  V 
el cabo, luz y taquígrafos para el po­
der decisorio de lo s  procuradores pa­
ra. en último extremo, la  gestión 
corporativa del Congreso en un tiem ­
po donde lo que se trata de evitar 
e s  la ruptura.

— ¿Continúa siendo la elección pú­
blica e l mejor medio de que lo s  es­
pañoles conozcamos cómo y  con 
quién están nuestros representantes 
en e l tégislatfvo?

— En Tas circunstancias que atra­
viesa el país, así es. SI pretendemos 
caminar tecla una democracia, pien­
so que los encargados de ir trazan­
do !as normas para acceder a la ■te­
ma tienen que dar la cara y no esco­
darse en ia colectividad. El político 
debe en lodo momento comprometer­
se, y cuanto más crítica o más apre­
miante sea la situación, más. Yo mis­
mo. en d  treinta y  seis, con sólo 
veinte años, sabia perfectamente lo 
que había escogido. Idéntico fenóme- 
r  o ocurre en estos instantes. Cree 
que los que propugnan el voto se­
creto y  las discusiones previas bus 
can retrasar la serie de renovacio­

nes en que estenos empeñados. Su 
actitud, por consiguiente, me parece 
muy sospechosa.

— Sin embargo, la  tendencia actual 
en nuestro Parlamento parece que 
se Indina por la  otra alternativa

— No dispongo de datos en estos 
instantes para Corroborar esta afir­
mación. Unicamente expreso mi par­
ticular punto de vista como espa­
ñol con mediana responsabilidad de 
pluma, gracias a (a cual me permito 
expresar esta opinión. Croo que, en 
definitiva, la contestación a su pre­
gunta debería provenir del reglamen­
to que en su día elaboran conjunta­
mente el Gobierno y  ia propia Pre­
sidencia de las Cortas. Este acuer­
do, por otro lado, seria beneficioso, 
caso ds resultar favorable, a mi pa­
recer, para ei ejecutivo, quien ante 
un determinado artículo conocería de 
antemano con el apoyo que contaba, 
y no como, de efectuar la  votación 
en secreto, encontrarse con la sor­
presa de que los proyectos remitidos 
a la Cámara pueden ser rechazados 
por les personas que en un princi­
pio se consideraron adictas. Quede 
bien daro que hablo siempre en el 
contexto de la circunstancia del año 
setenta y seis, cuando la vía demo­
crática no se ha adoptado plenamen­
te en la vida española y cuando que­
dan pendientes una serie de refor­
mas que aún no h a i sido acometí - 
das. Precisamente en este centldo, y 
recalco lq  que ya le  he dicho, se me 
antojan «extrañas» determinadas pos­
turas.

J. CARRASCO
(Foto Cifra.)

AL VOTO 
SECRETO”

— B  teatro es un hecho aoeiológioo. 
vinculad» al fiambra desde sus eríge­
nos, y, per consiguiente, absolutamen­
te  necesario a él.

A lberto  González Vergel, director de 
una da  la s  obras de mayor impacto de 
esta  temporada: «La doble vida del doc­
to r Valm y-, y  uno da lo s  m ás impor­
tantes de nuestro acontecer teatral, 
define a s í la vinculación existente en­
tre  é l hombre y  el teatro.

E l O ía Mundial de l Teatro se  celebró 
ayer en todo e l mundo. Pero hablar con 
González Verge l supone, necesariamen­
te. una mención a  temas por siempre 
conflictivos en  esta  actividad. ¿Y  có­
mo no recordar — en este  aspecto—  
ios priv ileg ios, que — de acuerdo al 
sen tir de  un amplio sector— , tienen 
determ inados autores a la hora de la 
representación?

■ Por supuesto. oLs uatores que go- 
I H  aquí y  allá del máximo interés y 
«tención del público, son los que, en 
definitiva, tienen el privilegio de ocu­
par en una alta proporción nuestros es­
cenarios. Lo importante sería desarro' 
Hsr entre nosotros una grande y eficaz 
campaña nacional de formación dramá­
tica y  social «jo nuestro público, para 
que éste únicamente promocionase a 
loa atuores españoles que más hones­
tamente y mejor tratan de reflejar en 
aua obras los problemas acuciantes 
que plantea nuestra convivencia.

— ¿Y  e l teatro político, tiene futuro 
en nuestro país a la luz de los nuevos 
tiempos?

— Ei teatro político — aquél que pro­
mueve la lucha por el poder—  sólo in­
teresa a determinados regímenes o ac­
titudes políticas. Suele confundírsele 
con el teatro de agitación social, que 
es el verdaderamente importante y  ne­
cesario en la conciendación política de 
los pueblos.

— ¿Qué le hace falta, en defin itiva, al 
teatro español — sr e s  que le  hace fa l­
ta  algo—  para equipararse con el eu­
ropeo?

— M í respuesta en este sentido es 
muy sintética: libertad y protección es­
tatal a todos los niveles.

Néstor NORMA

( F o to  G im é n e z )
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JOSE SANCHO RODA: «HACEMOS UN LLAMAMIENTO 
TODAS LAS PERSONAS QUE PUEDAN 
DATO PARA HACER LA AUTENTICA»

PARA EL HOMBRE

UTAMENTE
Eü «NECESITA MAYOR 

PROTECCION ESTATAL 
S LOS NIVELES»

Hace unos días c ircu ló como noticia: El Ayun­
tamiento de Belmonte (Cuenca) tenía la intención 
de demoler la que fue casa natal de Fray Lu is de 
León.

Don Alejandro Martínez, secretario del A lca lde 
de Belmonte, nos aclaró que na se sabe con exac­
titud dónde nació e l gran m ístico español, aunque 
existen varias versiones. Y  nos rem itió a don José 
Sancho Boda, arquitecto de la  Com isaría Nacional 
del Patrimonio A rtístico , que había examinado al 
ed ific io , y que a su vez nos dijo:

— Estuve allí el pasado día 15, acompañado por 
el Alcaide y  el consejero provincial de Bellas Artes 
de Cuenca. El edificio que la tradición señala co­
mo casa natal de Fray Luis de León, se encuentra 
en un estado ruinoso inminente, con los muros 
agrietados y abombados.

— ¿Tiene algún valor artístico?
— En este sentido carece de interés, pero hay 

que tener en cuenta su posible valor histórico, si 
fuera cierto lo que dice la tradición.

— ¿Hay algún dato que lo certifique?
— Existe una placa en una de las habitaciones, 

pero fue colocada allí en el año 1922 por la con­
desa de Buenavista, entonces inquilina del inmue­
ble. Esto, naturalmente, no tiene ningún valor co­
mo prueba. Otro posible dato seria que la casa se 
encuentra en la calle de Fray Luis de León, pero 
tampoco esto aporta nada a una investigación se­
ria.

— ¿Qué opinan los vecinos de la localidad?

— En el pueblo mucha gente considera qua as 
ésta la auténtica, y, sin embargo, no tienen nin­
gún argumento que lo confirme. Se basan única- 
mente en I» tradición, y  ésta tampoco tiene fecha 
fija. Puede partir de la colocación de la placa, en 
cuyo caso no es válida.

— ¿Cuáles son las otras versiones?
— Una está basada en los datos del archivo de 

la  Colegiata, donde hay una serie de documento? 
que hacen referencia a la casa donde vWian loe 
padres de Fray Luis de León, actualmente habitad? 
por doña Luisa Lotares, en la cade de Becaredr 
Baillo. Otra es la de Astnma Marín, que investigó 
con detenimiento esta zona, y  dice que ia casa 
natal del m ístico del Siglo de Oro es la conocida 
por Casa de los Leones, en la calle de José An 
tonto.

— ¿Cuál de todas 'las versiones, a su ju ic io , es 
la más acertada?

— Las tres casas tienen características simila­
res. Son del siglo XVI, como casi todas las que 
se encuentran dentro del casco antiguo de Bel 
monte. No hay ningún dato que pueda esclarecer 
la investigación. Por eso me gustaría hacer un lla­
mamiento a todas aquellas personas que nos pue­
dan ayudar en este sentido.

— En caso  de resu lta r auténtica la casa  que se  
encuentra en estado ruinoso, ¿se  podría arreglar?

— Seria muy difícil restaurarla, pero se haría to­
do lo posible.

Carm en ORDOÑE2'

MAREJADA EN EL RACE

. . .  ........"■ ■EN BELMONTE, FRAY LUIS DE LEON TIENE

TRES
CASAS
NATAL

mm  LANDA: «NOS LO VAN A DAR TODO RESUELTO. LO UNICO QUE PODEMOS HACER ES OPONERNOS»
tarde, asamblea del Real Autó- 

J0vl1 Club. Oos puntos en el orden del 
y marejada interior. Los puntos son 

«? siguientes: Dimisión del Consejo 
lectivo y nombramiento de una nue- 
“ Junta. De la marejada nos habla uno 
* "¡s socios, don Enrique tanda, que 
Mbera lo que podríamos llamar -La 

A lc ió n ..
últimas asambleas gejiera- 

?• ** «ocios asistentes en un noven- 
. 1 ’W-ve por ciento han manifestado 
“ «conformidad con la gestión de la
ti».1* directiv*- Hemos pedido en va- 

* ocasiones la dimisión y la situa­

ción ya ha llegado al límite. ¿Los pro­
blemas? la  falta de Información sobre 
ios asuntos del Club y, por otra parte, 
que en la directiva se ponen y se qui­
tan ellos mismos. Al presidente actual, 
el conde da Los Andes, le nombró el 
conde de Motrico, presidente anterior. 
Todo esto en la más absoluta reserva. 
Con decirlo que al que van a nombrar 
mañana, como nadie sabe quién va a 
ser, le llamamos -«el tapado*.

— ¿Y en cuestión de estatutos?
— Desfasados, y debido a las gran­

des promesas de arreglarlos por parte 
de la directiva, nunca se llega a la re­

forma. Luego está lo dei Ubro Blanco, 
que cuenta la trayectoria del Club des­
de que empezó en una finca llamada 
la Pesadilla, con seiscientas hectáreas 
de terreno. Terreno que después se 
vendió. Se vendieron unas cuatrocien­
tas sesenta hectáreas a la urbanización 
Ciudafcampo. Parece ser que ese asun­
to lo explica el Ubro Blanco, que sólo 
se puede leer en el Club. Lo dorio  es 
que no se nos ha dado cuenta de nada.

— ¿Y la directiva de esta urbaniza­
ción tiene alguna conexión con la dei 
RACE?

— Bizn; le diré que, en su dia, la di­

rectiva del Club fue la fundadora da la 
urbanización.

— ¿Qué es lo que ustedes proponen 
entonces?

—Conseguir voz y voto a la hora da 
nombrar la directiva y, por supuesto, 
una Información de todo lo referente 
al Club.

— ¿Entonces esta tarde...?
— Fsta tarde nos lo van a dar todo 

resuelto. Lo único que podemos hacer 
es oponemos.

Aurora MOYAAyuntamiento de Madrid
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RIOS RUIZ:

EN LA PRECARIA PAZ
DE LOS ESCANDALOS

t (
%

< A MORES con la tierra» tituló uno 
de sus libros el poeta jerezano 
Manuel Ríos Ruiz, y creo que 
en toda su obra esos amores se 

eternizan, se sacra!izan laicamente. 
Son unos amores incestuosos, porque 
Ríos Ruiz es hermano de la tierra, tie­
rra misma, naturaleza sorprendida p?r 
las limitaciones de animal urbano que 
la vida le ha impuesto. De los versos 
de Ríos Ruiz surge como una vahara­
da de suelo húmedo y fecundo, de im­
pulso genesiaco, de una lúbrica. Indi­
ca y pánica religión naturalista. No me

El don de los saberes, los m atices de cada portador 
de poesía, v ic ioso c írcu lo  o diaria congoja, ese tener 
el párrafo f ijo  ante los ojos, la corrección 
de quien nos habla en prefijo y elocuencia, 
sonre ír un cu lto  chiste, un saludo tib io, divagar 
por e l grem io como pez domesticado, abruma, hiede 
enajena, nos pone una gargantilla, sujeto 
el balanceo de la sangre

Por eso huyo
del comético poema, me pierdo entre la jerga 
y tomo la cerveza con el último socio 
del A tle ti, comulgo con su pasión y su trabajo, 
recupero idiosincrasia, canto por fandangos, me siento 
— otra vez—  desposeído de periódicos, ave de mi flora 
y  de mi raza, cerca de donde brotaron m is acequias... (1)
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atrevería a decir que de este enfrenta­
miento, ruralismo-ciudad, surjan las cla­
ves de la poesía de Ríos Ruiz. Pero, de 
alguna manera, sí está presente en sus 
versos un cierto «menosprecio de cor­
te y alabanza de aldea»; de I acorte li­
teraria, al menos, en buena parte fa­
tua y rufianesca; de una aldea enquis­
tada, exiliada en el asfalto, bajo las rue­
das de los automóviles y entre el vivir 
desafortunado y hosco. Una aldea sin 
árboles, pájaros ni horizontes despeja­
dos.

Estos versos son algo más que 
una mera incitación bucólica y pueden 
ser algo más que una nostalgia des' 
arraigada. Son un retorno a los oríge­
nes: pueblo y libertad. Podría estar in­
sinuada en estos versos una concieir 
cia moral de clase, si no actuante sí, 
al menos, latente y presentida. Digo po­
dría estar, porque una conciencia de 
clase es algo más que una enumera­
ción de nostalgias y un recuerdo emo­
cional de la infancia. Pero me parece

interesante señalar esta posibilidad. Y I 
me parece que en este último libro, I 
«La paz de los escándalos», inicia I 
(quizá, mejor, ¿perfila?) Ríos Ruiz un! 
ahondamiento hacia un centro colecti-1 
vo por más que siempre haya estado 
presente en sus versos el temblor hu-1 
mano de su herida humanidad. Es el I 
paso de la orografía al centro oscuro I 
de la tierra; la relajación del «yo» dis­
tendido hacia los «otros». Veamos:

¿Quién se  s ien te libre y gamo
entre leyes y  laderas, por esca leras y decretos?

Invocar no consuela n i nos s irve  la historia. Urge 
sabernos promesa de voz y hechos, gente en eclosión, 
últim as dádivas del mundo, vendim iadores de celajes 
naciendo, puños amasando nuevos panes, paslegos 
transformando las posadas, cantores de himnos resurgidos, 
forjadores...

«La paz de los escándalos» puede ser -------------
un libro clave en la m or^cívíca de un los escándalos.-Ac f
posta que ya ha acreditado su condi- 1 *  K J
ción de tai. ce s it 1974 de l Prem io «Alamar—Co-|

Jav ie r V1LLAN lecc ión  Alarpo.— Salamanca.

ENCUENTRO
CON BUÑUEL

J - ,  L paseo del Prado tiene, como diría un clásico, cuerpo de¡ 
F j holganza. O, como se diría ahora, talante para el ocio, quei 

es atributo muy reconocible y recomendable en el presente. Al 
Prado a pasear se va desde mucho antes de que lo popularizólojj 

¡a zarzuela. Y se sigue yendo mucho después.
Hace unas tardes, ya anochecido, me encontré con L u is  Bu-l 

ñuel en el Prado. El periodista agresivo hubiera hecho d e l en-1 
cuentro una exclusiva monumental. Cruzaba  — ¿nuestro?—  direc-jj 
tor de cine el paso de peatones que existe al inicio de la ca lle  de 
Felipe IV. Iba Euñuel con las manos a  la espalda y el paso decij 
didamenie lento. No pude evitar su persecución. A l cabo d s  unosj 
minutos se mu despistó don Luis.

El encuentro con Buñuel, en Madrid, así, en privado y tan coj 
sualmente. puede ser para cualquiera que escriba en los papeles, 
algo relevante. M e hubiera gustado conversar con dos Luis, bre-1 
vemente al menos. Pero tal propósito quedaba atado a mi propiô  
respeto por la figura del cineasta. Y mi propio respeto por la c,r1 
cunstancia que creí intuir en el personaje. Circunstancia humana.

pudo la humanidad y dejé que Buñuel siguiera su paseo, c

tor-

qué pensaba don Luis? Fuente de nostalgias es el Prado. ¿NoS 
talgias de Buñuel? M e quedé con la duda.

Buñuel paseaba. Eran las ocho y algunos minutos de una 
de de no hace muchos días. E l periodista se quedó sin tentar 
exclusiva... por respeto al secreto profesional de la nostalgia-

F é l ix  PO BLACIO !
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Por Fernando CANO

D esp u és de 
doce añ os

ARECE 
IBAÑEZ

«EN EL CINE 
CADA VEZ SE
Tf 1VIALIZAN MAS LAS COSAS»
c ió  estoy de acuerdo en que el desnudo se utilice como 
subproducto de las libertades»

| Y va tíe n om b res  c a ta la n e s , aun - 
¡ en e ste  c a s o  e s té  u b ic a d o  en 
drid. Jo s  re fe r im o s  a  la  e te rna  

«mesa E M M A  C O H E N . A c a b a  
) rodar en  P e ñ ís c o la  «Os lu s ia - 
is», pera R T V E .

|-Ultimamente prefiero trabajar 
i telei-teión. Se  están grabando 
i serie de programas con gulo- 
a nivel de investigación que 

i productora privada no se atre­
va  a hacer. Son interesantes y 

’án abriendo nuevos caminos.
teatro y de las dos funcio- 

ies muy difícil... Es un proble- 
1 no sólo de cansancio mental, 

también de honradez frente 
>1 público.

hab ía  d ic h o  q u e  te  ib a s  a 
'loar a l «corto».
-Bueno, me interesa compagi­
nado, pero es muy difícil, casi 

>. Al margen del problema 
'Po, está el de las producto- 

por lo general no quieren 
'«garas, y para conseguir que 
contraten el camino real es ha- 

realizado muchos «cortos», 
olguien los vea, les guste y te 
"  ten.

Tiene p r isa  co n t in u a m e n te  y 
H  in satis facc ión  p o r  lo  q u e  ha- 
|KY por lo que  s e  hace .
-Además, en el cine se triviali- 

H  cada vez más lascosas. Por 
Ijemplo, ahora con el desnudo. A  

do da Igual que la gente se 
l«ihde o no. Me parece que es 

Pecho normal y natural, siem- 
L Y cuando se interprete así. En 
»i# i no est°V de acuerdo es en 
L  61 desnudo se utilice como 
reducto de las libertades.

|-.i

Cantará, durante los días 1 y 2 de 
abril en iBarcelona, formando parte 
del espectáculo «Los amigos de 

Georges Moustaki»
La noticia ha saltado ayer como una chispa, y sus consecuencias 

pueden enceder los ánimos de una temporada artística Jalonada de 
acontecim ientos, unos frustrados y  otros plenamente conseguidos.

E¡ hecho es el suceso musical que tendrá efecto en el Palau de la 
Música Catalana, durante los próximos d ías 1 y 2 de abril, a las nue

ve de la noche.
Se trata de un espectáculo deno­

minado genéricamente -Los amigos 
de Georges Moustaki», en e l que, 
además de otros intérpretes sign i­
ficativos de e sta  nueva hora, in ter­
vendrá PACO  IBAÑEZ.

Como muchos recordarán, Paco 
Ibáñez está ausente de nuestro 
país desde hace doce años, y  resi­
de en Francia, donde tiene su pla­
taforma musical, y  en donde se  ini­
ció artísticam ente, antes de darse a 
conocer entre nosotros.

La am istad de GEORGES y  PACO  
es sobradamente conocida: han tra­
bajado conjuntamente en gran nú­
mero de ocasiones y  mantienen es­
trechas relaciones. En la anterior v i­
s ita  de Moustaki a  Barcelona, cuan­
do todavía Paco venía más frecuen­
temente a Barcelona, fue e l cantau­
tor castellano quien le acompañó e 
Incluso le sirv ió  de traductor. Este 
cantante francés de origen griego, 
com positor de algunas de las pie­
zas que interpretaron voces tan fa­
mosas como las de OHARLES AZ- 
NAVOUR, YVES MONTAND, EDITH 
PIAF o DALIDA.

La reaparición de Paco Ibáñez pue­
de ser, por tanto, una de la s  espec­
taculares reapariciones d e l año, tan 
pródigo — por cierto—  en este  tipo 
de actos. Paco Ibáñez es, a l decir 
por muchos críticos y  especia listas, 
uno de los más importantes intér­
pretes de expresión castellana, ac­
tualmente existente. Su obra posee, 
además de originalidad, e l valor de 
aflorar, hábilmente musicados, gran 
número de textos de los m ejores 
poetas de todos los tiempos.

Por otra parte, su conocida acti­
tud cív ica  y testimonial le otorga 
— cómo decía mi compañero JORDI 
SOLER—  un papel poco menos que 
m ítico, como ha demostrado a todo 
lo largo y  ancho de todas y cada 
una de sus actuaciones dentro y 
fuera de la Península. Esperemos 
que la ocasión no se malogre.

Ayuntamiento de Madrid
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YA sucedió lo previsible. La Repú­
blica Argentina tleoj ahora un 
régimen m ilitar como Boilvia, co­

mo Brasil, como Chile , como U  ma­
yoría de los países de América dei Sur. 
Las primeras disposiciones de la Junta 
Mllllar han sido te disolución del Con­
greso Nacional y las Legislaciones Pro­
vinciales, remover a los miembros de 
la Corte Suprema de Justicia, al pro­
curador general de la nación y a los 
Integrantes de los Tribunales Superio­
res provinciales; suspender los partidos 
políticos y sus actividades y las de los 
gremios de trabajadores, empresarios 
y profesionales. Se ha instaurado la 
pena de muerte. \

EL DETERIORO DE LA VIDA POLITICA Y ECONOMICA, 
PRINCIPAL FACTOR
NI PERON NI ISABEIITA SUPIERON GOBERNAR CON ARREGLO A LO 
QUE SU PUEBLO EXIGIA

La vuelta del peronismo al poder 
en 1573 fue la salida Imprevisib le —pa­
ra los «milicos»— de las dictaduras 
m ilitantes de Ongania y Levtngston. 
La impopularidad y el deterioro del 
poder dio paso a unas elecciones en 
las que d  justicialism o tenia todas las 
posibilidades de lanar.

(témpora fue elegido  por Perón para 
representar el Justicialismo y se alzó 
con la victoria por un alto porcentaje 
de votos. El paso siguiente fue la di­
misión de Cámpora y unas nuevas elec­
ciones en las que el justicialism o iba 
encabezado por la  candidatura Ferón- 
Isubdita. La fórmula daba al viejo 
dirigente todo d  poder, pues su esposa 
no iba a ser ningún obstáculo, y así 
Perón evitaba «comprometerse» con 
ninguna de las contentes que entonces 
pugnaban en el seno dd partido.

Ya «Lopedto» o  el «Brujo» era quien 
movía los hilos políticos dd  viejo lí­
der y, en colaboración con IsabeUla 
—ia antigua componente dd  «ballet» 
folklórico argentino—, había sido la 
responsable dd  «giro a la derecha» de 
Perón.

E l pueblo argentino todavía tema 
presente d  recuerdo de Evito, la au­
téntica impulsora dd  populismo del 
jtutidallsm o, que habla influido enor­
memente en Juan Domingo Perón y 
en las masas populares, en los «desca­
misados». Isabdito lo  sabia e  intentó 
asemejarse a ella. Pero, entre otras 
cosas, carecía de capacidad  política y  
su Ideología —la de López Rcga, por­
que IsabeUta no era m ás que un ins­
trumento— estaba más próxima de la 
extrema «brecha que dd  populismo de 
la  segunda mujer dd  líder d d  justicia 
Usmo.

Los grupos más radicales d d  justi­
cialismo, especialmente sus juventu­

des, tenían derlas reticencias. La ma­
tanza de Ezdza, d  día de la llegada de 
Perón a Argentina, desencantó a las 
juventudes que todavía esperaban un 
cambio ep su dirigente. El triunfo de 
Perón y  su mujer en las elecciones fue 
aplastante  y todavía loa grupos más 
radicales dd  peronismo mantenían una 
pausa expectante. Pronto Perón k  
decidió por su «vieja guardia» y se 
apoyó en los grupos más derechistas 
del partido. Los que se habían mante­
nido en la oposición más rotunda a 
las dictaduras militares y  que, en de­
finitiva, eran los auténticos responsa­
bles de la vodto de Perón, fueron mar. 
glnados totalmente. ,

Las hostilidades, pues, se desataron 
otra vez y  los grupos «montoneros», 
juventudes jttsticiallstos y  cortos sec­
tores de la izquierda peronista se des- 
engancharon del régimen.

La m uerte de Perón no Iba a ser 
m ás que ia continuación de la  etapa
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La v io le n c ia  era e l sig n o  argentino ¡erados estr 
circula normt 
Des sin ser 
Murrio en la

anterior. El poder cayó en las manos 
de una mujer de gran ambición y sin 
talla política ninguna el 1 de Julio de 
1974. La que había intentado halagar 
a los jóvenes peronistas durante el exi­
lio, descubrió su auténtico rostro. Si 
el Presidente, en la concentración del 
1 de mayo de 1974, los habla llamado 
«mercenarios imberbes, imbéciles in fil­
trados por el marxismo», María Estela 
—ya había dejado d  nombre de Isa­
bel! ta de sus tiempos de b ailarina- 
fue todavía m ás allá.

E l ERP (Ejército Revolucionario del 
Pueblo) y los grupos «montoneros», la 
guerrilla rural y  la urbana, intensifi­
caron sus acción». Mientras, López 
Rega (el auténtico director de la políti­
ca argentina en este tiempo) habla 
creado la  funesto «triple A» (Alianza 
AnUcomunista Argentina), autora de 
m ás de m il asesinatos en poco i«*t de 
año y medio tte Ideólogos, m ilitantes 
de izquierdas, periodistas, profesores, 
cantantes, etc., que no estaban con ei 
j«estabilshment» y que lo  criticaban 
abiertamente.

Contra los «elementos subversivos»

—especialm ente miembros de lo s gru­
pos guerrilleros— se montó una feroz 
campaña con d  ánimo de aniquilarlos 
definitivamente. En esta campaña in­
tervino activamente el Ejército. Por el 
contrario, ni un solo miembro de la 
«triple A» fue detenido. ..

Cayó López Rega y  cayeron los su ­
cesivos «validos» que María Estela fue 
colocando. Y el país quedé disociado 
en tres estáñenlos: por una parte, 
el ejecutivo, aislado, desconectado con 
la realidad del país; el Ejército, por 
otra; en último lugar, el pueblo, tan 
alejado del Gobierno como de los m i­
litares, pía» estaba muy rédente la  ex­
periencia militarista, que no consiguió 
dar al país una estabilidad política ni 
económica.

Siempre se negó María Estela a  di 
m itir, aunque todas las fuerzas dd  
país (incluidos los peronistas) se lo  
hablan pedido, para dar una salida 
constitucional a la  crisis que su Go­
bierno habla provocado.

La oscalada de los prados era Impre­
sionante; la inflación, según los ú lti­
m os datos, podría alcanzar casi el 700

por 100; el desempleo era alanzante; 
la devaluación de ta moneda era anu­
lante y se llegó incluso ai dcsabsstcd- 
m lento allm m tldo. L

Hace ya tiem po que el golpe r-iilitar 
parada inminente. SI no se dio antes 
(el fracasado de la  Aviación no cuente, 
pues no tuvo n i partidarios ni coordi­
nación) era porque los «ndHcos» no 
se ponían de acuerdo, porque no «e 
atrevían a recordar a  lo s argentino* *u 
reciente fracaso o  porque Intentaban
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Francisco GARCIA NAVARRETE
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LOS PARTIDOS POLITICOS, 
SUSPENDIDOS

Igual medida se adoptó con los gremios, a los que se les han intervenido los fondos

extranjero

(Crónica para ARRIBA y Pyresa.) BU EN O S AIRES
ACE ya más de veinticua­
tro horas que el país e s ­
tá gobernado por una Jun- 

a Militar, m ientras Isabel Perón,
, presidente destituida, cond­
rila detenida en la zona lacus- 
l,e de la provincia de Neuquen 
vie se recuesta en la cordillera 
le los Andes.
La actividad de los partidos 

jollticos ha sido suspendida. La 
je los gremios, también. Ade­
más los fondos de éstos fueron 
intervenidos, al igual que los de 
la poderosa central empresarial 
Confederación General Económi- 
$, orientada, pese a que ú ltK  
mámente no figuraba entre sus 
miembros de com isión d irecti­
va, por el judío polaco José Ber 
Gelbard que fue el primer mi­
nistro de Economía del Gobier­
no peronista y pretendió una 
agresiva apertura de mercados 
en los países socia listas, criti­
cada en sü día por casi todos 
los sectores del país, principal­
mente a raíz de un contrato de 
"esca con Polonia considerado 
esivo para los intereses argen­
tos, ya que, entre otras cosas, 
os exportadores de este país 
10 podían entrar en los mérca­
los polacos, en tanto que Po- 
onia sí podía Invadir en los mer- 
;ados tradicionalmente argenti- 
ios en libre competencia de pre­
sos a la hora de cotizar el pro- 
iucto capturado por estas Cos­
as.
En cuanto al panorama que 

presenta tanto esta capital c o ­
bo el resto del país, puede ser 
considerado como normal. Uni­
camente continúan cerrados los 
Bancos, co legios y Universida­
des, que se supone comenzarán 
a funcionar normalmente a par­
tir del próximo lunes.

Tranquilidad
Las reacciones que sectores 

Interesados anunciaron se iban 
i producir en cuanto comenza­
do a circular las versiones del 
jolpe no ocurrieron. Los activ is­
tas se quedaron en sus casas 
í nadie acató la orden de paro 
anunciada en los ú ltim os minu­
tos del Gobierno peronista por 
autoridades de las desaparecl- 

■62 organizaciones-. La tran­
quilidad, en fin, es total. Y  si 
bien siguen los controles m ili­
tares en algunos puntos consi­
derados estratégicos, la gente 
circula normalmente por las ca- 

sin ser molestada, como 
ocurrió en la m isma madrugada

De nuestro corresponsal, 
CARLOS CABEZA MINARRO

del golpe, en que este corres­
ponsal recorrió toda la zona cén­
trica de la ciudad, pasando por 
varios puestos de control sin 
ser interumpido. Incluso, en al­
gunos casos, recebí el saludo de 
«buenas noches».

Sobre detenidos, que se sabe 
'los hay, no existe ningún tipo 
de información en cuanto a nom­
bres, pero en los comunicados 
ofic ia les de la Junta M ilitar se 
d ice que quienes se encuentran 
en esa situación es por los de­
litos comunes que han .cometido.

Los periódicos, sometidos a 
un régimen de censura previa, 
que dicen será levantado en los 
próximos días, se lim itan a pu­
blicar comunicados ofic ia les, in­
formaciones de interés general, 
políticas, espectáculos, del inte­
rior y deportes, entre estos úl­
tim os, como es lógico, se des­
taca el triunfo del equipo na­
cional de fútbol argentino sobre 
la selección polaca, que fue 
transm itido en directo por te­
levisión, único momento en que, 
hasta pasadas las ocho de la 
noche, se cortó la cadena oficial 
que transm itía comunicados ofi­
cia les.

En cuanto a éstos, son duros 
en todo lo que se refiere a ex­
tremismo, subversión, etc. Fue­
re cual fuere su origen o ten­
dencia. En cambio, se asegura 
la tranquilidad y el trabajo, a la 
vez que se deja constancia que 
el Gobierno de las Fuerzas A r ­
madas está a favor «del pais 
todo y no en contra de sectores 
sociales» v previene a los em­
presarios para que «se absten­
gan de disponer medidas arbi­
trarias contra su personal, que 
las autoridades compotentes tie ­
nen la obligación de impedir»

Detenciones
En cuanto a las noticias lle ­

gadas del interior del país, to­
das hablan de n irm alidad. de 
una total y absoluta falta de 
resistencia y del total aca ta -- 
miento a las disposiciones or­
denadas por los mandos m ilita­
res que se han hecho cargo de 
las intervenciones de las d is­
tintas provincias.

Las versiones y rumores prác­
ticamente han desaparecido, sal­
vo en lo que se refiere a de­
tenciones, de las cuales única­
mente están comprobadas ofi­
cialmente las de la ex Presiden­
te Perón, la de Ju lio González, 
su secretario particular y la del 
jefe de la ex custodia presiden­
cial, de quien únicamente se

M ientras la Casa Rosada está rodeada por fuerzas del Eiército, 
un soldado, metralleta en mano, controla- rigurosamente los ac­

cesos a la plaza de Mayo. (C ifra  Gráfica.)

sabe su apellido, Luigi. Se habla 
mucho de la detención del ex 
Presidente Cámpora y de las de 
Raúl Lastiri, yerno del prófugo 
de la justicia López Rega, y de 
su esposa, Norma López Rega 
de Lastiri como también de la 
de un hijo de Ber Gelbard. la 
de Jorge Vázquez, ex secreta­
rio de Relaciones Exteriores del 
Gobierno de Cámpora, y la de 
varios políticos y  gremialistas. 
como digo en otra parte de es­
ta misma crónica, y la de va­
rios acusados de delitos polí­
ticos.

En cuanto al futuro del país, 
el panorama t o d a v í a  permite 
abrir algunos interrogantes, ya 
que si bien la Junta M ilita r en 
sus comunicados fija claras me­
tas. tales como concreción de 
una soberanía política nacional 
«basada en el accionar de las 
instituciones constitucionales re-

DE SIGNADO A Y E R

GOBIERNO TOTALMENTE MILITAR
+  Se nombra a los m in istros como «delegados de la Junta» y se cree 

que pronto serán reemplazados
BUENOS AIRES. (Efe.) —  La 

Junta M ilita r hizo públicos ayer 
aquí lo s  decretos en virtud de 
lo s  cuales se designan a lo s  de­
legados de la m isma en las 
áreas m in isteriales y a lo s  in­
terventores m ilitares en las pro­
vincias. La mayoría de e llos ya 
se  han hecho cargo de sus fun­
ciones-

Las medidas, conocidas ayer, 
están suscritas por los coman­
dantes generales de la tres Fuer­
zas Armadas.

E l decreto número uno desig­
na a lo s  delegados de la Junta 
M ilitar que reemplazarán a los 
ex integrantes de l Gabinete na­
cional.

La composición es la siguien­
te:

Interior: General de Brigada 
Cesare Angel Cardozo.

Relaciones Exteriores y Culto: 
Contralmirante Antonio Vagnek.

Justicia: Brigadier Ju lio Gó­
mez.

Defensa: Brigadier Pablo Ape­
lla.

Economía: General de Brigada < 
Joaquín de las Heras.

Cultura y Educación: Contral­
mirante César Guzzetti.

Trabajo: General de Brigada 
Lucio Mazzola.

Bienestar Social: General de 
Brigada Reynaldo Bignone.

E l Gobierno de las Fuerzas Ar­
madas argentinas puede contar

con una favorable acogida en los 
c ircu ios financieros norteameri­
canos s i se  confirmara que el 
empresario J o s é  Martínez de 
Hoz será incorporado al equipo 
m in isterial en fecha relativamen­
te próxima.

Martínez de- Hoz tiene víncu­
los con e l capital norteamerica­
no a través de la actividad em­
presarial y por su  estrecha am is­
tad con David Rockefeller.

Aunque fue designado e l. pri­
mer equipo m inisterial, integra­
mente militar, se sabe que su 
duración será breve. En el de­
creto correspondiente se nom­
bra a los m in istros como «de­
legados de la Junta M ilita r» en 
las áreas correspondientes.

vitalizadas» que pongan por en­
cima de todos los sectarismos, 
tendencias o personalismo al 
■ interés nacional», «concreción 
de una situación socio-económi- 
ap peppedeo e| aunBase anb eo 
decisión nacional y la plena re- 
gularización del hombre argen­
tino, en donde el Estado man­
tenga el control sobre las áreas 
vita les que hacen a la seguridad 
y el desarrollo», obtención del 
bienestar general a través del 
trabajo fecundo, con igualdad de 
oportunidades y un adecuado 
sentido de justicia social», «re­
lación armónica entre el Esta­
do. el capital y  el trabajo», «con­
formación de un sistema educa­
tivo acorde con, las necesida­
des del país», «ubicación inter­
nacional en el mundo occiden­
tal y cristiano, mantenimiento 
de la capacidad de autodetermi­
nación».

REINSTAURADA LA 
PENA DE MUERTE

La única víctima, indirec­
ta por cierto, de la interven­
ción militar que derrocó a 
la viuda de Perón fue un pe­
ronista que se suicidó, arro­
jándose desde el séptimo pi­
so de un edificio de aparta­
mentos al vacío, en Buenos 
Aires.

Se t r a t a  del mayor del 
Ejército (retirado) Bernardo 
Alberte, quien fue delegado 
de Perón en la década del 
sesenta.

Por otro lado, fuerzas de 
seguridad hallaron, el miér­
coles, la sede central de la 
Unión Obrera Metalúrgica 
(UOM-principal sindicato del 
pais), en cuya acción fueron 
halladas numerosas armas, 
municiones, placas de ma­
trícula de automóviles y otros 
materiales.

Por otra parte, la Junta ha 
reinstaurado la p e n a  de 
muerte para delitos de terro­
rismo.

ARGENTINA sigue su rumbo 
como nación tras^el golpe mili- 
lar del m iércoles que derrocó a 
la Presidenta María Estela Pe­
rón. La Junta M ilita r que gobier­
na el pais, compuesta por los 
comandantes generales de las 
Iros Armas, nombró ayer a los 
componentes del equipo que go­
rmará el país. Son todos m ili­
ares y en el decreto correspon­
dente se les denomina «delega­
dos de la Junta M ilitar», por lo 
Bye se cree que su duración se- 
'é corta. Otra de las medidas 
nóoptadas ha sido la suspensión 
“0 los partidos políticos, a s í co- 
1,10 de los gremios de trabajado- 
!es- A estos últimos se les han 
“jlervendido los fondos. Sobre 
e; número de detenciones no 
Si sabe nada concreto habién­
dose confirmado oficialmente las

de Isabel Perón, su secretario 
particular y la del jefe del ex 
custodio presidencial. Se habla 
mucho del arresto de Lastiri, yer­
no de López Rega, y  de la hija 
de éste, as í como del ex Presi­
dente Cámpora. M ientras se ob­
serva absoluta normalidad en 
todo el país. La única víctima 
hasta ahora ha sido un peronis­
ta que se su icid io ayer.

LOS DIPUTADOS LABORISTAS 
BRITANICOS votaron ayer para 

\elegir a quién sustituya al actual 
je fe  de l partido y primer m inis­
tro, Harold W ilson, que como se 
recordará renunció a su cargo la 
pasada semana. La primera vota­
ción ha supuesto una primera 
sorpresa: M ichael Foot, segundo 
favorito ha desbancado al que 
hasta ahora iba en cabeza de

lo s  pronósticos: James Callah- 
gan. E l martes se procederá a 
una nueva votación, ya que Foot 
no consiguió la mayoría absolu­
ta. De esta segunda votación 
pueden sa lir nuevas sorpresas.

GROMYKO, ministro soviético 
de Exteriores, abandonó Londres 
con una conferencia de Prensa 
como broche a su visita oficial a 
Gran Bretaña. Gromyko afirmó 
que las conversaciones habían 
sido muy instructivas, aunque

por lo que se desprende de las 
palabras del soviético no ha ha­
bido ningún tipo de acuerdo en­
tre Londres y Moscú. Referente 
a Rhodesia afirmó que la URSS 
no intervendrá. Por otra parte, 
Cudáfrica ha anunciado que ma­
ñana sábado retira sus tropas 
de Angola.

EL PRESIDENTE FRANGIEH tu­
vo que abandonar e l Palacio pre­
sidencial después que el ed ifi­
cio fuera bombardeado. La repre­
salia por parte de la artillería 
gubernamental no se hizo espe­
rar y  Líbano v iv ió  otra de sus 
*peor noche de vio lencia».

EL ENVIADO ESPECIAL DE LA 
ONU AL SAHARA, embajador 
Rydbeck, reemprenderá su mi­

sión con una v is ita  a Madrid el 
día 23 para después continuar 
a Argelia, Marruecos y Maurita­
nia, según anunció ayer el por­
tavoz de la Organización mun­
dial, que sigue refiriéndose al 
territorio como el -Sahara es­
pañol».

EL PRESIDENTE FRANCES en­
tonó un •mea culpa» al recono­
cer el revés sufrido por la ma­
yoría presidencia l en las e leccio­
nes contonales. S in embargo, 
G iscard afirmó que proseguiría 
su programa de reformas y que 
había nombrado a su primer mi­
nistro, Chirac, como coordina­
dor de lo s  grupos de la mayo­
ría.

Chelo ESCOBAR
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extranjero_________________

Líbano: El palacio presidencial fue 
bom bardeado

FRANJIEH, DESALOJADO 
A LA FUERZA

•  C om o represalia , la  a r t i l le r ía  gubernam enta l 
ocasionó  «la peor noche  d e  destrucción»

BEIKUT. (Efe.)—El Presidente libanes, 
Suleiman Franjieh, salió ayer por la ma­
ñana del palacio de Baabda para dirigir­
se a Junieh, ciudad costera situada a 
diez kilómetros de Beirut, en plena zona 
cristiana.

El Jete del Estado libanes se instalará 
en el Ayuntamiento de Junieh, capital del 
Departamento de Kesruan, desde donde 
continuará desempeñando las funciones 
de su cargo, añaden las mismas fuentes.

Represalia
Como represalia por el bombardeo del 

palacio presidencial, que ha obligado aJ 
Presidente a abandonarlo, la artillería 
gubernamental replicó con enorme vio­
lencia, ocasionando lo que ha sido cali 
ficado como «la peor noche de destruc­
ciones» de los once meses de guerra ci­
vil. Más de 200 personas han muerto, lo 
que eleva la cifra de muertos a 1.000 y 
32.000 las de heridos, desde el comienzo 
de los combates.

El patriarca maronita, Anlonius Bu. 
tros Jresli, ha pedido urgentemente a 
los mediadores sirios que hagan «algo, 
y rápidamente, antes de que se pierdan 
las últimas probabilidades de paz para el 
Líbano».

Pero no hay señales de que los media­
dores sirios hayan conseguido algo posi­
tivo.

El dirigente izquierdista Kamal Jum 
blat ha declarado que no está satisfe­
cho de las proposiciones sirias para res­
tablecer la paz, ya que no se dan ga­
rantías de que Franjieh sea depuesto y 
de que se termine con el sistema con­
fesional en el Líbano.

Mientras tanto, las calles están llena? 
de escombros entre los que continúan 
estallando las granadas y en las que ya­

cen todavía más de noventa cadáveres 
sin retirar.

No hubo víctim as
Se sabe que el bombardeo del palacio 

presidencial, que obligó al Jefe del Esta, 
do, Franjieh. a abandonarlo, no causó 
víctimas, pero sí algunos daños en el 
edificio.

El fuego se hizo desde tres direccio­
nes, y era la tercera vez en las últimas 
cuarenta y ocho horas que la residencia 
presidencial era atacada por la artillería 
de los rebeldes, que exigen la dimisión 
del Presidente.

Un gran incendio ha sido provocado 
en la zona del puerto, y parece que abar­
ca una área muy extensa, ya que la es­
pesa humareda negra cubre casi toda la 
ciudad.

En algunos sectores se produjeron ti­
roteos durante la noche pasada, princi­
palmente cu el barrio de los hoteles si­
tuados frente al mar, donde los izquier­
distas tratan de desalojar de sus posi­
ciones a los adversarios, que ocupan el 
hotel Hilton.

«La patria, amenazada»
El jefe del partido falangista. Pierre 

Gcmayel, lia hecho una súplica a todos 
los libaneses, «donde quiera que se en­
cuentren». de «salvar a la patria que es­
tá en peligro».

En un mensaje emitido esta mañana 
por La Voz de Líbano, emisora contro­
lada por los falangistas. Gemayel también 
pidió a todos los militares del Líbano, 
«a nivel de comandante, de oficíales y 
soldados», que vuelvan a sus cuarteles 
«para defender la patria, que está ame 
nazada con su desaparición».

Sadat denuncia:

SOBRE LA  CUESTION 
DEL SA H A R A  ESPAÑOL RYDBEC
REEMPRENDE SU MiSIO,
♦  El día 28 vendrá a M adrid

NACIONES UNIDAS, (Efe:)— En nota 
de Prensa la secretaria general ha 
anunciado que el embajador sueco O lof 
Rydbeck. viajará el próximo 28 de mar­
zo a Madrid, y que luego seguirá via­
je a Argelia, Marruecos y Mauritania, 
en la segunda fase de la m isión que 
le encomendará el secretario general 
sobre «La cuestión del Sáhara espa­
ñol. Dice el anuncio:

«S. E. e l embajador O lof Rydbeck 
(Suecia), continuará su misión explo­
ratoria sobre la base de la resolución 
3.458, relativa a «la cuestión del Sá­
hara español».

«Por tanto, después de consultas del 
secretario general y su enviado espe­
cial con los representantes de los d is­
tintos gobiernos, el embajador Rydbeck 
va a visitar España. Argelia, Marrue­
cos y Mauritania, a fin de enterarse 
de los puntos de vista de esos Gobier­
nos en relación al cumplim iento de la 
mencionada resolución.

Después de as is tir a la conferencia 
de m in istros del Exterior nórdicos el 
25 de marzo, el embajador viajará el 
28 de marzo a Madrid, y después via­
jará a Argelia. Marruecos y Maurita­
nia.» El portavoz del secretario gene­
ral, tras finalizar la lectura a los co­
rresponsales del anuncio sobre la «con­
tinuación» de la misión Rydbeck, sub­
rayó que esta se lleva a cabo «bajo la 
resolución 3.458 a y b. de la XXX asam­
blea general.

La reso lución 
y sus versiones

Como se recordará, la resolución 
3.458 aprobada el 10 de diciembre del

año pasado tiene dos versiones 
aunque coinciden en líneas genera 
discrepan en cuestiones específi 
que se consideran esenciales en la 
gumentación de parte y parte.

Para Marruecos y Mauritania la 
ca versión importante es la 3.458 
que toma nota del acuerdo tripa, 
del 14 de noviembre de 1975 en 
drid. Para Argelia y el Frente Poi 
rio la única qite importa es la 3.45- 
que ignora ese acuerdo.

Se preguntó al portavoz también 
bre la referencia en el anuncio al 
hara español, cuando España con 
có el 26 de febrero pasado, en 
de su representante permanente 
te la ONU. Embajador Jaime de Pii 
al secretario general Kurt Waldh 
que «España se considera desligad 
lo sucesivo de toda responsabilida 
carácter internacional con relación 
administración dé dicho territorio 
cesar su participación en la adm 
tración temporal que se establecí: 
ra el mismo».

El portavoz respondió que «la re, 
ción 3.458 b) se refiere a "la cue. 
del Sáhara español", y que bajo 
resolución continúa la misión 
beck».

Argelino expulsado 
de Francia

PARIS.— El ex ministro argelino , 
tual dirigente de la oposición. Kaid 
mee. recibió ayer- una notificación 
m inisterio francés del Interior . 
que se le prohíbe entrar y residí 
Francia.

MOSCU QUIERE DIVIDIR A LOS ARABES
EL CAIRO (Efe-Ap.)— El Presidente 

egipcio. Anuart el Sadat, ha acusado a 
la Unión Soviética de ejercer presiones 
económicas sobre Egipto, además de 
rehusar prestarle ayuda económica.

En un mitin celebrado en Suez, el 
Presidente egipcio ha dicho que la 
URSS no solamente se niega a reajus­

tar las deudas militares, que se ca l­
culan en unos cuatro mil m illones de 
dólares (266.800 m illones de pesetas), 
sino que tampoco ha suscrito el acuer­
do comercial de 1976. aún cuando su 
firma es cosa normal en la práctica.

La Prensa cairota publicó ayer las 
declaraciones de Sadat, hechas poco

U A  A f F P T A R A N  | ) A T F  Ayer’ ,0 P rimer m inistro indio, tnidra Gan-« « r i H i w n  u u i i  di ¡ecjbjó a ung C0rrisión üe estudianles
E l motivo de la visita fue comunicarle su  intención de no aceptar dote alguna 
cuando contraigan matrimonio. La señora Gandhi fue duramente criticada en 
e l reciente Congreso de Crímenes contra la Mujer, celebrado en Bruselas, acu. 
sándola de mantener la  situación de la mujer en la India como una de las más 

denigrantes del mundo. (Cifra Grática-Upi.)

3 2  Arriba

•  El presidente egipcio 
acusa a la URSS de ejercer 
presiones económicas sobre 
su país

más de una semana después de que 
el Presidente egipcio denunciara el 
tratado de amistad y cooperación, fir­
mado entre ambos países hace 19 años.

El Presidente — que en breve realiza­
rá un viaje por Europa, a fin de conse­
guir armas occidentales—  dijo que la 
Unión Soviética está tratando de d iv i­
dir el mundo árabe entre países pro­
gresistas y países reaccionarios

«Cuando los soviéticos afirman que 
apoyan la causa árabe en Siria cabría 
preguntarse s i no existe causa árabe 
en Egipto. Egipto es el fie l de la ba­
lanza en esta batalla, le guste o no a 
la Unión Soviética, le guste o no a 
los Estados Unidos, o le guste o no a 
Israel», declaró Sadat.

«Somos todos árabes y no admitire­
mos ejes contra nosotros», añadió.

Sadat manifestó su deseo de alcan­
zar una solución definitiva después de 
las elecciones norteamericanas, en la 
que se procederá a la evacuación del 
S inaí y  de todos los territorios ocu­
pados por Israel.

Mañana, sábad.

S U D A F R IC  
S E  R E T IR .  
D E  R N C O L

CIUDAD DHL CABO. (Efc-Rruler 
Sudáfriea retirará sus fuerzas de Ango, 
sábado próximo, después de haber reci 
seguridades por parte dei Gobierno an 
ño respecto a la protección de las o 
del río Cunene y de los obreros qu 
ellas trabajan, según ha declarado el 
nistro sudafricano de Defensa, Pieter 
ifia.

Gobierno en base al cok 
Sm ith se opone a un

SAL1SBURY. (Efe-Ap.) -  El primer 
nislro rliodesiano, lan Smith, cxP'es“ 
su oposición a que en Rhodesm se - 
un Gobierno en base al color de sus 
ponentes. c ...

En una entrevista de Prensa. om 
puntualizado que esta cuestión de 
«no se refiere solamente al negio, 
también si el color es blanco».

«Hemos de tratar de conseguí: tos
jores ciudadanos independientemente
color de su piel.-Está claro que P°« 
tener a blancos y negros trabajan 
tos en cualquier esfera y en esto 
ciuido el Gobierno», agrega Smtln.

«Quiero que quede bien claro, w 
go a un Gobierno negro, simplemente 
que son negros. De la misma manera, 
opongo a un Gobierno blanco, simó 
te porque son blancos», añadió.

Ayuntamiento de Madrid



E lecciones laboristas: Primera votación

extranjero

LONDRES

~ ~ l ¥&m  DESBANCO
 ̂CALLAGHAN (con seis votos más)

§ Pero hará falta una segunda ronda 
mayoría cualificada

(Crónica para ARRIBA y Pyresa.)
M ISTER M ichaei Foot, m inistro del Empleo en el gabinete de 

Harold W ilson, tras el primer escrutin io de la votación del 
com ité parlametnario laborista, puede ser el próximo inqui­

lino del número 10 de Dowing Street, y líder absoluto de Transpon 
House. al haber desbancado a m fster Callaghan, el gran favorito, 
en el número de votos contados a  su favor durante el «gran cón­
clave" laborista, celebrado esta tarde en la Cámara de los Comunes, 
y decimos puede ser porque M ichaei Foot no es todavía el ganador 
definitivo. Habrán de sostenerse uno o varios turnos más de con­
sultas a las urnas para despejar esta apasionante incógnita.

Foot consiguió 90 votos e su 
favor, se is  más que m íster Ca l­
laghan. quien ha quedado se­
gundo. No obstante — insisti­
mos—  esos 90 votos resultan 
Insuficientes. Los cánones man­
den que se obtenga un co lecti­
vo de la mitad más uno. Tenien­
do presente dicho reglamento, y 
considerando que en el Parla­
mento de W estm inster hay 314 
diputados laboristas, y en el su­
puesto de que acudieran todos a 
la asamblea de ayer, el ganador 
tendría que haber contabilizado 
por lo menos 159 votos.

Con d  demarre de Foot so­
bre James Gallaghan — muy en 
contra de los pronósticos, repe­
timos. puesto que previamente 
se describía en el mundillo de 
les encuestes a Gallaghan con 
el Tnaillot» amarillo del lidera­
to, e Jenkins con el número 2, 
ya Michaei Foot se le daba me­
ramente el crédito de un tercer 
lugar—  comienza a perfilarse 
claramente que el próximo «pre­
mier» británico acaso sea un 
hombre de las izquierdas. Y 
Foot lo es. Los presentadores 
de turno e introductores diplo­
máticos de la ciudad del Táme- 
8¡s argüían que votar por Caf-

laghan sería votar por las dere­
chas. Por lo seguro. Mas, a lo 
que se ve, las derechas en este 
punto y hora del acontecer In­
glés tampoco gozan de dema­
siado buena literatura. No se es­
tila  ser de derechas. Es una tar­
jeta de crédito que no lleva a 
ninguna parte. Pertenecer a las 
izquierdas resulta mucho más 
efectivo, a juzgar por el des­
arrollo de las votaciones habi­
das en la sala número 10 de la 
Cámara de los Comunes

Sorpresa
Saltó, a decir verdad, un poco 

la sorpresa. La facción mode­
rada o derechista que encarna­
ban los troiunviros Callaghan- 
Jenkins-Heaeley laboristas clás i­
cos y grandes seguidores de la 
política del primer m inistro dimi- 
m lsionario. Harold Wilson. ha 6i- 
do noqueada por el dúo Foot- 
Benn. El sexto candidato, Tony 
Crossland, que quedaría inme­
diatamente descartado para una 
próxima ronda después de su 
colocación a lo último de la ta­
bla,. viajaba de paquete.

La incógnita que se ofrece

pora consegu ir una

para la votación inmediata es 
conocer cómo van a presentar 
sus lineas de ataque las dos 
facciones rivales derecha-izquier­
da, asi como saber cuántos can­
didatos van a contender en di­
cha ronda. Aqui, al Igual que en 
la guerra, las tácticas que uno 
y otro componente saquen cons­
tituirán una circunstancia de­
cis iva y determinante. S i De- 
nis Healey y Roy Jenkins op­
tan de común acuerdo por una 
retirada a tiempo, con ánimo de 
regalar sus votos al único can­
didato que quede de la derecha, 
es decir: Callaghan, entonces y 
sólo entonces James Callaghan 
podría tener alguna aspiración, 
aunque somera, a la sede de 
Downing Street. S i no. mucho 
nos temernos que la pelota ro­
dará a favor de M ichaei Foot. 
Sus posibilidades de recabar 
esa apetecida mitad más uno de 
los votos se lian acrecentado 
tras la victoria del día de hoy. 
Aunque, por supuesto, nada es 
seguro hasta el momento.

El apoyo de los diputados del 
grupo «Tribuiré» debe de haber 
sido un factor decisorio de este 
éxito de M ichaei Foot. Y  las po­
sibilidades de su victoria total 
se han acrecentado con la  reti­
rada de Anthony Wedgewood. 
quien acaba de anunciar que no 
competirá tampoco en la segun­
da ronda. Teóricamente, la des­
aparición de Benn — un candida­
to del ala izquierda—  coloca a 
M ichaei Foot libre de manos pa­
ra conseguir el laurel del lidera­
to. Pintan oros para la izquier­
da laborista.

Terminó la v is ita  de Gromyko a Londres

LA U N IO N  SOVIETICA NO 
INTERVENDRA EN RHODESIA

Sí El ministro sovié­
tico reconoció «cier­
tas diferencias» con 
Wilson y Callaghan

LONDRES. (Efe.) —  La Unión 
Soviética no tiene intervención 
% na en el problema rhodesia- 
no: ni tiene participación directa 
o indirecta en lo que ocurre en 

sur de Africa, declaró ayer, en 
una conferencia de Prensa, el mi­
nistro soviético de Asuntos Exte­
riores. Andrei Gromyko.

Al final de su v isita oficia l de 
kos días, en la que sostuvo en­
l i s t a s  con el primer m inistro 
británico, Harold W ilson, y el se­
ctario  de Asuntos Exteriores, 
James Callaghan, Gromyko in o fr 

a los periodistas de que «ha 
“ia celebrado conversaciones es­
pecificas sobre Angola» con su 
Co|ega británico, llegando a la 
conclusión de que la postura so­
metica y británica al respecto se 
Pueden armonizar « c o n  ciertas 
constructivas condiciones».

Groin -ko, se' refería con esto 
a las informaciones sobre una 
Posibie retirada de las tropas 
sudafricanas del territorio de An- 
P'le. mientras parece que las 
l,0Pas cubanas continuarán allí.

El m inistro soviético rehusó 
comentar con detalle la política 
de su Gobierno con respecto a 
Africa, y contestó que no desea­
ba comentar cuestiones relacio­
nadas con Cuba cuando se le 
preguntó por su reacción ante 
el aviso dado al Gobierno cuba­
no por el secretario de Estado 
norteamericano, d o c t o r  Henry 
Kissinger, acerca de la interven­
ción cubana en Africa.

Reconoció el ministro soviéti­
co que en sus conversaciones 
con Wilson y Callaghan ha habi­
do «ciertas diferencias de enfo­
que», así como «ciertas diferen­
cias en las conclusiones», aun­
que calificó el conjunto de con­
versaciones como «constructivas 
e ilustradoras».

Las conversaciones para la li­
mitación de armas estratégicas 
(SALT), que se llevan a cabo, no 
serán fáciles en la próxima fase, 
según opinión de Gromyko. Aun­
que se mostró inclinado a creer 
que pueden vencerse las difi­
cultades.

«La Unión Soviética — dijo—  
espera de los Estados Unidos 
una actitud más objetiva al res­
pecto», expresando que las ne­
gociaciones deben conducirse de 
ahora en adelante en una base 
de completa igualdad.

Una vez terminada la confe­
rencia de Prensa, Andrei Gromy­
ko se dirigió al aeropuerto de 
Heathrow, desde donde empren­
dió viaje de regreso a Moscú.

LOS ULTIMOS 
«LIABIRS 

DEL LABORISMO
Quedábamos en que George Lansbury era 

el único miembro del II Gabinete laborista 
que conservó su escaño parlamentario des­
pués de la defección de MacDonald y la 
consiguiente derrota electoral. Pero además 
de Lansbury, m inistro «sénior», hubo otros 

dos personajes que habían sido m inistros juniors (o sea, que 
participaban en el Gobierno, aunque no en el Gabinete) y que 
lograron salvarse de la «débácle» laborista. Fueron ellos 
dos políticos que habían de alcanzar más tarde fama univer- 

! sal: R. C. Attlee y Staford Cripps.

S i Lansbury, por la razón de su superviviencia en el Par­
lamento, había sido elevado al liderazgo laborista, era lógico 
que uno de los dos ex m inistros juniors pasase a ser «vice- 
chairman» y, más tarde, «leader» delegado. Como Cripps, 
e l futuro Mr. Austeridad, se había incorporado recientemente 
al Labour Party. con su Liga socia lista, y sólo hacia un año 
que era diputado, la designación de A ttlee no ofreció duda.

: Carecía éste del extraordinario talento que poseía Cripps, 
pero también de su desasosegada inquietud. Hombre pacien­
te, leal, trabajador, no despertaba grandes admiraciones, 
pero tampoco rencores. Poco a poco se hizo el hombre indis­
pensable al laborismo y a Inglaterra.

Porque Lansbury. pacifista integral, se había planteado el 
conflicto entre su conciencia y el deber de serv ir de por­
tavoz a un partido que. ante la amenaza del fascismo, se 
inclinaba cada día más hacia las soluciones bélicas. Pudo 
ir trasteando el problema hasta la conferencia del Partido, 
reunida el 1 de octubre de 1935. Parecía salvar aún su con­
tradictoria posición, hasta que avanzó pesadamente a la tri­
buna, Ernest Bevin, el todopoderoso secretario del Sindicato 
de Transportes, que habia de ser. años después, e l mejor 
m inistro de Churchill, y el regidor de mayor personalidad que 
ha tenido el Foreign O ffice  en medio siglo.

Despiadado fue el alegato de Bevin contra Lansbury. Des­
pués de derribarle justificó  asi su acción: «Lansbury ha ido 
vestido con ropas de santo durante muchos años, esperando 
el martirio. Yo prendí fuego a los haces de leña.» El PLP 
nombró entonces «leader» a Attlee para el resto de la sesión 
anual del Parlamento. Había sustitu ido antes a Lansbury 
durante una grave enfermedad de éste, demostrando poco 
a poco su compe'encia. Ya como «leader» temporal, dirigió 
la campaña electoral de 1935, en la cual aumentó el labo- 

i rismo sus escaños hasta 154.

Con el nuevo Parlamento volvieron a los Comunes una 
serie de hombres de más brillante biografía política que : 
Attlee, como Greenvvood y Morrison, que contendieron con 
él para el liderazgo, siendo derrotados. A ttlee  contaba enti-e 
otros apoyos, con el del potente Bevin, receloso de los de­
más astros del laborismo, y se sostuvo veinte años al frente 
del Partido. El 9 de mayo de 1940, cuando los alemanes in­
vadían Bélgica y Holanda, fue invitado por Chamberlain a par­
ticipar en un Gobierno de coalición. El Labour Party areptó 
la coalición, pero no la presidencia de Chamberlain. Ueqó. 
por ello, el momento estelar de Churchill. A su lado fue 
C. R. Attlee, hasta los días de Postdam, el inmejorable ad­
junto de aquel genial «premier» durante la segunda mi»-ra 
mundial. Con él entraron en el Gabinete Greenwood, M< rri- 
son y Bevan. Hasta que, tras las elecciones caquis AV '°e  
mismo fue encargado de constitutir el III Gobierno laborista 
que había de sustitu ir al de Churchill.

En todo ese tiempo le reemplazaron interinamente como 
j  «chairman» del PLP, Leesmith y Pethick-Lawrence, mientras 

que Greenwood no abandonó el Gabinete, cosa que ocurrió 
en 1942. para ocuparse de dicha tarea. Nadie, en ese h istó­
rico período, se opuso al liderato de Attlee. Sin embargo, 
coincidiendo con su elevación a la jefatura del Gobierno, 
tropezó con las interferencias de Harold Laski, el teórico 
húngaro del laborismo inglés, quien al se r nombrado presi­
dente del Labour Party, cargo de renovación anual, pretendió 
mandar en él más que el propio «leader». Esas ínfulas sólo 
le duraron el año de su mandato. Superado tal contratiempo 
y otros muchísimos peores. A ttlee permaneció al frente del 
Gobierno hasta 1951. Retornó entonces Churchill al poder 
y Attlee volvió a ser «leader» de la oposición, hasta diciem­
bre de 1955, en que abandonó la jefatura del laborismo, re­
compensándole la Reina con el título de conde de Attlee.

A l cesar A ttlee disputaron el liderazgo laborista Hugh 
Gaitskell, Aneurin Bevan y Herbert Morrison. Triunfó el pri­
mero, que era el más joven de los tres. Había sido, con 
cuarenta y cinco años, en 1955, cancille r del Exchequer. Sú 
talento, su mesura, su habilidad parlamentaria, pre­
sagiaban una larga y fructífera etapa al frente del partido 
y, más tarde, de Inglaterra. Pero Gahske ll murió en 1963, 
dejando el campo laborista libre a su último contrincante: 
Harold W ilson, quien habia reemplazado a Bevan, muerto 
también en plena madurez, en la conducción del ala izquierdd 
del Labour Party.

Raimundo LOZANO
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extranjero

PARIS
De nuestro corresponsal, 

ENRIQUE LA-BORDE

P o r  designación del 
Presidente Giscard

CHIRAC,
CATALIZADO! 
DE LA MAYORIA

(Crónica para ARRIBA 
y Pyresa)

E L Presídeme que se ha 
dirigido esta vez a los 
franceses no es el mis­

mo de hace sólo tres meses 
—desenvuelto, sonriente, con 
fiado—, sino un jefe de Es­
tado gravii, en perfecta armo 
nía con l a s  circunstancias, 
que ha preferido la verdad 
que inquieta al optimismo 
que irrita. Por todo ello, Va- 
lery Giscard d'Estsing ha re­
cuperado en media hora el 
prestigio que, en los últimos 
tiempos, se había empañado 
y hasta, iqcluso, se había 
quebrantado de modo inquie­
tante.

El solo hecho de confesar, sin 
ningún rodeo, el fracaso de la 
mayoría, de su mayoría, en las 
elecciones cantonales y el atri­
buir ese resultado a «unas insa­
tisfacciones y unas inquietudes, 
que son reales», le han valido el 
reconocimiento de esa opinión 
pública que empezaba a dudar, 
por no decir que empezaba a 
negar la capacidad del Presiden, 
te para dirigir los destinos del 
país. La sinceridad, la nobleza, 
son más rentables que la dema­
gogia, sea ésta del color que sea.

Giscard d’Estaing confesó —és­
ta es la palabra justa— que «no 
hay que ir muy lejos para en­
contrar las causas de la insatis­
facción de los franceses». No 
obstante, hizo un llamamiento a 
la serenidad y al sentido común: 
«Ustedes defienden, naturalmen­
te, la libertad de discusión en 
materia de salarlos, ya que esto 
forma parte de nuestro sistema. 
Pero la contrapartida de esta li­
bertad es la responsabilidad y la 
moderación.» En este sentido, el 
Presidente se refirió a la idea de 
«ambición colectiva, ya que no 
es suficiente para un país el con­
tar con las ambiciones puramen­
te personales.»

Las preguntas fueron formula­
das con un tono de advertencia 
que no ha escapado a nadie, y 
menos a las organizaciones sin­
dicales: «¿Cuáles son los paises 
que nos rodean en los cuales el 
nivel de vida es el más elevado 
y el progreso social el más rá­
pido? ¿Son aquellos países en 
los cuales las reivindicaciones 
son las más extremas y los con­
flictos sociales los más violentos 
o son. por el contrario, los paí­
ses en los que se ejerce el sen­
tido de la responsabilidad y de 
la moderación, así como de la 
adopción de compromisos equi­
tativos? Todo esto merece una 
reflexión.» La consecuencia era 
lógica: en la construcción de Eu­
ropa, «Francia no quiere ser la 
potencia dominante, pero tampo­
co quiere ser la dominada». De 
ahf que es necesario el esfuerzo 
colectivo para «sitúar el país en 
una posición de igualdad con los 
otros países».

Ch irac, catalizador
Si Giscard d’Estaing dijo no 

al colectivismo, que los france­

«El fracaso en las e lecc iones 
^cantonales responde a unas in­
satis facc iones reales», d ijo el 

Presidente
El Presidente de la República Francesa, Valery 
G iscard d'Estaing, durante su discurso. (Cifra.)

ses descartaron en ra elección 
presidencial, también ha negado 
el inmovilismo, porque afirmó: 
«Toda sociedad que rechaza las 
reformas firma su propia conde­
na.» Y el Presidente insistió en 
su programa de reformas y expu_ 
so las que están pendientes de 
adopción por el Parlamento. Pe­
ro la bomba de esta alocución 
llegó de modo inesperado: «La 
acción de los partidos políticos 
de la mayoría debe ser coordi­
nada y organizada. Yo confio a 
Jacques Chirac esta tarea.»

Así, pues, la mayoría presiden­
cial tiene, a partir de ahora, un 
animador, un catalizador, en la 
persona del primer ministro que 
se ha convertido en la primera 
personalidad francesa, después 
del Presidente, al que sólo «de­
berá dar cuenta» de su acción. 
¿Será seguida esta iniciativa por 
todas las formaciones de la ma­
yoría? Las circunstancias obligan 
a ello, porque esa mayoría, que­
brantada en las elecciones canto­
nales, deberá organizarse para 
unas legislativas en las que se 
decidirá el futuro del pais. Dos 
años es poco tiempo cuando hay 
una crisis económica de por me­
dio. Por todo ello, el Présidente 
concluyó con un llamamiento a la 
unidad, a una solidaridad que es 
preferible a la división y al en­
frentamiento.

Las reacciones se han orienta, 
do fundamentalmente en una di­
rección política: la designación 
de Jacques Chirac como orde­
nador de la acción de una mayo­

ría llamada a la unidad. Pero, 
en realidad, era el único elemen­
to de crítica, ya que por lo de­
más nadie puede negar que Gis­
card d’Estaing ha ganado, en só­
lo media hora, lo que había per­
dido en los últimos meses. La 
opinión pública, la llamada mayo­
ría silenciosa, ha descubierto un 
Jefe de Estado seguro de sí mis. 
mo y consciente de sus respon­
sabilidades. En suma: Giscard 
dEstaing ha convencido, y esto 
ya es de por sí bastante y su­
ficiente.

M anifestación 
de l FRAP. 
prohibida

PARIS. (Efe.)—La Prefectura 
de Policía de Par ís anunció ayer 
la prohibición de un mitin en 
el que había de participar el 
Frente Revolucionario Antifascis­
ta y Patriota (FRAP).

Estaba prevista para hoy, vier­
nes, en la «Mutualité» de París 
y organizada por el movimiento 
de tendencia maoísta portuguesa 
UDM (Unión Democrática ropu- 
lar).

El FRAP ha sido disuelto re­
cientemente por decreto del Mi­
nisterio del Interior francés.

Sigue la huelga 
de fe rrocarriles

No obstante haber sido firma­
do el miércoles acuerdo entre al­

gunos Sindicatos y la dirección, 
la huelga de ferrocarriles con. 
tinuó ayer en Francia.

Firmaron el convenio los Sin­
dicatos Fuerza Obrera (indepen­
diente), CFTC (cristiano). Con­
federación General de Cuadros y 
Autónomos. Pero los representan­
tes de la CGT (comunista) y 
CFDT (izquierda no comunista) 
abandonaron la sala de sesiones 
e hicieron un llamamiento para 
ayer, jueves, y hoy, viernes. En 
lo que respecta a París, el trá­
fico, tanto de cercanías como de 
largas distancias, se halla redu­
cido a la mitad.

M uere un huelguista 
de hambre

Un detenido. Augusta Grand- 
villemain, de treinta y cuatro 
años, falleció en la prisión de 
Fresnes en los alrededores de- 
París, de resultas de una huelga 
de hambre, indicó el miércoles 
la administración penitenciaria.

Augusta Grandvillemain estaba 
acusado de haber cometido en 
1972 un atraco en un Banco de 
Toulouse. A finales del presen­
te mes debía comparecer ante 
el Tribunal de Apelación. El de­
tenido había comenzado la huel. 
ga de hambre en la prisión de 
Toulouse, donde se encontraba 
encarcelado en detención preven­
tiva y fue transferido reciente­
mente a Fresnes debido a su es­
tado de debilidad.

Se celebró ayer con un 
gran desfile  m ilitar

ANIVERSARIO DE LA 
INDEPENDENCIA GRIEGA

ATENAS. (Efe.) — Grecia conmemoró ayer 
el CLV aniversaria de su independencia. En­
tre los actos programados figuró un gran des­
file militar, presidido por el Presidente de 
la República, Constantino Tsatsos.

En el desfile, que también ha presenciado 
el primer ministro Caramanlis y miembros del 
Gobierno, tomaron parte unidades equipadas 
con material muy moderno, con cohetes, ca­
rros de combate franceses y baterías de arti­
llería ultramoderna. Durante el desfile vola­
ron los aviones «Mirage», «Phantom» y otros 
tipos de caza adquiridos recientemente.

La mayor parte de este moderno material 
está normalmente desplegado en las regiones 
fronterizas con Turquía,

En 1821, después de un alzamiento popular, 
Grecia consiguió separarse del entonces im­
perio otomano.

LAS MARIANAS,
OTRO «ESTADO ASOCIADO» 

DE USA
WASHINGTON. (Efe.) — Las islas Marianas, 

nno de los territorios del antiguo imperio co­
lonial español en el Pacífico, pasaron el miér­
coles oficialmente a la soberanía de Estados 
Unidos, durante una ceremonia celebrada en 
la Casa Blanca.

El Presidente Ford firmó el acta de unión 
de las islas del norte de las Marianas como 
«Estado libre asociado» de los Estados Uni­
dos, por voluntad de sus 14.500 habitantes, 
que en un referéndum recientemente votaron 
en favor de la. soberanía norteamericana de 
las islas.

La unión de las islas sigue también a la 
aprobación explícita del Congreso, donde am­
bas Cámaras votaron en favor de la expan­
sión territorial norteamericana en esta estra­
tégica zona del mundo.

WASHINGTO, 
PROTESTA  

MOSCU
&  Su E m b a ja d a  en la capj 

ta l so v ié t ica  re c ib e  anienai 

te le fó n ic a s  continuamente

MOSCU. (Efe-Ap.)—El Ciobie 
no norteamericano ha presen! 
do una nota de protesta a 
Unión Soviética por las araei 
zas telefónicas que reciben | 
miembros de su- Embajada 
Moscú, han señalado fuentes 
la Embajada de Estados 0 
dos.

Una llamada anónima recibí 
ayer en la Embajada nortea: 
ricana advirtió que pronto ha. 
explosión una bomba, pero tra 
currió el tiempo dado y no 
produjo ninguna clase de exp 
sión.

Llamadas anónimas recibida 
altas horas de la noche hicier 
alusión a recientes actos de v 
lencia contra oficinas soviéti 
en Nueva York y domicilios 
miembros de la delegación ; 
tica en Nueva York.

Por lo que se refiere al av 
recibido en la Embajada ñor 
americana' en la URSS oblig 
desalojar a 50 personas que ' 
bajaban en la primera planta 
edificio. Se realizaron investí 
clones para tratar de buscar 
bomba anunciada por la U»- 
anónima, pero no se éneo 
nada, ha declarado un porta 
de la Embajada.

C rít ica s  contra 
K iss inger

BETHELHEM (Pensilvania) 
El que fue subsecretario de 
tado George Ball ha acusado 
Henry Kissinger de haber : 
vertido a los embajadores no. 
americanos en ordenanzas 
ciendo retroceder las prácti 
diplomáticas en trescientos r

Ball, que sirvió en el Depa. 
mentó de Estado bajo la Pr 
dencia de Johnn Kennedy y I 
don Johnson, añadió que tod 
dispositivo de la política e«te. 
había quedado inútil como re 
t.ado de los métodos de Kis 
ger.

Durante un discurso pronun 
do en la- Universidad de Le*1' 
dijo Ball que el actual secr 
rio de Estado «se siente em 
jado a moldear y conducir t 
la política personalmente sin 
señar su truco ni siquiera a 
colegas».

Como resultado de ello, 
práctica diplomática ha ten 
dido trescientos años», conen 
Ball, que ahora forma parte d 
dirección de un Banco de in 
siones.

W allace seguirá Ha 
el final

MONTGOMERY (Alabama) 
El gobernador, George C. i 
ce, manifestó ayer que iba a 
«muy difícil» para él ga™‘ 
candidatura presidencial dei 
tido Demócrata, teniendo
cuenta su última derrota, . 
añadió que, a pesar de todo, 
tinuaría en la pugna.

Argumentando las razones 
tenía para no abandonar 
campaña, Wallace recordó qu 
senador George McGobern 
ganó ni una sola de las P 
rías iniciales» en 1972 y,s 
barro consiguió la candi
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cultural

En e l CM ” T u rb a rá n "

LA MUEVA LITERATURA
Opinaron Yndurain, Torrente Ballester, Vinti­
la Horia y Antonio Prieto

Los profesores Yndurain, To­
me Ballester, V intlla Horia 
Anlonlo Prieto han particlpa- 
en la mesa redonda sobre 

y  nueva literatura», dentro 
ciclo *EI futuro de la ca l­

mo», que se celebra semanal- 
-nte en el Colegio Mayor 
rbarán».

El profesor Yndurain manifes- 
que la frontera entre la lite- 

lura y la ¡nfraliteratura es 
uy movediza. La h istoria ha de- 
ostrado que alguna vez lo que 
su época se cree infralite- 
ura pasa a la literatura uni- 
sal, como el caso  de «El 
ote». Actualmente asisti­

os a una producción literaria 
consumo. Se escribe depri- 
con escasa densidad cul- 

rol, aprovechando hechos cir- 
nstanciales y, por lo tanto, 
uno existencia efímera. Nos 
-entramos con un lector po- 
exigente, posiblemente de- 

o o un hecho sociológico: el 
opello de la vida actual. 
Torrente Ballester habló de 
literatura a través de su ex­
tienda como escritor. Una 
periencia que no es ancha, 
o estrecha y larga. En el aná- 
s de sus obras — cinco o 
s novelas—  dijo que cada 
- supone un escalón, sin que 
parezcan unas a otras, pe- 
sln embargo, todas conver- 
en la última. La conclusión 

la que podemos llegar — dice 
-rente Ballester—  es que he

actos 
para hoy

LAS 19,00 HORAS:
«J. P. Sartre, ¿existenclalismo 
marxismo?», por el doctor Ma- 
I García Marcos. Sociedad Es- 
-la de Filosofía. Serrano, 127 

LAS 19,15 HORAS:
Proyección de -M artín  Fierro». 
Leopoldo Torre N ilsson. Ins- 
) de Cultura Hispánica. Ave- 

a Reyes Católicos, s/n.
LAS 19,30 HORAS:
•El surgimiento de la ciencia 
mo actividad socia l diferencia- 
. por el doctor Faustino Cor- 

i:.. Ateneo. Prado, 21.
-  >EI sacerdote en la novela 
"¡al hispanoamericana», p o r  
"s Pinillos. Ateneo. Prado, 
ro 21.

-C ic lo  «Literatura Viva». In- 
endrán: autor, José Hierro: 

Aurora de Albornoz: mo­
rador. Eugenio de Bustos. Fun- 

»Juan March». Castelló, 
ero 77

US 20,00 HORAS:
'Solfeo para mariposas», de 
sé M.‘ Bellido. Instituciones 
L Gran Vía, 59.
~ "La propiedad de las tierras 
«  luchas agrarias en Andalu- 
■ Por Antonio M . Bernal. Co- 
. Mayor «San Juan Evange- 
•a”. Ciudad Universitaria.

US 23,00 HORAS:
'Periodismo encadenado. Pano- 
"ca de la Prensa actual», por 
el A n g e l  García Brera. 

.M- «J. L. Vives». Francisco 
<«, 7. (Plaza Castilla.)

7 Concierto: «Rock» andaluz. 
88-“ C. M. «San Juan Evan- 
An* Ciudad Universitaria.

" Cine Club: « C i u d a d a n o  
de Orson W  e II e  s. 

"Nuestra Señora de Gua- 
" Ciudad Universitaria.

trabajado al margen de la mo­
da, con unas preocupaciones 
personales.

Por su parte, consideró Vin­
tlla  Horia que la literatura es 
una técn ica de conocimiento 
igual, en cierto modo, a la Fi­
losofía, a la C iencia y a las 
Artes. Bastaría acercarse a una 
gran obra literaria como «El 
doctor Fausto», de Thomas 
Mann; «Ulises», de Joyce; «El 
hombre sin atributos», de Mu- 
sil, pora comprender lo que su­
cede en este momento en el 
mundo y lo que sucederá ma­
ñana. A través de estas obras 
nos damos cuenta de cuáles 
serían las causas de la crisis 
en que estamos envueltos, y 
sacar unas formas salvadoras.

Antonio Prieto señaló que en

la actualidad hay una escisión 
en la creación literaria. Por un 
lado, una novela de mayoría 
que no sirve para pensar. Por 
otro, el escritor que intenta re­
solverse los problemas propios 
que no son únicos y encuentran 
eco en sus lectores. Es cierto 
que hay crisis, de valores lite­
rarios y de valores humanos, 
pero la cris is  debe entenderse 
como un movimiento de anima­
ción.

En definitiva, los participan­
tes defendieron una literatura 
de calidad, de exigencia perso­
nal propia, y pidieron al público 
lector qu3 cultivóse esa exigen­
cia, para lograr una nueva li­
teratura superior a la actual.

P a lom a  AVILES

JULIO VELEZ Y LA 
"SOCIOLOGIA DEL 

FLAMENCO"
♦  Ilustró la charla el cantaor Pepe Taranto

(De nuestra Redacción.)— En la Facultad de Derecho de la 
Universidad Complutense ha pronunciado una conferencia so­
bre «Sociología del flamenco» Ju lio Vélez. Analizó las distintas 
claves históricas necesarias para la comprensión del famenco 
claves históricas necesarias para la comprensión del flamenco 
mación de la laringe humana como elementos imprescindibles 
para que el flamenco haga su aparición.

Las claves históricas aludidas por Vélez se ciñen a tres 
hechos fundamentales: la utilización de la música litúrgica bi­
zantina por parte de la Iglesia española; la aparición de los 
gitanos, que se fueron extendiendo por d istintos puntos geo­
gráficos, y los ocho sig los de cultura musulmana en Andalu­
cía. Analizó posteriormente los distintos «palos» del cante 
haciendo hincapié en las génesis y el proceso de transforma­
ción de los mismos. Por ejemplo, dijo, los saltos cuantitativos 
de las «tonás» se transforman cualitativamente en la «sigui- 
riya». Finalmente, Vélez aludió a la manipulación de que ha 
sido objeto el flamenco por parte de determinadas formas de 
poder. Esta manipulación, afirmó, contrariamente a lo que 
opinan algunos entendidos, se ha concretado en el fandan- 
guillo. La charla fue ilustrada por el «cante» de Pepe Taranto 
Morón, jornalero de Morón, que ha iniciado su profesionali- 
zación y grabará, en breve, su primer disco, Laura Díaz, y la 
guitarra de Dieguito de Morón, sobrino de Diego del Gastor. 
Pepe Taranto interpretó martinetes, debías, siguiriyas, con 
term inación de cabales, livianas, serranas, soleares, cantiñas, 
romeras y bulerías por soleá. Por su parte, Laura Díaz cantó 
tientos, bulerías y tangos.

Hoy en la Fundación «March»

JOSE HIERRO Y AURORA 
DE ALBORNOZ

(De nuestra Redacción.)— La 
obra del poeta santanderino Jo­
sé Hierro, será analizada hoy 
por Aurora de Albornoz en el 
c ic lo  «Literatura viva», que quin. 
cenalmente viene organizando 
la Fundación Juan March, des­
de el pasado mes de octubre. 
Hasta la fecha han intervenido, 
entre otros. Luis Rosales, Félix 
Grande, Lauro Olmo, Garc ía  Pa ­
vón, Torrente Ballester, Atareos, 
Yndurain, etcétera.

Jo sé  Hierro nació en Madrid 
en 1922, y es uno de los poe­
tas de más recia personalidad 
de nuestra lírica  actual. Fue 
compañero de publicación en 
distintas revistas de José Luis Hi­
dalgo, Ju lio  M aru ri y otros des­
tacados poetas. Su libro «Ale­
gría» obtuvo en 1947. En 1953 
se le concedió el Prem io Na­
cional de Literatura y e l de la 
C rít ica  en los años 1958 y 1965. 
Asim ism o obtuvo el Premio

March en 1959. José Hierro es 
uno de los critico de arte más 
penetrantes y sensibles de la 
actualidad y sobre pintura y 
otras materias ha pronunciado 
conferencias en distintas ciuda­
des europeas. Entre sus libros 
cabe destacar «Tierra sin nos­
otros», «Cuanto sé de mi». «Li­
bros de las alucinaciones y un 
columen.», «Poesías completas», 
que recoge su producción com­
prendida entre 1944 y 1962.

Por su parte, Aurora de Al­
bornoz une a su condición de 
poeta una gran capacidad crí­
tica y de ensayista. Conoce a 
la perfección la obra de Antonio 
Machado y Juan Ramón Jimé­
nez, a quien conoció personal, 
mente en Puerto Rico. Sobre 
estos escritores ha escrito y 
hablado en numerosas ocasio­
nes, aportando decisivos pun­
tos de vista para la compren­
sión de ambas obras.

LA ENTREGA DE PREMIOS AMPE
Reunión profesional de la  publicidad

Casi se iscientos publicitarios de toda España se reunieron en 
una cena, en Madrid, para festejar y premiar las mejores campañas 
publicitarias del año pasado.

La Asociación de Medios Publicitarios Españoles, que agrupa a 
los más importantes diarios, revistas, radio, publicidad exterior, c i­
ne y televisión, entrega cada año sus condicionados Premios AMPE.

Los AMPE, trofeos diseñados por M ingóte, tienen el mayor poder 
de convocatoria profesional. Los medios colectivamente reconocen 
a los anunciantes y agencias del país sus esfuerzos y  logros en 
la comunicación comercial.

Este año el gran Premio AM PE de Oro, que distingue a la cam­
paña más creativa insertada en casi todos los medios, ha sido pa­
ra IBERIA, Líneas Aéreas, creada por la agencia Dardo, de Madrid.

Los AM PE de Plata por medios fueron:
—  En cine, para Citroen, de la agencia Delp lre Advico.
—  En diarios, para Simca 1200, de la agencia MMLB.
—  En P. exterior, para Boncalo, de la agencia Rasgo.
—  En revistas, para Diamantes, de la agencia J. W. Thompson.
—  En radio, para Málaga Virgen, de la agencia Canut and Bardina.
—  En televisión, para Coca-Cola, de ia agencia Clarín.
La Asociación de Medios entregó una placa a Fundación Gene­

ral Mediterránea por el mecenazgo de sus campañas cív icas: Banco 
de Ojos y Ayuda a Subnormales, creadas por la agencia A las.

Don Eugenio Fontán, presidente de la Asociación, resaltó, en un 
breve discurso, la sign ificación del acto y fe lic itó , tanto a los pre­
miados como a los finalistas de los d istintos medios.

Don Jaime de Urzaiz. subdirector general de Publicidad y Rela­
ciones Públicas, que representaba al M in istro  de Información, 
cerró el acto.

I  C  T  O
DON JOSE ANTONIO GARCIA CARIDAD, m agistradojuez de Prime­

ra instancia número uno de La Coruña.

HACE PUBLICO: Que instado por don Antonio Rodríguez Macei- 
ras, se tramita expediente en este Juzgado sobre declaración de 
fallecim iento de su hermano don Manuel Rodríguez Maceiras. ma­
yor ae setenta y dos años, hijo de Jesús y Josefa, natural y vecino 
de La Coruña, lugar de Someso, de donde se ausentó para Buenos 
Aires, en el año 1923, y desde hace más de treinta años que no 
se tienen noticias del mismo.

Dado en La Coruña. a 22 de enero de 1976.— El magistrado-juez 
de Primera Instancia José Antonio García Caridad: el Secretario 
(ilegible).

Excmo. Ayuntamiento de Valencia
A N U N C I O

Las proposiciones para tomar parte en la subasta para contratar 
las obras de urbanización de los terrenos recayentes a la carretera 
de Mandingorra. destinados a aparcamiento, podrán presentarse en 
el Negociado de Contratación de la Secretaría General de este  Ex­
celentísimo Ayuntamiento, hasta las doce horas del día 10“de abril 
de 1976. rigiendo los particulares que se expresan en el anuncio 
publicado en el "Boletín O fic ia l del Estado», del día 17 de marzo 
de 1976.

La garantía provisional asciende a 64.306 pesetas.
Lo que se anuncia para conocim iento del público en general.
Valencia. 23 de marzo de 1976.— El A lca lde (firmado), M igue l Ra­

món Izquierdo.

Excmo. Ayuntamiento de Valencia
A N U N C I O

Las proposiciones para tomar parte en la subasta para contratar 
las obras de construcción de una puerta de acceso a la sección 16 
del Cementerio General, recayente a la carretera de Mandingorra, 
podrán presentarse en el Negociado de Contratación de la Secreta­
ría General de este Excelentísimo Ayuntamiento, hasta las doce ho­
ras del día 12 de abril de 1976, rigiendo los particulares que se ex­
presan en el anuncio publicado en el -Boletín O fic ia l del Estado» 
del ciia 18 de marzo de 1976.

La garantía provisional asciende a 66.921,76 pesetas.
Lo que se anuncia para conocim iento del público en general.
Valencia, 23 de marzo de 1976.— El A lca lde (firmado), M iquel Ra­

món Izquierdo.

Según lo prevenido en la ley 
de Sociedades Anónimas, se ha­
ce constar que por acuerdo de 
la Junta General Universal y Ex­
traordinaria de accion istas de la 
sociedad PROMOCIONES. RE­
PRESENTACIONES Y  COMERCIO . 
SOCIEDAD ANO NIM A (PRYCOM- 
SA), e l dom icilio soc ia l de la 
misma, situado en la ca lle de 
Villanueva, 8, ha s ido  trasladado 
a la ca lle de Lagasca, 76, 4.° iz­
quierda.

Madrid, ve in tic inco de marzo 
de m il novecientos setenta y 
seis.— El Presidente del Consejo 
de Adm in istración (ilegible).

Telé fs. de ARRIBA: 
215 06 40 y  215 22 40

PLAZA DE TOROS DE MADRID
Domingo 28, cinco y media 

tarde
GRAN NOVILLADA CON 

PICADORES
6 novillos de Sotillo Gutiérrez 

JOSE LERMA 
JU AN  A. COBOS 
«GARBANCITO» 

VICTORIANO MARTINEZ 
«EL VICTOR»

de Las M esas (Cuenca), nue­
vo en esta plaza 

V ictoria, 9. Abonados: V ie r­
nes 26, de 5 a 9. Público: Sá­
bado 27, de 10 a 1 y  de 5 a 9. 
Domingo 28, de 10 a 2. Plaza 
toros: Sábado 27, de 5 a 9. 
Domingo 28, de 10 en ade­
lante.

ternes 26 marzo 1976 A rriba  3 5
Ayuntamiento de Madrid
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ESTRENO DE LA «SINFONIA» 
DE SERIO, POR ODON ALONSO 

Y LA SINFONICA DE RTVE
Los compositores contemporá­

neos han practicado poco el géne­
ro ■ sinfonía*, y cuando io han he­
cho huyeron siempre del s ign ifica­
do que los clásicos dieron al tér­
mino. para quedarse tan sólo con 
el concepto de música concertada 
para instrumentos, o voces e ins­
trumentes. En el caso del italiano 
Luciano Serio, la innovación es de 
fondo, y a pesar de la sólida for­
mación del compositor en el cam­
po tradicional estamos no sólo an­
te formas nuevas, sino también an­
te nuevos contenidos.

La sensibilidad de Berio — artis­
ta  mediterráneo, al fin—  es enor­
memente receptiva, en lo psicoló­
gico como en lo meramente acús­
tico. Su imaginación se desborda 
en invenciones de todo género. Su 
«perspectivismo* estilístico, ensa­
yado en la .Sinfonía», con el apo­
yo de una música-resumen — tal es 
la de Mahler— . sobrepasa el «co- 
llage» para ingresar en un mundo 
creacional fascinante, inquietador. 
No olvida Berio. al trazar su "S in ­
fonía* para ocho voces y  orquesta, 
un principio: la música, por lo pron­
to. se dirige al oído, lo que exige 
belleza sonora. La sensibilidad asi­
mila el mensaje desde una doble 
actitud: contemplación exterior, a) 
modo impresionista, e inmersión en 
un proceso musical que sintetiza to­
do un mundo cultural. La doble pro­
yección precisa de un orden rigu­
roso y Berio lo establece, pues 
piensa que «jamás como ahora 
nuestro oido está expuesto a una 
enorme multiplicidad de sensacio­
nes musicales que es preciso reor- 
darnar y sistematizar*.

¿Dónde reside el sistema de Be- 
rio? Una vez más habrá que recor­
dar que el «hombre es el sistema». 
Sólo partiendo de una individualidad 
tan fuerte, original, pluridireccional 
e inquieta como la de Berio pode­
mos explicarnos esta su formidable 
• Sinfonía». Las voces de los «Swin- 
gle II» se insertan en el crecido 
conjunto instrumental como una 
aportación sonora más. y  los tex­
tos utilizados — tan varios como las 
citas musicales—  no deben ser en­
tendidos; ni siquiera el compositor 
desea que figuren en programa.

Berio ha estudiado todos los as­
pectos de la técnica musical, desde 
el contrapunto severo hasta la fo­
nología. de manera que la amplitud 
de sus posibilidades expresivas, el 
dominio de su manipulación orques­
tal y vocal, es prácticamente in fi­
nito. El compositor hizo dos versio­
nes de 'a «Sinfonía»: la estrenada 
en Nueva York, en cuatro tiempos 
o secciones, y  otra posterior, en 
cinco partes, aunque nada modifi­
ca. en io sustancial, e l añadido de 
la nueva parte, pues la unidad con­
ceptual de la obra, no obstante la 
gran variedad de elementos y pun­
tos de vista, es  tan espléndida co­
mo la de una sinfonía clásica.

Odón A lonso llevó la compleja 
partitura con total dominio, pues, ya 
es sabido, sabe identificarse con 
el mensaje de los músicos de nues­
tro  tiempo — de su tiempo—  para 
v iv ir lo  con plena autenticidad. Des­
de ella puede lograr una traduc­

ción tan clara, explicada y  bella, 
como la que hemos escuchado de 
la «Sinfonía» de Berio (que. por su­
puesto. era estreno en España, aun­
que el «asterisco» habitual hiciera 
su particular fin  de semana, ausen­
tándose de su «residencia» de pa­
pel).

Siempre es acontecim iento la 
aparición en el estrado de Narciso 
Yepes. el actual mito español de la 
guitarra. Volvió a serlo en esta 
ocasión a través de la música cla­
ra, directa, en mucho neoclásica, 
en otro tanto personal, de Salvador 
Bacarisse. El compositor madrileño, 
residente en París desde 1939 has­
ta su muerte, en 1963. fue un tan­
to nuestro Milhaud. por lo prolífico 
de su producción, la musicalidad in­
nata y el sentir la música como una 
necesidad biológica. El año 1957 es­
cribe su «Concertino para guitarra 
y orquesta*, que aun sin ser su 
obra trascendental le ha valido una 
larga popularidad. El público se re­
creo en la voz de la guitarra y en 
el entorno bien calibrado de una or­
questa transparente y ágil. El éxito 
de Yepes — que toca la obra de 
manera asombrosa—  fue total y 
clamoroso, y a él se unió Odón 
A lonso y los profesores de la Ra­
diotelevisión Española. co!abor"do- 
res precisos de la versión. Mejor 
aún. ideales.

El programa comenzó con una 
equilibrada, tensa y escultórica ver­
sión de la «Segunda suite» de 
Bach. en la que el flautista José 
Moreno hizo gala de una técnica 
depurada y una severidad e s tilís ­
tica que no impidió evidenciar el 
lirismo, más o menos soterrado, 
que late en la entera obra bachia- 
na. Para nuestro gran instrumentis­
ta hubo también largas ovaciones, 
compartidas con sus compañeros 
y  el maestro Alonso.

Beethoven 
por W alter K lien

Resumen del segundo concierto 
dirigido por Gibson: ante todo, un 
bellísim o Beethoven tocado por Wa- 
'Iter Klien muy a la vienesa, Esto 
del estilo  es algo -m isterioso que 
apenas puede explicarse, pero que. 
sin embargo, se detecta en cuanto 
se hace presente. Klien, dueño de 
medios técnicos considerables, des­
entraña a Beethoven. restituye su 
•Tercer concierto» al mundo del 
clasic ism o vienes, al que, en defi­
nitiva. pertenece. El éxito fue gran­
de y merecido.

Gibson colaboró, sin responder 
con exactitud a las incitaciones del 
pianista. Cuando éste acentuaba 
con precisión, la orquesta respon­
día plana y  desvaída. Gris, aunque 
más correcto y  mejor tocado, fue 
e l Mozart de la «Sinfonía en do ma­
yor, K. 338», y elocuentísima y bri­
llante la versión de las «Variacio­
nes-enigma», de Elgar, ese formida­
ble himno a la retórica. La Nacional 
actuó con interés y su ya reconoci­
da calidad.

Enrique FRANCO

«LOS DEMOLEDORES»! ü
UN «COMIC» PARA NEGROS

Título: «Los demoledores».— Nacionalidad: norte­
americana.— Director: Gordon Park.— Guión: Eric Ber- 
covici y Jerry Ludwig.— Fotografía: Luden Ballard.—  
Música: Richard Tufo.— Color por De Luxe.— Principa­
les intérpretes: Jim Brown. Fred W illiamson, Jim  Kelly, 
Sheila Frazier. Jay Robinson. etc.— Distribuida por ACE. 
Estrenada en los cines Bilbao. Vergara y Velázquez.

VALORACION: 2

En la producción cine­
matográfica norteamerica. 
na ocupa cada día un lu­
gar más importante el ci­
ne negro. Por supuesto, 
no en el sentido metafó­
rico de la expresión, sino 
un cine hecho por negros 
y destinado especialmente 
al público negro. Un cine 
que no aborda los proble­
mas racistas directamen­
te. sino que se limita a 
imitar el cine de consu­
mo ton protagonistas 
blancos, poniendo pro­
tagonistas negros. Dentro 
de esa corriente, algunas 
películas —«Algodón para 
Flarlem». «Shaft» y sus 
continuaciones, etc.— han 
alcanzado un éxito supe­
rior al mercado que pre­
viamente se les había dis­
puesto. «Los demoledo­
res» es un ejemplo de ese 
cine, encuadrado en una 
tendencia que limita con 
James Bond, con las pe­
lículas de «karaleka» y con 
las bandas dibujadas más

famosas. Tres héroes, ne­
gros, por supuesto, aca­
ban con una organización, 
blanca, por supuesto, que 
se propone el exterminio 
rápido y científico de la 
razá negra.

Los tres protagonistas 
son altos, son guapos, tie­
nen mucho éxito con las 
mujeres, y son unos lu­
chadores natos, además 
de dominar otras artes 
marciales distintas a la 
lucha, tal. por ejemplo, 
las armas de fuego. Están 
interpretados p o r  Jim 
Brown. cuya fama con­
quistó en películas de 
blancos; por Fred Wil­
liamson, que procede del 
cine policíaco negro, y 
por Jim Kelly, famoso 
por su trabajo en las más 
famosas películas de «ka- 
ratekas». Naturalmente, el 
guión se reduce a hilva­
nar situaciones que se 
presten a su lucimiento 
como luchadores, que se 
plantean a estricto nivel

de «comic» y donde la ve 
rosimilitud no tiene ¡mi 
portancia, sacrificada a lJ 
exaltación de las virtudel 
y la fuerza de los negros] 
frente a unos malvados 
blancos uniformados a 
nazi, pero con boinas 
Ioradas.

Gordon Park respondí 
estupendamente a lo qi 
se espera de él, convier,, 
la película en un «comic. 
sin paliativos y eliminan 
do toda suerte de trasc 
dencia. Técnicamente 
ve que domina la asigní 
tura de ia realización 
no lo hubiera deraostr; 
do ya en películas simili 
res pero con objetiv„

. más importantes— F. id 
cluso en ocasiones —pit_ 
so en ia soberbia sccueil 
cia inicial— demuestr, 
unas posibilidades con, 
director, creador de cin, 
que luego sacrifica al oR 
jetivo primordial de 
público concreto.

F.sa secuencia inicial, 1 
divertida resolución _ 
algunas situaciones lói 
cas. son los méritos espá 
cialcs v exclusivos de esj 
película, que cuenta .. 
la colaboración de uno 
los mejores fotógrafos u 
Hollvwood y de una mí 
sica especialmente destj 
cable.

Marcelo ARROITl 
JAUREGU

«EL CONFIDENTE»
UN PO L IC IA C O  INTERESANTE

Titulo- «El confidente».— Titulo original: .The Friends 
of Eddie Coyle».— Nacionalidad: norteamericana.— D i­
rector Peter Yates.— Guión: Paul Monash.— Fotografía: 
V ictor J Kemper.— Música: David Grusin.— Technicolor 
y Panavisión— Principales intérpretes: Robert Mitchum. 
Peter Boyie. Richard Jordán. Steven Keals. A iex  Rocco. 
Joe Santos, etc.— Distribuida por Suevia Films.— Estre­
nada en los cines A lv i, Canciller. Extremadura, Florida. 
Infante. Lido. Los Angeles y Savoy.

VALORACION: 5

te y respaldada por urj 
interpretación verdader] 
mente eficaz por parte. 
todos los integrantes 
reparto, con mención 
pecia) para Peter Boy| 
y naturalmente para 
veterano y siempre sensi 
cional Roben Mitchuij 
entre ellos dos llevan 
peso fundamental de 
historia, aunque no ocu 
pen los primeros plañí 
sino en contados momef
tos.

Duranle los años 60, y 
en su país de origen. In­
glaterra, Peter Yates rea­
lizaba una serie de pelícu­
las menores, caracteriza­
das por un especial do­
minio del ritmo, por 
abordar temas que en 
aquel momento interesa­
ban, recogidos con efica­
cia cinematográfica. Esas 
virtudes fueron, sin duda, 
las que le reclamaron des. 
de Hollywood para su in­
corporación al cine ame­
ricano. Una incorporación 
que fue. por cierto, cla­
morosa: «Gullitt» rever­
decía las posibilidades del 
cine policíaco entendido 
fundamentalmente como 
persecución del criminal, 
y alcanzaba el éxito uni­
versal con una persecu­
ción automovilista tan 
memorable como después 
agotadoramente imitada. 
Alentado por ese éxito. 
Yates quiso dejar cons­
tancia de su origen eu­
ropeo y abordó un tema 
de comedia a través de 
una cierta pedantería in­
telectual, con «John and

Mary». Su fracaso pareció 
inclinarle de nuevo hacia 
un cine eficaz, bien na­
rrado. de atractivo popu­
lar y sin ningún género 
preferente.

Esas virtudes de efica­
cia, soltura, ajuste narra­
tivo. facilidad expresiva, 
dominio de la técnica y 
buena dirección de intér­
pretes. se dan en «El con- 
cidente», una película po­
liciaca planteada desde 
los aspectos sórdidos de 
la persecución del crimen 
y centrada, como indica 
su título español, en la 
doble trampa que se ciñe 
sobre un confidente oca­
sional que no quiere con­
vertirse eD profesional, 
precisamente a cuenta de 
un confidente profesional 
que aprovecha esa profe. 
sión para medrar en el 
mundo del crimen. Táci­
tamente, la película es una 
crítica de la utilización de 
confidentes por la Poli­
cía. Expresamente es una 
amena película policíaca, 
contada con interés y so­
briedad, casi ascéticamen-

«El confidente» es. pu 
una película sencilla pe 
evidente cincmalográfii 
muy superior a la mav 
parte del cine que hoy 
estrena, respaldada por 
fama de un director e 
caz y de unos exceicnl 
aclores. Por añadidura, 
una película entretenk 
divertida (en el sentido 
que no aburre). Se tr: 
de una producción recu 
te. por añadidura, 
bien: se estrena en 
circuito de salas habitu 
mente de reestreno y Pj 
de conjeturarse que 
días de proyección cst¡ 
previamente contados, 
margen del escaso o a| 
plio éxito que pueda c | 
seguir alcanzar, margij
da publicitariam enj
Quien sea capaz de enti 
der esos contrasentidj 
probablemente dé un di 
válido para un estudio |  
bre la situación del cij 
en España.

Marcelo ARR0IJ  
JALKEGl

CEI
En la puerta 

p  situada en 
Irs. 8. en letra 
■OCU (Organiza 
Ijsuarios). En s 
[personas asistí 
1) inaguración 
Ife esta nueva 
Ifensa de los r 
p e  protagoniz: 
■ios. fundador 
Ife la presenta 
pos aclaró a 
p  OCU los fin 
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consumidores

LA OCU CON 300 SOCIOS FUNDADORES Y NUEVA SEDE SOCIAL

CELEBRARA $U ASAMBLEA
GENERAL EN MAYO

•  « V a m o s  a  
v e r ,  o i r  y  
n o  c a l la r >(García-Pablos)

En la puerta del tercer piso de la Fin­
ja situada en la plaza, de Santa Bárba- 
ra, 8, en letras doradas puede leerse: 
OCU (Organización de Consum idores y 
Usuarios). En su interior, unas cincuenta 
psrsonas asistieron el pasado martes a 
|¡ inaguración de los primeros locales 
¡a esta nueva organización para la de­
fensa de los intereses del consumidor, 
jje protagoniza don Antonio García Pa­
tos, fundador y  presidente de la OCU. 
j  la presentación el señor García Pa­
tos aclaró a los primeros socios de 
fe OCU los fines y propósitos de la ci- 

organización y anunció que la pri­
mera asamblea general se  celebrará en 
'mes de mayo.
-Según los estatutos de la OCU, los 

bes de la organización serán la edu- 
lación, orientación, información, defen- 
a y representación de los consumido- 
ik y usuarios afiliados, y, en gei 
lindar a todos los consumidores y 
te españoles, as í como a los 
s que residan o v is iten  nuestro país.
En esta reunión inaugural e l señor 

Carcía Pablos insistió  en la necesidad 
conseguir e l mayor número de socios 
dble, ya que de esta forma se podrá 

ejercer mayor presión sobre los orga­
smos ofic ia les. Actualmente son tres- 
'entos, y posiblemente en poco tiem- 
serán muchos más.

-Para empezar, la cuota m ínima será

de cien pesetas al mes, con lo cual po- 
pagar unos técnicos propios, que 
a cargo de los diversos departa- 
que pensamos montar, y de esta 

forma no dependeremos de ningún orga­
n ism o oficia l cuando realicemos nuestros 
estudios y análisis de muestras. Tam­
bién queremos tener unas oficinas d is­
tintas para la OCU nacional y la de Ma­
drid, que será nuestro primer paso, aun­
que esperamos que próximamente la 
OCU tenga filia les en toda España.

— Aparte de la cuota mensual de los 
socios, ¿qué otros medios de financia­
ción tiene la OCU?

— Tenemos impresos unos boletines 
ofic ia les de inscripción, donde hay un 
apartado que dice «aportaciones», que 
serán las que buenamente quiera dar cada 
socio. Lo que quiero aclarar es que nun­
ca recibiremos dinero por parte de in­
dustrias ni comercios, ya que la OCU 
sólo se mantendrá por sus socios. La 
OCU es una asociación privada de ámbi­
to nacional, donde los únicos que po­
drán entrar en ella serán los consumido­
res.

— ¿Qué fines concretos tiene la OCU?
— Entre los trece fines concretos que 

figuran como base de la actuación de la 
organización se encuentran:

1. El derecho a la protección eficaz 
contra los riesgos capaces de afectar a

la salud y la seguridad de los consum i­
dores y usuarios.

2. El derecho a la protección eficaz 
contra los riesgos capaces de incid ir en 
los intereses económicos de los consu­
midores.

3. El derecho a la asistencia, e l ase- 
soramiento y la reparación de los daños

sufridos por los consum idores y  usua­
rios.

4. El derecho a la información y a la 
educación.

5. El derecho a la audiencia, la con­
sulta. la representación y a la partici­
pación de los consumidores y usuarios 
en la decisión de la elaboración de los 
temas que les conciernen.

Es muy significativo el propósito de 
reivindicar el reconocim iento en la ley 
y el pleno ejercicio en la práctica de es­
tos cinco puntos.

Lo importante es que la gente colabo­
re; que los socios no lo sean de -ho­
nor». sino que hagan todo lo que esté en 
sus manos para que el consumidor deje 
de ser -e l pariente pobre».

Han estado esperando mucho tiempo 
su aprobación como organización. Tienen 
muchos y buenos proyectos en este cam­
po de los consumidores, tan poco sem­
brado y que tan pocos éxitos conoce.

Ayer la OCU metió la «primera» y se 
puso en marcha. Esperemos que tenga 
fuerza para recorrer los d ifíc iles y  mal 
asfaltados caminos por los que hoy en 
día transitamos los consumidores espa­
ñoles.

— Vamos a ver, o ír y no callar, sino a 
hablar, —dijo García Pablos.

Jesús MARTINEZ

¿ s r s  PUEDE DESCENDER 
LA PRODUCCION DE CARNE

Jna nota de la Agrupación Nacional de Ganaderos denuncia 
llcarnente la deficiente calidad del mníz importado y los pro­
nas que provoca en ciertos animales. La citada Agrupación 
dicho que el maíz «importado de los Estados Unidos, tanto por 
anismos ofic ia les como por particulares, produce pérdidas de 
o y baja de producción e incluso lesiones internas en los 

mímales que pueden hasta provocarles la muerte». Lo que nos

El presidente del Sindicato Provincial de Ganadería de Ponte- 
ra, don Nicanor Ocampo Otero, a quien — según lo que nos 
lifestaron en el Sindicato Nacional—  le correspondió la inicia- 
de la mencionada declaración, nos dice:

-El maíz importado ha llega- 
li con hongos que desarrollan 
terminadas toxinas (la B1, B2, 

y G2) y que, según los por­
ta jes de estas toxinas, pue- 
*" aumentar el índice de con- 
tión  de los animales, sobre 
te el ganado vacuno, e l pe- 

o de cebo y d ism inuir la 
¡stencia de éstos a las en- 

teiedades.

maíz f e r m e n t a d o

«o
—Estos hongos que usted di- 
!"Ue se encuentran en él maíz, 

se hallarán en realidad en 
! ?tros cereales que integran
Pienso?

N̂o, porque aquí hemos he- 

Vi*mes 26 marzo 1976

solicitado que se realicen análi­
s is  muy concienzudos de todo el 
maíz de importación, porque la 
gravedad económica es muy 
grande. Tenga en cuenta que se 
están importando alrededor de 
cuatro m il millones de kilos. Es 
necesario una inspección rigu­
rosa tanto del organismo oficial 
(SEMPA) como de los particula­
res, para evitar que el maíz de

cho muchísimos anális is y ha 
quedado demostrado que están 
en el maíz. Sobre todo en el 
maíz de importación de los Es­
tados Unidos de la pasada 
paña, que, al parecer,
mucho tiempo recogido y había 
sufrido un proceso de fermen­
tación con destrucción del po­
der germinativo. Nosotros 
mos conocim iento que hubo 
eos que transportaban este 
que, con tal de quitarles la hu­
medad que traía, elevaron la 
temperatura muchísimo y por lo 
tanto quedó inutilizado.

— ¿Y  qué ocurrió con ese maíz?

— Ese maíz se  descargó, pero 
¿a dónde fue?: no lo  sabemos. 
No ex iste  ninguna noticia de su 
decom isación. Nosotros hemos

«Contiene hongos 
\ tóx icos  que produ­
c e n  enfermedades 
fen e! ganado y 
baja producción», 
afirm a ia Agrupa­
ción de Ganaderos

importación siga llegándonos en 
malas condiciones.

OTROS M ERCADO S
— ¿No será necesario una di­

versificación del mercado?
— Yo creo que ía solución 

está más en un control riguroso 
y en un cambio de la normativa 
en ia cual se especifiquen cla­
ramente en qué condiciones se

recibirá el maíz. Aunque tam­
bién es cierto, que el maíz que 
importamos de Sudáfrica y  de 
Argentina viene en muchísimas 
mejores condiciones que el de 
Estados Unidos.

GRANERO  
DEL M UNDO

Un técnico de alimentación 
animal del S indicato Nacional 
de Cereales, que prefirió no dar­
nos su nombre, nos ha dicho 
«que todo el maíz del mundo 
tiens hongos y que no hay po­
sibilidad de dejar de importar 
de los Estados Unidos, porque 
si no: ¿"qué com em os” ? Esta­
dos Unidos es el mayor granero 
del mundo y hasta la Unión So­
viética le compra; cómo vamos a 
dejar de comprarles nosotros».

— ¿Pero s i viene en malas con­
diciones?

— Esas «malas condiciones» 
pueden ser producto de la mala 
manipulación. A  veces el maíz 
6e humedece y es cuando se 
producen los hongos anormales. 
O tras veces depende del pienso 
que se utiliza, ya que los otros 
cereales que componen el pien­
so pueden llevar e l hongo.

Néstor NORM A
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Por las m olestias 
que producía

INTENTA QUEMAR 
UNA DISCOTECA
Un vecino, molesto por los rui­

dos provenientes de una d isco­
teca enclavada en la planta ba­
la de la finca en que habita, 
intentó prender fuego a dicha 
sa la  de baile.

Se personó en el loca l en 
cuestión una coche radio-patru­
lla que comprobó que un inqui­
lino del portal donde se halla 
ubicada la discoteca, Intentó 
provocar un incendio en el es­
tablecimiento para lo cual que­
mó un gran felpudo de le puerta 
y pretendió introducir por deba, 
¡o de la misma papeles previa­
mente encendidos.

E l deseado incendio no llegó 
apenas a iniciarse, ya que fue 
sofocado en el acto.

El vecino manifestó que el mo. 
tlvo que le indujo a orig inar tal 
fuego no fue otro que el de ha­
llarse molesto por las Incomo­
didades que le causa la discote­
ca  instalada bajo su domicilio y 
el ruido constante que ésta pro­
duce.

E l «aprendiz de pirómano» fue 
trasladado a la Comisaría de i o 
Latina.

T E M B L O R E S  DE 
T IE R R A  EN 

T A R R A G O N A
TARRAGONA. (Pyresa.)—-Des­

de finales del mes pasado de 
febrero se vienen observando 
en la provincia tarraconense pe­
queños temblores de tierra, cu­
yo epicentro está situado apro­
ximadamente en el triángulo Ta- 
rragona-Valls-Vendrell, según la 
información facilitada por el Ob­
servatorio del Ebro.

El martes, los sismógrafos de 
dicho Observatorio señalaron un 
temblor de tierra a las 3,37 ho­
ras y  otro a lás 8,57 horas, és­
te, de una Intensidad del grado 
dos de la escala de Mercalle, 
originando inquietud tanto en la 
capital como en diversas pobla­
ciones de la comarca.

De estos movimientos sism ­
óos, e l más acusado se registró 
en los primeros días del p-esen- 
te mes de marzo a primeras ho­
ras de la madrugada.

ESTRASBURGO

EL ASESINO DE UN 
JOVEN  ESPAÑOL, 

ARRESTADO
ESTRASBURGO [ F r a n c i a ) .  

(Efe.)— Un menor de d iecisiete 
años, cuya ¡identidad no puede 
ser dada a conocer, es el autor 
del asesinato del español José 
García, de dieciocho años de 
edad, el pasado domingo en 
Hoenheim.

La -Policía acaba de hacer pú­
blico en Estrasburgo que el au­
tor de la muerte de García ha 
confesado. Se trata de un joven 
que hacía la corte a la amiga 
de la víctima y que ha sido ya 
condenado en 1975 por el Tribu­
nal de Menores por robo de au­
tomóvil. Fue dejado en libertad 
provisional a título de prueba 
durante cinco años. Interrogado 
por la Policía pretende haber si­
do objeto de un chantaje por 
parte de García.

El cuerpo de este último fue 
descubierto por dos transeúntes 
en un camino de las afueras de 
Hoenheim, acrib illado a balazos.
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LA BIC DETIENE A UN HABIL
V  £ 1  ■ ■  M  P  ■  H  Se hacía pasar como representante de diversas

|  instituciones benéficas a fin de recoger donativos

Ya había "visitado" 
mícilios madrileños

Ha sido detenido un individuo que se hacía pasar por postu­
lante o limosnero visitando dom icilios particulares y realizando la 
petición de dinero en pro de diversas asociaciones benéficas.

Durante los dos últimos años en que abandonó todo tipo de tra­
bajo legal se dedicó a estafar a  personas de buena fe que le ha­
cían entrega de dinero a beneficio de diferentes entidades cari­
tativas.

A  sus v íctimas les mostraba un documento forrado en plástico 
transparente, su  DNI y otro carné profesional perteneciente al 
Centro Provincial de Sanidad, donde decía  trabajar, dedicándose 
a la recaudación de donativos en sus ratos libres y sin recibir 
porcentaje alguno.

En una carpeta albergaba prospectos y documentos relativos 
a entidades y asociaciones de carácter socia l, tales como Asoc ia ­
ción Española de la Lucha contra la Poliom ielitis, Campaña contra 
el Hambre, Día del Seminario, Campaña Pro-Vivienda al Necesita­
do, Ayuda al Paro Obrero, etcétera.

Preferentemente «tocaba el registro de la polio» por resultarle 
más productivo y convincente, dado que añadía que uno de sus 
hijos era poliom ielítico y él. en prueba de agradecim iento a esta 
asociación, recaudaba fondos para la misma, siendo inciertos am- 
ambos extremos y  quedándose con todo el dinero obtenido, sin 
que ninguna de estas organizaciones benéficas tuviera conoci­
miento de tal «ayudante voluntario o  gratuito».

Las cantidades «graciosamente 
postuladas» iban destinadas a su 
exclusivo bolsillo y para su lu­
cro personal.

En este par de años ha visita­
do más de 10.000 domicilios dis­
tintos y en todo Madrid, perso­
nándose en toda clase de vivien­
das, no importándole el estado 
de indigencia en que algunos de 
sus «clientes» se encontraba y 
pese a ello aportaba algún dine­
ro, para ellos cuantiosísimo.

Jamás había despertado sospe. 
chas en todos los hogares que 
visitó, hasta ahora en que pasó 
a la Comisaría de Los Cárme­
nes por estos actos fraudulentos 
constitutivos de estafa.

La cantidad global timada es 
difícil de calcular, a c t u a n d o  
siempre en solitario, con soltura, 
serenidad, fácil diálogo y el ca­
racterístico «don de gentes» que 
ya es proverbial en este apar­
tado de la delincuencia: la es­
tafa

A todo lo antedicho unía una 
presencia grata, aire intelectual y 
vestimenta idónea, como si su 
economía fuera muy boyante y 
solicitara estas peticiones crema­
tísticas como ayuda a «sus her­
manos menos afortunados».

El estafador es Juan Guillen 
García, de treinta y siete años y 
natural de Alicante, aunque d o ?  

miciliado en Madrid.

Otras detenciones
Por los grupos de Investigación 

Criminal afectos a las distintas 
Comisarias de Policía de Madrid, 
asi como por la Brigada Regional 
de Investigación Criminal, en el 
curso de las últimas horas han 
sido detenidos y puestos a  dis­
posición de la autoridad judicial 
correspondiente los siguientes in_ 
dividuos:

José Navarro Zarcos, de dieci­
ocho años, como presunto autor 
de hurto de ciclomotor.

Figura con antecedentes por 
hurtos y robos realizados por el 
sistema del «tirón».

Pedro Olías Martín, de cuaren­
ta  y cuatro años, sin domicilio, 
como supuesto autor de robo 
frustrado de un turismo.

Conceptuado como delincuente 
habitual con aplicación de la an­
tigua ley de Vagos.

Joaquín Gómez Sarabia, de 
cuarenta años, como presunto au­
tor de un hurto de 19.300 pese­
tas en unas oficinas de cierta 
empresa situada en la calle Zur- 
bano, donde trabajaba como em­
pleado.

Posee antecedentes por estafa, 
apropiación indebida y otros de. 
litos.

Segundo Madrid Molina de 
veinticuatro años, domiciliado en 
Getafe (Madrid), como supuesto 
autor de robo en un estableci­
miento de bebidas sito en la ca­
lle Marqués de Jura Real, en el 
que penetró fracturando la luna 
de la puerta de enerada,

Al Juzgado se envían los diver­
sos efectos que le fueron ocupa­
dos.

Francisco Jiménez Teruelo, de 
treinta y dos años, sin domicilio 
conocido, como presunto autor 
de tenencia de útiles para el 
robo. Fue detenido cuando per­
noctaba en una casa abandonada 
ubicada en la calle Amara, ha­
biéndosele ocupado dos destor­

más de 10.000 do-

nilladores, un par de guantes, 
un abrelatas y alguna menuden­
cia más, no pudiendo justificar 
la procedencia de los mismos ni 
el motivo de portar dichas herra 
mientas.

Se trata de un facineroso (ma­
leante habitual) y tenía interesa­
da su busca y captura y averi­
guación de domicilio y paradero 
por dos Juzgados madrileños.

Francisco López Navarro, de 
veinte años: Antonio Mateos Gu­
tiérrez. domiciliado en Gerena 
(Sevilla) y Miguel Marcos Mén­
dez, con residencia en Santurce 
(Vizcaya), ambos de la misma 
edad que el primer reseñado, co­
mo supuestos autores de inten. 
to de robo de un automóvil que 
mostraba los cristales de ambas 
ventanillas delanteras ya frag­
mentados por los citados.

Antecedentes: El primero ya 
fue propuesto para la aplicación 
de la ley de Vagos (hoy denomi­
nada de «Peligrosidad y Reha­
bilitación Social»): el segundo, 
por sospechoso de varios delitos, 
y el tercero, por aplicación de la 
referida ley de P. y Rehab. So­
cial.

Joaquina Morales González, de 
cuarenta y cuatro años, como 
supuesta autora de hurtó en un 
domicilio de la madrileña calle 
Diego de León, del que sustrajo 
13.000 pesetas en metálico, un 
anillo y Documento Nacional de 
Identidad de la denunciante.

Posee antecedentes como de­
lincuente habitual contra la pro­
piedad y como sirvienta infiel, 
como el caso que tratamos.

Robo
Manuel Peláez Fernández ha 

denunciado en la Comisaría de 
Buenavista que en la madrugada 
de ayer dos individuos le sujeta­
ron y despojaron de su dinero 
y otros efectos personales,' todo 
ello valorado en 5.200 pesetas. 
Sucedió en la puerta de] Drugs. 
tore de la calle Velázquez; los 
autores no esgrimieron arma al­
guna para intimidarle. -

CUATRO ATRACADORES 
DETENIDOS

BARCELONA, 25. (Cifra.) J 
Tres súbditos portugueses y J 
español han sido detenidos pd 
la Polic ía barcelonesa, con] 
presuntos autores de varios r] 
bos con intim idación y otros d 
litos, cometidos en las últim] 
semanas.

Los detenidos. Manuel Jo] 
de Sousa Caixero. Antonio Gol 
zalves. Adolfo y José FeliJ 
M ira, portugueses, y Feliz lj 
pez Simarro, español, se cotí 
cieron en un bar del llama] 
Barrio Chino, decidiéndose 
realizar varios robos, los prim. 
ros de e llos en una gasoline] 
de la ca lle Balmes, donde el pi 
mero de los portugueses hab1 
trabajado hacía algún tiempo, ¡

Tras dos asaltos con intimia 
ción a dicha gasolinera, con u] 
semana de intervalo, cada u] 
de los cuales dio un botín] 
7.500 pesetas, e l grupo realil 
otros varios asaltos del mísrj 
tipo, robo con escala de 
y  otros establecimientos, asi t 
mo el robo de varios vehjculcl 
con los cuales se  desplazabj 
para cometer sus delitos.

LA  CORUÑA

CUCHILLA 
DE AFEITAR 

EN UNA BARRA | 
DE PAN

(descubierta por un 
niño cuando comía)!

LA CORUÑA. (Europa Presj 
Informa hoy «El Ideal Galleg] 
que una cuch illa  de afeitar o] 
dada ha aparecido en el interi 
de una barra de pan vendida ( 
Lo Coruña.

El pan lo comío un niño • 
su casa, cuando de pronto noj 
algo duro en la boca. Lúea 
comprobó que se trataba de r 
citada cuchilla". El padre del mi 
chacho llevó la barra al peri| 
d ico y fac ilitó  el nombre 
panadería donde se despachó | 
producto.)

SECUESTRADO 

Y ASESINO, 

d e t e n i d o ,

Billy Arthes, de ' 
años, es abrazado 
su padre en la loa 
dad de Towson (Es! 
dos Unidos), a su 
gada a la Comisa 
de Policía, después ' 
que fuese encontraj 
en Virginia hace mP 
ve días, tras haber l 
do víctima de ArinJ 
Frederik Goode, W  

vo de un hospital ■ 
tatal para enferm 
mentales, que sec 1 
tró al pequeño 
y presunto autor I 
un asesinato de dj
Jóvenes, uno de í .  

de d i e z  años. I1-11 
Gráfica-Upi.)
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el show
tic de Bilbao cuando finalice la 
presente temporda.

Una emisora local se hacia 
eco el pasado martes de estos 
hechos y comentaba que Gu¡- 
sasola contestó con malos ges- 
to's y con palabras que no ve­
nían al caso a su entrenador y 
que algunos jugadores, incluso 
el propio gerente del club. José 
Ignacio Zarza, hubieron de in­
tervenir.

De todas formas, parece que 
el problema no fue a mayores, 
ya que Guisasola disputó el 
partido amistoso que enfrentó 
un combinado del Athletic de 
Bilbao a otro de la selección 
vizcaína, como homenaje a Je ­
sús Callejo, y disputado en San 
Mamés.

contento a pesar de 
medio equipo ma :‘.>C( odc

bre de 
spachó

LO S  JU G A D O R ES  
D EL A T H LE T IC , 

C O N T R A  IR IO N D O

cEnhorabuena, chaval». Prim er saludo de Pab lo Porta a Leal
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Según ha tras-endido en me­
dios futbolísticos bilbaínos du­
rante esta semana y en los en­
trenamientos que viene cele­
brando en Lezama el Athletic, 
han existido pequeñas friccio­
nes entre algún jugador de la 
plantilla rojiblanca y su entre­
nador, Rafa iriondo, que, como 
se sabe, abandonará el Athle-

HA SIDO
« Nos molieron a p a l o s

Tras un largo y  agitado vuelo, y  tras hacer escala en Barcelona, 
llegaron a Madrid los componentes de la selección española o lím ­
pica, que en Adana consiguió el tan deseado billete a Montreal. A l 
frente del equipo venía Gustavo Biosca, puesto que Ladislao Ku- 
bala aprovechó la esca la catalana del vuelo para quedarse en la 
Ciudad Condal. Esperaban a los olímpicos en Barajas el presidente 
de la Federación Española de Fútbol, Pablo Porta y el secretario 
general, Andrés Ramírez.

Gomo era de esperar la  ale- 
a y camaradería de los ]u- 
dores españoles era grande, 
ra algunos este había sido su 
mer contacto con la selec. 
in. Se  respiraba en el ambien. 
cordialidad y triunfo. El úni­

co que ha salido mal parado del 
encuentro ha sido Dani, que tie­
ne que pasar un reconocimiento 
médico pero que está tocado. El

Efé ÍK PAG . S IG U IEN TE
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partido comentaban en voz ba­
ja fue peor que la guerra.

Biosca:
«Iban a la caza 

del hombre»
Gustavo B iosca que de los 

olímpicos debería pasar a tomar 
las riendas de los juveniles, nos 
comenzó hablando del partido 
de Adana:

— No me sorprendió que juga­
sen así; yo había estado dos 
veces con ellos y conocía su 
agresividad, Aquello en vez de 
un partido de fútbol era la caza 
del hombre. Han podido lesio­
nar a  mucha gente, porque las 
entradas eran mortales, realmen­
te no se entiende.

— No se entiende si no se 
piensa en compensación búlga­
ra.

— Pues si, creo que algo de 
eso hubo, porque el secretario 
de la Federación búlgara se 
pasó todo e! partido con los 
turcos, lo que me hace suponer 
que hubiese dinero por medio 
para que nos eliminasen. Lo  su- 
cecido en Turquía fue indignan­
te, nos molieron a palos.

— El billete para Montreal ya 
está conseguido, ahora qué pa­
sará.

— Nosotros hemos conseguido
lo que se quería, c las ificar el 
equipo para la Olimpiada; aho. 
ra la que tiene que decid ir es la 
Federación. Nosotros Informare­
mos de todo lo que pasó y es­
peraremos las órdenes que nos 
den para comenzar a trabajar. 
Pienso que hoy tiempo de sobra 
como para planear bien las co­
sas.

Pablo Porta: 
«Ahora me preocu­
pan los alemanes»

Y como teníamos en el aero­
puerto al presidente nos fuimos 
directamente a él. que dicho seo 
de paso, estaba supercontento 
con la clasificación del equipo 
español.

— ¿Lo esperaba?
— Lo sabía, tenía plena con­

fianza en el triunfo de los mu­
chachos. También sabio que Íba­
mos a tener muchos problemas 
en Turquía, pero que se iba a 
conseguir la clasificación.

— ¿Oué planes hay?
— De momento no quiero pen­

sar en los olímpicos; vamos a 
ser malos estudiantes y vamos 
o esperar a  que pose Alema, 
nia, una vez superada esto prue­
bo nos pondremos a pensar en 
futuras metas. Creo que para 
Montreal quedo aún mucho tiem. 
po y tendremos oportunidad de 
hablar de ellos.

— Los comentarios dicen que 
habrá problemas, que la alinea­
ción española será protestada

— De todo eso se está hablan­
do mucho pero se le está dan­
do mucha más importancia aquí 
en España que en ei extranjero, 
sinceramente pienso que no su­
cederá nada de nada. Estaremos 
en Montreal.

— ¿Estaremos e n Montre a I 
con los que ganaron en ¿arrió 
o con los que empataron en 
Adana?

— Bueno.,., tenemos mucho 
tiempo por delante y ya decidí 
remos sobre el equipo que irá 
a  Montreal. de momento pen­
semos en los alemanes.

05WALD0

Paco, como acostumbro, estuvo fenomenal en Adana

Unos que se apuntan

NOSOTROS
QUEREMOS IR 

A M ONTREAL-
En general e l ambiente entre los jugadores que llegaron 

a Madrid era de victoria, con el empate se había logrado el 
objetivo y lo  único que dolían eran los golpes recibidos de 
mala manera. El primero en bajar del avión y de recib ir las 
felicitaciones fue el madrileño Leal, ira s  de él fueron salien 
do todos. Paco, e l gran portero del Sevilla, volvió a se r en 
Adana una de las figuras del equipo español.

Paco: «Estuve muy tranquilo»
— En este ocasión no fui 

e l mejor, creo que todos nos 
portamos muy bien y supi­
mos capear el temporal de 
lo s  golpes. En cuanto al tra­
bajo fue poco, tiraron en va­
rias ocasiones con peligro, 
pero yo estuve tranquilo y 
encontré e l s it io  en la porte­
ría. por eso nunca pensé en 
sa lir derrotado.

— ¿Y ahora?
— Ahora a pensar en Mon- 

trcol. me baria mucha ilusión 
poder estar ahí.

Junto al muchacho del Ma­
drid. uno que debutaba en 
lides internacionales. Carre­
te charlaba con Camus y 
le recordaba que el domingo 
ya no iban a ser compañeros 
En medio de todo el lio. Dan¡ 
cojeaba ligeramente

Dani:
«A la tercera 

entrada ..»

Macanas:
«Si no me quitan, 

me matan»
Uno de los cambios que 

realizó Kubala fue el del ma- 
dridista Macanás. que fue 
sustituido por Dani.

— Luego protestan en Es­
paña de las entradas duras, 
tenían que haber estado a llí 
para comprobar lo que era 
dar patadas. E llos iban al 
hombre y  nada más. S i e l en­
trenador no me quita de l 
campo en la  segunda parte yo 
pienso que me mataban, y  que 
conste que no era a m i sólo, 
iban a por nosotros. Pero eso 
ya pasó y  ahora sólo pensa­
mos en Montreal.

— Mira, yo  sa li a jugar nor­
mal. ya estaban dando tuerte 
pero era tocar el balón y  pa­
tada que te llevabas, a la ter­
cera que me hicieron me tor­
cieron la pierna y tuve que 
pedir e l cambio.

— ¿Mala suerte?
— Pues, si: mala suerte pa­

ra mi. porque me lesioné, pe­
ro suerte para el equipo por­
que pudimos terminar muy 
mal todos.

Lea!, como es lógico, al 
Igual que (dígoras, Rubio y 
los restantes hombres de la 
selección, han olvidado el 
partido de Turquía, ellos pien­
san en Montreal. La decisión 
la tendrán que dar los fede­
rativos. ¿Irán los que juga­
ron en Sarríá o lo s  que em­
pataron en Turquía.

Che O.

FRENTE AL ATLETICO

EL HERCULES IRA POR TODí
+  No quiere ceder más puntos en casa

Ahora le correponde defen­
derlo a capa y espada frente a 
un rival tan ca lificado como es 
el Atlético de Madrid, equipo 
que, al tropezar el líder el pasa­
do-domingo. vuelve a alimentar 
ilusiones de cara al título, y  ven­
drá al R ico Pérez dispuesto a 
amargar la tarde al conjunto lo­
cal.

vuelque en el R ico Pérez | 
alentar a sus jugadores 
tos en tan singular contieil

Ni qué decir tiene que el par­
tido es «de campanilla- y llega 
en un momento que para atléti­
cos y herculanos es decisivo. 
La v ictoria para los madrileños 
significaría continuar fomentan­
do esa ilusión de se r campeo­
nes. Para los alicantinos, el 
triunfo supondría afirmarse to­
davía más en esa quinta posi­
ción, que para s í quisieran otros 
conjuntos h istóricos que le van 
a la zaga.

Estas particulares pretensio­
nes de uno y  otro contendientes 
han hecho que el encuentro se 
espere con la máxima expecta­
ción. ya que el choque va a 
constitu ir un auténtico aconteci­
miento. Entendiéndolo asi la d i­
rectiva herculana ha declarado 
la jornada «de ayuda al club-, 
esperando que toda la afición se

L8 formación que tiene 
las posibilidades de iniciJ 
encuentro es ésta Sal 
(Deusto): José Antonio, 
no, Quique; Betzúen, Ri| 
A rieta, Baena. Barios. Juanl 
los y  Carcelén: con Caif 
Sacardi. Ornar Rey y Arac| 
la reserva.

Alivio para el Real M adrid

M u ller, 
posib le  baja 
en el Bayern

M U N IC H . (A lfil.) —  Es 
dudosa la  alineación de 
Gerd M tille r en el encuen­
tro que su equipo, e l B a ­
yern de M un ich , jugará 
el próxim o dia 31 de los 
corrien les frente a l Real 
Madrid, en la  capita l de 
España, en el partido de 
ida di; las sem ifinales por 
la Copa de Europa de 
C lubs Campeones de Liga.

Dettm ar Cramer, entre­
nador del club bávaro, 
manifestó que, debido a 
que no se halla  en su me­
jo r  condición fís ica, es 
posible que M ü lle r no pue­
da jugar e l próxim o sá­
bado eu e l campeonato 
germano y  e l m iércoles 
próxim o frente a l Rea l 
M adrid.

Gerd, que no lia podido 
intervenir en todos los en­
trenamientos junto a  sus

compañeros, está siendo 
tratado por un otorrinola. 
ringólogo de una afección 
nasal y  por un masajis­
ta. El primero trata de 
calmar ios dolores de ca­
beza producidos por una 
antigua sinusitis, y el se- | 
gundo mitigar unos fuer­
tes dolores lumbares.

El Babero, que se en­
frentará el sábado ai Han 
nover en encuentro de la 
Primera División de Liga 
germana, se prepara so­
bre todo para su éntrenla, 
miento con el Real Ma­
drid, por la Copa de Eu­
ropa. Es tal el interés de | 
los bávaros, que el mis­
mo día estará en el es­
tadio Bernabéu el entre 
nador adjunto, IVerner | 
Olk, para espiar a ios ma- 
dridistas en su partido de 
¡Liga frente al Sporting 
de Gijón.

IS

ALICANTE. (A lfil.)— El Hércules se ha aferrado al quinto 
de la clasificación y hace lo humanamente posib le por no 
a ninguno de sus rivales. Dejó escapar un punto en beneficio! 
Barcelona, y ocho dias más tarde lo  recuperó en Granada, 
tableciendo el equ ilibrio y afirmando su previlíg iada posición.

Arsen io  ha dedicado pai 
lar atención al partido y 
te la semana ha dirigido lo| 
trenamientos con meticulo. 
previendo que el domingo | 
io s  que salten al terreno del 
go tendrán que rendir uñl 
mendo esfuerzo para cons| 
e l triunfo que se persigue, 
tunadamente, ya podrá 
con Barrios, totalmente re| 
rado de su dolencia, y todo) 
hombres que han venido ] 
pando un puesto en la 
ción podrán ser alineados.! 
sentando el Hércules su a| 
t:lón ideal, la que ha her.hi 
s 'b le  que a estas alturas • 
lig a  el equipo alicantino I 
jobeándose con los grJ 
del balompié español enf 
puestos altos de la tabla.

, IA esplénc 
oyer en 
«tabú I o 

||¡|janic en I 
El -M ad r ii 

|gs armas cc 
en en la ¡ 

lileño a la  < 
Uern M un ic 

t é  no, d e l < 

■añona, en  > 
[ernabéu, inte 
■ un pos it iv  

lie su s itúe  
|jy deficiente 
o de Segund

lia jomada 
iín del Real 
Balizó en la C 

: para cual 
Lirenaron Ai 
J>y Breitner; 
|rf ningún ej 

; realizará f 
lio domingo 
peña sesión 
i salido una 

pufino, que 
r en el equ 

|ndavo lo de 
mejorado, 

los vez term 
pamicnto, c 
pe y subime 

El díf 
comenta 
realment 

frena tempera 
Por entre 

s andaba el 
siles, que ha 

mucho ti 
dá pendiente 

antes c 
fflanoo, Ben 

T«, Velázque 
finos más. L 
Tivieron ayer 
I repartidos p 
! bungalows 

f su modo, 
rentaban 
s desde Ale 

nado al ce 
piel Angel 
«a; Corral

4 0  A rriba
Viernes 2<Ayuntamiento de Madrid



deportes

a

i¡mo 
no
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IA espléndido el de 
ayer en Madrid y 
efabu l o s o »  para 

líljanic en Navacerra- 
lo. E! "Madrid prepara 
|js armas como todos 
|¡ben en la sierra ma- 
|rileña a la espera del 
lyern Munich y, por 

no. del Gijón, que 
«ñaña, en el estadio 

nabéu, intentará sa-
- un positivo que me­

te su situación, fioy 
juy deficiente y con se- 
j de Segunda División.

|U jornada de prepara- 
del Real Madrid se 

alizó en la Ciudad Depor- 
. para cuatro hombres, 

(drenaron Andrés, Touri- 
b y Breitner; Pirri no rea- 

ni-igún ejercicio y no 
i realizará hasta el pró- 
imo domingo. De esta pe­
aña sesión casi familiar 

salido una alta, la de 
niño, que ya puede ea-
- en el equipo si el yu- 

sslavo lo desea. Breitner
mejorado, pero poco, 

fuá vez terminado el en­
rolamiento, cambiamos de 
|ire y subimos a Navace- 
[ada. El día ahi, como 

comentaba Miljanic, 
realmente fabuloso: 

(«na temperatura y mucho 
p. Por entre los jugado- 
¡ andaba el doctor López 

(hiles, que ha vuelto a te- 
mucho trabajo y que 

i pendiente de los honr­
antes citados y de 

mando, Benito, Del Bos- 
Be, Velázquez, Grosso y 
f’nos más. Los jugadores 
perón ayer el día Ubre 
prepartidos por los distin- 
i bungalows se divertían 

fsu modo. Netzer y Sol 
“mentaban las crónicas 

pe desde Alemania le han 
PE«lo al centrocamplsta. 
f?uel Angel tocaba la gui­
ara; Corral y Rubiñán 
un participantes en un 
|¡ciientro de tenis que te- 

a García Remón como 
árbitro y a Del Bos- 
como recoge pelotas; 

®°s paseaban, tomaban el
- en una palabras, ayer 

Cansaron.

lo que ocurrió 
ol año pasado

|,^s planes de Miljanic 
éstos: Hoy entrena-

IVEiljanic está preocupado

«EL GIJON 
TIENE UN 

EQUIPAZO»
«El año pasado, de cuatro puntos 

se llevó fres»

Touriño, totalmente recuperado 
de su lesión

miento en la fiudad De­
portiva, concentración en 
el hotel madrileño y maña­
na partido contra el Gijón. 
El domingo todos deben

presentarse en la sierra y 
todos a su vez esperarán ai 
Bayern. Miljanic, c o m o  
acostumbra, no quiere ha­
blar del equipo germano to-

TOURIÑO

davía, lo importante para 
él es el Gijón. ¿Por qué?

—La Liga refleja un tra­
bajo continuo, el esfuerzo 
de una temporada. Para mi 
es más importante la Liga 
quu lo demás. Contra cual­
quier rival en la Copa, pue 
des perder y quedar elimi­
nado por tener un mal día, 
por culpa de un mal arbi 
traje, por un gran partido 
del contrario. A un solo 
partido influyen muchísi­
mas cosas. En el Campeo­
nato de Liga debes ir pro 
gramando, trabajando pau­
latinamente, subsana n do  
errores.

—¿Entonces el Gijón
—El Gijón me preocupa 

porque tiene un equipazo. 
Puede ser que no estén 
dando el rendimiento que 
deberían o que les estén sa­
liendo mal las cosas, pero 
en conjunto tienen un gran 
equipo. Fíjate la delantera: 
Ferrero es estupendo, Cbu- 
rruca jugador internacio­
nal y Quiñi. Además el año 
pasado perdimos y empata­
mos. De cuatro puntos tres 
se los llevaron ellos.

—¿Eso quiere decir que 
al Madrid se le da mal el 
Spórting?

—No sé si se nos da mal 
o bien, lo cierto es que ellos 
son Tos que se llevan los 
puntos.

—¿Guardará jugado r e s  
para esperar al Bayern?
—No, todos los que estén 
en forma entrarán en el 
el equipo. Nosotros teñe 
mos que ganar y no puedo 
pensar en reservar hom­
bres. Necesito que todos 
tos que Jueguen mañana lo 
hagan a tope y debo con­
tar con los que mejor es­
tén.

—El Gijón necesita pun­
tos y el Madrid no puede 
permitirse lujos, ¿no es 
verdad?

—Pues sí, ellos tienen que 
conseguir un buen resulta­
do y nosotros debemos 
mantener nuestra posición.

—¿No pensarán sus mu­
chachos más en el Bavern 
que en el Gijón?

—No, en estos momentos 
hay que pensar en la Liga, 
mentalizarse para este pri­
mer partido; el domingo 
empezaremos a pensar en 
la Copa.

—¿Tendrá problemas pa­
ra dar el equipo?

—Sí, los tendré. Mañana 
—por hoy— entrenaremos 
en la Ciudad Deportiva y 
seleccionaré a los quince 
que han de quedar concen­
trados. Va a ser importante 
la prueba médica que han 
de pasar. Una vez escogi­
dos los quince buscaremos 
el equipo ideal, pero pienso 
que tendremos problemas 
para dar la alineación, hay 
muchos tocados.

Mientras se recuperan, 
nosotros pensamos en es­
tas concentraciones del Ma. 
drid en la sierra, que nor­
malmente le vienen dando 
buen resultado a Miljanic y 
al Madrid. Esperemos a ver 
si en esta ocasión Navace- 
rrada sigue siendo el talis­
mán de la suerte madri- 
dista.

OSWALDO 
(Fotos Antonio.)

Atlético de M adrid

VUELVE
(¡ARATE

Parece ser que Luis, el entrenador del 
Atlético de Madrid, piensa dar un voto 
de confianza al «once» que el pasado do­
mingo derrotó, no sin ciertos apuros, al 
Oviedo. Por lo menos eso parece despren­
derse del entrenamiento que tuvo lugar 
ayer sobre el césped del estadio Vicente 
Calderón, y que, como es habitual en los 
jueves, consistió en un partido.

De salida, tras unos ejercicios de pre- 
calentamlento, Luis alineó en el equipo 
«titular» a los siguientes Jugadores: Ti- 
rapu; Galán, Heredia, Benegas, Capón; 
Bermejo, Alberto, Salcedo; Ayala, Gárate 
y Lelviña. Enfrente, como conjunto «spa- 
rring», alineó a: Reina; Durá, Justi, Ade- 
lardo, Panadero Díaz; Guti, Laguna, Sa- 
tur; Aguilar, Becerra y Baena. Al final 
de los primeros treinta y cinco minutos 
de juego el resultado favorecía a los «su­
plentes» por un gol a cero, tanto mar­
cado por Laguna. En la segunda fase 
del entrenamiento Pacheco ocupó el lu­
gar de Tirapu, y Cuervo el de Miguel 
Reina, mientras que Rojas sustituía a 
Satur. Mientras los dos guardametas que 
jugaron la primera parte entrenaban a 
las órdenes de Peiró y García Cuesta, se 
jugaron los restantes minutos de partido 
en los que los «titulares» remontaron el 
marcador adverso hasta imponerse por 
cuatro a uno, con goles de Ayala, Gárate 
y Salcedo, en dos ocasiones.

A excepción de las ya conocidas bajas 
de Meló, Marcelino, Fraguas, Perelra y 
Eusebio, el resto de la plantilla rojiblan. 
ca dio muestras de encontrarse en per­
fectas condiciones. Eusebio ya está bas­
tante recuperado. Meló sigue con sus ejer­
cicios y Marcelino, que se dedicó a co­
rrer alrededor del terreno de juego, es 
muy posible que pueda volver pronto a 
la actividad.

La alineación, por tanto, del Atlético 
de Madrid para el importante encuentro 
del domingo en Alicante, frente al Hér­
cules, no variará mucho de la que se en­
frentó al Oviedo, con la novedad de Gá­
rate, que seguramente volverá al eje del 
ataque. Por tanto, la más probable es la 
integrada por: Tirapu; Galán, Heredia, 
Benegas, Capón; Salcedo, Alberto, Leal; 
Ayala, Gárate y Leiviña. También es po­
sible que Bermejo tenga un lugar en el 
medio campo, en cuyo caso saldría del 
equipo Salcedo.

FE1TO

(Foto Romero.)

Viernes 26 marzo 1976 Arriba 41
Ayuntamiento de Madrid



ESTADIO SANTIAGO BERNABEU
M AÑANA SABADO, DIA 27 DE MARZO. A LAS 9 NOCHE 

CAMPEONATO DE LIGA PRIMERA DIVISION

Real Sporting de Gijdn - Real Madrid C. de F.
DECIMOCUARTO PARTIDO DE ABONO

VENTA DE LOCALIDADES: Taquillas interiores del estadio, 
puerta 42 (NUMERADAS): exteriores, taquilla número 1 (DE 
PIE): NUMERADAS Y  SIN NUMERAR, avenida Monte Iguel- 
do, 6 (Bar Bella Luz): Mesón de Paredes, 2 (Casa Mariano): 
Bravo Murillo, 283 (Bar La Mezquita.: Joaquín García Mora- 
to, 147 Casa Juanito); Alcalá. 199 (Bar Restaurante Rosario), 
y plaza San Miguel. 9 (Bar San M iguel). HOY VIERNES, de 6 
a 9 noche, y M AÑANA  SABADO, de 11 a 1,30 tarde. En las 
del estadio. M AÑANA  SABADO, desde las 7 de la tarde en 
adelante.

Señores socios del Real Madrid, carné y recibo corriente.
EL BILLETAJE DE ESTE ENCUENTRO VA  CONTRASEÑADO 

CON EL NUMERO 14.
La entrada del personal de servicio del estadio será a las 

7,15 tarde.

El El El 0  0  El B B  0  0  El 0  0  0  0  E3 El El

EL SERVICIO TELEFONICO 
DE VILLAVICIOSA DE 

ODON AUTOMATIZADO

Desde hoy viernes, día 26 de marzo, ha en­
trado en servicio la nueva central automática 
de Vlllaviciosa de Odón.
Por este motivo, los abonados al servicio 
telefónico de la citada localidad, pueden ob­
tener las siguientes comunicaciones auto­
máticas:

• Entre s í y con lós de Madrid y su 
Red Automática Provincial marcan­
do. directamente, el número del 
abonado con el.que deseen hablar» 
y  viceversa.

•  Con los de las poblaciones de la 
Red Automática Nacional, antepo­
niendo al número del abonado que 
Interese el Código Territorial opor­
tuno.

H COMPANIATELEFONICA NACIONAL DE ESPAÑA

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

¡¡PALACETES!!
Fuente el Fresno, fenomenal emplazamiento, maravilloso pa­

ra v iv irlo  todo e l año. 4.514 metros cuadrados. 515 construidos, 
auténtica categoría, preciosos Jardines, piscina, arbolado, etc.— Ex­
cepcional. 23 kilómetros, auténtico sanatorio, 30.000 metros de 
frondosos pinares, 650 construidos, máxima categoría, suntuosos 
salones, se is  dormitorios principales, todos con iujosos baños in­
corporado, además, con grandes dependencias, piscina, etc.— Sec­
tor Torrelaguna. fantástico. 5.212 metros y 1.288, lujosamente cons­
truidos, con piscina, pista de tenis, etc.— Parque Boadilla, magní­
fico  chalé 1.200 metros, 470 construidos, c lub social, colegios, 
piscinas, etc.— Interesantísimo chalé, gran oportunidad, sector Na- 
valcarnero, 4.000 metros. 500 edificados.— Las Rozas, chalé 1.400 
metros, 350 construidos todo confort.—  Completas notas explica­
tivas.

E X C L U S I V A S  R A M I R O
COYA. 58 — CABALLERO DE GRACIA, 12

Teléfonos de ARRIBA: 215 06 40 y 215 22 40

deportes

A y e r , e ta p a  d e  d os sectores

M ERCKX AUM ENTO  SU VENTAJ
•  H o y, fin a l de la  Se m a n a  Catalan

HOSPITALET DE LLOBREGAT. (Del enviado es­
pecial de ARRIBA y Pyresa, Porriño.)— En el sec­
tor en linea disputado por la mañana, a Hospita- 
let de Llobregat casi llegaron los corredores en 
pelotón compacto y digo casi, porque ligeramente 
descolgados, a 48 segundos del vencedor, lo hizo 
un grupo del equipo Kas. en el que estaban estos 
cinco hombres: N istal. González Linares, Melero. 
Carlos Ocaña y  Galdós. Sólo cerrarían la c la s if i­
cación de este sector los dos García, del equipo 
Novotrans. últimos en llegar a Hospitalet.

El primer sector comenzó en Martorell. a las 
nueve y media de la mañana, con llegada a Hos­
pitalet un poco después de la una y  media de la 
tarde. En el kilómetro 37 había un sprint especial, 
en Igualada, que ganó Moya, seguido de Mendes y 
Suárez. En el kilómetro 48 estaba el primer obs­
táculo montañoso de este sector, en Santamaría 
de M ira lles. de segunda categoría, para el premio 
de la montaña. Primero en la cima. Ab llle lra. se­
guido de Oliva. C ima. Mendes y  Agostinho.

En el kilómetro 88. en V illafranca del Panadés. 
meta volante para Suárez. e l especia lista. A  con­
tinuación Mendes. Oliva. Plaza y  Medina. En el 
kilómetro 111. el segundo puerto de la etapa, tam­
bién para el Premio de la Montaña, en Begas. Pri­
mero en la cima. Ab ille ira, que consolidó su lide­
rato en el Gran Premio de la Montaña, que v ir­
tualmente lo tiene ganado, y después, por este 
orden: Oliva. Cima, Pérez y  Mendes. En fin. en 
Cornelia, la última meta volante, que a dos k iló­
metros de la llegada significaba como un sprint 
largo, y. en efecto, esta meta volante era para 
Mendes. seguido de Schar. talonado por Francio- 
n¡... A  falta de dos m il metros para la linea de 
llegada el suizo Schar. perseguido por M erckx y 
Elorriaga nos ofrecieron, un sprint, dentro de lo 
masivo, que perdió, como en Martorell. e l líder. En 
efecto. Schar batía a M erckx por menos de media 
rueda, y en tercer lugar se clasificaba Elorriaga. 
que también en la llegada a M artorre ll había he­
cho el m ismo puesto.

Cumpliéndose el pronóstico unánime, Eddie 
Merckx ganó el segundo sector de la etapa, cuar­
ta de la Semana Catalana. En la especialidad en 
la que domina como ninguno; o sea. la contra re­
loj. En efecto, el líder de la carrera se ha impues­
to en el circuito urbano totalmente llano da tres 
kilómetros trescientos metros. Para el campeón 
belga esto ha sido un entrenamiento, como lo 
prueba el promedio realizado, que ha sido de 43 
kilómetros 837 metros por hora. Merckx. en reco­
rridos más largos, más profundos, ha llegado in­
cluso a los 48 kilómetros por hora. Es decir, no

ha tenido tiempo de «calentarse» para alean 
uno de sus fabulosos promedios y es que. co, 
se dice, la distancia era corta y ha sido eso, 
«prólogo» para el gran campeón.

Con esta victoria, Eddie Merckx tiene asegu 
do su triunfo en la Semana Catalana, según 
consecutivo, pues también venció el año oasa,

El resultado de este sector contra el cronórr 
tro arroja una evidente claridad, pues entre 
mejores están lo s  doce primeros de la clasiíi 
cíón general, salvo el Italiano C liv illi, que reali 
un tiempo muy bajo, por lo que pierde el quh 
puesto de la general en beneficio de Pujol. M 
tins y Agostinho. En efecto, ahí están detrás 
M erckx en la lucha individual contra reloj: Pe. 
rrodona. Fusch. Agostinho. Torres. Aja. Pujol, Ma 
zaneque. C ima. Bruyere. etcétera. Es decir, s 
corredores españoles entre los d iez primeros., 
ro todavía hay otros que han logrado un bu 
cieno, como son L lnaies y Elorriaga... Total m 
pocas d iferencias entre los citados, aunque el i 
jor' tiempo naturalmente es el de Mercla. que 
hecho los tres kilómetros y trescientos metr 
del recorrido en cuat.o minutos. 30 segund 
Después llegaría Pesarrodona. que ha sido la 
velación de este segundo sector, seis segund 
después de Merckx. Y  el suizo Fusch ha hec 
cuatro minutos. 40 segundos, lo mismo que Ag, 
tinho y  Pedro Torres. El santanderino Aja. con i 
tro minutos. 41 segundos, ha asegurado su segi 
do puesto en la general. En fin. que sólo ha 
liado, de los mejores, e l italiano C livelli. que na 
al octavo puesto de la general, descendiendo,: 
tanto, tres.

La c lasificac ión  del sector contra reloj ha si 
la siguiente:

1. Eddie Merckx. en cuatro minutos, 30 segi 
dos. se is  décimas.

2. Pesarrodona. en cuatro minutos. 36 segund'
3. Fusch. en cuatro minutos. 40 segundos.
5. Torres, en cuatro minutos, 40 segundos.
6. Aja. en cuatro minutos. 40 segundos.
7. Pujol, m ismo tiempo.
8. Manzaneque. m ismo tiempo.
9. Cima, m ismo tiempo.
10. Bruyere, en cuatro minutos. 42 segundos
11. Linares, en cuatro minutos, 43 segundos.
12. Elorriaga, en cuatro minutos. 44 segund: 

etcétera.
Por tanto, a falta de una etapa que se dispu' 

rá hoy con llegada en los arrabales de Barceloi 
concluye la XIV Semana Catalana, que Edd 
Merckx tiene ya en el bolsillo.

N o tic ia rio

Fútbol
Cuando el árbitro José Gar­

cía García, de cuarenta y tres 
años, se disponía a repostar ga­
solina en una estación de sur- 
vicio de Amposta fue agredido 
por dos individuos que le cau­
saron diversos hematomas en el 
rostro, teniendo que intervenir 
dos directivos del equipo juve­
nil del Amposta para que la 
agresión no tuviera mayores con­
secuencias.

—oOo—

El colegiado español Guruce- 
ta dirigirá el encuentro de fút­
bol entre las selecciones de Ar­
gelia y Libia, de calificación pa­
ra  el Torneo Olímpico de Mon- 
treal, que jugarán el 16 de abril.

Halte ro filia
Desde el día 3 al 11 del pró­

ximo mes se celebrarán,, en Ber­
lín, los Campeonatos de Europa 
de halterofilia. España tomará 
parte con cuatro atletas: Joa­
quín Valle (gallo), Francisco Ma­
teos (ligero), Francisco de la 
Rosa (medio) y José Antonio

Orallo (pesado). Actuará el juez 
español José Luis Viguri. Como 
director técnico, Juan José Gon­
zález Badillo.

DND
La Comisión Permanente del 

Deporte Escolar, a cuyo frente

figuraba el director de la U 
dad Orgánica de Deportes, 
la Delegación Nacional de la J 
ventud, Francisco Orden, vis! 
al Delegado Nacional de Ed 
cación Física y Deportes, Toa 
Pelayo Ros, al objeto de c o  

cederle la Placa del Deporte 
colar.

Tenis: Trofeo «Marlboro», para periodistas

CARABIAS-DELGADO 
DISPUTARAN HOY LA FINAL

Ju lio Carabias y nuestro compañero A lberto Delgado d¡sPutar 
hoy la final individual del VI Trofeo Marlboro para Peri°distas. q 
se  disputa en las pistas de la Ciudad Deportiva del Rea vr . 
Carabias se  impuso fácilmente a José Menéndez por 6-0, 6-0. P 
en la otra sem ifinal, Ayesta tuvo 6-2 y 3-0 a su favor. Delgad0 
montó el set, y cuando se adelantaba por 3-1 en el tercero, Ay 
abandonó, a causa de calambres. En sem ifinales de dobles, Ay 
y Del Río (ARRIBAJ vencieron a Cruz y  Menéndez, y Delgado* 
a Carabias-Apezarena por 7-6, 6-1. La final de dobles se ju9ar 
continuación de la individual.

En consolación, Del Río, que se impuso fácilmente a Bíoboo y 
Zuloaga, ambos por 8-1, se enfrentará hoy en la final a M°ren • 
tras las finales se  procederá al reparto de premios. ,

Es la tecera vez que Delgado y  Carabias llegan a la final 'n 
dual. La primera, en 1973, venció Carabias 6-3, 6-0; la segunda, 
pasado año. en Barcelona, triunfó Delgado 6-1, 6-1.
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inminente COIMSEJO ASESOR EN M A TER IA  D E P O R T IV ACREACION

(del Míriislro Secretario Genera! del Movimiento)
|  El organism o ejecutor seguirá siendo la 

DND
|  Se trata de conseguir que la financiación 

del deporte no dependa exclusivam ente de 
las quin ie las

MADRID. (Por José María Ca­
lle, redactor-jefe de A lfil.)— £s 
inminente la creación de un Con­
sejo Asesor del M in istro  Secre­
tario General del Movim iento.
Adolfo Suárez. en materia de­
portiva. aunque el organismo 
ejecutor siga siendo la Delega­
ción Nacional de Educación Fí­
sica y Deportes.

El deporte español, represen­
tado por el M in istro  Secretario 
General, se dispone a dar la ba­
talla para que la financiación de­
portiva no dependa exclusiva­
mente de los ingresos que pro­
ducen las quinielas de fútbol.

Existe e. decidido propósito 
de potenciar en extensión y pro­
fundidad el deporte y  la educa­
ción física a nivel esco lar y  uni­
versitario, otorgando a los pro­
fesores de Educación F ísica, mo­
nitores y  entrenadores la dig­
nidad docente y la dotación eco­
nómica suficiente para el des­
arrollo de su trabajo y. sobre 
todo, para que la enseñanza y 
la práctica deportivas sea una

realidad fructífera en escue'as, 
colegios y universidades.

Hay conciencia de la necesi­
dad de poner fin al mosaico de 
organismos que controlan acti­
vidades deportivas además de 
la Delegación Nacional de Edu­
cación F ís ica y Deportes, como 
son la Delegación de la Juven­
tud. la Delegación de la Sección 

• Femenina y la Obra Sindical de 
Educación y Descanso, bien en­
tendido que esa conclenclación 
se refiere al deporte.

No hay una decisión clara en 
cuanto a la conveniencia de ins­
titu ir la organización deportiva 
nacional a nivel de M inisterio. 
Subsecretaría u otra entidad, pe­
ro s í que debe se r el Estado 
el que tenga la responsabilidad 
del deporte y su control y des­
arrollo.

Los temas expuestos y  la In­
formación comentada s o b r e  
e llo s  proceden de voz autoriza­
d ísima y abarcan, en emplio aba­
nico, prácticamente toda la pro­
blemática del deporte español 
al máximo nivel de tratamiento.

Cada uno de esos temas vie­
nen siendo motivo de comenta­
rlo y polémica desde tiempo 
atrás y algunos son de la can­
dente actualidad de solamente 
unas horas.

Consejo asesor
La imagen de un Consejo A se ­

sor del Deporte español es nue­
va, pero no reciente, aunque 
hasta ayer no se perfiló como 
vinculado directamente con el 
M inistro Secretarlo General del 
Movimiento,

La idea nació perfilada de tal 
manera aue ese' Consejo agru­
pase a personalidades de la v i­
da española expertas en temas 
deportivos, contando desde lue­
go con los hombres que han re­
gido la Delegación Nacional de 
Educación Física y Deportes: 
José Antonio Elola. Juan Anto­
nio Samaranch y Juan Gich. y 
otras personalidades no vincu­
ladas ya de manera ofic ia l con 
el deporte, pero s í en contacto 
con expertos en su variadísima 
casuística.

Un Consejo que se reunirá pe­
riódicamente con el M in istro y 
con .el Delegado Nacional y otros 
altos cargos, un Consejo que 
em itirá su opinión y que. acep­
tadas sus sugerencias, pasarán 
a la fase ejecutiva a través de 
la DND o del organismo que en

su día regirá el deporte en Es­
paña.

Hace ya muchos años que el 
deporte clama por una financia­
ción directa por parte del Esta­
do. sin que dependa de los in­
gresos fluctuantes e Inciertos 
—aunque actualmente, por for­
tuna, cuantiosos—  de una lote­
ría  como son los resultados del 
fútbol encasillados en las qui­
nielas.

Paralelamente, el fútbol reci­
be — con buena parte de ra z ó n -  
ios beneficios de las quinielas, 
por el sencillo  y pragmático ra­
zonamiento de «al fútbol lo que 
es del fútbol», e s  decir, s i es 
el fútbol e l que promueve el éxi­
to dinerario de las. quinielas, 
justo es que los beneficios re­
viertan en el fútbol.

La cuestión es vidriosa, aun 
reconociendo que el fútbol de­
be beneficiarse en buena parte 
de las quinielas, pero la Admi­
nistración contempla el proble­
ma en función del beneficio co­
mún y contrapone el argumento 
de que todos los deportes de­
ben beneficiarse, porque no to­
dos los españoles quieren jugar 
al Fútbol o presenciar sus lan­
ces empero, es el fútbol e l que 
percibe mayor porcentaje de los 
beneficios de las quinielas.

No obsante. el tema sigue en 
pie. la financiación del deporte 
no puede depender exclusiva­

mente de las quinielas. SI se 
admite y se desea que el Es­
tado se responsabilice del de­
porte en España, la respuesta es 
que sea el Estado quien lo f i­
nancie.-

A l respecto, sabemos de fuem 
te muy autorizada que existe el 
proyecto de plantear esta cues­
tión en breve ante los leg isla­
dores de la nación.

Pluralidad
También son muchas las vo 

ces que piden una unificación 
en la dirección deportiva a to­
dos los n iveles, aunque esa d i­
rección . es hoy independiente a 
través de la DND, pero se d ilu­
yen inútilmente muchos esfuer­
zos en el deporte español como 
consecuencia de la pluralidad 
de organismos que, en alguna 
manera, controlan a deportistas 
activos.

No obstante, no se  oculta la 
dificultad técnica y  administra­
tiva que existe actualmente para 
solucionar el problema, proble­
ma y situación d i r e c t a m e n t e  
vinculados con la cuestión de la 
conveniencia de. elevar el depor­
te a nivel de M in isterio . Sólo 
ef deporte ó  bien acompañado 
en esa cartera por otros ámbi­
tos. como serían los de la Ju­
ventud y la Familia.
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(SEVILLA)

«Tengo habilidad 
en el regate» 
«Soy aparatoso 
y espectacular»

Rubio, e l joven interior iz­
quierda del Sevia, ha dado 
mucho que hablar. Su gol an­
te el A tlé tico  de Madrid ha 
sido el más polém ico de la 
temporada. Quizá por la tras­
cendencia que pueda tener de 
cara a la consecución del t í­
tulo de Liga.

— ¿Válido el tanto?
— Para asegurar eso tenía­

mos que tener una gran pan­
talla donde poder ver la ju­
gada. No se puede afirmar 
que el gol no fuese válido. 
E| que afirme, miente.

— ¿No hubo fuera de jue­
go?

— El balón lo despejó Galle­
go. Creo que lo  tocó un de­
fensa atlético y  me encontré 
con la pelota en posición de 
gol. Para mí, e l balón venía 
de un contrarío y, por tanto, 
fue válido.

— Entonces, ¿por qué la 
polémica?

— S i soy sincero, no puedo 
decir que e l gol fuese claro. 
Lo dejo en un gol dudoso. 
No se puede afirmar a ra­
jatabla s i era o no válido.

— ¿Facilidad para hacer go­
les?

— Me gusta atacar. Suelo 
marcar unos diez goles por 
temporada, aunque este año 
sólo llevo cuatro.

— ¿A  qué se debe tu faci­
lidad para lograr tantos?

— Tengo bastante habilidad 
en el regate. También visión 
del pase al compañero.

— ¿Te gusta jugar en pun­
ta?

— A l princip io de mi carre­
ra deportiva jugaba de delan­
tero. Casi siempre de extre­
mo, y no se  me daba mal.

— El primer año en Prime­
ra y  ya suenas mucho.

— Es que soy un jugador 
muy aparatoso, espectacular. 
Por eso llego a las gradas, 
a l público.

— También se te conoce por 
tu expulsión...

— A  m í me expulsaron en 
Granada, pero fue por equivo­
cación. Yo  no tuve que ver 
en la jugada. M e h irió  mu­
cho, porque nunca pierdo los 
nervios. Soy bastante tran­
quilo.

— ¿Aunque te enfrentes con 
las defensas?

— S i hay que entrar en e l

área, entro. No me da miedo 
nadie.

— ¿Qué te preocupa más 
en el campo?

— Siempre salgo con la ob­
sesión de respetar al contra­
rio.

— ¿No te traicionan los ner­
vios s i el resultado es ad­
verso?

— Cuando esto ocurre, hay 
que combatirlo con calma. In­
tentar remontar el resultado 
en contra, por todos los me­
dios.

— ¿En qué equipos multas­
te antes del Sevilla?

— A  los dieciesiete años es­
tuve en el Albacete, en Ter­
cera. Después pasé al Onte- 
niente, y  al descender vine 
al Sevilla. De esto hace aho­
ra  tres años.

— ¿Qué ha supuesto el be- 
villa en tu carrera?

— El Sevilla colma todas mis 
aspiraciones.

— Tu paso por la selección, 
¿ha sido muy importante?

— Es una gran satisfacción. 
Kubala me ha llamado en va­
rias ocasiones, fipto siempre 
es importante, sobre todo pa­
ra un jugador joven como yo.

El acudir a la se lección olím­
pica es una gran meta.

— El estar en Primera y ser 
titular, ¿te da derecho a con­
siderarte un jugador consa­
grado?

— Todavía no. Tengo mucho 
que aprender y recorrer un 
largo camino. Lucho por con­
seguir cotas más altas. Claro 
que no soy ningún aprendiz, 
pero de ahí a decir que estoy 
consagrado hay un buen tre­
cho.

— ¿Cuántos partidos has de­
jado sin jugar esta tempora­
da?

— Dos o tres solamente. Pe­
ro ha sido por la gripe. Me 
ha pasado lo  que nunca: co­
ger dos veces la  dichosa 
gripe.

— ¿Los que te sustituyeron 
no lograron desbancarte?

— No tuvieron mucha suer­
te m is compañeros. Porque

una vez recuperado, vo lv í a 
hacerme con el puesto.

— ¿D ifíc il jugar y estudiar?
— Bastante. La verdad es 

que compaginar los estudios 
con el fútbol e s  complicado. 
Yo estudio C iencias Sociales 
porque una vez que deje el 
fútbol quiero tener una ca­
rrera.

— ¿Dónde has nacido?
— Quiero que quede claro: 

nací en un pueblo de A lba­
cete que se llama Monte A le ­
gre del Castillo . S i no lo di­
go, piensan que reniego de 
él.

— ¿Muchas admiradoras por 
ser Rubio?

— En Sevilla  siendo rubio se 
liga mucho.

No ha querido entender la 
pregunta, quizá para no tener 
que contestar.

P ila r JIMENEZ

Viernes 26 marzo 1976
Ayuntamiento de Madrid



agenda

BUEN  TIEMPO
MADRID, 25. (Servicio especial de Pyresa.)— Durante las 

últimas veinticuatro horas se han registrado lluvias débiles 
en Andalucía meridional, bajo Guadalquivir, Baleares y Ca ­
narias, totalizando 6 litros de precipitación en Murcia, 2 Ta­
rifa, 1 Córdoba, Cádiz, Ibiza y  Santa Cruz de Tenerife y can- 
tidades inferiores en Alicante. Durante la noche las heladas 
se extendieron por las dos mesetas, destacando Teruel con 
— 6 grados de temperatura mínima, a quien sigue Salamanca. 
Avila y Cuenca con — 5 y León. Valladolid, Soria y  Segovia 
con — 4. como valores más destables. Las máximas fueron 
un poco más altas, alcanzándose 21 grados en Sevilla y  20 
en Tarifa, Huelva, Córdoba y  las dos capita les Canarias.

Los mapas del tiempo previstos por el Servicio Meteoroló­
gico Nacional siguen dando el anticiclón potente en Azores, 
que se extiende hasta la Península Ibérica, donde soplarán 
vientos flojos variables. Con esta situación habrá cie lo nu­
boso en fa región del Estrecho, y despejado en el resto de 
España, aunque con nieblas mañaneras en el Cantábrico, am­
bas mesetas y cuenca del Ebro. Las temperaturas seguirán 
subiendo durante e l día, pero por las noches las heladas de 
radiación seguirán registrándose.

TEMPERATURAS
EXTREMAS

EN  EU R O PA :

Oslo. —2 y 0.
Estocolmo. — 8 y 1- 
Londres, 7 y 14. 
Amsterdam, 2 y 9.
Berna, 0 y 8.
Bruselas, 3 y 11. 
Copenhague, — 3 y 3.
París, 3 y 11.
Berlín. — 2 y 6.
Hamburgo, 0 y 10.
Bonn, 1 y  8.
Roma. 4 y 16.
Lisboa, 9 y 18.

EN ESPAÑA:

La Coruña, 5 y 15. 
Santander, 4 y 13.
San Sebastián, 1 y 13. 
Valladolid. — 4 y 14. 
Madrid, — 1 y 15.
Badajoz, 9 y 18.
Pamplona, 2 y 14.
Zaragoza. 4 y 15. 
Barcelona. 5 y 15.
Valencia. 6 y 15.
Murcia. 6  y  16.
Sevilla. 6 y 21.
Málaga. 8 y 17.
Palma de Mallorca. 1 y 16. 
Santa Cruz de Tenerife. 14 

y 20.

LA CONTAMINACION

las^ presiones han experimentado una subida que las ha 
situado por encima de las que consideramos normales pa­
ra nuestra capital, m ientras que, por otra parte, los vientos 
han dejado de soplar con la intensidad con que lo han he­
cho en días anteriores.

En resumen, las condicciones atmosféricas predominantes 
a lo largo de las últimas veinticuatro horas fueron, en gene­
ral, menos propicias para la difusión de los contaminantes 
y, como consecuencia, los valores registrados ayer nos mos­
traban un, incremento con respecto a los que se venían dan­
do últimamente.

Los índices más elevados correspondieron ayer a las es­
taciones situadas en los puntos siguientes: ca lle de López 
de Hoyos, avenida de José Antonio, glorieta de Cuatro Ca­
minos. plaza de la C ibe les, cruce Goya-Alcalá

ZONAS: 2. 4, 5. 6. 7, 8. 9 y  10. Contaminación moderada.
ZONAS: Centro. 1 y 3. Contaminación notable.

(Tras (os senadores franceses, algunos 
norteamericanos protestan porque las se­
cretarlas usan minifaldas.)

¿Qué tienen las piernas 
de las secretarias 
que causan escándalo 
en USA  y  en Francia? 
Sí; lo s  senadores 
de París, Nebraska, 
Virginia, Oklahoma, 
los de la Aquitania; 
los de California, 
se mesan las barbas 
gritando al unísono: 
¡No! a .la minifalda. 
¿Qué tienen las piernas 
de las secretarias? 
¿Distraen de problemas 
hondos, de afiladas 
cuestiones políticas 
que requieren calma? 
No lo  sé. Mas digo

que esas piernas largas 
de peronés finos 
y  de tib ias blancas 
que allá en las rodillas 
al fémur, se engarzan, 
son, ay, más vistosas 
que las plenas calvas 
de los senadores 
padres de la patria. 
Discrim inaciones 
absurdas, pavadas, 
a esas bellas piernas 
les son aplicadas,
¡En fin, allá ellos!
Yo grito a m is anchas 
un ¡vivan las piernas 
de las secretarias!

MAESE PEREZ

TELEFONOS

URGENCIA

'' 1 J

♦  BOMBEROS: 2323232.
♦  TAX iS :-7411900.
♦  AEROPUERTO DE BARAJAS: 

2054372.
♦  INFORMAC IO N  R E N F E : 

7333000 . 7332200.
♦  TELEBEN (telegramas por te­

léfono): 2328800 ■ 2328906 • 
2222951.

♦  POLICIA: 091.
♦  POLICIA MUNICIPAL: 092.
♦  INFORMACION GENERAL Y  

SERVICIOS D E SPERTADOR: 
098.

♦  SERVICIO MEDICO DE UR­
GENCIA DE LA  SEGURIDAD 
SOCIAL: 7345500.

♦  URGENCIAS INTOXICACIO­
NES: 2323366.

♦  CENTRO QUEMADOS CRUZ 
ROJA: 2445207.

♦  INSTITUTO NACIONAL D E  
CARDIOLOGIA: 2419169.

♦  AM BULANCIAS: 2523264.
♦  TELEFONO DE LA  ESPERAN­

ZA: 4590050.
♦  INFORMACION DEPORTIVA: 

097.
♦  INFORMACION H O  RARIA: 

093.

CUPON PRO CIEGOS 5 2 4

Farm acias  en servicio  de 
u rg en cia  a b ie rta s  d ía  y  noche

TETUAN - FUENCARRAL - PEÑA GRANDE.— Francos Ro­
dríguez, 20; avenida Presidente Carmona, 8; Sánchez Precia­
dos, 21; Arroyo, 12; Angel Mujica, 17: P ico Balaitus.

UNIVERSIDAD - M ONCLOA.— Explanada. 3; Juan Vigón, 8; 
Galileo, 29; Donoso Cortés, 86; Ferraz, 15.

CHAMBERI.— Modesto Lafuente, 28: Trafalgar, 35.
CENTRO - LATINA.— Infantas, 24; Luna, 6; Espoz y Mina, 9; 

Leganitos, 34; Segovia, 45.
CARABANCHEL - EXTREMADURA.— Salaberry, 40; Alvarez

Abellán, 12; Roger Flor, 8; Marcelino Castillo, 25; Labrado­
ra, 1; Juan Alonso, 6; avenida Aviación, 83; Fuente de Lima, 
número 3 (Parque Europa); Quero, 19; Villam ín, 31; Alma- 
zán, 40; Santa Ursula, 17.

ARGANZUELA • VILLAVERDE.— Torres Miranda, 12; Anto­
nio López. 13; Pllarloa, 83; Los Maoeda, 73 (Orcasltas).

CHAMARTIN - HORTALEZA - CANILLAS.— Eugenio Sala- 
zar, 26; Bolivla, 16; Manuel de Falla, 2; Núñez Morgado, 11; 
C. Pinar del Rey; Jerez, 3; Normas, 17; Mota del Cuervo, 4.

VENTAS - SAN  BLAS CANILLEJAS.— Fundadores, 31; San 
Marcelo, 6; Arriaga, 15; Luis Rulz, 73; Elfo, 78; Valentín 
Agulrre, 14; Virgen de la O liva, 77; Colonia San Francisco de 
Paula-calle Julia García Boután, bloque F; S. Valentín, 2 (en­
trada avenida Aragón, 226, Canlllejas).

SALAM AN CA .— Avenida Brasilia, 21; María Molina, 58; Se­
rrano, 76; Lope de Rueda, 16; Don Ramón de la Cruz, 91 i 
María Teresa, 28.

RETIRO - MEDIODIA.— Lira, 8; avenida Ciudad Barcelona, 
número 53; Abtao, 1; Felipe IV, 10; Valencia, 28; Batalla a® 
Brúñete, 38.

VALLECAS (PUENTE DE).— Párroco Em ilio Franco, 66; Te­
niente Muñoz Díaz, 2; B. Los A lam os (avenida Albufera, k 
lómetro 6,400); Laredo, 45 (Pozo del T ío Raimundo).
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¿ C E T I L L A S
ORQUESTA SINFONICA 

DE RTV ESPAÑOLA
director: Enrique García Asen- 
.. solistas: José Luis García 
pnsio (violín). Pedro Corosto 

, (violoncello), Em ilio Matéu 
Lia] Programa: Schubert. 
Manió y rondó Dara v io lín  v 
c e s t aS t r aus s ,  «Don Quiio- 
. Brahms. «Doble concierto 

-« violín, violoncello y orques- 
. Teatro Real. Sábado 27. 
0 noche, v domingo 28, 7 tarde, 
-calidades, taquillas T e atro 
eal desde iueves. Horario de 
estambre.

ORQUESTA NACIONAL 
TEATRO REAL

■Quinto concertó p i a n o * ,  
aethoven: «llleta» (oratorio), 
«cudero. Orfeón Donostiarra 
director: Ayesíaránj. Solistas: 
-{j'é Watts, piano; Antonio 
¡ancas, barítono. D i r ector: 
•■hbeck de Burgos. Hoy y ma- 
j 19 horas. Domingo, 11,30. 

ocalidades, taquillas calle Car-

te a tr o /
ALCALA P A LA C E . (A lc a lá , 00. M e ­

no Boya. T. 2254608.)— M an ea  y  )ue- 
e.  19 y 22.30. M ié rc o le s  y v ie rn es ,
19. 'Sábados, 19,15 y 23. Dom ingo. 
16,30 y 23- Lunes, descanso. Je su c r is - 
lo Superstar.

ALCAZAR.— 7 tarde y 10,30 
noche: Compañía r e v i s t a s  
Zorl . Santos en Los sln- 
ve rqüenzas  tienen eso... 
(de Alfonso Paso y G. M orc i­
llo). Con María Silva, fama 
Ballester. C lara Urbina. Rossa- 
na Oipre. Actriz invitada. Ma 
lia Kostv v el nuevo ballet de 
Miss Barón. Martes, descanso 
compañía.

ALFIL.— (Pez, 10. Teléfono
23181 52.) Hoy, 7 y 10,30 noche: 
Los forjadores de imperio. De 
Boris Vían.

ARNICHES.— (Cedaceros, 7. 
2224991. Metro Sevilla.) 7 v 
10,30: ¡Aclamada u n ánime- 
mente por toda la crítica! Ha­
blemos a calzón quitado. De 
Guillermo Gentile. Dijo «Cam- 
bio-16»: «En cuanto se estre­
nó en Madrid "Hablemos a ca l­
zón quitado" hizo co incid ir a 
casi toda la crítica: "Un espec­
táculo excepciona"l*

BARCELO.— 7 y 10,30: Revis­
tas Lina Morgan en Pura meta- 
lúrqica. Con Florinda Ch ico y 
Arturo López. Localidades con 
cinco días.

BEATRIZ. —  (Teléf. 2264626.)
 ̂ y 10,30 noche: C ía. A r­

turo Fernández en Sencilla­
mente un burgués, de Francol- 
se Dorin. Versión española de 
Juan José de Arteche. 

BENAVENTE. (Plaza Váz­
quez de Mella. Tel. 2221864.) 
Hoy, 7 y 10,30: Producciones 
Godelabor presenta Marisa de 
J-eza y Julio Nudez en La doble 
historia del doctor Valmy (de 
Antonio Buero Vallejo). Con An- 
drés Mejuto (en el Doctor Val- 
mv) V la colaboración extraor­
dinaria de Carmen Carbonell. 
iPor fin en su Inteqrldad, el 
mas violento aleaato dramáti- 
c? de Buero Vállelo! D irec­
ción: Alberto González Verqel. 
Miércoles, descanso.

BELLAS ARTES. —  Hoy. 7 y 
'0,30 noche: Cía. Irene Gu­
tiérrez Caba con Carlos Es- 
hada en Una vez al año (de 
Bernard Slade). Adaptación. 
Artmie v AzDilicueta. Dlrec- 
món, Luis Escobar. Tres ú lti­
mos días. Despedida, 28 de 
marzo.

CALDERON.— 7, 10,30: RuizHayai
lares

irro presenta a Andrés Pa 
con su gran compañía des u  o r a n  c o m p a m a  o e

-vistas en el suneresnectácu- 
Oel coro al caño. Con la 

'mosisinia sunervedette Gogó 
m°. Ballet Guvs And DoHs. 
”®sv Luzellv, Luis Barbero.

Ruiz. Coreografía v 
ontaie: Ricardo Ferrante. Es- 
,,L,acu'° fascinante, pleno de 
umor. La crítica: «Lo más 
Racional presentado en Es- 
r i . L Descanso, m iércoles 31. 

ía — (Avenida José Anto- 
l0,35- Bajos Palacio Música.)

Hoy. 7,15 y 10,45: Luis Pren­
des, Marisol Ayuso y Jaime 
Blanch en La mujer del cabe­
llo rolo (de Sa n lo cke j. Adap 
tación de Natividad Zaro. D i­
rección: Anqel García Moreno. 
¡Un éxito mundial, aclamauo 
por la critica y el público.

COMEDIA.— 7 y 10,30: Ma­
nuel Collado presenta a Jo­
sé Luis López Vázquez en 
Equus (de Peter Shaffer). Con 
Marqot Cottens. Luis Peña, 
Manuel Sierra, la colaboración 
especial de Ana Dlosdado y 
Mari» José Govanes, v en el 
papel de «Alan» Manuel Angel 
Eqea. Escenografía: Antonio 
Cortés. D irección Manuel Co­
llado (Se rueqa puntualidad.)

COMICO. — 12274537. Paseo 
Delicias, 01 Me^o Palos de 
Moquer.) 7. 10.30: Cía. Come­
dias Cóm icas Antonio Garisa 
en el gran éxito cóm ico No le 
busques tres ciernas al alcal­
de (de Pedro Mario Herrero). 
Con Carmen Lozano Maribel 
Hidalgo en «Susana». Colabo­
ración especial Pepe Ruiz.

ESLAVA. — '2665440.) Hov.
7 y 10,30: Compañía Paco 
Martínez Soria presenta la co ­
media cómica ¡Que se déla us­
ted el paraguas! (de José Lu­
cio; adaptada oor Dionisio Ra­
mos. ¡Exito cómico! Mayores 
catorce años.

FIGARO. —  (Tel. 2391645.)
7 y 10.45: C ia. José Ru­
bio en la comedia más es­
candalosamente divertida de 
los diez últimos años: Enseñar 
a un sinvergüenza (de A lfonso 
Paso.) M ás de 2.500 reDresen- 
taciones. Presentación teatral 
de María Garralón, José Mon- 
tiiano. Csther Gala y la cola­
boración de Marv Delqado. 
(«Las carcajadas brotan desde 
la primera escena y se man­
tienen hasta el final.» García 
Rico en «Pueblo».) Tres ú lti­
mas semanas. M iérco les, des­
canso.

INFANTA ISABEL.— (Teléfono 
2214778. Metro Banco, salida 
Barauillo.) Temporada Bodas 
de Oro Empresa y Dirección 
Arturo Serrano. 7 tarde y 11 
noche: ¡Acontecim iento cómi­
co! Juanjo M e n éndez en 
¡Qué o a ls .. l En adaptación 
de Natividad Zaro y Juan 
J. A lonso M illán. Con Paco Ra­
cionero, M iquel Ayones, Lo- 
retta Tovar. Actriz invitada: 
Lina Canalejas. D I r ección: 
A lonso M illán. ¡Un auténtico 
éxito cóm ico mundial! Los 
m iércoles, descanso.

LARA.— (2211631.) 7 y 10,30: 
La resistib le ascensión de A r­
turo Ui (de Bertolt Brecht; 
versión de Cam ilo José Cela). 
Dirección: Peter Fitzi y  José 
Luis Gómez. La obra más pre­
miada de la temporada. Foto­
gramas de Plata. Premio Rese 
ña. Tres premios de la crítica 
a: mejor obra, interpretación 
y dirección. Ultimos días.

LATINA.— (Tel. 2652835. El 
palacio de la revista.) 7 tarde y
10,30 noche. (Sábados y v ís ­
peras de fiesta, 7 v 10,45.) 
Colsada presenta la qran com­
pañía de revistas de Tony Le- 
blanc con la maravillosa su- 
Dervedette Mary D’Arcos en el 
fabuloso espectáculo Mujeres 
con sexy-buum. Letra: Tony Le- 
blanc y J. Gómez de Sequra. 
Música: Tony Leblanc. con las 
Drlmerlslmas fiquras Antonio 
Fúnez, Pepita Rodenas, Niño 
Rivero. Anqelita. Canito v el 
Ballet Internacional Arc-Enciel. 
Un esoectácu:o divertido, fr í­
volo. con las muieres más se- 
xy. ¡Exito apoteósico! Ultimas 
semanas.

MARAVILLAS. -  (4465730.) 
Hoy, 7 y 10,30: ¡Cinco años 
de éxito! Compañía Pedro Osi- 
naga con Erika Wallner y Teó­
filo  Ca lle  en Sé infiel v no mi­
res con quién. ¡El éxito de los 
éxitos! Con Julia Caba Alba 
en la señorita Smith ¡Arrolla­
doramente cómica! El espec­
táculo que ha pulverizado to­
dos los récords de permanen­
cia en cartel v asistencia de 
espectadores.

MARQUINA.— (Prim. 11. Te­
léfono 2318467.) Hov, 7 10,30: 
Compañía de Actores Asocia­
dos presenta Los ch icos de la 
banda (de Mark Crowley, adap­
tación: Artlm e V Azpilicueta). 
Reparto, por orden de apari­
ción: Manolo Callana, Andrés

Resino, Ramón Corroto, Da­
mián Velasco. Joaquín Kremel. 
Julio Gasette. Ernesto Aura, 
Juan Pedro. José Luis Pellice- 
na. Dirección: Jaime AzDilicue­
ta importante; Una comedia 
cara oersonas muy formadas. 
Descanso, miércoles.

»• O — Hnv
7 tarde v 10.30 noche: Sombra 
y quimera de Larra. Represen- - 
tación alucinada de «No más 
mostrador» Estructura dramá­
tica de Francisco Nieva. Direc­
ción: José María Morera. Los 
iueves. cincuenta oor ciento 
descuento en todas las loca li­
dades.

MUÑOZ SECA. — (Plaza del 
Carmen Teléfono 2219047.) 
Hov. 7,15 y 10.45: D irectamen­
te desde Londres llega el éxi­
to cóm ico La calentura (de 
Avery Hopwood). ¡Un diverti­
dísimo cachondeo a la inglesa!

REINA VICTORIA. —  10,30: 
Alberto C losas v Marv Carrillo 
en /.Por qué corres. U lises? 
De Gala Con V ictoria Vera en 
en -Nausica».

ZARZUELA. —  Hoy, 6,45 y 
10.15 noche: Compañía L íri­
ca Nacional. El rey que rabió. 
Una de las más brandes obras 
del qénero lírico  español. Libro 
de Ramos Carrión y Vital 
Az3. Música de Ruperto Cha- 
D i. Grandes cantantes, actores, 
coro, ballets, rondalla v  or­
questa titular del teatro de la 
Zarzuela. D irección musical: 
M . Moreno Bi endia. ¡Un fabu­
loso espectáculo musical de 
nuestro tiempo! Dirección: Jo­
sé Tamavo. Domingos y festi­
vos, 4,30 v 7;30 tarde. ¡Tres 
últimas semanas!

c iñ e /

NUMERADA
ALBEN IZ . (Paz. 11. M .  S o l. Te lé fo . 

no 2220200.) —  la b o rab le s  y  festivos ,
16,30, 19 y 22; fe s t iv o s , m atina l, a la s 
11: L s s  amazonas. D ía  24, estreno: 
S j l la s  de m ontar ca llen te s .

A M A Y A . (Genera l M artínez  Cam pos. 
9. M . Ig le s ia s. T. 4484169.)— Labora­
b le s  y fe s t ivo s , 16,30, 19 y  22: Fur­
t iv o s .

AVENIDA.— (2217571.) 4,30,
7, 10: La noche se mue­
ve (Gene Hackman. Susan 
C la rtl. Technicolor. ¡Un trep i­
dante filme oolicíaco filmado 

^ o o r Arthur Penn (director de 
Bonnine v C lide v La jauría hu­
mana.) Segunda semana.

BENLLIURE. —  7, 10: Las 
carreras de un banquero. 
Pierre Richard. Jane Birkin. 
Color. ¡Risas y diversión ga­
rantizadas! D ieciocho años v 
catorce acompañados.

BILBAO . (Fuencarra l. 118. Teléfono 
4475897.)— Laborab les. 19 y  22. Sába­
dos y  fe s t ivo s . 16.30, 19 y  22: Los de­
m oledores.

BU LEVAR . (A lbe rto  (Agu ile ra , 56. 
M . A rgO e lle s. T. 2472867.)— Laborables 
y fe s t ivo s , 16.30, 19 y  22: La ciudad 
de !a libertad.

C A LLA O . (P laza C a lla o , 3. M . Ca­
llao . T. 2225801.)— Laborables. 19 y 
22: sábados, 16,30, 19 y 22,30: fes­
t ivos , 16.30, 19 y 22: Am or anónimo.

CAPITOL. (Aven ida Jo sé  Anton io . 
41. M . C a lla o . T . 2222229.)-Labora- 
B le s. 19 y 22: sábados, 16,30. 19 y 
22.30: v íspe ra s , 19 y 2,30; festivos .
16.30. 19 y 22: Los tre s  d fa s  de l cón­
dor.

CARTAGO. — (Bravo Murl 
ilo. 28 semiesguina a Quevo- 
do.) 7. 10: L a s  carreras
de un banquero. Pierre Richard. 
Jane Birkin. Color. ¡Risas v 
diversión garantizadas! Die­
ciocho años v catorce acompa­
ñados.

C A R LO S  III. (Goya, 5. M . Serrano 
T 2750002.)— Laborab les, 19 y  22; sá ­
bados. 16.30, 19 y  22,30; festivos ,
16.30. 19 y  22: Los ju ic io s  de O scar 
W l'ldé.

COLISEVM. —  7 y  10: Las 
adolescentes. Filme de Pe­
dro Masó. Eastmancolor. Ma­
yores dieciocho años. ¡Veinti­
cinco semanas de triunfo!

COND E DUQUE. (A lbe rto  Agu ile ra . 
4. M . San Bernardo. T 4484870.)— La­
borab les y  fe s t ivo s , 16,30, 19 y  22: 
C r ia  cuervos...

ESPAROLETO . (Pem éndez dB  los 
R ío s , 67. M . M on do* . T. 2445492-H 
Laborables, 19 y 22.15; festivo» , 16 
19 y 22,15: La tregua.

FUENCARRAL. — 7, 10. A  la I
Legión le gustan las muieres 
y a las mujeres les gusta la ; 
Leqión. Mayores d i eciocho 
años.

G R A N  V IA . (Aven ida  Jo sé  Antonio. , 
68 M . P laza  de España. T. 2471029.: , 
Todos lo s  d ia s . 16. 19 y 22.15: A  la 
Leg ión  le  gustan la s  m u jeres.

LOPE DE V EG A . (Aven ida  Jo sé  A n ­
ton io , 55. M . Santo  Dom ingo. P laza 
de España. T. 2472011.)— Laborab les y 
fe s t iv o s . 19 y 22.15: T iburón.

LU C H A N A . (Luchana. 38. M . B i l­
bao. T. 4460039.)— Laborab les. 19 y 
22. fe s t iv o s . 16. 19 y 22: La m u ler 
e s  cosa de hombres.

MOLA.— 6.45. 10: Odessa.
John Voiqth. Maxim ilian Schell. 
La historia es real. El desen­
lace. asombroso. Basada en la 
novela de Frederick Forsavth 
(autor de «Chacal».) Eastman 
co lor Cuarto mes. Dieciocho 
años v catorce acompañados.

NOVEDADES.— (Orense. 26. 
Comoleio AZCA.) 7. 10: Las 
carreras de un banquero. 
Pierre Richard. Jane Birkin 
Color. ¡Risas v diversión qa 
rantizadas! Mayores dieciocho 
años v catorce acompañados.

PALACIO DE LA MUSICA.— 
4.30, 7, 10: Las carreras de 
un banquero. Pierre Richard. 
Jane Birkin. Eastmancolor. ¡Ri 
sas v diversión qarantizadas! 
Mayores dieciocho años v ca-, 
torce acompañados.

P A LA C IO  M E  LA  PREN SA . (Plaza 
C a lla o  M  C a lla o . T. 2227394.1— La­
borab les. 19 y 22: fe s t iv o s . 16.30. 19 
y 22: v ísp e ra s  y  sábados, 16.30. t9 
y 22.30- Dos hom bres en la  ciudad.

P ALAFO X . (Luchana. 15 M . B ilbao 
y Ouevedo. T. 4461887.)— Laborab les y 
fe s t ivo s . 16.30. 19 y  22; sábados y 
v ísp e ra s . 16.30. 19 y 22,30: Una voz 
no basta Com plem ento: Le Cerdaña.

PRO YECCIO N ES . (Fuencarra l. 136. 
M . B ilbao  y Ouevedo. T. 4482782.1— 
Todos lo s  d fas. 16.15. 19 y  22: E l 
regreso de la  Pantera Rosa.

PAZ-TODD AO. —  (Teléfono 
4464566.) 7. 10: Un bebé nara 
mi esposa. Con Bárbara Hers- 
hev Collin W ilcox. Horne Sam 
Groom. Director: James Brid- 
ges. Technicolor. Mayores die- 

REAL C IN E M A . (P laza Isabe l II. 7. 
M . Opera. T. 2485918.) —  Laborables. 
19 y 22: sábados y  fe s ilv o s . 16.30 v 
22: ¡D io s m fo!, ¿cóm o  he c a ído  '8n 
bajo?

RIALTO. —  7, 10: Una mujer 
v tres hombres. Niño Manfre 
di. V ictorio Gassman.

R ICH M O N D . (Goya. 25. M . Se rra ­
no. T. 23255275.)— Laborab les. 19 y 22: 
sábados y v ísp e ra s . 19 y  22.30; fes­
t iv o s . 16.30, 19 y 22 :La m u jer e s co­
sa  de hombres.

RO XY A . (Fuencarra l. 123. M . B i l ­
bao y  Ouevedo. T. 4461624.)— Labora­
b les. 19 y  22: sábados, 16.30. 19 y 
22.30: fe s t iv o s . 16.30. 19 y  22: La t ra s ­
tienda.

R O XY  B. (Fuencarra l, 123. M . B il­
bao y Ouevedo. T. 4461623.)— Labora­
b le s . 19 y 22: sábados. 16.30. 19 y 
22.30; fe s t ivo s , 16.30. 19 y  22: Sham- 
poo.

S A L A M A N C A . (Conde de Peñalver. 
8. M . Goya. T, 2260823.)— Laborab les 
* fe s t iv o s . 16.30, 19 y 22: sábados y 
v ísp e ra s . 16.30. 19 y  22.30: E l m is te ­
r io  de la s  doce  s il la s .

TORRE DE M AD R ID . (P rincesa . 1. 
M . plaza de España. T. 2471657.)— 
Laborab les y fe s t iv o s . 16.15. 19 y 22: 
sábados y v ísp e ra s . 16.15. ¡9 y 22.15: 
La mu|er e s cosa  de hombrea.

VELAZOUEZ. (Velázquez. 85. M etro  
Velázquez T. 2263467.) —  Laborab les. 
19 v 22: sábados, 16.30. 19 v 22.30: 
fe s t iv o s . 16.30. 19 y 22: D os hom ­
bres en la  ciudad.

V ER G AR A . (Goya. 67. M . Ve lázauez 
y  Goya. T. 2267472.)— Laborab les 19 
V 22: sábados. 16.30, 19 y  22.30: 
fe s ilv o s , 16.30. 19 y 22: Los dem ole­
dores.

CONTINUA
ALBA . (Duque de A lb a , 4. M etro  

T irso  de M o lin a . T. 2270785.)— Labo­
rab les y fe s t iv o s , con tinua desde las 
10 horas de la  mañana: Barba A zu l 
y  E l hombre de m edianoche.

A LV I. (Joaqu ín G a rc ía  M orato. 132. 
M . R ío s  Rosas. T. 2548955 )— Labora, 
b le s , con tinua desde  las 16.30; fe s ­
t ivos . num eradas. 16.30, 19 y 22: El 
confidente.

A M ER IC A . (Paseo de la s  D e lic ia s . 
83. M . D e lic ia s . T. 2278028.)— Labora­
r s e  y fe s t ivo s , con tinua desde  las 
16: Los senos de h ie lo  y  A ye r, hoy 
y mañan8.

APOLO . (Fernández de lo s  R ío s . 34. 
M . Ouevedo. T. 4476818.)— Laborab les 
y fe s t ivo s , con tinua desde  lae 16: 
Sangre Sobre la  tum ba de la  mom ia 
y E l d ivorc io .

A R A G O N . (A lca lá , 334. M . Q u in ta­
na. T. 2675452.)— Laborab les, continua 
desde la s  16.30: fe s t iv o s , continua 
desde las 16: M atr im on io  al desnudo 
y  Cuando m ueren la s  leyendas.

ARG EN TIN A . (G ran San B la s . M e ­
tro San B la s . T. 2065307.)— Laborab les 
y fe s t ivo s , con tinua desde la s  17: 
Los pájaros de Badén Badén y  Las 
petro leras.

ASTO R IA . (Paseo de Extremadura,
9. Au tobuses 31, 33 y  36. Te léfono 
4646490.T—Laborab les, con tina  desde 
la s  16,30; fe s t iv o s , con tinua desde  las 
16: E l am or de l c-m itán B ranca y 
Juego su c io .

A Z U L . (Aven ida  José An ton io . 76.
M . p laza  de España. T. 2479949.)— La­
borab les y fe s t iv o s , con tinua desde 
la s  10. Pases: 10.14. 13.11. '6.08. 
19.05 y 21.54: Secre to s  de un m atri­
m onio.

BA H IA . (Cartagena, 30. M . D iego  de 
León . T. 2464697.)— Laborab les y fe s ­
t iv o s . con tinua desde  la s  16- Sangre 
sobre la  tum ba de la  m om ia y El 
d ivo rc io .

BECOU ER . (Anton io  V icen t, 34. M e ­
tro  M arqués de V a d illo . T. 2696084.) 
Laborab les, con tinua desde  la s  17; 
fe s t iv o s , con tinua desde la s  15.30: 
Lunes a  m ié rco le s : M uñecas ahorca­
das y Un v iudo  a la  ita lia n a . Jueves 
a sábado: ¡Prudenc ia , p rudencia! y  El 
com ando de l dragón. Dom ingo: La 
m a fia  y  Separac ión  m a trim on ia l.

BRISTOL. (M e lqu íade s B len c ln to , 8. 
M . Puente de V a lle ca s . T. 4782343.) 
Laborab les, con tinua desde  la s  17: 
fe s t iv o s , dos s e s io n e s  numeradas. 
16.45 y  20,30: N oso tro s  lo s  decen tes 
y La carta  de l K rem lin .

C A N A D A . (V ia  Carpe tana . 147. A u ­
tobús 17. T. 4610625.) —  Laborab les, 
con tinua  desde  la s  17: sábados y fe s ­
t iv o s . con tinua  desde  la s  I6t martes, 
cerrado: S ta rk  e l p is to le ro  y Juego 
suc io .

C A N C ILLE R . (A lc la d e  López C ase­
ro . 15. M .  C a rm en . T. 4043471.)— La ­
borab les. con tinua desde  la s  16.30; 
fe s t ivo s , num eradas. 16.30. 19 y 22: 
E l con fidente .

C A N D ILE JA S . (P laza de Lúea de Te­
na. 7 . M . P a lo s  de M oguer. Te lé fo ­
no 2287492.) —  Laborab les v fe s t iv o s , 
continua desde  la s  16: V o  la  v i p r i­
mero y  La p rim e ra  noche d e  qu ie ­
tud.

CAPRI (N a rc iso  Se rra , 8. M .  Me- 
néndez Ba layo  T. 2523528.)— Labora­
b le s . con tinua desde la s  16.30: fe s ­
t ivos . con tinua desdo  la s  16- E l amor 
de l cap itán  Brando v Am argo desper­
tar.

CARLTO N  (A ya la . 96 M . M anuel 
Becerra. T. 4014127.) —  Laborab les y 
le s t lvo9 . con tinua desde  la s  16: Vo la 
v i p rim ero  y La p rim e ra  noche de 
quietud.

C A R O L IN A . (Bravo M u r il lo .  202- 
M . Estrecho . T. 2793139.)— Laborable 
y  le s t iv o s . con tinua  desde  la s  16.30: 
En la  cre sta  de la  o la  y Com ando 
sntld roga.

CARRETAS. —  m  mañana: 
M i hijo no es lo que parece y 
Shasl vuelve a Harlem.

CERV AN TES . (Corredera  Ba ja. 39. 
M . N ov ic ldao . T. 2228109.)— Laborab les 
y fe s t iv o s , con tinua desde  la s  16.30: 
E l buque m a ld ito  y  E l c l8n  de los 
inm ora les.

C IU D A D  LINEAL. (López de Hoyos. 
207. Au tobús 9. T. 2590704.)— Labora­
b le s  y  fe s t iv o s , con tinua  desde  las 
17: Noso tros lo s  decen tes y  Con fu­
r ia  en la  sangre.

C O IM B R A . (Aven ida  O porto . 41. 
Au tobús 55. T. 2608935.)— Laborables, 
con tinua desde  la s  16; fe s t iv o s , des­
de la s  16: Un hom bre llam ado  Noon 
y ¡Jo, papál

C O N C E P C IO N . (P laza V irgen  de l Ro­
m ero. M . Quin tana. T. 4048647.)— La­
borab les y fe s t iv o s , con tinua desde 
la s  16: Yo  la  v i p rim e ro  y  La p r i­
m era noche de qu ietud.

C O N D A D O . (Bravo M u r il lo .  121. 
M . Cuatro  C am in os. T. 2331528.H-La- 
bo rab les y fe s t iv o s , con tinua  desde 
las 15: Seño r ita s  de m a la  com pañ ía  
y Harry, dedos largos.

C O N S U LA D O  (A tocha. 38. M . A n ­
tón  M a rtín . T. 2394747 )— Laborab les. 
19 y 22; sábados. 16.30. 19 y  22.30; 
fe s t iv o s , 16,30. 19 y 22: E l contra­
go lpe.

C O P A C A B A N A . (A lm end ra le s. 37. 
A u t. 6. T. 2691082.)— Laborab les, con­
tinua desde  la s  17: v ís p e ra s  y  fe s t i­
vos, con tinua de9de la s  16: M iedo  
en la  noche y  ¡Jo. papál 

CR ISTAL. (Bravo M u r illo . 120. M e ­
tro Cua tro  C am inos. T. 2345107.)— La­
borab les y fe s t iv o s , con tinua desde 
las 15: Herm anos a zu le s y Prim avera 
en otoño.

CH A M A R T IN . (Bravo M u r il lo .  320. 
M  V a ldeacederas T. 2791621 )— Labo­
rab le s  y  fe s t ivo s , desde  la s  15: Cá­
sa te  con una sueca  y  ve rá s  y  El 
luez de la horca.

EL P ILAR . (A ven ida  Betanzos. 37. 
A u t. 42 y  49. T. 2011020.)— Labora­
b le s , con tinua desde la s  17.10; fe s ­
t iv o s . desde la s  15.15: Los padrinos 
y  l a  re b e lló n  de la s  sab inas.

EM PERAD OR . (Fernández de los 
R ío s . 59. M . Ouevedo. T 2431151.)—  
Laborab les y fe s liv o s . con tinua d e s ­
de la s  16: Lunes a m ié rco le s : El 
am or de l cap itán  Brando y  E l com an­
do de l dragón. Jueves a dom ingo: 
La ch ica  de l M o lin o  Ro lo  y  Desde 
Rus ia , con amor.

ESPRONCEDA. —  Continua 
3,45 a 9,05: Trenzas doradas 
(Heidi) v El osito blanco To­
leradas. Noche, 9,20: Repulsión 
(Polanski). Mayores.

E S P A R A . (Sebastián  A lv a ro , 12. 
Suburbano Cam pam ento. T. 2181703.)—  
Laborab les, con tinua desde  las '6.30: 
fe s t iv o s , desde  la s  15.45: m atina les 
In fan tiles , 11. M a rte s , descanso. Lu­
nes: Una pareja d is t in ta  y Harry el 
fuerte . M ié rc o le s  a v ie rnes: E l cere­
bro de l m al y  E l bu levar de l ron. 
Sábado y dom ingo: V  con e llo s  llegó  
la  bronca y  La casa  de las palom as. 
Dom ingo m atina l: V ue lve  Tarzén de 
lo s  monos y  Pu lgarc ito .
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espectáculos
E SP A Ñ A  C IN EM A . (G enera l R ica r­

dos, 4. A u t. 34. T. 2695670.)— Labo­
rab le s . con tinua desde  la s  16,30; fe s ­
t iv o s . desde Ia3 16: E l am or de l c a ­
p itán  Brando y  Am argo despertar.

ESPRO N CED A. (A lonso  Cano . 28. 
M . R fos Rosas. T. 2344777.)— Labora­
b le s . con tinua desde  las 16 a 20.30. 
S e s ió n  de noche, desde la s  21: V ís ­
peras y fe s t iv o s , desde  la s  15.45 a 
la s  22 y a la s 22.30: A m a  azul, 
m uerte b lanca y Trenzas doradas 
(H e ld l). Noche: Repu ls ión .

EUROPA . (Bravo M u r ll lo ,  160. M e ­
tro  Estrecho. T. 2331048.)— Laborables 
y  fe s t iv o s , continua desde  la s  16: 
Perd ida en la  c iudad  y  |Jo. papál 

EXCELSIO R . (Aven ida A lbu fe ra . 43 
M . Nueva Num ancia . T. 4772441.)—  
Laborab les, con tinua desde  la s  16.30: 
fe s t iv o s , continua desde  la s  16: El 
am or de l cap itán  Brando y Juego su­
c io .

EXTREM AD U R A. (Paseo  de Extrem a­
dura. 153 Aut. 31 y  36. T. 4641092.) 
Laborab les v fe s t ivo s , con tinua d e s ­
de la s  17- E l confidente.

FA LLA  (Co leq ia ta . 9. M . T irso  de 
M o lin a . T 2281710.) —  Laborab les 
desde las 16.45: v fsneras y  fe s t ivo s  
continua desde  las 15.45: La p 'm e ­
ra noche de qu ietud V Yo  la  •»! p r i­
mero.

FA N TA S IO  (José O te a n  v G asse t 
r 3  M  L is ta  T 4017171 )— Laborables 
'-onflnua desde las 16.30: fe stivos
•res se s io n e s  numeradas: Una m u ler 
v  t re s  hombres.

FA T IM A  (Aven ida  Nuestra  Señara
de Fáttma 15. M . Suburbano Teló, 
fono 4610423.)— Laborab les, continua 
desde las 16.10: fe s t iv o s , desde  las 
16: Los oá laros de Badén Badén v
Los m il o ío s  del asesino .

FELIPE II (Fuente de l Porro  25 
M . Gnva T. 4014478.1 —  Laborables 
continua desde la s  16.30: fe s tivos
desde la s  16- E l caso  M a tte l v  |Pru- 
denc i a orudencla!

FLO R ID A  fGenera l R ica rdos 103 
A u t 34 v 35. T. 4710402.1—la b o ra ­
b le s  v fe s t ivo s , continua desde  las 
17- f i  confidente.

FUNDADORES. —  (Fundado­
res. 9. Final Goya.) 5: Joaquín 
Murrieta v El meior reqalo. 
Catorce v menores acompaña­
dos.

G A L A X IA . (M arfa  Teresa Sáenz de 
H ered la. A u t. 28. T. 2566540.)— la b o ­
rab les. continua desde 'a s 17: fe s ­
t iv o s . continua desde  la s  16. C erra ­
do lo s  lunes. Lunes a lueves: E l Jus- 
t lc le ro  de la c iudad  y M adres so lte ­
ras. V ie rnes a dom ingo: C om isa rlo  
a la caza de lo s  t ig re s  ro lo s  y  Te­
qu ila .

GARD EN . (Aven ida M orata laz. 40. 
A u t . 8. 20. 30 y  32. T. 4395776 •—  
Laborab les, continua desde  la s  17: 
fe s t iv o s , numeradas. 16.30, 19 y  22: 
E l contrago lpe.

G O Y A . (M onte  O liv e t t i.  5 . M . Va- 
lle ca s . T. 4670234.)— Laborab les, con­
t inua  desde la s  16,30: fe s t iv o s , corv 
t lnua  desde la s  15.30: La o tra  cara 
d e l padrino e Investigación  sobre on 
c iudadano lib re  de toda sospecha.

G R A N A D A . (Aven ida  M enéndez Pe- 
la yo . 131. M . M enéndez Po layo . Te ­
lé fono  2514624.)— Laborab les y fe s t i­
vo s . continua desde la s  16: Sang.e 
sobre la  tum ba de la  m om ia y El 
d ivorc io .

IDEAL. (Doctor Cortezo . 6. M etro  
T irso  de M o lin a . T. 2390947.)— Labo­
rab le s  y  fe s t ivo s , con tinua desde  las 
16: Hombre s in  fronteras y  Amargo 
despertar.

INFANTE. (Paseo Santa M arfa  de la 
Cabeza, 12. M . A tocha. T. 2280094.) 
Laborab les y fe s t ivo s , continua desde 
la s  17: E l confidente.

IMPERIAL. — (Te!. 2223427.1 
Continua desde las 10 de la 
mañana: Walt Disney Produc- 
tion presenta Rlancanieves v 
los siete enanitos. |La obra 
maestra de! dibuje animado! 
Tolerada.

JO RGE JUAN  (Jorge Juan. 98. M e­
tro  Goya. T. 2261945.) —  Laborables 
con tinua desde Ia3 16,30: festivos , 
desde las 16: Los pájaros d e  Badén 
8aden y A ye r hoy y  mañana.

JU A N  DE AUSTRIA . (Genera l M o ­
la . 291. Aut. 16. 51. 29 y  40. Telé­
fono 4580248.)— Laborab les y festivos, 
con tinua desde la s  17: Con e l agua 
a l cue llo .

KURSAL. (V ia  Carpetana. 145. A n ­
tobús 17. T. 4651239.) —  Laborables, 
continua desde las 17; fe s t iv o s , dos 
se s ione s numeradas: Noso tros lo s  de­
c e n te s  y E l atentado.

LAS  V EG A S . (Hermanos G a rc ía  No- 
b le jas. 17. M . C iudad  L in ea l. Te lé­
fono 2671109.)— Laborab les y  festivos , 
continua desde la s  17: Grandes e s­
peranzas y  Fantomas vue lve .

LENX. (Paseo de la  F lo r id a . 13. M e ­
t ro  Norte. T. 2410087.) —  Laborables, 
continua desde las 17; fe s t ivo s , con­
tinu a  desde las 16. M ié rco le s , des­
canso: C in co  alm ohadas para una no ­
che  y C u rso  de l 44.

LEPANTO. (A lca lá . 376. M . Pueb lo  
Nuevo. T. 2675270.)— Laborab les, con­
t inua  desde la s  16.30; fe s t ivo s , con ­
t in u a  desde  la s  16: Un botfn de 
500.000 dó la re s  y  E l a ses ino  de mu­
ñecas.

U C E O . (M a rce lo  Usera, 2. A u t. 6. 
47 y 23. T. 2606888.) -  Laborables, 
con tinua  desde  la s  16,30; festivos , 
t re s  se s io n e s  numeradas: E l contra­
go lpe.

LIDO . (Bravo M u r lllo . 200. M . E s ­
tre cho . T. 2702413.)— Laborab les y fe s ­
t iv o s .  con tinua  de sde  la s  16.30: El 
con fiden te .

L ISB O A . (Paseo Extrem adura. 152. 
A u t . 31. T. 4534704.)— Laborab les, con-
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tlnua desde  la s  17; fe s t ivo s , dos s e ­
s ione s numeradas. 17 y 20.30: Nos­
otros lo s  decen tes y  Harry e l fuerte.

LOPEZ DE H O YO S . (López de Ho­
yos. 71. A u t . 9 . T. 2613833.)— Labo­
rab les. continua desde la s  17: fe s ­
t ivos . continua desde la s  17: Camas 
b landas, b a ta lla s duras y Am argo des­
pertar.

LO S AN G ELES . (G enera l R icardos. 
188. A u t. 35. T. 4610664.)— Laborables 
y fe s t ivo s , con tinua desde la s  17: E l 
confidente.

LUCERO . (Sepúlveda. 111. A u t. 31. 
T. 4631263.) Laborab les, continua 
desdo  la s  17: fe s t iv o s , desde  la s  16: 
Pero ¿en qué p a ís  v iv im o s?  y  D ia ­
mantes para la  e tern idad.

MADRID. —  Continua 10 
mañana. Estreno en doble oro 
arama: La separación. /.Son 
los hijos las víctim as inocen­
tes de., la separación? Pre- 
ounta sin respuesta: oero 
vea La separación v C intu­
rón neqro (Jim Brown). /R e ­
cuerda Operación d r a dón? 
Ambas color. Cinemascope 
Mayores dieciocho años y ca­
torce acompañados. Segunda 
semana.

MADRID. —  Lunes próximo. 
Continua 10 mañana: Estreno 
en doble programa: La vengan­
za de las mujeres vampiros y 
Polvo eres. Ambas color. C ine­
mascope. Mayores dieciocho 
años.

M A G A LLA N E S . (M aga llanes. 11. 
M . Quevedo. T. 4452162.)— Laborab les 
y fe s t ivo s , continua desde  la s  16: 
M ie d o  en la  noche y  |Jo, papá!

M A R V I. (Cartagena. 89. M . C a rta ­
gena. T. 2450615.)— Laborab les, con ti­
nua desde  la s  17: v ísp e ra s  y fe s t i­
vo s . con tinua desde  la s  16: Y o  la  v i 
p rim ero  y  La p rim era  noche da qu ie ­
tud.

M ETROPOLITANO. (Aven ida  Reina 
V ic to r ia . 12. M .  Cuatro  Cam inos. 
T. 2330550.) —  Laborab les y  festivos , 
con tinua desde  la s  16: Los pájaros de 
Badén Badén y La soga de la horca.

M O NTECARLO . (Embajadores. 152. 
M . D e lic ia s . T. 2394026.)— Laborables 
y  fe s t ivo s , con tinua desde la s  16.30: 
E l hombre de m ed ianoche y  Juego 
suc io .

M ONTERA. (Montera, 42. M . José 
An ton io  y S o l. T. 2211063.)— Labora­
b le s  y fe s t iv o s , con tinua desde las 
11 de la mañana: E l lib ro  de l buen 
amor.

M O R ASO L. (P rad lllo . 4. M . P ro spe ­
r idad T. 4155847.)— Laborab les y  fe s ­
t iv o s . continua desde  la s  17: C o n f i­
denc ias de m u je r y  E l padrino de 
Harlem .

M O R A TA LA Z . (Hacienda de Pavones 
5. G lo r ie ta  Pablo G u em lca  (M o ra ta ­
laz). T. 4393055.)— Laborab les, con ti­
nua desde  la s  16.30: v ísp e ra s  y  fe s ­
t iv o s . con tinua desde  la s  16: M áscara  
de seda y  |Jo. papá!

M U N D IA L . (A lca lá . 382. M . Pueb lo 
Nuevo. T. 2673652.)— Laborab les, con­
tinua desde  la s  16,30: fe s t iv o s , des­
de la s  16: V iva  la  aventura y  Cu r­
so  de l 44.

MURILLO.— 4: El asesino de 
muñecas v Lacombe Luden.

NAR VAEZ . (Narváez. 42. Au t. 61. 
T. 2472431.) — Laborab les y fe s t ivo s , 
continua desde  la s  16,30: C o n  e l agua 
a l cue llo .

N IZA . (M a rce lo  Usera . 86. Aut. 47. 
T 2696693.) —  Laborab les y festivos , 
continua desde la s  16: Los pájaros de 
Badén Badén y C ó m o  d e s tru ir  a l más 
fam oso agente secreto  de l mundo.

ODEON. (Encom ienda. 16. M . T irso  
de M o lin a . T. 2286481.)— Laborab les y 
fe s t iv o s , con tinua desde  la s  17: N o s­
o tro s  lo s  decen tes y  Con fu r ia  e n  la 
sangre.

O L IM P IA , (a le nda . 3. M .  Lavap lés. 
T. 2274622.) —  Laborab les y  festivos , 
continua desde  las 16: L03 tra fican ­
te s  y  Sex o no sex.

OPORTO. (Aven ida Oporto. 15. Au­
tobús 55. T. 2693176.) —  Laborables, 
continua desde la s  17: fe s t ivo s , dos 
ses iones numeradas. 17 y  20.30: N o s­
otros lo s  decen tes y Texas 1870.

PAR IS . (C a r lo s  M a rt in  A lva re z. 45. 
Ao t. 24. T. 4771130.) —  Laborab les y 
fe s t ivo s , c rt it ín ua  desde las 16.30: 
G randes esperanzas y  P a n t o m a s  
vuelve.

PAVO N . (Embajadares. 9 . M .  La ti­
na. T. 2272315.)— Laborab les y fe s t i­
vos. con tinua desde Ia3 16: Los pá­
jaros de Badén Badén y  A ye r, hoy  y  
mañana.

PLEYEL. (M ayor. 6 . M .  S o l. Te lé­
fono 2225474.)— Laborab les y fe s t ivo s , 
con tinua desde la s  10: M a rco  Anto­
n io  y C leopatra  y  Un Casanova en 
apuros.

POSTAS. (Postas. 7. M . S o l. -T e lé ­
fono 2317327.)— Laborab les y festivos , 
continua desde  la s  10: Un par de za­
patos de l 32 y  A ye r, hoy y mañana.

PRINCIPE PÍO. —  3.30: Bolt, 
aqente trueno v Pepita Jimé­
nez. Mayores dieciocho años.

PROGRESO . (T ireo de M o lin a . 1. 
M . T irso  da M o lin a . T . 2273816.)—  
Laborab les y  fe s t iv o s , con tinua desde 
las 17: Esc lava  te  doy.

QUEVEDO. (Bravo M u r ll lo .  5. M e ­
tro  Ouevedo. T. 4489822.)— Laborab les 
y  fe s t iv o s , con tinua desde  las 15: 
A n te s  amar, después m atar y  Hay una 
ch ica  en m i sopa.

REG IO . (Raim undo Fernández V illa -  
verde. 10. M .  Cua tro  C am in os. Te­

lé fono 2346019.1— Laborab les, continua 
desde las 17: fe s t ivo s , numeradas, 
16,30, 19 y 22: E l contrago lpe.

REX . (Av. Jo sé  An ton io . 43. M e ­
tro Santo Dom ingo. T. 2471237.)— La­
borab les y fe s t iv o s , continua desde 
la s  11: La ú ltim a  noche do Borla 
Grushenko.

R IO . (M e lqu íades B ienc ln to . 9 . M e ­
tro V a lle ca s . T. 4778340.1— Laborab les
y fe s t ivo s , con ! uta desde  la s  16: 
Conc ie rto  para p is to la  s o lis ta  y  Dos 
hombres en e l Oeste

R O M A . (G enera l K  >la. 270. Au t. 51. 
29 y  16. T. 259386 )— Laborab les y 
fe s t ivo s , continua desda  la s  16. Lu­
nes a m ié rco le s: M ásca ra  de cuero 
y  M ax  y lo s  cha tarre ros. Jueve3 a 
dom ingo: La rebe llón  de la s  sab inas 
y Tarzán en la s  m inas de l rey  S a lo ­
món.

R O YAL. (López de Hoyos. 142. A u ­
tobús 9 . T. 4161177.1— Laborab les y 
fe s t iv o s , con tinua desde la s  17: Con 
e l agua al cu e llo .

SA IN Z  DE BA R A N D A . (Sa ln z  de Ba­
randa. 26. A u t. 2 y 61. T. 2746739.)- 
Laborables y fe s t iv o s , con tinua des­
de la s  16: Sangre sob re  la  tum ba de 
la m om ia y E l d ivorc io .

SA LA BER R Y . (G enera l R ica rdos. 54. 
Au t. 34 y  35. T. 4714305.)— Laborab lse 
y  fe s t ivo s , con tinua desde  la s  15.30: 
E sca lo fr ío  en la  noche y  C aza  d e se s ­
perada.

S A M A R Y . (G enera l Aranda. 16. M . 
P laza  C a s t il la .  T. 2152714.) —  Labora­
b le s . con tinua desde  las 17; fe s t ivo s , 
continua desde  las 16.30: Barza  Azul 
y  K i l l  (Matar).

S A N  BLAS. (Herm anos G a rc ía  No- 
b le ja s . 70. Aut. 38. T. 2042432.)— La­
borab les y fe s t iv o s , con tinua desde 
la s  17: N oso tro s  lo s  decen tes y  Harry 
e l fuerte.

SAN  CARLOS. —  Continua 
desde las 4: Madres solteras 
v Acción ejecutiva. Mayores 
dieciocho años.

S A N  D IEGO . (A v . San D iego . 76. 
Au t. 24. T. 4781048.)— Laborab les y 
fe s t iv o s , con tinua  desde  la s  16: La 
o tra  ca ra  de l padrino e  Investigación  
sobre un c iudadano lib re  de toda so s­
pecha.

S A N  POL. (San Po l de M ar. 1. A u ­
tobú s 41. T. 2419089.) —  V ísp e ra s  y  
fe s t iv o s , con tinua desde  la s  16: E l 
mundo extraño de madame S in  y  E l 
h ijo  de l Zorro.

S A N  R AFAEL . (Paseo de Ia3 D e li­
c ia s . 25. M .  A tocha. T. 4681805.)—  
Laborab les y fe s t iv o s , con tinua  desde 
la s  16: M e trane ta  S te ln  y Lo3 peca­
dos Inconfesabes de una señora b ien.

S A N  REM O . (A lca lá . 200. M . Ven­
tas. T. 2461878.)— Laborab les y fe s t i­
vo s , contluna desde  la s  16.30: El 
adú ltero  y  C on fe s ione s de un co m i­
sa rlo .

S A V O Y . (M arqués de V lana . 15. 
M . Tetuán. T. 2791847.)— Laborab les y 
fe s t iv o s , continua: E l con fidente .

SEV ILLA . (Abtao. 4. M . P a c if ic o . 
T . 2511858.) —  Laborab les, continua 
desde  Ia3 16.30: fe s t ivo s , desde  las 
16: Lunes a v ie rnes: R evó lv e r y  C a ­
m as b landas, ba ta lla s  duras. Sábado 
y  dom ingo: E l adú ltero  y  S co rp lo .

S IM A N C A S . (C a s t illo  M ad r ig a l de 
la s  A lta s  Torres. A u t 70. T. 2648845.) 
Laborab les, con tinua  desde  las 16,30: 
fe s t iv o s , desde las 16: E l amor del 
cap itán  Brando y Am argo despertar.

TETUAN. (Bravo M u r lllo . 238. M e ­
tro  Tetuán. T. 2791274.)— Laborab les y  
fe s t iv o s , con tinua desde la s  15.30: 
E lla , yo y  e l o tro  y  Pán ico  en la 
c a l le  110.

TEXAS. (José de! H ie rro . 57. M e ­
tro  C iu dad  L in ea l. T. 2671000.)— La­
borab les. con tinua desde la s  16.30: 
fe s t ivo s , desde  la s  16: E l am or del 
cap itán  Brando y  Juego suc io .

UNIVERSAL CINEMA. —  [Te­
léfono 4018686.) 5: Esclava te 
doy. (La más divertida de A l­
fredo Landa). Mayores die­
ciocho años.

TIVO Lt. (A lc a lá . 80. M etro  Genera! 
M o la . T. 2255575.)— Laborab les, con ti­
nua desde la s  15.30; fe s t iv o s , nume­
radas a pa rt ir de la s  13.30: E l gato 
s ilv e s tre .

U SE R A . (G . G lm eno . 5. A u t. 47. 
T. 2695051.) —  Laborab les y fe s t ivo s , 
continua desde  la s  16: E l am or de l 
cap itán  Brando y  Juego s u id o .

VALLEH ERM O SO . (Donoso Cortés. 
22. A u t. 61. T. 4490123.)— Laborab les 
y  fe s t iv o s , con tinua desde la s  17: 
G randes esperanzas y  Fantoma3 vue l­
ve .

V EN EC IA . (Pedro Laborde. 8. Au to ­
bús 58. T. 2031218.)— Laborab les, con ­
tinua desde  la s  17; fe s t iv o s , desda 
la s  16. Lune3 a Jueves: Chanta je  a 
un adu lte rio  y  La Incedente M ary  y 
Larry  e l lo co . V ie rn e s  a dom ingo: 
Jam es Bond con tra  G o ld fln ge r y  Los 
t re s  superhom bres de la  se lva .

VER SALLES . (Bravo M u r ll lo ,  309. 
M .  Va ldeacederas. T. 2706052.)— Labo­
rab les. con tinua desde  las 17: fe s t i­
vos. num eradas. 16,30. 19 y 22: El 
contrago lpe.

V IC TO R IA . (F ranc isco  S llv e la . 48. 
M . D iego  de León. T. 2555416.)— La­
borab les. con tinua desde las 17: fe s ­
t iv o s . t re s  se s ione s num eradas. 16,30. 
19 y  22: L o s  dem oledores.

V ISTA  ALEG RE . (Cam ino  V ie jo  de 
Leganés. 100. A u t. 55. T. 4715072.)—  
Laborab les, con tinua  desde la s  17: 
sábados y  fe s t ivo s , con tinua desde Ia3 
16. Cerrado  e l m artes. Coque luche  y 
D o rm ir y  l ig a r  todo  e s  empezar.

V O Z . (A lca lá . 184. M . Venta3. T e ­
lé fono 2458299.) —  Laborab les, con ti­
nua desde  la s  16.30: fe s t iv o s , con ti­
nua desde  la s  16: Los pá jaros de Ba­
dén Badén y* La c iudad  v io len ta .

SALAS
ESPECIALES

A LEX A N D R A . (San Bernardo. 29.
•M . N ov ic iado . T. 2422912.)— Laborab les 
y fe s t iv o s , con tinua desde  la s  11 de 
la  mañana: num eradas laborab les.
22; sábados y  v ísp e ra s , 22,30: Women 
In love.

BELLAS ARTES. —  (Teléfono 
2225292.) Hoy, continua 11 ma­
ñana: Estreno exclusivo. Una 
femme manee (Una muler ca ­
sada). De Jean-Luc Godard. 
Con Macha M errill y  Philippe 
Leroy. V. O. ínteqra francesa 
subtitulada. Corto La Isla 

• (Gran Premio Cannes). Pases, 
11, 1, 3, 5, 7, 9, 10,45: Sexta 
semana. ¡Atención al próximo 
estreno! Una obra maestra del 
cine europeo. El film e más in­
moral de Marco Ferrerl.

CALIFO R N IA . (Andrés M e lla d o . 52. 
M . M onc loa . T. 2440058.)— Laborab les 
y  fe s t iv o s , 16. 19 y 22: II con fo rm ista.

C ID  C A M PE A D O R . (G ra l. M o la . 26. 
M .  Ve lázquez. T. 2762161.) —  Labora­
b le s  y fe s t iv o s . 11. 15.45, 18,45 y 
21,45: La naranja m ecánica.

D RUGSTO RE  C IN E M A . (Fuencarra l. 
99. M . B ilb ao . T. 2328643.)— Labora­
b le s  y  fe s t iv o s , continua desde  Ia3 
11 de la  mañana: Lo  Importante e s  
amar.

DUPLEX . (Sa la  1. G ene ra l O raa. 57. 
M .  D iego  de León . T. 2620002.)— La ­
bo rab le s  y  fe s t iv o s , con tinua desde 
la s  16: I lum inac ión .

DUPLEX . (Sa la  2. Genera l O te ). 57. 
M .  D iego  de León. T. 2620002.1— La­
borab les y fe s t iv o s , con tinua  desde 
la s  15: Y o  la  con o c ía  b ien.

G AL ILE O . (G a ll le o . 100. Au t. 12. 
T. 2536024.) —  Laborab les, continua 
desde  la s  16: Lo Importante ea amar.

GAYARRE.— Cont. 4,30. Nu­
meradas, 10: Los amores de 
una rubia (de M llo s  Ferman). 
V. O. subtitulada. Pases pelícu­
la: 4,30. 6,15 v  8.

INFANTAS. —  Continua 4.30: 
Porcile (Pociloa). De P ier Pau­
lo Pasolini. Con Pierre Clemen- 
ti. Jean-Pierre Leaud. Uoo Too- 
nazzi. Color. Pases película:
4.30. 6.25. 8.25. 10.20.

PALACE. —  Continua 4.30:
El s ilencio (de Inamar Berg- 
man). Con Inorind Thulin. Gun- 
nel Llndblon. V. O. subtitulada. 
Pases película: 4.50. 6,40, 8,35.
10.30.

PEÑALVER. —  Cont. 4,30. 
Num 10: Les levres rouoes 
(El rolo en los labios). De Ha­
rry Kumel. Con Delphine Sey- 
riq. V. O. francesa subtitulada. 
Color. Pases película: 4,30. 
6.15. 8.10.

POMPEYA. —  Continua 11,30 
a 6 Numerada, 7 y  10: Tom- 
m y (de Ken Rusell). Con 
Theo Kho. Basada en la ópera 
rock de Pete Townshend). Con 
O liver Reed, Ann Marqret, Ro- 
qert Daltrey, Elton John. V. O. 
subtitulada. Pases película: 
11.45. 1,50, 4.

ROSALES. —  Continua 4: 
Cuerno de cabra (de Methody 
Andenov). Con Katla Paskale- 
va. V. O. ínteqra subtitulada. 
(Cien semanas.) Pases pelícu­
la: 4. 6,05. 8. 10, 10,15.)

« i f é - l e a t f o /
A LES , BOITE-TEATRO. (Veneras, 6. 

M . Santo  D om ingo . T. 2473062. A u ­
tobú s M -3. Horario : 12,30. La quin ta 
de don Juan, de J . A .  G i l  A lb o re s . 
Dom ingo, descanso com pañ ía.

B IO M BO  CH IN O . (Isabe l la  C a tó l i­
c a , 6. M . Santo  Dom ingo. Te léfono 
2485081-82,)— 12 noche, To e r  mundo 
e gúeno. 1,15: O h, C a lcu ta ... y  o lé . 
de And rés  Pa ja res y  Enrique Barlego.

BOITE E L  PINTOR. (Goya, 79. M e­
tro  Goya. T. 2755070.)— 11,30 y 1,30, 
E l ú lt im o  tango d e  M a r lly n  M onroe 
y  Rodo lfo  V a len tino , de Romano VI- 
lla lb a . Dom ingo, descanso  com pañ ía.

L A  FO N TAN A . (O rense, 11. T e lé fo ­
no 2530059,)— 1 noche: Esto 63 e s ­
pectácu lo , de A lo n so  M ll lá n  y  G a rc ía  
Segura. .

ISM A E L . (P laza de Santa  Ana , 9. 
A u t. M -6 . T. 2329093.1— 11,30 y  1,30 
noche. La C he lo  y su  «sexy show ., 
con  A n ton io  A lfo n so , M flena  y la  co ­
laborac ión  de M an o lo  And ré3 . M artes, 
descanso  com pañ ía.

K IN G  BOITE. (Jo sé  Antonto. 34. M e ­
tro  J , An ton io . T. 2321524.)— 11,15 y 
t  noche: Com udo , apaleado y  con ­

ten to . de A le jand ro  Casona. Lunes 
descanso  de la  com pañ ía.

LO N G -PLAY . (P laza de Vázquez 
M e lla ,  2 . M . Banco. T. 2310111 , 
2329069.1— 1,30 noche: Indirectlslmo 
de Romano V il la lb a  y  M ig ue l del Ron' 
c a l. D om ingo , descanso  compañía

STEFAN IS . (Bravo M u r lllo , 28. W  
tro  O uevedo. T . 4482080.) —  ft.30 » 
12,45 noche: La M a ja  desnuda de C5- 
ce re s . de A n ton io  D. O lano. Domln. 
go, descanso  de la  com pañía.

XAIRO - M USIC - HALL. -  
(Paz. 11. Teléfono 2320121 
2312400.) Presenta el Superes- 
pectáculo A leluya. Xairo. Con 
Lola Flores. Antonio González 
y su qruoo flamenco; Faico 
A lfonso Santiesteban, Lizzete' 
Dalí, Esteban Greco, e! humor 
de_Lusson y Codeso, Ballet 
Xa'ro, Los Juncos con Paco 
Cepero y  Luis Moreno. Cin­
cuenta y dos artistas en d¡s 
ta. Baile todas las tardes con 
Juanito Sánchez y Los Gé- 
minis.

v a r ia /

CANODROMO
CANODROM O MADRILEÑO.

(Teléfono 4712100. Via Carpe- 
tana, 57. Aparcamiento propio.) 
Carreras de qalqos en pista. 
Totalizador de apuestas. Labo­
rables. 6,30. Sábados y festi­
vos. 6 tarde. Matinales festi­
vos. 11.30 mañana.

FILMOTECA NACIONAL. -  
(López de Hoyos. 161= Teléfo­
no 4152597.) 4: Le Temoin (Au­
né Walter). Int.: Gerard Ba- 
rray. V. O. subt. esp. 6: Cor­
tos premiados en el Festival 
de Bilbao 1975 (II). 8,15: Ciclo 
Eustache: La maman et la pu- 
ta in  (Jean Eustache). Int.: Ber- 
nadette Lafont, Jean Pierre 
Leaud. V. O. (En presencia del 
autor.) Por la larqa duración 
de la película se suprime la 
sesión de las 10,15.

M A Q U IN A S  DE ESCRIBIR
ALGI. Calvario. 25 (Tirso Moli­

na). Venta. A lquiler. Repara­
ción. Teléfono 2274567.

P E R D I D A S
EXTRAVIADO los resguardos nú­

meros 38518 alhaj'as y 7889 ro­
pas a nombre de E.A . G. con­
tra la Caja de Ahorros y Mon- 

‘  te  de Piedad de Barcelona, se 
expedirá duplicado, de no re­
clamarse dentro de treinta días 
en la sucursal (Padró), calle 
Hospital, número 149 a 155.

S O L A R E S
¡CENTRICO! 500-600 metros au­

toricen siete alturas, solar in­
dustrial sobre 100.000 metros
para urbanizar preferentemen­
te  carreteras Barcelona, Geta- 
fe, Leganés, Móstoles, Villavi- 
closa. Otro para chalés vivien­
das permanentes hasta 20 ki­
lómetros, preferentemente ca­
rreteras Coruña, Las Rozas, Po­
zuelo, Aravaca. Plantío, Maja- 
dahonda, Boadllla, Villaviciosa. 
Pagamos contado. Operaciones 
rapidísimas. Franco. Bravo Mu­
rlllo , 4. 446 61 99-446 61 45.

V E N T A S
POR cese de negocio, liquida" 

ción estanterías metálicas. In­
fórmese precios. 251 13 54.

OPORTUNIDAD. Se vende ace­
ro Inoxidable, 18-8-2. En cua­
drado. Pletina varias medidas. 
Exagonal de 14 milímetros. 
Valladolid. Teléf. 22 1812- Sí- 
ñor Marina.

Teléfonos de ARRIBA: 215 06 40 y 2 1 5  2 2  40

Ayuntamiento de Madrid
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El Estado M a y o r  U SA estudia

{LOQUEO, ATAQUE 0  INVASION DE CUBA
|5; Fidel Castro prosigue sus acciones en Africa}
IWASHINGTON. (Por María Do­
tes Ruiz de Elvira, de Efe.)—  
i  Pentágono se unió ayer a la 
|asa Blanca y al Departamento 
¡ Estado en advertir a Cuba 
e Estados Unidos no está dis- 
3510 a tolerar nuevas Inter 
aciones m ilitares en el extran-

■| Alto Estado Mayor conjun- 
1 está revisando sus planes de 
¿atingencia de cara a posibles 
iciones m ilitares contra la is 
[ por orden del Consejo Na- 
nna| de Seguridad, según con- 

el portavoz del Departa- 
lento de D e f e n s a ,  W illiam  
íeener-

| En la Casa Blanca, el jefe de 
ensa del Presidente Ford ex- 
, que «se están estudiando 

lirias opciones* para el caso de 
> Cuba desoiga las adverten- 

ftss norteamericanas y opte por 
Itervenir en otro país africano 
[igual que hizo a favor del Mo­
mento Popular para la Libe- 
ón de Angola (MPLA).
I secretario de Estado, Hen 

^Kissinger, recalcó el lunes en 
tellas (Texas) que Estados Unl- 
¡ no tolerará nuevas aventu­

ras m ilitares cubanas en el ex­
tranjero.

Opin iones en contra
El candidato presidencial de­

mócrata, Fred Harris, a c u s ó  
ayer a la Administración Ford de 
estar planeando «un acto de 
guerra contra Cuba sin permiso 
del Congreso*, a lo que el por­
tavoz del Departamento de Es­
tado respondió lacónicamente:
■ Cualquier acción que se tome 
estará de acuerdo con los pro­
cedim ientos de Gobierno acos* 
tumbrados*.

En una reunión sobre política 
exterior celebrada el m iércoles 
en la Casa Blanca, el Presiden­
te Ford y 26 senadores hablaron 
no sólo de la posibilidad de que 
tropas cubanas intervengan en 
A frica , sino «también en el Ca­
ribe y  otros lugares de Ibero­
américa», según el senador R¡- 
char Stone.

Stone, senador demócrata por 
Florida, preguntó directamente a 
Ford sobre las medidas que la 
Adm inistración está dispuesta a 
tomar si Cuba desoye las ad­
vertencias norteamericanas, con­

firmando al sa lir de la reunión 
que «se están estudiando todas 
las opciones posibles».

«Lo que el Presidente está di­
ciendo a Castro es: No utilice 
sus tropas m ilitares en el ex­
tranjero sin pensar que no va 
a tener que pagar por ello», ex­
plicó Stone al interpretar el sen­
tir de Ford.

En una carta enviada ayer al 
presidente del Com ité de Re­
laciones Exteriores del Sena­
do, e l demócrata John Spark- 
man, Haris asegura que fuentes- 
dignas de crédito le han indi­
cado que «el Gobierno está pla­
neando el bloqueo total de Cu­
ba en caso de una nueva inter­
vención cubana en Africa» y pi­
de al Com ité que in icie inmedia­
tamente una investigación sobre 
estos planes de agresión.

• Aunque la intervención cuba­
na en A frica  sea lamentable, no 
pone en peligro la seguridad de 
Estados Unidos», según Harris.

Fuentes citadas por un diario 
de Washington señalaron recien­
temente que entre los planes 
de contingencia en estudio f i­
guran tres principales: bloqueo 
naval, ataque aéreo e incluso 
invasión de fa Isla.

[OS MILITARES, SIIM INFLUENCIAS 
DE LOS PARTIDOS

LISBOA
De nuestro corresponsal, 

ANDRES KBAMER

LISBOA. (Crónica para ARRIBA 
V Pyresa.)— La hoz y el martillo 
|ie enfrenta al Partido Comunis- 
ay al MRPP (Movim iento Reor- 
mlzativo del Partido del Prole- 

jaiado) fue el motivo que llevó 
per a convocar una sesión ex- 
pordinaria del Consejo de la 
•evolución. Los m ilitares, aunque 
latentemente, no tengan nada 
, i ver con la cuestión, se  ha­

llan en los orígenes de este con­
flicto. En las elecciones de 1975 

Consejo de la Revolución 
■compuesto, naturalmente, por 
pos hombres) tomó una serie 

resoluciones por las cuales 
1 prohibía al MRPP entrar en 
1 campaña electoral. Entre las 

1'azones que se adujeron enton- 
JC5S figuraba la de que este  par 
l™° había adoptado el símbolo 
|«  identificación de los comunis- 

Sin embargo, el pasado 8 
1“  marzo el caso fue plantea- 
I 11? de nuevo con v istas a las 
■cocciones del 25 del próximo 

Esta vez, la decisión del 
lvonsejo de la Revolución fue 
[S 'izar la inscripción -del 
I “W , a  continuación se produ- 

"  recurso del Partido Comu- 
its ante el Supremo que falla 
ocuerdo con las ¡nstruccio- 

J -s del máximo organismo poli- 
||j0rfj  litar; es decir, en el sen- 
UhM e rec°nocer a l MRPP (in- 
lii« i 'os símbolos). En vista 
L e '° cual, e l Partido Comunis- 
1111 ho presentado ante e l propio

v¡emes 26 marzo 1976

Presidente de la República una 
reclamación fundamentada, don­
de se invocan las prim itivas re­
soluciones del Consejo de la 
Revolución reconociendo su me­
jor derecho.

No se trata, pues, de un sim ­
ple problema estético. Por el 
contrario, es una cuestión de co­
rrelación de fuerzas. Por lo que 
se deduce, hoy el PCP carece 
de los apoyos que en otro tiem­
po tuvo en el seno del Consejo 
de la Revolución. Por eso, ha 
surgido el caso. A  su vez, el 
MRPP debe contar con algún 
«padnno» en el- sector militar. 
En este punto, el único oficia l 
conocido por sus simpatías 
pro MRPP es el comandante 
Aventino Teixeira.

Cambiando de perspectiva, 
existe el convencimiento de que, 
en cualquier caso, los m ilitares 
están dando pruebas de una 
cierta inmunización partidaria. O 
sea, que ya no se dejan influen­
c iar por las ideologías que mue­
ven a las organizaciones políti­
cas. Las palabras que pronunció 
el general Ramalho Eanes en el 
regim iento de Caldas da Rainha 
confirman esta impresión. Por 
ejemplo, dijo: «Hay que acabar 
con esas dos especies de ciuda­
danos que son los presos políti­
cos y los exiliados políticos 
(...) Es necesario que los que 
vengan respondan por las cul­
pas que tengan, s i es que las 
tienen, y  después consigan 
efectivamente v iv ir en una de­
mocracia de acuerdo con las re­
glas establecidas por la comuni­
dad.» Sobre las eleciones a la 
Presidencia, no sin cierto dis- 
tanciamiento, e l jefe del Estado

Intento d e  sublevación d e  tro p a s  
m a rro q u íes

HASSAN, ALERTADO  
POR LA CIA

PARIS. (Pyresa.)— Parece confirmarse el conato de sublevación 
de las fuerzas marroquíes acantonadas en Smara contra el régimen 
alauita, según ha podido saber Pyresa de fuentes bien informadas. 
A  este respecto, se asegura que agentes de la C IA  comunicaron al 
Rey Hassán II la existencia de una conjura entre las tropas des­
tinadas al Sahara, conjura que habría tomado el nombre de «Abdel- 
krim» en memoria del famoso rifeño que hiciera la guerra contra 
España, nombre que los sublevados habían adoptado dada su con­
dición de ser todos ellos orig inarios del R if y que fueron traslada­
dos a Smara por su conocim iento del castellano, lo  que facilitaba 
su contacto con la población saharaui.

A este respecto se recuerda la rebelión de los rífenos contra el 
padre del actual Monarca, Mohamed V, en 1959, aniquilada entonces 
por el teniente coronel Ufkir, siendo príncipe heredero y jefe del 
Estado Mayor de las FAR el hoy Monarca marroquí, quien cómo se 
recordará estuvo a punto de ser muerto en el aeropuerto de Achdir 
por los rebeldes.

Mayor del Ejército añadió: «Per­
sonalmente, no veo inconvenien­
te ninguno para que el Presiden­
te de la República sea un ci­
vil»...

Desestimado un recur­
so del PC portugués
El Consejo de la Revolución 

ha desestimado el recurso pre­
sentado por el Partido Co­
munista, que planteaba la uti­
lización de la hoz y  el martillo 
como símbolo exclusivo de es­
ta organización, en detrimento 
del MRPP, que utiliza idénticos 
distintivos. Después de examinar 
la cuestión, e l Consejo de la Re­
volución decidió encargar al M i­
nistro de Administración Interna 
la impresión de las listas o fic ia­
les de los partidos, pero hacierr 
do constar que en el caso del 
MRPP se altere la proporción en 
los elementos constitutivos de 
su emblema, «de modo que los 
ciudadanos puedan votar sin 
ser inducidos a error» y  «sin 
posibilidades de confundirlo 
con otros símbolos».

Asim ismo, el comunicado ofi 
cia l afirma que fue examinada 
la situación política en el ar­
chipiélago de las Azores.

El diario
«República» reapare­
cerá como semanario

LISBOA. (Pyresa.) — El diario 
«República» aparecerá en breve, 
pero convertido en  semanario. 
A l parecer no se Imprimirá en 
los antiguos ta lleres y, en con­
secuencia, tampoco intervendrán

Con motivo de ¡a huelga general

GRAVES INCIDENTES EN ITALIA
en su elaboración los trabajado­
res de la prim itiva plantilla.

ROMA. (Efe.)—  Graves inci­
dentes se produjeron ayer en 
M ilán y  Bérgamo, durante las 
manifestaciones, con motivo de 
la huelga general proclamado 
por las organizaciones sindica­
les, y que han originado jóve­
nes pertenecientes a grupos de 
la izquierda extraparlamentaria.

En Milán, concluidas las ma­
nifestaciones, grupos de jóve­
nes atacaron algunas instala­
ciones comerciales, dos de ellas 
mediante el lanzamiento de bo­
tellas incendiarias que produ­
jeron pocos daños. El titular de 
uno de estos negocios disparó 
al aire con una escopeta de 
caza, para intim idar a los agre­
sores. La Polic ía detuvo a 25 
personas por injurias a  agentes, 
y a otras 13 que promovieron 
desórdenes ante una compañía 
de seguros.

En Bérgamo, después de ha­
ber sido mantenida la manifes­
tación de los trabajadores en 
huelga, en varios lugares, gru­
pos de jóvenes lanzaron bote­
llas incendiarias contra la Je ­
fatura Central de la Polic ía y 
contra comercios. Otros inten­
taron levantar barricadas en la 
calle. Una mujer resultó herida 
en una pierna, con arma de 
fuego, y un agente sufrió heri­
das en el rostro y debió ser so­
metido a una operación quirúr­
gica.

El d iscu rso  de 
Ruiz-Giménez, 
en «II Popolo»

ROMA. (Pyresa.) —  El diario 
«II Popolo», órgano de la De­
mocracia Cristiana italiana, pu­
blica íntegramente el d iscurso

del profesor español Ruiz Jimé­
nez al congreso de dicho Par­
tido, en el que después de dar 
g racias reiteradamente por la 
ayuda prestada a la democracia 
española por la italiana, afirmó 
que los demócratas cristianos 
españoles piden para España 
una democracia en la que no se 
excluyan los partidos morxistas 
y en donde el estado sea fede­
ral.

M ultas
por 450 m illones 

de pesetas

COMO (Italia). (Efe.)— Un to­
tal de 5.500 millones de iiras 
(unos 458.500.000 pesetas) en 
multas les han sido impuestos 
por las autoridades ita lianas a 
doce personas responsables de 
dos operaciones monetarias ile­
gales.

Las sanciones, dispuestas por 
decreto m inisterial, se refieren 
a episodios ocurridos entre no­
viembre de 1968 y octubre de 
1970, en los que figuran como 
implicados dos ciudadanos su i­
zos y varios empleados bonca- 
rios italianos.

De los elementos recogidos 
en el curso de las investigacio­
nes, se  ha podido constatar que 
los dos suizos, A lfredo y S ilva­
no Negris — mediante complici­
dad y ayudas—  consiguieron 
abrir cuentas en un banco de 
Com o a nombre de personas 
falsamente residentes en Italia, 
a fin de realizar, por medio de 
tales cuentas, una serie de ope­
raciones financieras al margen 
de las normas monetarias vi­
gentes.
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MARTIN SANZ, NUEVO 
CONSEJERO DEL REINO
+  «... Me habrán e leg ido por mi trayectoria en

defensa de los va lores sind ica les»
Fue d ifíc il conectar con don Dionisio Martín Sanz, tras haber sido 

elegido Consejero del Reino. Después de la elección, celebrada 
ayer, pasa a ocupar el puesto que deja vacante el señor Hernández 
Sánchez, al cesar como secretario de la Organización Sindical.

— Señor Martín Sanz. ¿Cuándo se enteró de su proclamación?
— En el m ismo instante del escrutinio. Yo, también tenía obliga­

ción de votar y, tras usar del derecho y del deber, me esperé al 
resultado.

— ¿Esperaba ser elegido?
— Esas cosas nunca se saben. Pero confiaba “ n mi trayectoria 

en el campo de la defensa del Sindicalismo. Son factores que con­
sidero a mi favor en la votación. Esto, a sabiendas por el sector 
interesado — la clase trabajadora—  y esos trabajadores que son 
conscientes de las circunstancias políticas, socia les y económicas 
que atraviesa España. Eso ha contribuido a darme el voto. También 
el rumor insistente de la reforma social.

— ¿Y ahora, qué?
— Soy consciente de la carga que echo sobre m is espaldas. Más 

trabajo. Más responsabilidad, más obligaciones... Pero eso ¿qué más 
da? Uno sabe que está en la línea de serv icio al mundo del trabajo. 
Esa línea a la que estoy dedicado desde hace muchos años.

— ¿Cree usted que su labor en las jornadas de trabajo del Con­
sejo del Reino puede se r eficaz para ese mundo laboral al que 
usted, manifiesta, estar consagrado?

— Usted sabe que las deliberaciones del Consejo del Reino son 
secretas para todos los españoles y yo no soy una excepción, 
también las ignoro hasta hoy. Yo me incorporo a una nueva labor 
que espero sea positiva. No por mi. Por la representación que os­
tento que es, ni más n i menos, la del mundo del trabajo. Una ma­
yoría activa que ha de ser tenida en cuenta.

— Por último, señor Martín Sanz. ¿Cómo ha tomado su familia 
esta nueva obligación que ha echado a sus espaldas?

— No le niego que, al principio, se impuso el egoísmo afectivo. 
Pero paulatinamente se fueron haciendo a la ¡dea y, lo que es 
importante, se han convencido de la importancia del serv icio que 
puedo aportar a l país. Un serv icio que no he regateado desde 
siempre.

NACHO

DEVUELTO EL EXPEDIENTE DE 
CRISIS DE PRENSA ECONOMICA

(por defecto de forma)
MADRID. (Pyresa.)— La Delegación de Trabajo ha devuelto la do­

cumentación presentada por Prensa Económica, S. A., para tramitar 
e l expediente de crisis. El motivo viene relacionado con un defecto 
de forma en la presentación, por haberlo hecho ante el Sindicato con 
antelación a la Delegación de Trabajo. Esta incidencia, al parecer, no 
retrasa la resolución del mismo, aunque modifica los plazos de pre­
sentación de demandas por parte de los afectados.

Por otra parte, los trabajadores no incluidos en este expediente, 
han presentado la demanda por despido improcedente.

Se informa igualmente que para hoy está prevista la presentación 
a depósito previo en el correspondiente departamento del M in iste­
rio de Información y Turismo del libro «Suspensión».

RECHAZADA LA PETICION  
DEL BORUSSIA

♦  Solicitaba la anulación del partido del Ber- 
nabéu

ZURICH (Suiza). (Alfil.)— La Unión Europea de Fútbol (UEFA) re 
chazó ayer la petición del campeón de Alemania de fútbol, Borussia 
de Moenchengladbach, que pedía la anulación del partido de vuelta 
de los cuartos de final de la Copa de Europa de campeones de Liga, 
jugado en el estadio Santiago Bernabéu frente al Real Madrid.

Los seis miembros de la UEFA y el com ité de d isciplina de di­
cho organismo, rechazaron tal petición en el sentido de que se anu­
lase dicho encuentro, que elimina al Borussia del certamen europeo. 
, j  i „  s® na9° a c*ar mas detalles ayer de la petición rechaza­

da del Borussia, los cuales serán dados a conocer hoy.

Baloncesto: Fuerte multa al Real Madrid
Primera D iv isión

MADRID^ A lf il )— El Comité Nacional de Competición de la Fede- 
ración Española de Baloncesto ha adoptado, en su última reunión, 
entre otros, los siguientes acuerdos:

Pea, Madríd-Barcelona: multa de 25.000 pesetas al Real Madrid; 
10;000 por lanzamiento de objeto sin producir daño, 5.000 por agre­
sión de que fue objeto el jugador Norman Carm ichael, del Barcelona, 
por un espectador que fue detenido, con la advertencia que de rein­
cid ir podría-serle clausurado el campo, y  las 10.000 restantes como 
directo responsable del comportamiento de persona vinculada al 
club, autor de la agresión anteriormente expuesta.

l i l i l í !
Durante la guerra civil

FRANCO ESTIMULO LA UNIDAD P0LITICJ
(en las filas nacionales)

• Conferencia efe Raymond Carr en el CEul

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)— «La incapacidad de la iz­
quierda española para unificarse 
fue la gran debilidad del sector 
republicano. Esto resultó muy 
beneficioso para Franco, que es­
timuló e impuso una unidad po­
lítica  que, acompañada de una 
mayor moral en las f ila s nacio­
nales, constituyeron las dos 
grandes bazas políticas y estra­
tégicas del Caudillo», ha dicho 
el historiador Raymond Carr, en 
el curso de una conferencia so­
bre “ Los problemas de la estra­
tegia de la guerra c iv il españo­

la», pronunciada ayer tarde en el 
Centro Español Universitario.

En relación con el bombardeo 
de Guernica, el profesor Carr 
puntualizó que se trató del pri 
mer bombardeo de una ciudad 
abierta y desencadenó una masi­
va protesta internacional, por lo 
cual los nacionales no podía i  ad­
m itir que la Legión Cóndor ale­
mana hubiera sido la causante. 
La estrategia que sirv ió  más tar­
de de dogma histórico de la Es­
paña de Franco fue e l atribuir la 
destrucción de Guernica a los 
“ incendian—  rojos», y  añadió

que sólo en 1968, cuando a tral 
vés de fuentes alemanas se re, 
conocía que los alemanes habiai] 
bombardeado Guernica, los na­
cionales tuvieron que modifican 
su posición con respecto al te­
ma.

La incógnita, añadió el profel 
so r Carr, para la historia, actual! 
mente está en saber quién |J 
supo en el lado nacional.

Finalizada la conferencia, a I 
quo asistió  numerosísimo públil 
co, se abrió un animado coloquio!

Pa lom a  AVILES

Bilbao: En la empresa Magefesa

ENFRENTAMIENTOS ENTRE TRABAJADORES
BILBAO. (Pyresa.)— Dos traba­

jadores en huelga de la empre­
sa Magefesa, y una señora aje­
na al conflicto, han resultado he­
ridos al ser agredidos con arma 
blanca por dos trabajadores que 
no secundaban la huelga de di­
cha empresa.

Ayer, a las cinco de la tarde, 
un piquete de trabajadores en 
huelga se encontraba en la por­
tería de la fábrica Magefesa pro­
firiendo gritos contra los que no 
observaban dicha huelga. Ante 
ésto, un grupo de los que se 
encontraban dentro de la facto­
ría cumpliendo con su trabajo 
se han abalanzado sobre el gru­
po instigador, hiriendo a dos 
trabajadores y una señora que 
pasaba por a llí casualmente.

Las víctimas fueron trsalada- 
das al Hospital C iv il de Bilbao 
y presentaban heridas punzan­

tes en pecho, costados y  vien­
tre.

Según informa a Pyresa el 
Hospital' C iv il, los tres se en­
cuentran fuera de peligro.

Informan sobre el 
Convenio Co lectivo  

en la Telefónica

MADRID. (Cifra.)— Ayer se re­
unieron los m iembros del Jura­
do de Empresa de la Telefónica 
con los medios informativos pa­
ra exponer la situación en que 
se encuentran las deliberaciones 
del Convenio Colectivo. Según 
el Jurado de Empresa, las nego­
ciaciones se encuentran en pun­
to muerto debido a que la Com­
pañía no acepta la plataforma

reivindicativa que le han presen-l 
tado los trabajadores. Entre los) 
doce puntos de ésta caben des-T 
tacar un aumento lineal de 7.0001 
pesetas, IRTP a cargo de la em-[ 
presa, amnistía en el ámbito da) 
la empresa y que los trabaja! 
dores controlen los fondos so-) 
cíales.

Las peticiones de los trabaja-l 
dores estaban elaboradas y va-| 
loradas antes que se produjera! 
la última subida de tarifas y,) 
según señala el Jurado la empreT 
sa no necesitaba de esa subida| 
para satisfacer las peticiones.

Por último, el Jurado informól 
que la empresa ha empezado al 
abrir expedientes ante algunas! 
anormalidades que se han pro-) 
ducido en los últimos días por| 
parte de los trabajadores de 
terminados centros de la Tele-| 
fónica.

UNIVERSIDAD POLITECNICA

EL MARTES COMENZARAN LAS CLASES
MADRID. (Europa Press. —  El 

rectorado de la Universidad Po­
litécnica comunicó a los diver­
sos centros académicos que el 
próximo martes, día 30 de mar­
zo, se reanudarán las actividades 
docentes, según una nota fac ili­
tada por el Gabinete de Infor­
mación de dicha Universidad.

Asim ism o, fue remitida una 
nota explicativa con las medidas 
adoptadas para resolver los pro­
blemas que plantea el problema 
el decreto ley sobre la perma­
nencia en la Universidad.

Politécnicas del país y de las 
Escuelas Técnicas de diversas 
ciudades.

Los reunidos han puesto de 
manifiesto la urgencia de la de­
rogación del decreto que lim ita a 
cuatro el número de convocato­
rias por asignatura, y han discu­
tido las acciones a llevar a ca­
bo para conseguir dicha dero­
gación. En este sentido, los re­
presentantes de Madrid informa­

ron en la reunión, que han soli-l 
citado de las autoridades compe-1 
tentes la autorización de una ma­
nifestación en apoyo de la dero-1 
gación del citado decreto.

Asim ismo, en la reunión se | 
ha estudiado la posibilidad 
que los representantes de di­
chas Universidades y Escuelas 
Técnicas mantengan una entre-1 
vista con las autoridades del Mi­
nisterio de Educación y Ciencia,

Reunión
de representantes 

de la RGUP
MADRID. (Europa Press.) —  

Ayer tarde se  reunieron en Ma­
drid los representantes de la lla­
mada Reunión General de Uni­
versidad Politécnica (RGUP), 
que agrupa a personas pertene­
cientes a distintas Universidades

El próximo 4 de abril

LA CONFEDERACION DE COMBATIENTES PIDE 
a PERMISO PARA MANIFESTARSE

MADRID. (Europa Press.)— Don 
Luis Valero Bermejo, en repre­
sentación de la Junta Nacional 
de la Confederación de Com ­
batientes, ha dirigido un escrito 
a l Vicepresidente del Gobierno 
para Asuntos del Interior y M i­
nistro de la Gobernación, señor 
Fraga Iribarne, en el que solicita

la realización de una mandes 
clon para el próximo día * 
abril, en Madrid. La niamfesta

de lación comenzaría a las once 
mañana, en la calle de A 
so XII para seguir a la pl«a Qe 
la Independencia, Cibeles y 
m inar en la plaza de Colon, 
de se disolvería pacíficamente-
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¿VENDRA AHORA  
LA POLEMICA?

Ese empate en Adana. en tierras turcas, ha re­
sultado su fic ien te  para confirm ar la presencia del 
fútbol español en la gran fiesta  de l deporte mundial. 
en la Olimpiada.

Ocho años han pasado desde la última vez. des­
de Méjico. Montreal s ign ifica  otro hito. Kubala ha 
conseguido, a l fin . c la s if ica r a  nuestro fútbol para 
algo importante. S in  embargo, habrá que esperar. 
Mucho nos tememos que la polém ica surgirá antes 
o después. Esta se lecc ión  olímpica, que ha repre­
sentado a España en e l torneo c laslficatorio , he le­
vantado comentarios de todos los co lores, y ahora 
que el f in  se ha conseguido levantará, a buen se­
guí o, muchos más.

Ahora sólo queda saber s i la Federación Española 
He fútbol seguirá navegando al son de l viento de

Las posiciones en este momento son las s i­
guientes:
♦  El Real Madrid protestó ruidosamente la dec i­
sión de la Federación Española de se lecc ionar a 
varios jugadores de su plantilla, tanto para la se lec­
ción olímpica como para la absoluta.
♦  El señor Orbegozo. en nombre de la Real Socie­
dad. protestó igualmente, pero s in  que su  denuncia 
fuese atendida por la Federación, como fue la del 
Real Madrid.

♦  Pablo Porta ha bailado, hasta ahora, al son que 
han tocado los grandes.

♦  Kubala ha tenido que amoldarse a  la s  d irectri­
ces que le han señalado en la Federación.

♦  Por último, está Juan Anton io Samaranch. nues­
tro hombre en el Com ité O lím p ico  Internacional, que 
puede ser el único que acalle esas voces interna­
cionales que denuncian la posible falta de amateu- 
rismo de  nuestro equipo olímpico.

ios grandes, s i Porta se seguirá inclinando ante el 
deseo de los fuertes de l fútbol nacional o  si. por el 
contrario, e l fútbol español se  une para enviar a 
la cita de Monfreal, esa cita recién adquirida, una 
selección digna de nuestro fútbol. Digna y olim-
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PROGRAM AS

Don Rafael Ramos Losada, di­
rector de Televisión Española, nos 
envía una carta en la que puntua­
liza algunos extremos de nuestro 
comentario publicado el pasado 
martes, titulado «Un monopolio». 
En dicha carta, el señor Ramos 
Losada afirma que el escritor no 
percibió honorario alguno por su 
intervención en «Directísimo», y 
que Televisión Española tampoco 
pagó el viaje del señor Solzhenít- 
syn a España. Fue él quien por 
su cuenta y  riesgo recorrió diver­
sas capitales de nuestro país, es­
tando al alcance de cualquier me­
dio informativo que se le hubiera 
aproximado, aunque fue Televi­
sión Española quien, con una me­
ritoria labor, consiguió la gran ex­
clusiva cuando el escritor llegó 
a Madrid.

Por nuestra parte, sólo quere­
mos añadir que el comentario pu­
blicado en nuestras páginas obe­
deció, simplemente, al gran inte­
rés que la figura de Solzhenitsyn 
despierta y que nos hubiera gus­
tado ofrecer, como a cualquier 
otro medio informativo, un trata­
miento más amplio de su estancia 
entre nosotros.

A FONDO 1 -
El rumor que durante estos días circulaba in­

sistentemente en lo s  medios televisivos res­
pecto a la posible desaparición de escena del 
programa «La clave» ha tenido confirmación en 
una nota difundida por RTVE, a través de su Ga­
ñiente de Prensa, que dice textualmente:

«Radiotelevisión Española, atendiendo a las 
numerosas peticiones y  comunicaciones expre 
sadas por la crítica especializada respecto a la 
hora y  día de emisión del programa « A fondo», ha 
decidido, con motivo de cumplirse el próximo 
18 de abril el ciclo previsto de trece programas 
del espacio «La clave», comenzar a emitir «A  
fondo», mientras se ajustan horarios, el domin­
go 25 de abril, en el espacio ocupado por «La 
clave».

Asimismo se prevén otros ajustes, que opor 
tunamente se anunciarán, con el deseo de ade­
cuar mejor el esquema de programas a las opi­
niones expresadas por espectadores y críticos.»

«LA CLAVE» 0
Según este último párrafo, suponemos que, 

sin pérdida de tiempo, los programas que du­
rante estos días han desaparecido — «Mundo 
pop», «Paisaje con figuras» y «Vivir para ver»—  
volverán rápidamente a ser incluidos en la pro­
gramación. Eso es lo que tendría que suceder 
en pura lógica; pero mucho me temo que aquí 
hay gato encerrado.

Y en cuanto a la desaparición de «La clave, 
ya les digo que no ha supuesto novedad para 
nadie allegado a RTVE. Lo que no se entiende 
muy bien es por qué Radiotelevisión Española se 
esfuerza en que nos creamos lo de las nume­
rosas peticiones, los trece programas y lo de la 
Prensa especializada. Claro, nunca hay que pen­
sar mal; pero la realidad es que desde hace 
días los rumores decían que «La clave» estaba 
tocada en el ala.

Y  los rumores dicen que no se acaba aquí 
la cosa.

(pasillos
' t v E
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S u s t it u y e n d o  a l  t e le f i lm e  d e  

la  ta rd e  d e  lo s  m ié r c o le s .  

« A l  f i lo  d e  la  m e m o r ia », 
q u e  f in a liz a  e n  fe c h a  

p r ó x im a , e s ta rá - e n  a n te n a  

e l  d ía  7 d e  a b r i l  u n  

n u e v o  t e le f i lm e  t i tu la d o  ‘ E l  p a d re  

B r a u m », d e l  c u a l  e s  la  f o to

SOBRE EL VIAJE DE SOLZHENITSYN

Viernes 26 de marzo
PRIMER PROGRAMA

14.00 P R O G R A M A  REGIONAL SIMUL­
TANEO.

14.30 APERTURA Y  PRESENTACION
14.31 AVAN CE  INFORMATIVO.
14.35 AQUI, AHORA.
15.00 TELEDIARIO.

Primera edición.
15.30 REVISTERO.

D irector: José  Lu is Ojosa.
16.00 NOVELA (capítulo X d i. 

«Pequeneces», del Padre Coloma.
16.30 TENIS.

Desde el C lub  de Tenis de Va­
lencia, retransm isión en directo 
del C ircu ito de Primavera.

18.30 A VA N C E  INFORMATIVO.
18.35 UN GLOBO. DOS GLOBOS, TRES 

GLOBOS.
Para los pequeños.
Plástica.
Episodio de la serie  «Sin pala­
bras» (V isión ON).
La granja de Fo lly Foot: «Alza el 
vuelo» (FIy Aw ay Home).
La semana.

20.00 EN RUTA.
«La secta de los Hoots» (Hooís).

21.00 TELEDIARIO.
Segunda edición.

21.30 INFORMATIVO.
22.00 EL HOMBRE Y  LA  TIERRA. 

«Altanería» (1).
22.30 UN, DOS. TRES...
22.35 ULTIMAS NOTICIAS.
22.30 REFLEXION.

SEGUNDO PROGRAMA

20.00 PRESENTACION Y  AVANCES.
20.01 DOCUMENTAL.

«Por qué todos lo s  hombres no 
son Iguales» (Warum nicht alie 
Menscben...). Serie: -E l cuerpo 
humano».

20.30 PAISAJES INHOSPITOS.
21.00 PAGINA DEL VIERNES.
21.30 NOTICIAS EN EL SEGUNDO PRO 

G R AM A .
22.00 A  FONDO.
22.30 ULTIMA IM AGEN.

Sábado 27 de marzo
PRIMER PROGRAMA

12.00 APERTURA Y  PRESENTACION.
12.01 LA  GUAG UA .
2,25 AVAN CE  INFORMATIVO.
2.30 POR LAS  RUTAS DE SAN PABLO. 
34»  TELEDIARIO.

Prim era edición.
3.30 HEIDI.

«El proyecto de Pedro» (Small 
Plan).

4.00 PRIMERA SESION.
«Cabalgando sobre un tigre» (He 
who rides a tiger).

5.40 EL CIRCO  DE TV.
6.40 TORNEO.
7.30 ESCUELA  DE SALUD.

«Cuando lo s  medicamentos son 
peligrosos».

8.00 PORTAVOZ.
«El dinero».

8.30 LA  RUTA DE LOS DESCUBRIDO­
RES ESPAÑOLES.
«Indios Camayurás».

9.00 INFORME SEM ANAL.
10,00 NOTICIAS.
10,05 DIRECTISIMO.
11.35 KOJAK.

«La muerte no es una asignatu­
ra» (Death is  n o t  a passing 
grade).

12.35 REFLEXION.

SEGUNDO PROGRAMA

8.00 PRESENTACION Y  AVANCES.
8.01 RECUERDO DEL TELEFILME. 

Chry le r Theatre. 
«Oscurecim iento lento» (A slow 
fade to black).

9.00 FLAMENCO.
Naranjito de Triana.

9.30 NOTICIAS.
9,35 OPINION.

10.00 CONCIERTO.
Transm isión desde el Teatro Real, 
de l concierto ofrecido por la Or 
questa S in fón ica  de la RTVE, ba­
jo  la d irecc ión  de  Enrique García 
Asenslo.

11,45 ULTIMA IMAGEN.
Ayuntamiento de Madrid



Cine
WOMEN IN LOVE, de Ken  Russe il 

(Russell consigue que esté  en 4a pan­
talla 4a sensualidad de 4a novela de 
Lawrence); c ine  Alexandra.— TIBURON, 
de Steven Spielberg (gran cine  y  gran­
des emociones); c in e  lo p e  de Vega. 
HAMBRE SIN FRONTERAS, de Peter 
Fonda (un testim onio de un nuevo ci­
ne que se  perd ió en «4 intento de la 
novedad); c ine  Ideal.— En la  FILMOTE­
CA  NACIONAL: nada menos que «La 
maman e t  4a putain», e l escándalo de 
uno de los ú ltim os festiva les de 
Cannes.

Teatro

RECOMENDAMOS
A l margen de toda publicidad y  con la  co laboración de asesores In­

dependientes. ofrecemos a nuestros lecto res unas sugerencias para sus 
horas de esparcimiento. Queremos que. dentro de  la  natural brevedad, el 
campo de elección sea muy variado, desde la  exigencia cu ltura l a  la  pura 
diversión, siempre, claro está, en térm inos de  general corrección y  gustos 
presentables.

Manuela MARTINEZ ROM ERO

LA RESISTIBLE ASCENSIO N  D E AR ­
TURO U l. de Berto ld Brecht, versión 
española de  Cam ilo José  Ce la  (Brecht 
satiriza la lo s  protagonistas de  la  con­
quista de l Estado alemán por e l nacio­
nalsocialismo, en una comedia profun­
da y  bien construida); teatro Lara. 
LOS CHICO S D E  LA BANDA, de Mark 
Crowley (dramas personales d e l mundo 
homosexual); teatro Marquina. —  LA 
MUJER DEL CABELLO  ROJO, de Sam 
Locke (una comedia en la que se  man­
tiene la intriga hasta e l final de la 
obra); teatro Club.

Exposiciones
SALON DE PRIMAVERA, Palacio de 

Cristal, ¡ardines d e l Retiro.— Exposi­
ciones de JO SE M ARIA  IGLESIAS. OUI-

ROS y  OLIVARES, D irección General 
de l Patrimonio A rtís tico  y  Cu ltura l (pa­
seo  de Calvo Sotelo, 20).— Paisajes de 
EVARISTO GUERRA, B iosca (Génova, 
número 11).— Acuarelas y  dibujos de 
BEPPO, Rojo y  Negro (plaza de las Sa- 
lesas, 2).

Música ligera
JAZZ: Balboa Jazz (Núñez de Bal­

boa. 37).— W hisky Jazz C lub (D iego de 
León. 7).

FOLK: «Don Alberto» (Manuel Sil- 
vela, 6).

M USICA  SUDAM ERICANA: Tolde­
ría  (Caños V iejos. 3).

Discos
VERDI: REQUIEM. Intérpretes: Jean 

Sutherland. M arilyn  Herne, Luciano

Pavarotti y  M artti Talvela; coro de la 
Opera d e l Estado de Viena, dirigido 
por W ilhelm  Pitz; Orquesta Filarmóni­
ca  de Viena, d irig ida por Georg Solti; 
(DECC9) Estéreo SET 374-75 (Album 
de lo s  D iscos).— D AN  FOGERLBERG: 
•Capturen Ange l» (CBS).— A LL  TALL: 
«Canc iones populares de l pais valen­
ciano (EDIGSA). !

Piscinas cubiertas

M unicipa les: Casa de Campo, de 10 
a 19 horas.— CONCEPCION (Virgen 
del Portillo, s/n.), de 10 a 19 horas. 
LA  LATINA (plaza de la Cebada, 2), de 
10 a 21 horas; estas tres p iscinas, que 
son muy (menas, funcionan perfecta­
mente y  en las que hay profesores 
de natación, son de un precio muy 
asequible: 50 pesetas por persona, in­
c lu so  lo s  días festivos.

O tras p iscinas: CA'NOE NATACION

CLUB (Pez Volador, 3), de 9 a 21 ho­
ras; 100 pesetas, laborables, y  150 fes­
tivos.— ATENAS (V ícto r de la Serna, 
número 37, Chamartín), de 9,30 a 
14,30; 2.500 pesetas abono para 14 ba­
ños. —  VALLEHERM OSO  (Santander, 
sin número), de 13 a 15 y  de 20 a 
22 horas; laborables, 60 pesetas, y 
festivos, 80 pesetas.

Restaurantes
EL VIEJO LEON, 3 tenedores, un 

Sol de la Cofrad ía  de ia  Buena Mesa; 
es un restaurante especia lizado en re­
finada cocina francesa de gran ca li­
dad. El ambiente es muy grato y  la 
decoración sencilla  y de buen gusto.. 
Pidan «crépe de champiñón»,, «suope 
chinoise» y  p latos de carne en gene­
ral; 4as sa lsas son una de lic ia .

Y ademas...
Recita l de M USICA  SUD AM ERICA­

NA, en e l Co leg io  M ayor Santa Maria 
d e l Esp íritu  Santo (paseo de  Juan XXIII, 
s in  número, C iudad Universitaria), a 
las 23 horas.— Concierto de ROCK 
AN D ALU Z  por e l grupo TRIANA, a las 
23 horas, en e l Co leg io M ayo r wSan 
Juan Evangelista» (avenida de  la Mon­
ch a , s/n , C iudad Universitaria).— Con­
ferencia de CARLO S  BATAL sobre 
•Cuatro poetisas sudamericanas: Ga­
brie la M istra l, Juana de Ibarguru, Del- 
mina Agustin i, A lfonsina  Esturn l», a 
las 23 horas, en e l Co leg io  M ayor •M a­
ría  de l P ino- (San Francisco de Sales, 
número 13). I

entretenimientos

SALTO DE 
CABALLO

Num. 1.461

Empezando por la 
casilla número 1 y 
terminando en  la 24, 
procediendo como 
Ig s  caballos del aje­
drez, encontrará el 
lector un pensam ien­
to,

que: HA A, BHAS PA

c i LA S E CE DO

QAJE. T.E

25
o a t GA. I 0UE

PA GfiA. TR E A. AL

GOiv QUEL DE ' D E S

1
EN

SOLUCION
'(13AINV9) *¡o6|e aoeq snb |pnbe opBiDBJB 

-sap anb! 'sBjqe|Bd ap e6ed as anb a jus6 arpia»

CRUCIGRAMA
IMúm. 1.463 ^

1 2  3 4  5 6 7 8

PROBLEMA DE AJEDREZ

Las blancas Juegan y  dan mate en 
tres. El diagrama nos muestra una 
intrincada composición de H. K. Er- 
Hn. Oestaca en ella ia variedad de 
líneas de mate — nueve hemos con­
lado-—, asi como la belleza que 
comporta ia mayoría de ellos. Si de­
cides solucionar, debe someter la 
posición a  un metódico análisis. 
¡Inténtelo!

SOLUCION DEL ANTERIOR

8........  P4D; 9. D3C, PxP; 10.
CXP, T xC ;  11. A x T ,  A x A + ;  12. 
T xA , OxT-F; 13. R x D ,  C x A + f

14. R3R, C x D ; y las negras han gá- « 
nado una pieza según se anunció.

V. PALOMINO

HORIZONTALES.— 1: Nombre griego de Venus.— 2: Pariente. A l revés. 
río marroquí.— 3: Nota m usica l. A l revés, entrega. Población vasca.— 4: A l 
revés, s in  color, femenino.— 5: Punto cardinal. Fam iliarmente, fino, gra­
cioso, primoroso. Consonante.— 6: S ím bolo de l terb io. S ím bolo de l ca lc io . 
A l revés, io ta  musical.— 7: Repetido, is la  de  F ilip inas. Letra griega.— 8: Te­
rritorio de la Jurisdicción de c ie rta  raza de ovejas, a l revés.— 9: Campeón. 
A l revés, nota musical. S ig la s  com ercia les.— 10: f’unto cardinal. En los 
dedos. Consonante.— 11: Gruesas.

VERTICALES.— 1: Hespérides.— 2: Dar a  crédito. Nombre de varón. Nú­
mero romano.— 3: D ivinidad egipcia. S ílaba sagrada de los hindúes. A l re­
vés, nota musical. Patria de Abraham.— 4: Vocal. A l revés, materia para 
pegar madera. M uchach ita de corta edad.— 5: Número romano. Cede. Can­
ciones canarias.— 6: Term inación de  pretérito imperfecto. S ím bolo de l co­
balto. Verbal. S ig las comercia les.— 7: M ed io  de locomoción y transporte. 
A l revés, empalizada. Consonante.— 8: A l revés, cada una de las ninfas 
de lo s  bosques cuya v ida era  igual a  ia de| árbol que protegían.

SOLUCION

•HBUiepj|Bpe :8—  S  S3}°
U8J1  :¿— ‘V S  J3 t>0 '8) :9— sbs| euoa q  :g— buin  'O®!® O :t>— Jfi 
q o  -tuo 'BU :e— O '«8f& JBfd :z— sepguypv  : i— fe3TVOUU3A

sese ra  H l— H «¡eun n  =0i— V S  S! «V :6 
weriupep :g— -BJ3 -0|| :¿— a o  b q  q i  :g— h  ouoyy n  :g— ‘|irao|ore 
:y— B3 q b  b-| :£— QtB b j í  :z— e jip o r jv  =1 —  S3TVÍNOZIHOHAyuntamiento de Madrid



Ante la visita de los B eyes

♦  Agua, viviendas. Metro, parques, 
zonas deportivas

♦  Algunos problemas no adm iten  
dilación

DO N  Juan Carlos y Doña S o­
fía llegarán el próximo lunes 
a Sevilla, en visita oficial, 

dentro de un amplio y apretado 
programa por Andalucía, a fin de 
tomar contacto directo con las 
gentes y sus problemas más acu­
ciantes. Hemos querido, por eso, 
conversar con el A lcalde de S e ­
villa, don Fernando de Parias Me- 
rry, para que él mismo nos hable 
de la repercusión de esta visita 
oficial de los Reyes por Andalucía 
y conocer, al tiempo, la problemá­
tica sevillana en estos momentos.

— Don Fernando, ¿qué es lo que 
preocupa más a Sevilla en estos 
momentos?, ¿qué problemas ex­
pondrá a los Reyes de España en 
su visita?

— Bueno, Sevilla tiene en la ac­
tualidad una problemática muy 
compleja y difícil, por tanto, de ex­
plicar y exponer en breves palabras 
No obstante, dada la premura de 
tiempo con que contamos, le diré 
que ios problemas sevillanos; a 
nivel municipal, se  pueden encua­
drar en dos tipos. En primer lu­
gar, en problemas de infraestruc­
tura, como son el agua, redes ar­
teriales, eléctricas; problemas de 
Metro, de vivienda, etcétera. Y, en 
segundo lugar, problemas de equIV 
pamiento de barriadas, como son 
las guarderías infantiles, las escue­
las, parques y  zonas deportivas. 
En fin, muy resumido, pero englo­
bando, no obstante, los problemas 
m ás urgentes del momento.

— ¿Qué va a pedir, por decirlo 
de algún modo, a los Reyes de  
España, en su visita a Sevilla, ha­
bida cuenta de todos estos proble­
m as?

— Lógicamente, nosotros vamos 
a exponer una serie de necesida­
des, unas más urgentes que otras, 
y  otras que no admiten dilación. 
E s de esperar que tras la exposi­
ción, reluzcan los planes de a c­

ción a estos dos tipos de proble­
m as, y  se  den soluciones a algu­
nos de estos aspectos que le he 
mencionado.

— ¿Estará también, sobre el ta­

pete, el canal Sevilla-Bonanza?
— Ese es un am bicioso plan se­

villano a nivel provincial, no mu­
nicipal. Personalmente, como se­
villano, me sentiría dichoso con su 
realización, ya que supone un sím­
bolo de industrialización que por 
supuesto desborda la labor muni­
cipal en sí. De cualquier forma nos 
vam os a atener un poco a la pro­
blemática municipal que le he men­
cionado. Y  una de las mayores 
preocupaciones, ahora mismo, es 
el tema de la vivienda, paro lo 
cual he de entrevistarme hoy mis­
mo con el Ministro de la Vivienda. 
A sí que deséem e suerte.

Y  así lo hice.

Jo sé  Luis B. QUIÑONES

ENTREVISTA TELEFONICA CON EL 
ALCALDE DE LA CAPITAL ANDALUZA

Ayuntamiento de Madrid




